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Os actos do Governo e O 
ministro da Agricultura 


Occupando a tribuna da Assembléa, no ultimo sab- 
bado, o ministro da Agricultura nranifestou-se de um 
modo exemplarmente desassombrado no caso do exame 
dos actos do Governo Provisorio, que o projecto consti- 
tucional approva na escuridão. 

E' preciso observar que, se 0 sr. Juarez 'Tavora não 
se pronunciasse a respeito dessa melindrosa materia, 
não daria motivo a estranheza alguma, 

Nenhum dos seus collegas de ministerio, nem di- 
recta, nem indirectamente, apoiou ou desapoiou a in- 
defensavel iniciativa. A conducta do ministro da Agri- 
cultura foi, portanto, além de espontanea, de todo im- 
prevista; foi mesmo surprehendente. 

E' claro que essa cireumstancia só lhe augmenta 6 
valor. Acreditamos que suas palavras não terão deixado 
de impressionar mesmo aquelles constituintes que se 
mostrem inclinados a acceitar o innominavel art. 14 
das Disposições Transitorias do Estatnto em preparo. 

O sr. Juarez Tavora não é favoravel a que os tri- 
bunaes, futuramente, examinem os actos dictatoriaes, 
opinião de que discordamos, Acha, porém, que cumpre 
à Assemblea proceder áquelle exame e sem contempla- 
ção de especie alguma. 

Não será mão estampar aqui o resumo das apre- 
ciações de s. ex. Eil-o: 

— “Quero repetir, com a minha habitual sinceri- 
dade, o que já tenho dito a amigos e a membros desta 
casa: é uma necessidade imperiosa que a Assembléa 
Nacional Constituinte liquide 'de vez, na sua soberania, 
com toda a intransigencia de que seja capaz, com fóros 
de juiz rigorosissimo — pouco importa — mas liquide 
de vez a legalidade ou ilegalidade dos actos do governo 
discricionario : se consultam ou não ao interesse da col- 
lectividade, se lesam ou não à moralidade administra- 
tiva. Mas, pelo amor de Deus e pelo amor do Brasil, 
não se deixe aos tribunaes, sem nenhum desrespeito ou 
diminuição à sua autoridade, o direito de apreciar, de- 
pois desta Assembléa, os actos do governo discriciona- 
rio porque todos os recursos do Thesouro, até à quarta 
geração, não bastarão para resarcir os prejuizos que, 
estou certo, em 90 % dos casos, foram causados pela 
defesa legitima do patrimonio collectivo. 

Póde ser iniquo, mas, em nome desta: maioria de 
90 Go contra 10 %, a Assembléa que esvurme até onde 
quizer os actos do governo, e aqui estarei para prestar 
contas de meus actos é ir até para a cadeia, gostosa- 
mente. Mas que não se deixe a quem quer que seja, 
depois desta Assembléa, o direito de julgar os actos da 
actual administração.” 

Certamente, é assás discutivel que 90 % dos actos 
do governo, lesivos de direitos pessoaes e patrimoniaes 
e do proprio interesse da Nação, tiveram justificativa 
“na defesa legitima do patrimonio colectivo”. 

Mas por isso mesmo 0 debate publico, na Assembléa, 
sobre taes actos, se torna necessario, afim de ser possi- 
vel distinguir os poderes dictatoriaes com uma corõa 
civica, symbolizando a gratidão nacional... 

Será, pois, muito acertado que os constituintes Te- 
jeitem o art. 14 é julguem severa, mas justiceiramente, 
os actos da administração discricionaria. 

E o que lhes pede o ministro da Agricultura; é o 
que lhes impõe o Brasil, 








Será a Assembléa Nacional Consti- 
tuinte transformada em Camara 
Legislativa Ordinaria ? 
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ACREDITAMOS SER IMPOSSIVEL SEMELHANTE RESOLUÇÃO 
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Como se manifestam os srs. Odilon Braga e Agamemnon 
— — — — Magalhães — — — — | 


Se os homens não perderam 
ainda a noção das vesponsabilida- || 
dee, acreditamos que de fórma al- 1 
guma, vingará a idéa infeliz de 
prorogar um mandato por pro- 
cessos illegitimos. Estando 08 
constituintes actuaes convenci- 
dos de que, realmente, represen- 1 
tam a vontade do eleitorado | 
brasileiro, nenhum motivo pode- | 
rão ter para rejeitar uma nos | 
manifestação desse mesmo ele: 
torado, Seria uma incoherencia 
injustificavel. Nem se diga que.: 
em vista do processo eleitoral 
estabelecido pela revolução e tão 
elogiado por todos os cidadãos : 
recentemente eleitos, como 0.3 
mais livre, o mais honesto, at2 | 
hoje verificado no regimen Te- | 
publicano, se vejam os que, Ver- 
dadeiramente, merecem A sym- 
palhia popular, na contingencia , 
de qualquer fraude ou violencia, - 
Accresco ainda a cirecumstancia 
de que nos respectivos Estados 
as machinas politicas, salvo em 
casos excepcionaes, não soffra-, 
ram modificações. De onde vem, | 
portanto, tamanho apego á com- 
moda situação em que se encon- 
tram n=propugnadores da trans- 
formação da Assemblêéa em 
Camara Legislativa: Ordinaria ? 
Será que esses não contam com 
os seus eleitores, receiam o jul- 
gamento popular, fogem ao 
principio democratico? E' a in- 
terrogação logica de quem pro- 
cura salvar o conceito moral da 
nolitica brasileira. Pretender 
collocar em primeiro plano qual- 
quer interesse suspeito, é mão 
comprehender a gravidade do 
momento e desconhecer, por 


A Equilalivo 


Sr, deputado Odilon 
Braga 






devem inspirar a consciencia 
dos homens: publicos. 


O QUE NOS DISSE A RES- 
PEITO O SR. ODILON BRAGA 


Respondendo ao inquerito do 
DIARIO DE NOTICIAS, o bri- 
lhante representante de Minas 
Geraes e membro prestigioso da 
Commissão dos 26, assim se €x- 

' ternou: 


—: Já tive opportunidado de 
míanifestar minha opinião. En- 
tendo, francamente, que 08 con- 
etituintes não devem consentir 
na prorogação do seu propra 
mandato por uma legislatura ou 
sejam mais quatro annos, Seria 
uma medida imprudente, pouca 
sympathica. Por outro lado, 
penso, ser necessario procurai 
uma formula para não deixar 9 
paiz sem ns leis organicas, cont 
plementares da Constituição, ea- 
tregue no regimen dos decretos 
feis baixados pelo chefe do gu 





Lai 0 ds Da e EO AE as dido dá 


APOENA NINA RE 


Redacção e Officinas — Rua Buenos Airês, 154: 


dia a dia, a idéa lamentavel 
Oco 








to sr. Odilon Braga, talvez fosse 
*aconselhavel pensar numa pro- 


+ A OPINIÃO DO SR. AGAME- 


'querito do DIARIO DE NOCTI 
CIAS, declarou o sr. Agame- 


| 


completo, “os altos ideaes que EM GENEBRA VAE RESI- 


| 
| 


verno, que investido igualmente feição pelo nosso pair, ao Te 
de direito de decretar e sitio, cusar outras embaixadas”, 


0 mena dos 10 


A opinião contraria, franca 
tuinte e a repulsa decisiva 6 


cosmopolita 
deixar de soffrer os efíeitos 
da Grande Guerra, sobretudo 
os mãos effeitos — como é e5- 
se do vicio dos entorpecentes 
— que flagella, notadamente, 
as altas camadas sociaes, 


estudando essa desgraça  hu- 
mana, diz que uma das mais 
tragicas 
Grande Guerra é, sem duvida, 
a generalização do uso dos es- 
tupefacientes, 


Berger, — para demonstrar o 
uso generalizado da cocaina 
e outros toxicos, 
confiagração européa,. — in- 
clusive na aviação 
aviadores, embora em minoria, 
procuravam na cocaina o es- 
timulante que lhes permittis- 
se supportar as provações a 
que se submettiam — o cita- 
do publicista Adolpho Coelho 
informa que, já em 1907, até 
a cavallos de corridas se ml- 
nistrou a “droga”, como esti- 
mulante, 


pos de corridas de cavalos, 


nos que, rodeando-se de gran- 


mios, 








pre 








em, ——e am 


QUEM DEVE FISCALIZAL-O ? A POLICIA OU A SAUDE PUBLICA ? 
Os blócos officiaes e os estudos de uma commissão 
Fala ao DIARIO DE NOTICIAS o advogado dos pharma- 








4 ceuticos, dr. Saturnino de 


O Rio de Janeiro — cidade 
não podia 


SS 
| | sr. Saturnino. de Castro) 


o mer o + 





OQ escriptor Adolpho Coelho, 


consequencias da 


E, citando V. Gyril e o dr. 


durante a 
ETR 


dos treinadores | americanos 
consistia, pura e simplesmen- 
te, em ministrar aos cavalos, 
alguns minutos antes da cor- 
rida, uma dose elevada de he- 
rolna, cocaina ou morphina, 
quer em pllulas, quer em M- 
jecções.” 

“Hoje, para obviar esta pra 
tica, installou-se, junto de ca- 
da campo de corridas, um 
“salivarium”, oude se faz a 
colheita: da saliva dos caval- 
los de que se suspeita que te- 
nham sido “doppados”, por- 
que a analyse revela facilmen- 
tc a presença do alcaloide”, 


Mas, conclue o esariptor a!- 


onde 


Diz elle que “em 1907 appa- 
receram, em Paris, nos sa 


alguns treinadores america» 


de segredo, “preparavam” os 
cavallos, conseguindo que ani- 
maes de categoria Inferior ar- 
rancassem -os melhores pre- 


bres-animaes “continuám, -ch 
mo os homens, seus senhores e 
donos, à aspirar na “droga” 
nefasta os ephemeros trium- 
phos atrás dos quaes se es- 
conde a decadencia rapida e o 
euniquillamento sem perdão”, 

Entre nós, felizmente, o mal 
não tem a intensidade que se 
verifica em alguns paizes da 
Europa; todavia, já é alar- 
mante o emprego da “fada 
branca”, sobretudo entre os 
jovens e as mulheres a des- 
peito da repressão exercida é 
cias medidas preventivas ad- 
optadas pela policia e pela 
Saude Publica, 


Esse problema, eminente- 
mente social, precisa ser re- 
solvido, não considerando sú- 
mente a necessidade da Te- 
pressão do vicio, mas exercen- 
co-se honesta e rigorcpa fis- 
colização no commercio legal 
das substancias toxicas e en- 
torpecentes, 


Em nossa ultima edição pu- 
biicâmos uma interessante 
entrevista com o dr. Bonifacio 
Costa, assistente technico da 
Inspectoria de Fiscalização do 
Exercicio da Medicina e Phar- 
macia, cuja reputação, 
como funccionario honesto, 
competente e operoso, — é in- 
discutivel, 

Elle lembrou, — para se re- 
primir o abuso que certas au- 
toridades policiaes praticam, 
na fiscalização das pharma- 
cias, — a instituição dos bló- 
cos officiaes para o receitua- 
rlo dos entorpecentes e subs- 
tancias toxicas, distribuidos 


“As sociedades hippicas, as+ 
sustadas com os resultados 
obtidos pelos mysterlosos 
americanos, realizaram um 
cuidadoso inquerito, acabando 
por descobrir que o segredo 


praticamente ficaria investido 
dos poderes disericionarios, 


— Em taes condições, concluiu 


rogação limitada, 


e a e ed e e 


MNON MAGALHAES 
— Tenho acompanhado o in- 


mnon Magalhães, representan- 
te de Pernambuco e “leader” 
parlamentarista na Assembiéa 
Constituinte. Estou, sincera- 
mente de accordo com os aus 
combatêm & prorogação do ma. 
dato. Para mim não passa da 
Lima usurpação, 

Ainda não me solicitaram 
apoio para tal emenda. Não 
acredito que isso se concretize. 
Seria uma usurpação, repito. 


0 EMBAIXADOR BRASILEIRO 


e Ec ee mm | 


seus diplomas registrados na 
Saude Publica. 


Assim, a fiscalização das 
pharmacias, — a cargo uni- 
camente da Saude Publica, 
como é seu pensamento, 
seria efíiciente, facil e com- 
moda para os pharmactutio 
e doentes. ar 


Essa questão tem agitado o 
Syndicato dos. Proprietarios de 
Pharmacias, Drogarias e La- 
boratorios, agora que' se dis- 
cute na policia a' incorreção 
de policiaes empregados na 
campanha contra os viciados. 

Ainda: hontem aquelle syn- 
dicato distribuiu -á' imprensa 
este communicado: . 

“Acceltando uma. suggestão 
do .Syndicato dos Proprleta- 
rios de Pharmaclas, Drogarias 
e-Laboratorios, o chefe de Po- 
licia nomeou o pharmaceuti- 
co sr, José Stefanini para 
membro da commissão In- 
de ministro do Brasil em Berne. ai de onto 

A mesma folha recorda quo! UM projecto de re amento 
Rio Branco fol durante. longo! d€ serviça relativo á fiscaliza- 
tempo o decano do corpo díplo- | São dos toxicos nas pharma- 
matico na suissa, tendo “por| clas, ficando a mesma com- 
tres vezes deniónstrado sua af- Missão constitulda. além do 
representante daquelle syndi- 
cato, do sr. Paulo Seabra, do 
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GHAR SUAS FUNGÇÕES 


O “Journal ds Geneve” 

presta. caloroso tributo 

ao sr. Rio Rio Branco, 

decano do corpo diplo- 
tico na Suissa 


GENEBRA, 19 (U. P.) — O 
“Journal de Geneve” presta 
hoje um caloroso tributo ao di- 
plomata brasileiro, sr. Rio Bran- 
co, que abandonará brevemente 
8s suas funcções, indo viver em 
Coppet, no cantão de Vaud, de- 
pois de ter exercido durante 
vinte e dois annos ag funcçõe: 


. do sos 


'representante da Saude Pu- 
blica. Em sua primeira reu- 



















ludido, “apesar disso;zos =: |ub 
E a “já havia disigido um telegram.. 
ma no chete de policia, felici- 


com os medicos. que tenham | 


Castro 


commissario Sucupira, repre- 
sentante da Policia, e de um 


nião & commissão propoz, sen- 
do approvado, que os traba- 
lhos da: fiscalização fossem 
procedidos d'oravante, exclu- 
sivamente, pelas autoridades 
sanitarias, providencia, altás, 
sempre pleiteada pelo. Syndi- 
cato dos Proprietario de Phar- 
EEaaras; Drogarias e Laborato- 
rios. 


Acompanhando attentamen- 
te todas as phases da actual 
campanha em prol da mora- 
lização dos serviços da fisca- 
lização, o syndicato, repre- 
sentado pelo st. Cardoso de 
Castro, chefe do seu gabinete 
jurídico, requereu ao 'chefe de 
Policia para serem ouvidos no 
inquerito sobre o escandaloso 
caso da cocaina, todos ou al- 
guns proprietarios de phar- 
macias autuados pelo inves- 
tizador Bianchi. 


A proposito da decisão, se- 
gundo a qual a fiscalização do 
commercio de entorpecentes 
nas pharmacias será procedi- 
do exclusivamente pelas auto- 
ridades sanitarias, o syndica- 
to fez uma communicação aos 
seus associados em geral”, 


“ Antes, 0 advcgado dessa as- 
sociação de classe — dr. Sa- 
turnino Cardoso: de-Castro — 


tando-o pela campanha con- 
tra o commercio Illegitimo' dos 
entorpecentes e pedindo, ao 
mesmo tempo, para serem ou- 
vidos, no inquerito aberto no 
6º districto policial, os phar- 
maceuticos autuados pelo in- 
vestigador Bianchi, afim de se 
constatarem factos que preci- 
sam chegar ao conhecimento 
daquelle chefe. 


Ora, deante de tudo isso, é 
de se esperar que providen- 
cias tomadas pelo chefe de 
Policia, pois esse é o nosso de- 
sejo. 

E fot esse pensamento de 
bem servir ao publico, que le- 
vou o DIARIO DE NOTICIAS 
a ouvir o dr. Saturnino de 
Castro, patrono dos pharma- 
ceuticos e droguistas, o qual 
nos declarou ignorar a exis- 
tencia do communicado aci- 
ma transcripto, mas assim se 
expressou : 


— Confio, inteiramente, na 
acção do chefe de Policia, nes- 
se caso, em que 'se debatem os 
interesses dos pharmaceuticos 
e droguistas, — que são os in- 
teresses do publico, — de vez 
que a todos interessa 0 com- 
mercio legal de toxicos. 


— O meu telegramma, tran- 
seripto no DIARIO DE NOTI- 
viAS de domingo, sobre esse 
assumpto, provelu de factos 
outros chegados ao meu co- 
nhecimento e nos quaes foram 
injustamente envolvidos ve- 
lhos pharmaceuticos desta ca- 
pital, de vida limpa no seu 
commercio. 

— Esses pharmaceuticos 
irão depor na pollcia ? 

— Penso que sim, Seria 
bem interessante que o fizes- 
sem, mas, para fazel-o, será 
necessario que' se lhes assegu- 
rem, preliminarmente, as 
nialores garantias, para que 
não soffram sepresalias de 
qualquer natureza, 


— Que diz sobre a fiscaliza- 
ção actual? 

— E' imperfeita, porque -- 
emquanto por lei é prohibido 
o transporte aereo e postal dos 
entorpecentes — sómente nas 
alfandegas se exerce vigllan- 
cia contra o contrabando des- 
sas substancias, fleando, des- 
tarte, livres de- controle, 
aquellas outras duas vias de 
communicação, bem assim as 
nossas fronteiras, 

— Ao passo que.a importa- 
ção se encontra sem uma fis- 
calização efficlente, os phar- 
maceuticos são presos no Rio, 
porque é preciso impedir o 
commercio de toxicos .. 

— E que nos diz sobre o 
ponto de vista do dr. Boni- 
facio Costa, relativamente à 
fiscalização feita sómente pe- 
lg Saude Publica ?. 


| (Conclue na 4* Pag.) | 
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povo adido o > ami A 


Rio de Janeiro; Terça-feira, 20 d 
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£ou pela unificação da justiça, 

Não comprenendo como se pos- 
sa defender o princípio da duali- 
dade, em um paiz em que 08 Es- 
tados não têm a faculdade de le- 
gislar cobre o direito privado. - 

Tem perfeita actualidade, ain- 
da hoje, a interrogação de Am- 
philoquio -de Carvalho na Coneti- 
tuinte de 1891: “Por que não ha 
de ser federal toda a magiatratu- 
ra do palz, quando as leis que 
ella terá de npplicar são todas fe- 
deraes, todas procedentes do Po- 
der Legislativo Federal? E q-res- 
posta: “Se as leis são todas JTo- 
deraes, seus executores não podem 
deixar de constituir uma só clas- 
se, e esta de caracter essencial- 
mente federal”. 

A monarchia nos deu o exem- 
plo mais justo da excellencia de 
um organtemo judiciario de car 
racter uno, 


As velhas instituições, dizia Jo- 
sê Hyglno, invocando Bryce, aquel- 
jas que mais fundas raizes lan- 
qaram no passado, são, justamen- 
te, às que provaram melhor. 

A prova de nada serviu e q 
exemplo de nada valeu. 

A Republica introduziu a novi- 
dade da Justiça bi-partida, por 
espírito de Imitação á americana, 
a pretexto de assegurar à auto- 
nomia dos Estados. 

A experiencia não deu senho 
resultados negativos, falhando O 
syetema de tal forma, que o pro- 
prio Ruy Barbosa não pôde del- 
xar de penitenciar-se, roconhe- 
cendo que: “Entregue ao arbítrio 
das poderes locnes, a magistratu- 
ra baixou, moral e profisstonal- 
mente, de nivel, Proflestonalmen- 
te: porque os magistrados esta- 
cduaes não têm norizonte. As Tun- 
ções mal retribuldas, 2 sum cor- 
veira confinada, a sua catrbilida- 
de precária excluem, em geral, do 
“eu quadro, as melhores capaci- 
dades. Moralmente: porque, aban- 
donada nos interesses de provin- 
cta, às suas resoluções, és into- 


-Jerancias des seus partidos, R mu 


glstratura local tem de acabar re- 
stgnada so papel de instrumento 
politico, e vegetar nessa condição 
desmoralizadora.” 

Em memoravol plataforma poli= 
tica, dizia alnda o notavel bra- 
gsileiro: "O principio da unidade, 
que à Constituição impõe ao Co- 
digo Civil, criminal e mercantil 
do paiz, collide com o da multl- 
plicidade, que estabeleceu para es 
leis do processo e organização da 
Justiça”. 

Por isso, propunha, desde en- 
tão, que se reformasse n/ Constl- 
tuição, para a unificação do di- 
reito de legislar sobre o processo, 
co unificação da magistratura. 

Do mesmo sentir é Clovis Bevl- 
taqua: “A unidade do direito, vin- 
culo poderoso para fortalecer & 
unidade nacional, exige a» unidar 
de do orgão que tem por funcção 
geclarar o direito na collisão dos 
interesees.” 

O que resultou da Constituição 
de 1891, com as duas hlerar- 
chias de jurisdicções paralielas, 
não correspondeu às aspirações 
naclonaes, não attendeu às neces- 
sidades da justiça, não satisfez 
nos defensores da descentraliza- 
ção judiciaria, nem tampouco 
confirmou o fdealismo dos que 
preconizaram como substancial 
no Estado federativo a duslidada 
judiciarta — com um poder ju- 
diciarto local soberano, so Indo 
de um poder Judiciario federal, 
tambem soberano, 

A realidade brasileira nos deu, 
na autorizada opinião do minis- 
tro Arthur Ribeiro, “o desgosto de 
vêr uma justiça Inteiramente 
manca o que falhou completas 
mente aos fins para que foi tns- 
tituída, não havendo, nesso par- 
ticular, em nosso pais, senão um 
escurneo à justiça e à sua com- 
pleta denegação”, 

Isso, devido & deficiencia de or- 
ganização da justiça federal Dos 
Estados pols, £ô nas capitaes, fo- 
ram. instaliados orgãos idoneos. 
No interior, nada existiu capaz 
de merecer, com a melhor vonta- 
ue e o melhor esforço de ser agra- 
davel, sequer o favor de uma &im- 
ples referencia, tal à precarieda= 
de da  eltuação e a penuria da 
justiça entregue & leigos cem a 
minima noção de responsabilida- | 
de ou consctencia do compromisso 
assumido para & funcção n exer- 































Os juizes installados nas sédes 
seccionnes são desajudados por 
completo e não, raro embaraçados 
em sua acção, por supplentes que 
mais presam o empenho de ser 
uteis aos chefes políticos que ilu- 
diram a sua vaidade, indicando-oa 
para esses postos sem significação 
pratica, do que. se compenetram 
da missão confiada á sua incon- 
sclencis. 

A Justiça deve ser umo reall- 
dade, servida por magistrados 'a 
altura do seu elevado sacerdosio. 
Para isso, devem ser assegurados 
em seus direitos, preservados de 


influencias partidarias, alhetoa ga| bivel em cada caso, 
senhores de; dennto da evidencia dos factos € 


injuncções políticas, 
suas responsabilidadea, mantidos 
acima de quaesquer preconceitos, 
garantida a sus independencia, 
fortalecida e unidado da classe. 
dentdo da certeza iniliudivel do 
direitos o prerogativas que de- 









mmercio de toxicos|Unificação da Justiça el  AMNíSTIA 
Unidade do Processo 


Alberto ROSELLI 


(Representante do E. G. do Norte na Assembléa 
Nacional Constituinte) 


(ESPECIAL PARA O “DIARIO DE NOTICIAS") 


| Sr. Alberto Roselli | 


vem ser consngrados expressamon= 
te nt lei basica, 

O Poder Judicinrio não & Te- 
deral, nem estadual: é eminente- 
mento . nacional, como doutrina- 
va o venerando João Mendes Ju- 
nior: “O poder Judiciario 6 uma 
delegação da soverania nacional, 
quer exercido na jurisdição  fe- 
deral, quer exercido nas jurisdi- 
ções estadunes. Mas, q soberania 
des juizes estaduses não lhes 
vem do Estado, vem de Nação; as 
suas sentenças são proferidas em 
nome da Nação, c não em nome 
do Estado.” 


mem sel que não seria possivel, 
de momento, voltar à unificação e 
corrigir radicalmento o mal que 
se nggravou durante máis de qua- 
“Penta UmiiosC qe" 0rBs Perde viotra! 


que se julgou poder ser salvadora 
no Republica, e não provou bem. 


E só não é viavel, pelo menos | cia geral, 


por emqunnto, parque, como af- 
firma José Augusto, “o precon- 


ceito de um federalismo exaltado | sentadas têm argumentos irres- 


so arralgou no espirito nacionar, 


e difficil é já agora 'extirpal-o de | convencem da sua 


reu” 

No emtanto, é possivel uma at- 
tenuante para essa eituação de 
embaraço. 

O meio termo jurídico suggerl- 


do pelo ministro Arthur Ribeiro c| jar a sua intensa actividado fo- 
adoptado, com modificações e am-| sense dentro do velhissimo regur 
pelo substitutivo | tamento 737, de 1850, que jámeis 
constitucional, ora submettido 6! serviu de Impecilho para as gran 
Assemblén, satisfaz aos interesses] qes conquistas do respeito à 
da Justiça e consulta ns aspira-| : do soberano dominio da Jus 


plinções justas, 


ções nnctonaes, 
Para completar 


tes em marcha segura para à 
unificação completa — que o fu- 
turo evidenciará ser condição pre- 
cipue para attender aos supremes 


ansetos collectivos e fortalecer) de direito, nem tampouco 
cada vez mais os laços da nac:v-| cou os interesses dos litigantes, 
nalidade, — é de premente ur-| ou foi causa de subversão da OF- 
gência que se attribua á União, | qem juridica. 


não apenas o direito do estabele- 


cer us normas fundamentaes df| vos de processo 5º copiam uns no 


processo olvil e criminal nas jus» 
tiças dos Estados, como está no 


artigo 7,-n. 10, letra r, do Subs-| tratos da inteligencia, nos ncpor 
titutivo, mas o de uniflonr O pror | ctos do saber, nas coisas da scien= 
cesso civil, commercial e crlm!-! cia, cada um entendendo de pro- 


nal. 


Foi nesse sentido o meu voto, | de novo existe na terra. 


“o sssignar o dito Substitutivo, 
pois entendo que deve ser um sô 
a direito formal em todas as cir- 
cumecripções da Republica, por- 
que um só, o direito material, 1D- 
variavel, para todo o palz, 
todos os seus habitantes, 
Se não ha disparidade na let, 
que a todos attinge indistinnta- 
mente, q forma de orlentar & 
accho, o modo de encaminhar & 
defesa, os metos para alcançar a 
restauração da verdade e firmar O 
aireito que protege na relações 


dem nem devem ser diversas. se- 
gundo se pleitele nesta ou na- 
quella parto do territorio nacio- 
mal, 

E' exacto que em alguns Esta- 
dos o movimento forense obrina 
m um cesdobramento mais com- 
pleto do organismo judiciario, mn 
uma distribuição mais especialt- 
mada das attribuições, a uma Sy5- 
tematização mais ampir quanto 
& competencia no conhecimento, 
preparo e julgamento dos fel- 
Ts. 


Mas, isso em nada contraria o cien 


ponto de vista em debate, por- 
quanto não so tira aos Estado so 
direito de fazerem a divisão e à 
organização judiciarias dos seus 
territorios e nomear os juizes que 
aa preencham (art. 122). 

Não ha propriamente, de modo 
algum, inoompatibilidade entre & 
materia, propriamente. de orçani= 
zação judiciaria e o formalistica, 
para s unidade do processo, 

A Imaistencia': com que se pre- 
tende implantar em cada Teglão 


um modo differente de pôr em | “im 


funcclonamento '& demanda ca- 
tem de ceder 


da realidade brasileira, 

Sendo o direito o mesmo, O 
mesmo tambem deve ser o caml- 
nho para alcançar a sun affirima- 
ção, 8 mesma a forma processual, 
a meema a marcha a seguir. 


——e eat do od iso dim cado ti e cats 
ee mom - mea ama 


tiça. 
o systema «4 No fôro federal, em todás na 
ajustel-o ás necessidades prescn-| seoções, sempre a mesma, forma-= 


do nologiea da materia, no malor ou 


no choque de interesses, não Po- |, in tudo é a mesma coisa. 


apos “ . SS SS E ç 
e firme, das mais proeminentes figuras da Assembléa Const” 
estoda a imprensa e da opinião publica estão enfraquecendo, 
da conversão da Assembléa em Camara legislativa ordinaria 


















































Segundo declaração do 
“leader” Medeiros Netto, O 
governo pretende, ou estã 
decidido a conceder a 
amnistia antes da promul- 
gação da nova Carta poli- 
tica. 

Em consequencia, acha O 
“leader” dispensavel que & 
Assembléa se occupe com O 
assumpto. 

Não parece acertado. 

Antes de tudo, que espe- 
cie de amnistia, será essa 
que o governo tenciona con- 
ceder ? Ignora-se, 

Mas o paiz só se conten- 
tará com uma amnistia 
geral para políticos, mili- 
tares e funeccionarios Íe- 
deraes e estaduaes, ampli- 
tude que está perfeitamen- 
te na alçada dos poderes 
discricionarios. 

O paiz exige uma amnis- 
tia para tudo e para todos, 
a partir de 1930, reabrindo 
as fronteiras (de verdade) 
a todos os que constrangi- 
damente se acham no €s- 
trangeiro, restituindo a pa- 
tente aos militares refor- 
mados administrativamen- 
te, que ainda não rein- 
gressaram nas fileiras, e 
devolvendo aos demittidos 
os logares dados aos apro- 
veitadores da revolução. 

Além disso, mal algum 
haverá em que a Consti- 
tuinte cogite do assumpto. 
“Quod abundat no noscet”. 
De resto, em: materia de 
amnistia, o governo dieta- 
torial é assás recaleitrante. 
A” ultima hora, póde esque- 
cer-se da promessa... 

Não seria, aliás, a pri- 
meira vez. Pelo sim, pelo 
não, convirá. que a Consti- 
tuição conceda a anmistia 
ampla que c paiz reclama. 


Ph Pp qdar arte fr ad dor ado Do fi ae gEe 
am 2 e an 
os, nas memos 


dé uma: organização: - bi-partidá, | congressos Juriticós, 


raveis assembléns onde O fesume 
pto tem eldo ventilado, q tenden- 
a opiniio dos doutos 
tem sldo sempre fnvoravel à uni 
dade do processo, 45 theses npre- 


os debates trávados 
necessidude. 
Não mais é possivel protelar à 59- 
Iução do problema. 

Até pouco tempo, mesmo o 
grandes Estados não sentiram nº» 
nnum constrangimento em bito- 


pondiveis: 


teé 


ustica unica. A unidade proctss 
sual, mantida de modo Absoluto, 
punca impediu ou difficuitou O 
uc quer que fosse em questões 
encrltle 


Ademais, é sabido que os codi= 


outros, A vaidage humana sems 
pre quer fingir originalidado nos 


Guzir algo de novo, quando nada 


A apparencia de novidudo nos 
codipos consiste, as muis dos vos 
zes, na simples transposição dns 
regras, 
nssumptos, ng distribuição chro= 
menor rigorismo nas exigenous 

ara preenchimento de formali= 
dates, na disoriminação de pros 
vas, na modificação de prazos, 
num ou noutro pequeno detalne, 
quando não, apenas, na simples 
redacção dos artigos. : 

Na essencia, no fundo, na subsa 


Logo, não ha razão pára que 
não so unifique de vez O processa 
nacional, evitando-se asim & 
palburdia que se estabelece quan 
do os agures da gorte obrigam nos 
advogados a mudar ou multipli= 
car o campo de sus actividade 
profissional, 

O. que os codigos de processa 
ainda hoje consubstanciam cna 
atvergencta não proporciona quais 
quer vantagem 80 andamento ds 
cemanda, não assegura mais effi= 
temento, o direito em attria 
não melhora a situação da des 

nem aproveita à evidencia 

bate. 
Nenhum 


cto, 
fesa, 


prejuizo até hoje tor” 


assignalado pelo facto de ter so 


União legislado sobre o processa 
de fallençia ou executivo cambige 
rio, com, determinação dos recure 
sos cabíveis. : 

O empenho mais decidido de tos 
dos A irasliciros, no mormente 


Vactual, está orientado no. sentadas + 


de fortalecer “a unidade da Púm 


Preoccupemo-nos tambem (com 
a unidade do processo ao lado ds 
unidade do direito, com tendencim+ 
para a unificação da Justiça. 

Em quasl todos os progranmas 
dos partidos que concorreram As 


(Conclue na 4? Pag.) 
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ASSIGNATURAS 

Brasil e Portmmgnl 
AnDO...... 653 | Trimestra 159 
Semestre .. 305 | Mez,..... 653 
Vaises signatnrios da Convenção 

Pontal Pan-Americana 

ADOO.,.... | B0$ | Vrimestro Z6S 
Semestro,. 455 | Mez,..... 103 
fnizes sigmatarios da Convenção 

Posta! Universal 
ANDO. ,.,., 1403 |, Trimestro 403 
Somesiro.. 755 | Mez,..... 103 


Os pedidos de assignaturas devem 

ser endereçados à 8, A, DIARIO 

DE NOTICIAS — Rua Buengs 

Alres, 154 — Rio do Janeiro — 

As essignaturas começam em 
quhlquer dia 


Telophones; 4-4807 -— 4-4803 é 
4-4804 (Ttêde de ligações Intérnas) 


* SUCCURSAL EM S, PAULO — P, 
do Pairtarcha j-3º and. T, 3-7079. 
SUCCURSAL EM RECIFE — Rua 

do Imperador n, 271 








LEGITIMA ESTRAN- 

NHEZA 

A POUCOS dias, um telegram: 

ma do Buenos Alres trazia- 

nos, em resunfo, um severo edito- 
rinl do “La Prensa” criticando o 
modo do applicação de subven- 
ções recentemente voltadas pelo 
Parlamento francez para a piu- 
paganda da França no exterior, 
principaimento na America do 
Sul. 

“La Prensa” não admitto pro- 
pegando subvencionada e por ins- 
piração offlclal, em Jjornaes cs- 
trangeiros, porque isso importaria 
em sacrificar a Imparcialidade 
com que esses jornaes devem ser- 
vir no seu publico, 

Escapou, porém, so grande jor- 
nal argentino uma circumstancia 
importante: a propaganda france- 
ea na America do Sul é contra- 
ctads com certa agencia frunceza 
co Informações que cobra dos 
jornses as noticias que lhes for- 
necc. 

Comprehenda-se: o governo 
francez paga a essa agencia os 
serviços de inicrmação  (inspira- 
des pelo mesmo jornal) que ella 
cilstribue nos jornaes, o cobra dos 
jornaes n divulgação dos mesmos 
serviços pelos quaes n estipendin 
o governo Irancez. 

Quer dizer: a agencia Tranceza 
ganha duas vezes, e os jornaes 
braaslleiros (ou sul americanos), 
olém do divulgarem de graça um 
serviço de puro interesse estran- 
gero o já pugo é agencia contra- 
ctante, ainda  Jesemboisam não 
pequena: sommã: para que a tel 
agencia ganhe por duas vias... 

Assim, os jornaes fazem o tris- 


te papel de otarios, emquanto a| a 
de| essa formação 


agencia faz o grande papel 
aguia. 

Se isso já é estranhoy melor es- 
tranheza será o facto da Agencia 
Havas, franceza, fazer dentro qo 
Brasil o serviço de Informações 
naclonaes, inclustve de natureza 
politica, E' o que brada nos céos, 
resta época em que n phobia con- 
tra o estrangeiro vem de cima, 

Aliás, devemos confessar que 
nesse capitulo de agencias nacio- 
naes de informações telegraphicas 
nós nos achamos  pezsimamente 
servidos, 

A revolução acabou com a Ame- 
Tícana sob a accusação de raspar 
as verbas do Itamaraty.  Incou- 
testavel é, porém, que ella presta- 
va serviços no paiz, principelmen- 
te no exterior, onde distribula “de 
graça”, Informações nos jornaes, 

Presentemente, não possue o 
Brasil o que quer que se parece 
com informações de tal genero, 
Tem, em compensação, a propa- 
ganda estrangeira felta nos seus 
jornaes e & custa destes... 





COLONIZAÇÃO JAPO- 
NEZA 


ANTOS tem uma colonia Iapo- 
neza, E' a colonia de Mara» 

pé, bairro da cidade santista, 
Os nipponicos localizaram-ss 


igualmente na zona noroeste. no- | bulosos, sendo, 


tando-so grande numero  delles 
em Baurú, Lins, Araçatuba e ou- 
tras cidades. Em Lins, os japone- 
zes possuem, actualmente, uma 
área de 9.304 alqueires completa- 
mente cultivado, As suas princi- 
paes culturas são: café, arroz, 
milho, feijão, amoreiras, bem co- 
mo criação de porcos e gado. A 
árça cultivada em 1930 era de 
6,539 niqueires, GQomo se verifica 


8 sua extensão, São proprictarias 
dessus terras cultivadas nada me- 
nos de 417 familias, 


do total acima, augmentou o) 


immigrantes que iniclaram a for- 
mação do nucleo colonial “Itaços 
lomy'". Essa Immigração foi-se 


intensificando de sorte tal, que, 


quaes 90 % são Javradores e: 


10% Industrines, Dos é.500 agri- | 


cultores, 427 Já são proprietarios 
agricolas nos divermos bairros” do 
municipio. Outros nugleos locali- 
mam-so em, Biriguy, Nipolandis. 
wAraçatubo, onde os nippónicos 


-“oultivam o café, potsuindo-20 % 


dás fazendas do município, 
ança, Penhapolis, eto, 

* “Pelas estatisticas de 1091, a 00- 
ronização japonera distribula-se 
pelo Brasil, nas acguintes propor- 
ções, por habitantes: 

Bão Paulo, - 106.557; Paraná, 
3,720; Minas Gioraes. 3.115; Rio 
de Janeiro, 1.150; Pará, 759; Mut- 
to Grosso, 1,430; Goyaz. | 


Al 





Amazonas, 132; Espirito Santo, ? 
e Estado do Rio Grando do Sul, 5. 


otra qem 


eues Diigo ado us 
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Em 1915 chegaram os FE 
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hoje, conta com 97 familias com 
“ cerca de 8.000 componentes; dos 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Bruxellas, 19 (United Press) - Ficaram feridas num 
'em consequencia da terrivel tempestade que 


emma 











tem sobre as provincias do Halnaut e do Brabante, destruindo 


os fios telephonicos, 





INDUSTRIA EX- 
CEPCIONAL 


Tendo focalizado, em 
commentarios feitos ha qua- 
tro dias nesta mesma colu- 
mna, as condições dentro 
das quaes se desenvolve a 
industria do pão no nosso 
paiz, desejamos additar ao 
que já foi dito ainda algu- 
mas considerações, A pauta 
aduaneira, vigente, estabele- 
ce a tarifa de dez réis por 
kilo de trigo em grão e a de 
vinte e cinco réis por kilo 
de farinha. 

Em face dessa tarifa, sur- 
giria a considerar uma das 
duas providencias: augmen- 
tar a incidencia tarifaria so- 
bre o trigo, com a justifica- 
Liva de proteger a agricultu- 
ra nacional, ou reduzir a 
pauta sobre as farinhas, vi- 
sando o constimo interno. A 
primeira medida encontra 
desde logo um obstaculo in- 
transponivel que é o de não 
produzirmos trigo que baste 
à transformação industrial 
reclamada pelas necessida- 
des do paiz, Isso é comezi- 
nho, De maneira que nem 
favorecia à agricultura se- 
melhante augmento, nem 
serviria ao consumo; ao 
contrario, prejudical-o-ia 
pelo encarecimenta, inevita- 
vel do producto fabricado. 


A oulra hypothese ou al- 
ternaliva, quer dizer, a re- 
ducção dos direitos aduanei- 
ros sobre a farinha de pro- 
ducção estrangeira, offen- 
deria sem duvida os interes- 
ses permanentes do paiz. A 
industria moageira é a in- 
dustria basica do paiz, nou- 
tros termos ainda mais. pre- 
cisos, a industria da subsis- 
tencia nacional. Temos que 
isolal-a e distinguil-a no 
conjuneto das demais ma- 
nufucluras que montâmos, 
indifferentes aos males que 
ella vem causando à forma- 
ção rural da nacionalidade. 


Prejudicaria siobremodo 
rural, dei- 
xando-a desinlegrada, a ap- 
plicação de uma pauta que 
ubrisse as aduanas. à entra- 
da ainda mais favorecida da 
arinha estrangeira, O trigo 
não constitue um producto 
agricola que se possa collo- 
car no nivel de qualquer ou- 
tro, Elle tem uma ascenden- 
cia incontestavel na vida de 
todos os paizes. Os que não 
e possuem sobejamente, tra- 
tam de vencer essa difficul- 
dade, recorrendo ao reme- 
dio de emergencia do pão 
mixto. 

A industria que se espe- 
cializa na transformação de 
semelhante materia prima, 
estã por si mesma definida, 
E" a industria do pão quoti- 
diano, necessario a todas as 
casas, conforme fizemos 
sentir em nosso ultimo edi- 
torial, E” a industria da sub- 
sistencia nacional, base e 
fundamento de todos os pai- 
zes, na guerra como na paz. 

Tem sido, porém, dito de 
publico que a industria 
mbageira aufere lucros fa- 
portanto, ne- 
cessario limital-os por meio 
de uma orientação Lyrifaria 
que assegure ingresso livre 
às farinhas estrangeiras, At- 
tribuiu-se-lhe mesmo o pro- 
vento excepcional de 37º/º. 
E' uma allegação infundada. 
Seria leviano, inepto e ab- 
surdo que o governo accei- 
tasse como validas declara- 
ções feitas aereamente, ado- 
ptando medidas que iriam 
produzir consequencias in- 
justificaveis de todo o ponto 
de vista sob que sejam en- 
caradas. 

O DIARIO DE NOTICIAS, 
fiel ao seu principio anti- 
proteccionista, não é, toda- 
via, sectario em coisa algu- 
ma, Achamos que o Brasil 
não pode continuar a fazer 
sacrifícios para manter in- 
dustrias, sem base, indefini- 
damente. Dentro dessa these 
rigida não cabe, todavia, o 
absurdo de que o paiz deve 
arruinar! a industria moa- 
geira porque essa ruina re- 
percutiria desastrosamente 


sobre a organização da cul-: 


tura do trigo no paiz, pri- 
vando-a, assim, do seu cen- 
tro interno de transforma- 
ção industrial, e deixaria o 
Brasil, no tocante ao pão; 
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Um rumo e um commando 


Depois de Basilio Telles, O 
economista e sociologo que 
melhor focalizou alguns dos 
problemas fundamentaes | da 
estructura portugueza fol o 
er. Ezequiel de Campos, autor 
da “Conservação da Riqueza 
Nacional” e de varios outros 
volumes, 

Em 1922, depois de longos 
mezes de greves e desatinos, 
conseguiu elle fazer imprimir 
o livro “Lazaro !...”, tomo 1º, 
escripto em [fins de 1921 como 
ó desabafo de um constructor 
que só vê ruinas deante de si 
e que sente o problema na- 
cional cada vez mais angus 
tioso. 

Eis o panorama que Eze- 
quiel de Campos desvendava 
nos que queriam lel-o e ou- 
vil-o : 

Finanças com um “deficit” 
de 400.000 contos e uma divi- 
da publica de 3 milhões e 
trezentos mil contos, slgnifi- 
cando a quéda apressada para 
a fallencia por culpa dos 
erros dos super-homens e dos 
incompetentes. 

Miseria na produceção agrl- 
cola, faltando pão para meta- 
de da gente. Carne — cara e 
mã, O vinho em crise e a 
cortiça quasi sem venda. A in- 
dustria claudicante nas ma- 
chinas, na força, nas mate- 
rias primas e na organização 
fabril. Estaleiros navaes à 
moda da Idade Média. Cami- 
nhos de ferro com '“deficits” 
enormes. E, sobretudo, uma 
Incapacidade alarmante para 
a remodelação dos meios de 
trabalho. 

Na política — o dominio dos 
ambiciosos apoiados em cllen- 
telas de assalto, pacífico ou 
armado, ao orçamento, 'Tur- 
bas irrequietas e insensatas a 
oric tar os governos, sem ru- 
mo, sem plano, aos acasos de 
fundo podre, carcomido do ta- 
redo revolucionar'>, 

A educação orientada para 
a desordem e o crime, ôca, pa- 
Invrosa, falsa, Quasi tudo fan- 
tasia ou intuição, casos de ro- 
mance ou de teratologla. 

Como consequencia, a Prel 
aviltada, acompanhando a 
degradação da moeda, tendo- 
se afundado nos governos im- 
moraes e sem norte a duzia 
e mela de excelsos politicos 
que de 1910 para cá não ti- 
nham feito senão açular a 
demagogia na mais pavorosa 
Inconsclencia das responsabi- 
lidades do Poder. 

Ezequiel de Campos pinta 





TERRA DA PROMISSÃO 
PROBLEMA bem mais dif- 
ficil do que o da constitucio- 
nalização do Brasil constituiu, ha 
tempos, o “quebra cabeças” de 
Alguns alchimistas da historia, — 
o esforço para descobrir-se em que 
ponto, em quê patria se localiza- 
va t fo falada “Terra da Pro- 
missão”, 

Escriptor houve, não sabemos 
so humorista, que a localizou, cer- 
ta vez, nada mois, nada menos 
do que numa famesa Ilha muito 
conhecida: a de Fernando Noro- 
nha. Pelo geito, a hypothesc chei- 
ra fácremento a “blague”, a iro- 
nia, Ha, porém, um detalhe que 
poderá eliminar esse colorido sa- 
tyrico de que a theoria se reveste, 
E' que, na época em que foi ella 
publicada, não Boffria a citada 
ilha o caracter de presídio que & 
exhorna, Dahl a crendico de que 
mais tarde ou mats cedo, seria a 
probabilidade confirmada, 

Ora, s en hoje chamada “ilha 
do diabo”, ou “ilha maldita”, 
oniu Tóra das cogitações dos que 
a julgavam uma provavel terra 
promettida, duvida alguma a 
não fallece de que a mesma bem 
podia assentar as suas bases mais 
BO sul ou no ceste do ponto de- 
terminado. 

Vejamos, porém, os factores. 

A Italia, por exemplo, que é 
um pais essencialinento proquot!- 


rama todos os annos uma forte 
massa do immígrantes para todos 
os quadrantes, especialmente pa- 
ra o sul da America. 


O Japão, a braços com a su 
per-população, estuda, gravemen- 
te, o problema, intensificando « 
trafego da cerne amarella. As suas 
vistas, que neste ponto nada têm 
de obliquas, se volvem para a li- 
nha equatorial, destumbradas com 
A luz do Cruzeiro, 

- Por sua vez, os russos brancos, 
não hesitam na escolha de sus 
segunda patria: Americal E das 
Americas, a meridional, porque w 
to norte é rigida e fria como a 
propria estatua da Liberdade. E 
do novwissimo continente tropical 
o Presil. Porque esto palz tem 





vo, no terreno demographico, der-, 


certa semelhança com o vasto! 


ctcanananasr nana « 

da industria estrangeira, Só 
um inepto ou um obcecado 
ousaria sustentar tamanho 





numa dependencia perigosa ! absurdo. 


A seo et ge RS Dt e, 
e 


Ê epa EM 
es DS né 


ALVARO PINTO 


o quadro com as mails negras 
cores de sua vibrante paleta, 
mas acredita na resurreição 
de Portugal. A velha náu, ca- 
runchosa e ronceira como as 
que voltaram da India, amea- 
ca naufragio., No emtanto, a 
esperanca não morre, e bas- 
tará fazer refluir possanto- 
mente a corrente. parasitaria 
e demagogica para entrar em 
resurgimento. Ou seja, em pa- 
lavras definitivas, 
raes : 

“Governar bem, hoje, em 
Portugal, tem de ser contra- 
riar, contrafazer, “guerrear” 
a Grei, que quer a sua perdi- 
ção...” 

“Está chegado o momento 
decisivo de ser necessario um 
rumo e um commando,” 

Não estava para muito tar- 
de o apparecimento de al- 
guem que trouxesse uma s0- 
lução aos problemas portugue- 
zes, um rumo e um comman- 
do, dentro do velho lemma 
sempre novo: a descoberta é 
a conquista do territorio na- 
cional para a felicidade da 
gente lusa. 

Claro que o ministro Sala- 
zar não resolveu já todos os 
graves problemas que se ge- 
raram, accumularam e agera- 
varam em cem annos de con- 
stitucionalismo e Republica, 
Seria necessario para isso O 
poder magico das Divindades 
ou que taes problemas não 
existissem. Mas, está resolvido 
o problema financeiro; orlen- 
tado o problema economico e, 
acima de tudo, estabelecido o 
cumo e O commando neces- 
sarios. Agora só falta que os 
elementos uteis que se afas- 
taram da actividade politica 
por vontade propria ou por se 
terem envolvido em iInnocuos 
movimentos de protesto, Te- 
conheçam o merito da reall- 
dade actual e se congreguem 
à voltá de uma reconstituição 
mais. rapida. 
-Sairam de: Portugal alguns 
dos mais válidos portuguezes, 
Já é tempo de entrar em seus 
espiritos a convicção segura, 
trretorquivel de que suas bel- 
las intenções de salva ro paiz 
não podiam cumprir-se com 
Os processos a que obrigavam 
Po nefastas clientelas existen- 

Ss. 

O rumo de - hoje poderá 
não ser o melhor. E', porém, 
o unico que podia adoptar-se 
no estado a que a desfaçates 
governativa lavou a Patria da 
Nun'Alvares, 
bloco de gelo do Stalin: a im- 
moensidade territorial, 

As duas ultimas noticias, 





que 


não deixam de impressionar pro-|' 


Tundamente o observador bras!- 
leiro, ahi estão para, mais uma 
vez, attestar essa tendencia Inex- 
plicavel — o appello recente dos 
governos da Assyria e da Ameri- 
cn «o Norte, no sentido de se 
collocar, no sul do Brasil, grando 
numero «de famílias abarbadas 
pela crise. Cômo so o Brasi] esti- 
vesso a nadar num oceano de ro- 
Bas. .. : 

Ainda assim, temos rnzões ro- 
bustas para acreditar que é aqui, 
em pleno terra de Pedro Alvares 
Cabral, que está situndá, innega- 
velmente. a tão discutida e cobl- 
gada “Terra da Promissão”... 





FORTIFICAÇÕES FRA- 
GEIS...: - 


FRANÇA vive, ros dias que 
À correm, horas de Inquieta- 
tação e de Wesordem. O escanda- 
lo de Bayonne desencadeou a co- 
lera popular, o já não se pode 
conter mais a revoltã dos pegue- 
nos ante a deshonestidade, n in- 
curia e a cupidez dos grandes, 


Agora, prenuncia-se novo mo- 
tivo de revolta popular na terra 
da Marselhesa: annuncçia-se que 
n cadeia de fortificações ao lon- 
go dr fronteira Este Apresenta có- 
rios “defeitos de construcção, sen- 
do completamente inutil ante es 
investidas de qualquer exercito 
bem: equipado. 

Trata-so de fortificações fra 
gels.,. j 

Os fortes, erigidos secretamente 
ao longo de duzentos kilometros 
de fronteira, deviam proteger a 
França contra todo perigo de In- 
vasão allemã, Custaram as cobras 


dois bilhões e melo de frap- 
cos, 
Affirma-se, agora, entretanto, 


que os muros dos abrigos têm só- 
mente a metade da espessura pro- 
Vista, de um metro, e que aa pa- 
redes de cimentc armado já rul- 
Fam em nalguns pontos. por. ter 
sido empregado material de pes- 
sima qualidade, 

O ministerio recusa-se a cén 
firmar ou desmentir a noticia: 
sube-se, porém, que foram envia= 
dos technicos militares para bpu- 
rar à veracidade das denuncias, 
A confirmar-se n noticia, teremos 
um cscandalo mulor quo o do 


esculptu-. 


1 INTERNACIONAL 


A ameaça da greve dos in- 
dustrines de, automoveis, em 
virtude das prescripões da N. 
R. A. constitue uma nova dif- 
ficuldáde aos planos do prest- 
dente Roosevelt, que, apesar 
de disfrutar ainda duma im- 


mensa popularidade, já co-, 


meça a sentir os elfeitos da 
opposição, quer na Camara dos 
Representantes, quer no Se- 
nado, pois os congressistas se 
mostram cada dia mais ciosos 
das suas attribuições e infen- 
sos às delegações que reclama 
o presidente, para a realização 
do “New Deal”, ; 

O esforço titanico do presi- 
dente, a sua decisão e energia 
o tornam uma das figuras im- 
presstonantes do mundo mo- 
derno. Já hoje ninguem lhe 
nega resultados apreciaveis da 
sua obra, pois a simnles lem- 
brança das horas angustiosas 
de 4 de março do anno passado, 
quando assumiu o poder, com 
o paiz gm “krack” e milhões e 
milhões de homens ameaçados 
de miseria e rulna, basta para 
mostrar tudo quanto conse- 
gutu. No entretanto, a sua cx- 
periencia não procura apenas 
combater symptomas, senão 
atacar o mal nas suas causas. 
Para isso, foi imprescindível 
encarar o phenomeno no pon- 
to de vista social, Dahi a N. 
R.A, 


A opposição, que tem cer- 
cado esse prográmma, embo- 
ra apoiado pela grande maio- 
ria nacional, é muito séria, 
porquanto ella parte de gran- 
des potentados, que dispõem 
de imprensa e orgãos de pu- 
blicidade, sendo assim capaz 
duma perigosa. infiltração, 
Ainda agora, é a industria de 
automoveis, que se mostrou 
sempre a mais recalcitrante 
om relação à N.R.A.que ame- 
ça cont uma greve, e o gal. 
Johnston vem se esforçando 
para chegar aum entendimen- 
to, capaz de evitar esse novo 
golpe no programma. E' uma 
attitude defensiva do capita- 
lismo, em jace da socialização 
do prestdente, tanto que o mo- 
tivo não é propriamente a ac- 
ceitação das obrigações do 
“National Recovery Act”, se- 
não o reconhecimento dos 
syngicatos da Federação Ame- 
ricana de Trabalho, Nada dis- 


| So, porém, deve admirar os 


que acompanham a vida esta- 
dunidense, pots não seria pos- 
sivel, sem grandes e asperos 
embaraços, realizar tão formi- 
davel expertencia, qual tenta 
o presidente Roosevelt. 


A CONSTAUCÇÃO DO POR- 
T9 DE MAGEIO 


O “Diario Official” de- 
verá publicar hoje o edi. 


tal de concorrencia 

E' uma antiga aspiração do com» 
merclo alagoano a construcção do 
porto do Maceló, Pnra isso ns 
classes productoras do Estado re 
solveram pagar 2 %, ouro, no g> 
verno federal, afim de que ns 
obras fossem inlciádas, quanto an- 
tes, 

A importancia correspondente ao 
imposto referido já attingo a cle- 
vada somma de 1% mil contos, 

Essa realização, entretanto, se 
vinha rotardando com grandes pres 
juízos para o commercio do Ala- 
gõas, 

O governo resolveu agora nian- 
dar publicar o edital de concurren- 
ela, devendo dentro do pouco teme 
po serem iniciados os trabalhas, 


Partiu hontem para Maito 
Grosso O novo Inspector do 
«Arsenal de Marinha 


Afim de assumir o cargo de ins- 
pector do Arsenal de Marinha o 
da Flotilha de Mhtto Grossó, para 
o qual foi nomeado em comntis- 
são, partiu hontem pelo segundo 
nocturno, para Ladario, q illwetro 
capitão de mar e guerra Applo 
Torquato Fernandes do Couto, que 
até pouco tempo desempenhou as 
funcções de vice-director do Na- 
vegação. 

A posse do commandamto Appio 
do Couto está marcada para o dia 
22 do cortento, pelo actual inspe- 
etor capitão de mar e guerra José 
Felix da Cunha Menezes que ro: 
grossurá a esta capital 








Bayonne, o um crimo Inconcebivel 
de lesa-patria, Qual será m nttl- 
tude do povo francce, deanto des- 
so tagtol 


tratego ferroviario e demolindo os telhados. Presume-se que a 
tempestade tenha sido acompanhada de um abalo sismico - - 
“ar SEE. EEE 


POLITICA 


Difficuldades da N. R. A.| 





O PRESTIGIO DA ASSEMBLÉA 


Ao sr. Ary Parreiras foi attribuida uma entrevista 
em termos que positivamente não enalteciam a Assem- 


bléa Constituinte, 


As declarações de s. ex. de certo modo surprehen- 
deram, visto ser conhecida a sua maneira pessoal, sem- 


tental-a. , 


Accusações ás autoridades 
Eoyanas 


A proposito das reiteradas amea- 
ças com que o prefeito de Jatuhy, 
Goyaz, obedecendo a iInstrucções 
do interventor, procura obter a 
udhesão do coronel José Antonio 
Curvalho, prestigloso chefe politi- 
co do sudoeste goyano, recubeu o 
deputado Domingos Vellasco q £e- 
guinto telegramma: 

“Tatnhy, 17, — Junto av. ex, vir 
mos protestar contra solortes com- 
pressões de nutoridados locnes, re- 
co mmendadas pelo interventor, 
contra pessoa veneranda José An- 
tonio Carvalho, enjo espirito dapri- 
mido expõe ridiculo perante quem 
ignora seus soffrimentos moraes, 
Emquanto prefeito passenva na sa- 
ln da fazenda, onde reside o coro- 
nel José Antonio Carvalho sómen- 
te com sua esposa, tres filhos e 
uma neta, proferindo ameaças € 
exhlbindo telegrammas do inter- 
ventor, o promotor publico disser- 
tava sobro crime de calumnia que 
haveria praticado aquelle fazendei- 
ro, . quando qualificou de assala- 
Yiado, em itelegramntid. dirigido ao 
ministro da Justiça, os quo lhe ex- 
torquirim uma declaração de neu- 
tralidade política; e o delogado 
militar referin a inqueritos rigo- 
rosos, Qualquer espirito forte fi- 
euria combalido, O coronel José 
Antonio Carvalho, homem rustico, 
forçosamente haveria de ceder as- 
signando qualquer telegramma, Sob 
a responsabilidado do nossas no- 
mes, idudes, haveres c posições so- 
cines. denunciamos e deploramos 
tnes compressões, não só pelo que 
ellas mesmas significam, mas tom- 
bem porque intimidam o assober- 
bam a victima, creando apparea- 
cias do amoralidade no caracter de 
nosso venerando parente, Sauda- 
ções. — (an) José de Carvalho, 
Pacífico Firmino Carvalho, José 
Ignacio Curvalho. Sylvestro Carva- 
lho, Francisco Antonio Carvalno, 
Evaristo Costa Lima, Josins Qui- 
rino Carvalho, Joaquim Costa Li- 
ma, Sylvestre Costa Limn, Podro 
Costa Lima, Nestor de Carvalho, 
Demophilo , Carvalho, João doa- 
quim de Carvalho, Eugenio Augus- 
to” Carvalho, Joaquim Géraldino 
Carvalho, Gervásio Gonçalves Bar- 
bosa, Walkirio Carneiro, Orozim- 
bo Carvalho, Coriolano Catvalho e 
Josquim Ignacio Mello”, 

A Invocação do nome de 
Deus na futura 
Constituição 


Está positivamente victorlosa 
em plenario, a emenda apresen- 
tada pelo sr. Marto Ramos, no 
sentido de collocar sob a prote- 
cção do mome de Deus 8 tutura 
Constituição brasileira. A referi- 
da emenda, segundo estamos in- 
formados, já foi assignada por 
163 constituintes. 


Marcha para um acegrda a 
política do Paraná 


tarrirmavam hontem, nas rodas 
da politica, que o interventor Ma- 
ncel Ribas resolveu entrar em 
accordo com a bancada parana- 
ense na Assemblén Constituinte. 


De viagem para o Amazonas 


A bordo do “Bantos”, seguiram 
hontem, pára o Amazonas, 05 srs. 
Aristides Rocha e Monteiro de 
Bouzn,' antigos politicos naquelle 
Estado. 


- 


Autonomia do Districto 
Fedêral 4 


"A futura escolha do governador 
do Districto Federal, será feita 
pelo eleitorado. E', pelo ménos, O 
que garante uma emenda que se- 
rá apresentada, so projecto Gon- 
etituclonal com a assignatura de 
cerca de cem. constituintes, 


———. 


Ta SS O 
é Ee 
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Bancada paulista. 


Fedem-nos a seguinte pubil- 
CAÇÃO: , 

“A bancada paulista apresentou 
emenda ao projecto da Constitul- 
ção, mandando reintegrar os fup- 
colonarios publicos demittidos em 
consequencia do mávimento re- 
volucionario de 1932, contra o Go- 
verno Provisorio, esquecendo-se 
dos demittidos anterlormente, ápe- 
nas para so abrirem vagas, e con= 
tra os quacs nenhuma acoúsação 
houve. E 

A bancado paulista culda só de 
São Paulo, E ns bancadas dos de- 
mais Estados, por quo não so in= 


| 


pre cortez, de apreciar attitudes e acontecimentos. 

No mesmo dia, porém, da publicação da entrevista, 
o interventor fluminense dirigiu uma carta ao sr. An- 
tonio Carlos. presidente da Assembléa, repondo a ver- 
dade que o jornalista havia sacrificado, 

É Sem prejuizo para as suas idéas de cidadão quanto 
á obra constitucional que se elabora, o sr. Ary Parreiras 
afastara da entrevista que lhe foi attribulda tudo quan- 
to pudesse scr considerado desprimoroso e inconvenlen- 
te para o prestigio da Constituinte. 

E' uma attitude que se applâude, Ninguem compre- 
henderia que o proprio governo, pelos seus delegados de 
confiança, pelos seus mais elevados funccionarios, usan- 
do de criticas acrimoniosas, fosse a primeiro a desacre- 
ditar a Assembléa, cujos erros estamos fartos de apon-: 
tar, mas cuja origem a soberania do povo a colloca em 
posição de merecer o respeito de quantos, exercendo o 
poder, não podem atacal-a sem comprometter peranto 
a opinião do paiz a sinceridade da dictadura, que pro- 
metteu tudo envidar para prestigial-a, defendel-a e sus- 





teressam pelos demittidos, sem 
justa causa, dos respectivos Esta- 
dos? 

E a bancads do Districto Fe- 
geral, por que não convida os seus 
collegas de S, Paulo a reconhece- 
rem a existencia do Brasil antes 
de 1032? =- (a) Brenno dos San- 
tos.” 


= 


Despreoceupou-se com 
a caserna... 


BELEM, 18 (União) — O major 
Magalhães Barata, interventor fe- 
deral, esteve em visita de cordin= 
lidade & officialidade do Exercito, 
no duarte; general da 8? Reglão, 
onde fol saudado pelo major Apo- 
galypse, chefe do Estado Maior, 
que disso da satisfação com que 
us olílclaes recebiam a visita de 
um collega, ora no desempenho de 
um cargo clvll, onde vem honran- 
to o- Exercito pela realização de 
um governa modelar, de que são 
testemuhhas todas os offlolnes da 
Região, O interventor federal agra- 
decou, dizendo que os aconteo!- 
mentos politicos que agitaram o 
paiz desde 1922 fizeram com que 
elle se despreoceupasse um 'Ppouco 
da çaserna, mas, accrespentou, tem 
Eempre em mente regressar ao con- 
vívio de seus comaradas. Tratou, 
depois, do momento nacional, fa- 


| TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 


erosas pessoas 
abateu ante-hon- 
















Para | 
Todos 


— Xisto do Bourbon. 
— Serpentes melómanas. 





felicidade humana ndo 
loco e pe - 
ei ninguem discuie 
lementar verdade, por- 
rf ringuem tambem discute 
que q felicidade exista. De Ja- 
cto, q sua realidade é inques- 
tionavel, embora todos nós, 
systematicamente, NOS quei- 
»emos do nosso destino, quan= 
do melhor seria nos queizar= 
mos do n0ss0 excesso de ani= 
bição,.. Esta inoffenstva phi- 
losophia vem! a proposito da 
noticia, enviada de Pirapora, 
informando residir nesse mus 
nicipio mineiro certo indivi- 
duo, de setenta annos, que 
dorme seis mezes no anno, de 
fro a pavio, Eis um tupo in- 
contestavelmente feliz. Duran= 
to seis mezes não come, não 
trabalha, não ouve o radio, 
não se arrisca debaixo de um, 
trem ou de um automovel, ndo 
intriga, nem é intrigado, em 
summa: vive fóra do mundo. 
Se isso não é ser feliz, que se- 
rá, então ? 
E E 
ACABA de morrer, em Paris, 
o principe Xisto de Bour- 
bon. Eis um homem que, por 
um triz, detzou de figurar na 
historia, com assignalavel rele- 
vo. Em 1917, elle resolveu inter- 
vir pára que a grande guerra 
tivesse um termo immediato. 
Não governava nenhum povo, 
não commandava nenhum 
exercito, não era uma. perso- 
nulidade influente no mundo. 
Tinha, porém, uma qualidade 
que, no momento, poderia dar- 
line accentuada significação 
politica: era irmão da impe- 
ratriz Zita, da Austria, De qc- 
curdo com ella e o cunhado, o 
imperador Carlos I, o princi- 
pe Xisto procurou entender-se 
com a França, afim de com= 
binar a dejecção austriaca, 
mediante certas condições. 
Feito isso, a Alemanha ficas 
ria isolada, aberta à invasão e 
teria desde logo capitulado, 
lias os alliados não deram óÓii= 
vidos ao principe Xisto, u 
guerra proseguiu e o irmão da 
imperatriz não entrou na his= 
torta... 


A 


nentemente: 


Xe * : 
EPHEMERIDES brasileiras de 
hoje, 20 de março, — Em 
1736, 0 governo portuguez pro- 
hibe a entrada de tabaco es- 
trangeiro no Brasil, — Em 


zendo considerações de ordem po- | 1761, na então villa do Dester- 


slbica, 


O regresso do interventor 
paulista 


S. PAULO, 18 (União) — Por 
volta do meio dia, chegou a esta 


capital, de automovel, q sr. Ar- 


mando de Salles Oliveira; 
ventor federal, 

Com s, ex, viajaram o chefe da 
sua casa militar, capitão José Sil- 
va 6 o seu official de gabincre, 
Carlos Prado de Mendonça, 


—es 


Na séde do Partido Conatitus 
cionalista 


S. PAULO, 18 (União) — Esti- 
voram, hontem, na séde central do 
Partido Constitucionalista, em vi- 
sita nos membros do Departamen- 
to Estadinl Provisorlo, gs srs, Ru- 
sebio Queiroz Mattoso, Carlos Tei- 
xcira Junior e Abelardo Vergueiro 
Casar, que se demoraram em” cor- 
dial palestra com os directores. do 


inter- 


O deputado José Carlos do Ma- 
codo Sonros visitou tambem a Fé- 
do do Partido Constitucionalista, 
inscrevendo-se nas suas fileiras, 
do se inscrever, o sr, d. €, Mace- 
do Sonres fez a restricção de que, 
emquanto durar o seu mandato na 
Assemblén Constituinte. subordi- 
norá a sus nckuação parlamentar 
no programma da Chapa Única, 
bem como manterá as attitudos 
politicas resultantes dos compro- 
missos - assumidos pela bancadi 
paulista, 


A candidatura Magalhães: 
Barata 


BELÉM, 18 (União) — Todos os 
Jornnes de hoje falam da tcunião 
da commissão municipal do Parti- 
do Liberal, hontem realizadn, des- 
tacando a resolução, adoprada por 
unanimidade, do apoiar a candiila- 
tura Magalhães Barato ao povor- 
no constitucional do Pará, 

O sr. Abelardo Condurú. presi- 
dente Interino do Partido Liberal. 
esteve em palacio, onde foi com- 
municar ao interventor faderal 
aquella decisão, 

O ex-prefeito do Belém, corendo 
pelos membros da Commissão My- 
nigipal, proferiu algumas palavras 
de saudação ao major Magalhãos 
Barata, que respondeu agrado- 
cendo, 

A bancada baliana na Con- 
stituinte 

BAHIA, À 
no ao “Diario da Bahia” o depu- 
tado Manoel Novães, recem-cho- 
gado do Rio, disse: 

“A Assembléa Constituinte vas 
trabalhando com regularidade, 
devendo dar no palm, dentro de 
dols mezes, p Consijituição. que 
ollo espera e para a realização 
desse objectivo a Constituinte, em 
sun maioria, está animada de sin- 
ceros propositos. Quanto à actua- 
ção da bancada bahiana, nho é 
Preciso que lhe diga, polis os ob- 
servadores imparolães, n consolen- 
cia publica emfim, o reconhecem, 
estar 
pensamento superitr proclamado 
peranto o publico do nossa terra, 


8 


18 (União) — Falando | de É 


A mesma orlentada pclo|| 


ro, em santa Catharina (hoje 
| Florianopolis), nasce Joaquim 
Francisco do Livramento, vul- 
garmente conhecido por Irmão 
Joaquim; fot o Vicente de 
Paulo do Brasil. — Em 1816, 
jallece, nesta capital, a rai- 
nha doida D. Maria 1, —.Em 
1824, os majores Bento Lanic- 
nha Lins e antonio Corrêa 
Seara, rebellam-se com os 
batalhões que commandavam, 
no Recife, e prendem o presi- 
dente da provincia, Manoel de 
Carvalho Paes de Andrade, — 
Em 1830, falece, em Paris, Ni- 
colau Antonio Taunay, um dos 
melhores artistas vindos em 
1816, para o Brasil, onde se 
conservou até 1821. — Em 
1855, jallece, na Bahia, o sena- 
dor Domingos Borges de Bar- 
ros, Visconde de Pedra Bran- 
ca, diplomata, poeta e pariã- 
mentar, — Em 1869, morre, 
em Liverpool, onde era consut 
geral do Brasil, o almirante 
Grenjell, que notaveis serviços 
urestou como official da nos= 
sa armada, 
$ * 


SABE-SE que desde tempos 

immemoriaes os fakires in= 
dtanos attrahem serpentes e 
as tornam momentaneamente 
inoffensivas. De que modo? 
Tocando nas suas flautas de 
barro ou de bambú, Dahi a 
lenda de serem as cobras ex= 
tremamente sensíveis à har-: 
monia musical. Se cada arvo= 
re da floresta fosse uma-flau- 
ta, e tocasse coisas harmonio- 
sas, talvez que os ophidios pc- 
conhentos, embevecidos, per= 
dessem o ] 






Jakires é que estão 
desmoralizados an | 
ophidico atiditorio. .. ba 
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A IMPONENTE MISSA CAMPAL DO RUSSELL. 
A º 


O governo e o povo brasileiros 
prestaram, no data do hontem, 
justissima homenagem & mermgoria 
gloriosa de José de Anchieta, O 
apostolo do Brasil. Ao alvorecer da 
nossa nacionalidade, Anchieta fol 
o catechista abnegado, o evangell- 
vador sublime da Companhia | do 
Jesus, que, ligando o seu nome & 
fundação dos primeiros nucisos 
colonizadores, foi tambem o furt- 
matica tupy, de sua autoria, além 
pitres do Brasil. 

Desbravando os sertões virgens, 
Anchieta entrcu em contacto com 
os nativos, proporcionando-lhes, 
com o seu exemplo de santo e de 
abnegado, à aprendizagem das lu- 





SAUDE PUBLICA 


o) ministro da Educação 
conferenciou com todos 
os chefes de serviços 
subordinados ao seu Mi- 


nisterio 
Reuniram-se, ante-hontem, 


vi 
ges da fé e dn civilização. ta Em chefen" de!" gertisos 
Desse contacto c m os sevicoias, | subordinados 
o sento do Brasil aproveitou-se pa- 
; « Washington Pires. 
va legar ú posteridade as preclosi- Hood conterenoié: é qua 
dades contidas na primeira gram- gr. Simões Lopes 
matica tupy, des ua autoria, além ' cmo representando o chefe do 
ao nos ee seua dança governo provisorlo, tratou-se da 
ormações veridicas sobre a fau- e Publica, 
na e a flora brasileiras, "bem como Felarma | da BAN 


as: condições geologicas e metco- 
rologicas, da nossa terra. 


A MISSA CAMPAL 


Conforme vinha sendo annun- 
cindo, realizou-se, hontem. a missa 
campal celebrada pelo cardeal 
d. Leme, na praia do Russell, em 
homenagem à memoria de 
Anchieta. 

Pura u renlizução dessa Impo- 
nente cerimonia, foi armado um 


Hotel Gloria, vendo-se no fundo 
uma bandeira nacional, 

O joval apresentava um aspecto 
festivo, notando-se no lado do al- 
tar um pavilhão especialmente 
armado pura conter as represen- 
tuções officiacs a as figuras de 
maior destaque social, i 

Grande multidão occupava In- 
tegralmento toda a extensiio do | 
ttussell. ! 

No referido pavilhão, notava-so 
a presença do embaixador Gre-| 
gorio da Fonseca, representando | 
o chefe do Governo Provisorio; o 
nimirante Protogenas dubastias! 


k | 
ministro Laudo de Camargo, ca- | 


pitão Joflo TFarcez, deputados, 
Barreto Campello é Moraes de 
Andrado, l 

A cerimonia teve inicio, mata | 


ou meios 48 10.50 horas, A" ele- 
vação do S, S. Sneramento, as 
bandas musicues, em a utinaro | 
exotutaram o Hymno Nacional. 
&o tim do acto, que decorreu essa 
temno € Imponente, a banda do 
Copo de Bombeiros: entoou & 
exinphonta do “Guarany”, 


tm seguida, Tol nununciado | 
que S, E, o Cardea! concedia cem 
dias: de. Indulgencia q quantos 
compareceram áquelia. cerimonia 
lturgica. I 

Além ca banda do Corpo de 
Bombeiros, ali ge encontravam, 
tambem, outras do Exercito, da 
Marinha o da Policia Militar. 


Notava-se, tambem, o compare- 
cimento de quas! todas as associa- 
ções religlosas e dos escoteiros do 
Ccllegto Santo Ignacio, Coração de 
Jesus, Cellegio Ultra, Sallete, San- 
ta Anna, Democraticos ec N. 5. 
Appurecida do Meyer, os quaes se 
mantiveram formados, durante a 
realização da importante ceremo-! 








nta. ; | 
NA SANTA CASA DE MISERI- | 
CORDIA - ! 


Como é sabido, nos muitos me- 
ritos que tornam o veneravel apos- 
tolo credor da nossa eterna grati- 
dão, accresce o de ter sido elle.o | 
fundador da Dbenemerita Institui 
cão, que é a Santa Casa de Mi- 
sericordia, 


Commemorando o quarto cente- | 


8 
3 
' 
- 
8 
E 
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Jose | 


1 

i 

| 

| 

uliar sob as arvores proximo ao | 
] 

t 

| 

t 
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Durante a reunião, foram to- 
madas innumeras providencias no 
sentido dé 4se apressarem os tra- 
balhos dessa reforma como das 
de outras repartições daquelle 
ministerio, afim de que sejam de- 
cretadas antes que se expire O 
mandato da Assemblés Nacional 
Constituinte. 


TORPEDEIROS 


didas por Portugal & 


Colombia 

LISBOA, fevereiro (U.P.) — Rea- 
lizou-se, ha dins, no Ministerio da 
Marinha. a ceremonia da essigna- 
tura dos contractos para a Cons 
trucção dos novos contra-torpedel- 
ros “Tejo” e “Douro” destinados E 
substituir os 2 recentemente Ce= 
didos a uma casa ingleza com des« 


r“ino á Colombia, 


Com a presença das represens 
tontes do consorcio pritannico, O 


| sommeridanto Matta e Odvetra, leu 


a minuta dos contractos, sendo à 
leitura acompanhada pelos sra. mi- 
nistro da Marinha e Gullherme 
do consorcio britannico em Lisboa, 

No final foram os dois documen- 
tos assignados pelo commandante 
Mesquita Guimardes e pelas Tes- 
tantes entidades presentes, não ha- 
vendo discursos, 

A adjudicação fo! feita pela 
quantia de 424,680 contos, €xce- 
ptuando & artilharia. O “Tejo”, que 
já começou a construlr-se nos esta- 
leiros da Rocha do Conde de Obl- 
dos, deverá ser entregue dentro de 
dezenove mezes, O “Douro”, que 
começará n construlr-se logo que 


aúTUGA VENDE NO 
LOMBIA DOIS CONTRA- : 





- - — A Santa Casa de Misericordia ao seu fundador — — — 





pese 
A REFORMA DA] NO SUPREMO TRIBUNAL 


no 
devendo comparecer, além do pre- 
Ministerio da Educação, todos OS | agente da Córte de Appeliação, da 


a casa pasta, em E 

4 presidente do Tribunal Reglo- 
conferencia com o respectivo ti= | 191 Eleitoral, e uma representação 
p| do Conselho Nacional do Trabdalho, 


| 


| 





[A artilharia e a respecti- |: 


va munição vão ser ven-| Desgarrilou 0, trem de las: 


' 
| 


| 
| 


fique vaga q carreira do “Dão”, | 


será entregue dentro de 22 mezes. 

Pelo mínistro da Marinha foi 
tambem assignado o contracto Tes= 
peltante no fornecimento da arti- 
lharia, torpedos e munições para 
es novos contra-torpedelros “Tejo” 
e “Douro”, 


— e mm 








, 


Mairiculados no curso de 


| especialidades da E, E. P, 


do Exercilo 


Foram matriculados no curso de 
especialidade da Escola de Educa- 
ção Physica do Exercito, os pri- 
meiros tenentes medicos dra. Fran- 


mario de Anchieta, a administração |Sisco José da Bilveira, Lobo Ju 


de Banta Cazn, fez celebrar na 
igreja da Misericordia missa sole- 
mne, com eassistencia de varias in- 
stituições c irmandades Tesgiosas, 
epresentando o historico templo 
magnífica ornamentação e deslum- 
brante iluminação, 

A céremonia teve inicio és 9 hos 
ras, tendo-se revestido de grande 
brilho. 

Finda a solemnidade religiosa, 
dirigiram-se os irmãos, varias pes- 
soas gradas e numerosos academi- 
"008 BO gaguão do alludido esta- 
belecimento, onde junto á estatua 
de Anchieta, ali existente, falaram 
varios oradores, dentre outros, O 
dr. Zeferino de Faria, mordomo, 
o dr. Jayme Poggt, director do 
Serviço Banitario do Hospital Ge- 
ral, e o dr. Miguel de Carvaiho, 
provedor da Banta Casa, os quaea 
fizeram o elogio do grande fun- 
dador daquella instituição. 


NA IGREJA DO DIVINO SAL 
DOR. NA PIEDADE 


A Sociedade de 8, Vicente de 
Paulo realizou uma sessão solemns, 
hontem.á tarde, em homenagem & 
memoria do grande, apostolo je- 


suita, ) | 


A solemnidado teve logar no sa- 
fão- parochial, junto: é igreja do 
Divino Salvador, na Piedade, 

Varios oradores discursaram 50- 
pre a vidas c obra de José de An- 
chieta, q Apostolo do Novo Mundo, 
A HOMENAGEM DO CENTRO 

CARIOCA | , 

Assnulando-se ás 

ções do 4.º Centenario do nasci- 


mento de José de Anchieta; o Cen- 
tro Carioca tomou as, seguintes de- | 


Nberações: ; 
a) Dosignar uma: commissão de 
directores para assistir á mista 
eampal; b) Convidar o coronel Al- 
“fredo Castello Branco, para Tepre- 
sentar o Centro no acto inatgural 
do busto do Anchieta, no Institu- 
to de Educação; c) Telographar 
no chefe do Governo Provisório e 
"mo cardeal D, Lome, congratulaa- 
“40-58 com o historico asontecimen= 
vo; d) Compurecos no encorramon= 


commemora- d 


nior, Lauro Barroso Studell, Au- 
gusto Ferreira de Paula, Hermes 
dos Bantos Pimentel e Ferdinando 
porto de Souza da Bilveira Pl- 
mo. 





—— ee 
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No serviço de recrutamento 
do Exercito 


Foi exonerado de auxiljar da 1% 
Circumscripção de Recrutamento o 
nomeado delegado da. 19º zona da 
mesma C. E., o 2º tenente com- 
missionado | do 1º regimento de 
cavallaria divisionario, Decio Lis- 
bos ds Fonsecn; fol tambem oxo- 
nerado de auxiliar da 4º O, R.,0 
3º tenente commissionado do mes- 
mo 1º R, C. D., Alvaro José Joa- 
quim Canabrava. 


fts AA 


to das conferencias Anchieta- 
nas, promovidas pelo benemerito 
Instituto Historico e Geographico, 
e e) Remetter ao cardeal brasiloi- 


dr 
de ser aberto um concurso publi- 
co entro pintores e premiar-se a 
melhor Inspiração que pictorica- 
mente consagre a obra: impereci- 


wo! de José de Anchieta, o grande, 


Apostolo do Brasil, J 

O professor Benovenuto Bernm 
em nome do Centro Carioca, vas 
dirigir ao cereal D, Leme e no 
ministro das Viação a suggestão 
do cathodratico do Collegio Pe- 


0 5 i 
A CONTRIBUIÇÃO DO DEPAR- 

'TAMENTO DE: EDUCAÇÃO 

Dentre as homenagens presta- 
das & memoria de Anchie-n, des- 
táca-se a hora de radio, da P, k, 
D, 5. promovida: pelo Departamen- 
to de. Edrcação, 

Foi dedicada á perronalidade do 
grande npostolo uma hora de ra- 
dio, com o concurso de varios pyo- 
Igensores do Departamento, 

Do programma tambem fea par- 


te n transmissão des duas opéras |. 


brasileiras — “O Gonrany” e o 
“Escravo”, de Carlos Gomes, 


ten, Hgon-se pelo casamento á con- 


| 


ro & bella suggestão do La Pedro Luiz Jobin Laem-! 
+ Jacques Raymundo, no sentido | mertz, que perdeu a vida tra- 


| 
| 


——— 
a 





º “DIARIO DE NOTICIAS 


se 


TO: mn | Quando, não ha muito tempo, 

Ea AA einda, o sr. Oswaldo | Aranha 

e > | 'preteêndeu, ou Os seus amigos 
E ea 


; propalaram que. pretendera, de- 
“és CA ra aa E RR) 
Santo do Brasil” 


mittir-se do cargo de ministro 


& 








discricionario da Fazenda, cor, 
reu o boato de que teria, então: 
“uma missão no exterior”. Não 
sel Se à origem do boato devia 
ser procurada na praxe, perfei- 
| tamente estabeleçida pelo sr. 
Vargas, o ditador, de. Tecom- 
pensar as. dedicações revolucio- 
narias com premios de viagem, 
Sei é que o boato correu e foi 
registrado pelos jornacs.. E sei, 
mais, que o sr. Aranha, fingin- 
do-se 'surprehendido, depressa 
desmentiu, affirmando, catego- 
ricamente, que “não sairia do 
Brasil”, Isso foi ha poucos me» 


FEDERAL 


A possé do dr. Ataulpho 


de Paiva 


Tomará posse, hoje, do cargo de 
ministro do Supremo Tribunal Fe- 
deéral, o sr. dr, Ataulphó'de Paiva. 


Esse acto serh realizado em 8es- 
são extraordinaria, ao melo dia, 


official de que o mesmissimo 
Aranha vae embarcar pera 08 
Estados Unidos, investido das 
funeções de embaixador. E' 0 
caso de perguntar-se, pois: era 
verdadeiro aquello boato? Ou: 
era falso o desmentido do. &r. 
Aranha? Parece que o boato 
era verdadeiro e falso o des- 
mentido, porque de outrô modo 
não se comprehende essa Im” 
prevista e espantosa investidu- 
ra diplomatica. E' verdade que 
o embaixador improvisado de- 
clara não abandonar a pasta 
ministerial. Declara, até, quo 
não se .afastará do , governo. 


Entretanto, confessa, por outro 
lado, o seu contentamento, por 
ter sido considerado “persona 
grata” pela chancellaria ameri- 
cana, e um dos venturosos Jo- 
vens que passeiam ; displicente- 
mente pelas ante-salas do Mi- 
nisterio da Fazenda informa à 
imprensa “que o embaixador nos 
Estados Unidos será transferi- 
do para não crear difficuldades 
ao sr. Oswaldo Aranha”, Evi- 
dentemente, se a missão, de que 
o incumbem, fosse de caracter 
especial, não haveria necessida- 
de de consulta prévia ao Eo- 


verno dos Estados Unidos. Nem 
As o embaixador que lá está preci- 
tro E estação e Payuna anria ser transferido, portanto. 
Logo... O sr. Aranha, que 
Na madrugada de hontem, des- | Sempre Se destacou pelo idea- 
carrilou, na estação de Pavuna, o | lismo: fumegarite e tumultuario, 
trem de lastro da Linha Auxiliar | mostra, cavando, ou, acceitan- 
da Central do Brasfl, interrom= ido, simplesmente, essa mnomea- 
pendo o trafego. ção, que já attingiu á idade da 
Os trens de cnrreira, até às 7| razão. Mostra, pelo menos, que 
horas de hontem, fizeram bal- 
deação. 


Não houve accldente pessoal, 


0 FALLECIMENTO DO BARÃO 
DE ALIANÇA 


Com a avançada idade de 87 an- 
nos, fallsceu o sr. Manoel Vieira 
Machado da Cunha, berão da 
Alliança, 


O venerando titular, cuja longa 
existencia fo! cheia de serviços à 
politica e ao desenvolvimento do 
Estado do Rio de Janeiro, ondo 
nasceu, sepultou-se ante-hontem 
nesta capital, 


Exercendo a actividade, duran- 
te muitos annos o barão de Allian- 
ça presidiu por mais de uma vez 
a Camara Municipal de Santa The- 
reza, de Valença, sua terra natal, 
que o contava tambem entre os 
agricultores mais adeantados € 
progressistas, ; 


Fez parto da Assembléa Legis. |. 
fativa Fluminense, na quel se im- 
por pelo espirito ponderado e in- 
telligente, 


- Descendente de uma importante 
familia mineira, o barão de Allian- 





















qual foi membro o novo ministro, 








O trem nocturno mineiro 
chegou com oito horas de 
atraso 


Devido ter quebrado um eixo 
do truck da locomotiva do trem 
N 2, procedente de Bello Horlzon- 
te, este-trem chegou a esta capi- 
tal com atraso de oito horas. 


A machína do nocturno minei- 
to fol substituida na estação de 
Ballo Valle. 


Não houve .accidente pessoal, 
tendo a administração da Central 
do Brasil recebido communicação 
a respeito. 0 



















a tranquillidade da sua velhice. 
Quer garantir o futuro. O cy- 
clo dos poderes  discricionarios 
está a expirar. O sr, Vargas, 
uma vez nomeado presidente le- 
gal pelos seus amigos da As- 
sembléa Constituinte, não terá 








Entre és 16 horas e meia e ás 
17 horas, desabou hostem forte 
temporal sobre a vizinha capital, 
causando varios prejuizos mate= 
rines e alguns accidentes t 
Fesizmente, nenhuma das victimas 
recebeu ferimentos que lhe causas- 
sem a morte. 


CHUVA DE GRANIZO 


Entre o sopraf tifo da ventania, 
forte chuva de granizo calu sobre 
& vizinha cidade, logo que se Ini- 
colou a tempestade, que fot substi- 
tuida, após, por grossas bntegas 
de agua, causando inundações em 
varios pontos, 

Por motivo dessa enchente, col- 
sa aliás que acontece em Nicthe- 
roy com qualquer chuva, O tra- 
fego de bondes da Cantareira €s- 
teve. interrompido, sendo após 0l- 
gumas linhas desviadas do seu Iti- 
nerario commum até que as aguas 
baixassem, 


FIOS PARTIDOS, TOLDOS AR- 
RANCADOS E: ARVORES QUE- 
BEADAS : 


O vento soprava com tanta im= 
petuosidade que as rêdes cereas 
das communicações telephonicas é 
telegraphicas officines tiveram in- 
numeros fios partidos, especial- 
mente na rua Visconde do Rio 
Branco, que corre no longo da 
prala e, por !sgo mesmo, foi à 
' mais castigada pelo temporal. 

Varias casas | commerciaes  tive- 
ram'os seus toldos arrancados é 


” . multas: merquizes vidras partidos. 
gicamente, no accidente de E RURGRia RETO não resistindo 


aviação occorrido 'Tecente- & força do tufão, partiram-se pelo 
mente em Santa Maria, fará tronco e outras foram arrancadas, 
peer nojo; às 8 1/2 horas. DUAS VICTIMAS DO TEMPORAL 
Coração de ereja do ano Quando mais forte era a chuva, 

Co ' ;atim de fugirem do aguaceiro que 
jamin Constant. desabava, duas pessoas feriram-se. 
eee | Uma dessas fot à era, d,| Ade- 


O a (ido Sn a ieira, 
; annos de idade, casada, braslieira, 


Dr. AURELIO SILVA | ss” esto to cora: astendo 
'j fractura dos 05508 da perna, ea- 


; ADVOGADO > -| 


ceituada familia Werneck do Es- 
tado do Rio de Janeiro, da qual o 
seu sogro, o viscondo do Ipinbas, 
era uma das figuras mais respei- 
taveis, occupando no municipio de 
Valença uma posiçã ode destague. 

O barão de Alliança foi casado 
com a sra, D, Maria Peregrina, já 
falecida e deixa uma filha, gra, 
D. Maria Augusta Guimarães, viu- 
va do coronel Domingos Custodio 
Guimarães, e tres netos: Domin- 
gos Custodio Guimarães Junior: 
Aida Guimarães Sá Fortes, casada 
com o dr, Antonio Sã Fortes é 
D. Marietta Guimarães | Mascare- 
nhas, casada com q BF, Apollinario 
Mascarenhos, 


DESASTRE NA AVIAÇÃO 
MILITAR 


Um officio religioso em. 
intenção da alma do pi- 


"Toto Luiz Jobin 
A familia do sargento avia- 


ua 


querda. 


- ) mindo Gama, branco, de 36 anos 
Escriptorio : de Idade. solteiro, morador & rua 


x da Covanca n. 490, que, tambem, 
EDIFICIO “TAQUARA” calu quando fugia & chuva, Tecor 
º 
Bala 210 


1 

! 

! 

; ! | bendo ferimento na palma da mão 
! direita, produsido par pedaço: de 
| ' madeira. 

| ! UMA FAMILIA EM PERIGO NO 
TELEPHONE: 3- 0203 MAR, 


Acossado 
arremegava, encapeliado, de en- 





zes. Agora apparece a noticia ção e bastante representação, 





“QUTROS ACCIDENTES 


A outra viotima fo! o sr. Ar- 


] centen ario de G arantindo 0 luturo... 
José de Anc 


1 —— 


As commemorações de: hontem: em homenagem ao 


re e pe 


k Ricardo PINTO 
mais necessidade de, fazer cer- 
tas transigencias. Também não 
se justificarão, mais, certos te- 
mores sobresaltantes. Tudo! in- 
dica, assim, que o sr. Aranha, 
com o seu temperamento tur- 
bulento, não demoraria muito & 
ser despedido como qualquer 
funccionario | inconveniente. Ora, 
se tal acontecesse, qual geria à 
sua situação? Ninguem ignora 
que é — ou era — um homem 
pobre, E que, empregado como 
ministro discricionario,  adqui- 
riu “habitos de dissipação, dif- 
ficeis de sustentar com a renda 
possivel de algum escriptorio- 
zinho de advogado de provincia. 
A: solução do seu caso pessoal 
consistia; por conseguinte, nu- 
ma collocação de boa remunera- 


como convém, sempre, sos dis- 
sipadores e vaidosos. E com €8- 
gas vantagens reunidas, só O 
cargo de embaixador, natural- 
mente. O sr. Vargas, que, po 
liticamente, é tão cruel. mas, 
particularmente, é tão dadivoso 
com os amigos, deve ter assi- 
gnado com immenso prazer essa 
nomeação. (Com prazer duplo, 
mesmo, porque garantiu 0 Iutu- 
ro de um companheiro de aven- 
turas e se livrou de um elemen- 
to inquietante. 
nhum outro chefe de governo 
será capaz, mais tarde, de me- 
xer com o embaixador Aranha, 
de tal maneira o Aranha, poli- 
Lico, é perigoso. Aranhas, dessu 
especie, são melhores longe, 
mesmo como embaixadores. 
Muita gente, de certo, interpre- 
tará mal o procedimento dos 
dois discricionarios. Não falta- 
rá quem julgue o sr, Vargas 
um esbanjador de graças gover- 
namentaes e o sr. Aranha um 
prosaico cavador de empregos. 
Talvez comparem, este, ao bar- 
budo Bonifacio, qua não espe- 
rou tanto tempo para se fazer 
pagar das canseiras da “cam- 
panha liberal” com uma embal- 
xada. As creaturas sensatas, 
porém, comprehenderão, com su- 
perioridade, a fraqueza do di- 
etador e apreciarão, com indul- 
gencia, a prudencia do seu se- 
cretario. Porque, reduzindo: to- 
dos esses factos a uma formula 
synthetica, poderemos dizer, pa- 
ra concluir: o sr. Vargas preci- 
sava desembaraçar-se de um 
auxiliar: nomcou-o, entao, em- 


deseja assegurar o conforto €|baixador no outro extremo do 


continente. O gr. Aranha, por 
sua vez, não podia ficar desem- 
pregado; acecitou, pois, de bom 
grado a embaixada. Aquele ga- 
rantiu o seu socego; este ga- 
rantiu o seu futuro; Está certo 
e é humano, perfeitamente... 





Violento temporal de: 
“sabou hontem sobre 
Nictheroy 


CHUVA DE GRANIZO 


; 
peniano 


um CAIQUE VIROU COM QUATRO PESSOAS 


——— 
+ 


contro à amurada do cães e nas 
pralas arenosas os vagalhães cres 
solam do instante & instante, 

O er. Alfredo Miguel Lírio, com 
41 unnos do idade, branco, guarda 
do Gáes do Porto do Nictheroy: 
morador á rua Dunrte Galvão, 21, 
casa 1, em companhia de sua és- 
posa D, Francisca da Silva Lírio, 
do sua sogra D, Franesica Duarte 
Guedes' Silva e de uma filhinha 
de nome Maria, com 8 mezes de 
tdnde, aproveitando-so do ferindo 
de hontem, resolveu fazer um pic- 
nic na ilha da Conceição, frontei- 
ra no:littoral nictheroyense, 

Para se transportar com sua fa- 
milia á ilha referida, o sr. Alfredo 
utilizou-se de mm pequeno caíque 

| pertencente u un cunhado de sua 
| esposa, 


A viagem de ido foi feita sem 
anormiulidade, Logo, porém, que o 
cio começou a escurecer, resolve- 
vam regressar ao littoral, empro- 
gundo a mesma conducção Que os 
levára, E, assim, as quatro pes- 
sous, rumaram para Nictheroy. 

Em meio do caminho, porém, o 
vento começou a soprar forte é 
amençava virar a pequena embar- 
cação, quo era violentamente agi- 
tada pelas aguas, 


Em' pouco tempo o SF. Alfredo, 
que vinha aos remos. cansou, Sun 
esposa, D. Francisca, pegou-os,-emn- 
tão e proseguiu na rota, De quan- 
do em quando, gritos de soccorro 
eram dados. pois a embarcação €8- 
cava na imminencia“de sossobrnr. 

Ninguem, entretanto: acudia, por 
não trafegar no momento qualquer 
outra embarcação! naquelle trecho, 

A «alguns metros do cães, o ca- 
hique, não resistindo ao embate 
das ondas, virou, 


D. Francisca, com a sua netinha 
'au collo, nadou vigórosamente pa- 
ra a muralha: conseguindo attin- 
gil-a, sondo, então, retirada do 
mar com anxilio do. populares que 
presenciaram o accident, F 
- O sr, Alfredo, entretanto, não 
sabia nadar, o mesmo não aconto 
cendo com .sua esposa, D. Francis- 
ca Lyrlo, que sendo agil nadado- 
ra, conseguiu, não sem grando 65- 
forço, trazel-o para terra bem co: 
mo ao cablquo a que úmbos, ro 
agarraram, 

A familia de nautfragos fo] ao 
Prompto Soccorro, onde receberam 
todos os cuidados medicos de quo 


pelo vento, o mar ae; careciam, felismento nonhum em 
estado grave, O quo muls soffrou do-so u soguir. 



























“De resto, ne- 
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===" 


 Hrabalhos da Bssemblêa Constituinte 


Foram prestadas hontem:- excepcionses homenagens à memoria de Anchieta 
(Ojo) o — , é 

Varios oradores occuparam a tribuna para discutir Oo 
Elas substitutivo constitucional pi 


O que houve de excepetonal na Nacional, cambateu esta insti- 
sessão de hontem, da Assembléa tuição com” inutil, e até pe- 
Constituinte, foi a homenagem! rigosa para o bom funcclona- 
prestada à memoria de Anchieta, | mento dos demais poderes. 
pela passagem do 4º centenario| | Não vê como possa uma, de- 
de seu nascimento. mocracia, onde o poder deve 

Embora essa homenagem se, emanar do proprio Povo, atra- 
reduzisse a quatro discursos ape-| vês de seus representantes 
nas, um voto na acta e alguns| nas camaras legislativas, man 
minutos de silencio, nem por isso| ter um Conselho como esse, 
ella foi menos significativa do | com attribuições superiores ás 
que as homenagens identicas que dos poderes legislativo, exe- 
têm sido tributadas nessa Assem-| cutivo e judiciario, Assignala 
bléa aos grandes vultos do nosso | ainda que, tendo esse Conse- 
passado. lho entre as suas faculdades a 

O resto da sessão foi occupado| de controle sobre os referidos 
no estudo dos problemas consti-| orgãos do poder publico, po- 
tucionaes em face do substitutivo | derá isso acarretar serios em- 
ora em discussão, tendo falado | baraços ão seu funccionamen- 
varios oradores. Apesar, porém,| to harmonico e independente. 
da diversidade das questões tra- Conclue o sr. Moraes Andra- 
fadas e das criticas feitas ao pro- de, declarando que a sua ban- 
jecto constitucional, a sessão de-| cada é favoravel à suppressão 
correu em um ambiente de gran- | de Conselho Nacional, 


de serenidade. FALA O SR. MATTA MA- 
O INICIO DA SESSÃO "  CHADO 


Passavam 10 minutos da hora| - Oceupou à tribuna, em se- 
regimental, quando o sr. Antomo guida, o sr. Matta Machado. 
Carlos, annunciando a presença! Esse deputado mineiro insis- 
de 112 deputados, deu inicio aos! tlu em iseus pontos de vista 
trabalhos. anteriormente explanados cai 

Lida e approvada sem rectifi- tribuna da Constituinte e fã- 
cações a acta anterior, passa-se voraveis 8&o estabelecimento de elusive o de alia cultura; e) li 
ao expediente que careceu de im-| uma civilização agraria ou mitação do numero de alumnos 
portancia. Cura o ds a gafaciáada didaciiea a es sia 
ue chama o artitic é) elecime-to ou instituto de Cas 

HOMENAGEM A" MEMORIA civilização littoranea ou ut-:cino; f) selecção por meio “6 

DE ANCHIETA bana, o orador desenvolve | provas de sufficiencia dos cam 
A seguir, o presidente annun- largas considerações à respei- 'úidatos à matricula nos esrubee 
cia achar-se sobre a mesa um re- | to, dizendo esperar que os cimentos de ensino compiemen- 
querimento assignado pela banca- constituintes de 34 saibam | tar e nos institutos de ensira 
da paulista, solicitando uma ho- | 








Sala das Sessões, 19 de 


juros. 
— (a,) Danie 


março de 1094, 
de Carvalho.” 


“O PROBLEMA DA EDU- 
CAÇÃO 












) 


O professor, Leitão. da Cunha 
apresentou a seguinte emenda 
ao substitutivo: ; 

“Ao art. 170 — Redija-sa 
assim: e 

Att. 170 — O plano nucional 
de corcação, destinado ao unet= 
feircamento physico, intellectual 
o moral dos brasileiros, será rea= 
lizado elo intermedio de aystas 
mas geraes que comprehendam 
escolas de todos os grãos e In= 
stituições idoneas de propositoa 
educativos e obedecerá à Jetta» 
lação federal, subordinado aos 
seguintes preceitos, desde já ens 
vigor: a) obrigatoriedade e grit« 
tuidade da irstrucção publica 
primaria, inclusive para 08 du 
tos, €s cégos € os surdos-mudoss 
b) obrigatoriedade e gratudado 
pura os pobres da instrucção 
secundaria; c) obrigatoriedads 
do ensino technico profissional, 
gratuito para os pobres; d) obri 
gatoriedade do ensino comples 
tentar, normal e de sciencius 4 
letras, e do ensino superior, 1n/ 

















cumprir a missão que As superior s de alta je RJ 
> uti dictada pelos ensinamentos do exigencia do exame de lista 
menagem E ; : ; 
moria e Pta NEN do da grande livro da Vida, que é | para à validade Ens dmionio 
y ; i us 
Submettendo o mesmo á deli-|” NAvUrtza. +, protissignses cipa a 


beração da Assembléa, pede a| NA TRIBUNA O SR. ALDO bend er E a 
palavra, para encaminhar a vo- SAMPAIO $ 14º — À União crenrá esta» 
tação, o sr. Plinio Corrêa de Oii-| segue-se na tribuna 0 sr. Al-| belecimentos ou instituiws (3 
veira, que, em breve discurso, faz| do Sampaio: cnsino desses differentes gráos 
o elogio do apostolo do Brasil,| Começa q representante per- | nos varios pontos do territos:0 
pedindo o apoio dz seus pares à | namibucano por discordar do | mucional em que se torne neces» 
homenagem pleiteada pela sua, regimen tributario estabeleci- |saria a sua acção sunnletiva; 
bancada, Ri: do no Substitutivo. Depois de 
: Approvado esse primeiro reque-| criticar as desigualdades de- 
rimento, o sr. Antonio Carlos an-| correntes desse systema, allu- 
nuncia outro, de autoria do sr.| de o orador ao systema a que 
Waldemar Falcão, pedindo que! teve opportunidade de preco- 
a Assembléia permaneça de pê,| nizar em tempo, com a emen- 
durante dois minutos. Para jus-| da que apresentou ao ante- 
tificar o seu requerimento, pede | projecto. 
a palavra esse representante cea-| Depois de justificar, como 
rense, falando longamente sobre | sendo mais equitativo, O sy5-: 
a obra de catechese realizada por| tema que propoz, o sr. Aldo 
Anchieta. Sampalo . faz um appello á 
Fala ainda a respeito o st.| Constituinte para que medite 
Acurcio Torres, depois do que são! sobre o assumpto. 
annunciados mais dois requeri- ESSA 
mentos subscriptos pela hancada GD e 
Falaram ainda os sts, Genc- 


pernambucana, um pedindo a in-|. 
serção nos Annaes da Constituin- pa dir e Furtado de Me- 
te do discurso pronunciado por |” ç 
Joaquim Nabuco, ao transcorrer O representante de Maito 
o terceiro centenario. do nasci- engana dino aa 
mento de Anchieta, e outro pe-| anoiando em parte as se 
dindo a transcripção de um estt-| ustentadas ha dias, pelo mi- 
iu as mesmo fez O sr. | nistro Juarez Tavora. 
FOLO , uanto ao sr, Furtado de 
Para encaminhar a votação Moteis tratou 5. se da 
desses rquerrmentos falou o sr.| questão das nossas riquezas 
Barreto Campello, encerrando-se,| mineraes, defendendo uma 
assim, as homenagens prestadas| emenda que apresentou, no 
lao grande apostolo do Novo | sentido de que seja transferi- 
Mundo. da a propriedade das minas, 
DISCUTINDO O SUBSTITU- | ão seu explorador e não ao 
TIVO CONSTITUCIONAL proprio ao viste no onde 
Passando-se á ordem. do dia] ajam localizadas, 
que era a discussão do substitu- UMA EMENDA SOBRE A 
tivo constitucional, foi dada a pa- USURA 
lavra ao primeiro orador inscri- O sr, Daniel de Carvalho 
pto, sr. Abelardo Marinho . e pensa A seguinte emenda 
: . itutivo: 
Tratando do capitulo referente | Cia ta o stitubivo: 
ao poder legislativo, e depois de | gut dente pelo seguinte, 0 
se referir ao debate travado en-| 4 4 


para o cumprim to do plena 
nacional de educação. 

$ 2º — O ensino particular 
deverá orientar-se penas normas 
geraes estabelecidas na legmislas 
cão federal, Sala das sessõrs, 
19 de março de 1934. — (n.) 
Raul Leitão da Cunha,” 


aaa 





O banquete em homena- 
gem ao sr. John L, Mer- 
cill, presidente da “AI 
America Cais, Inc.” 


Realizou-se hontem, em Nova 
work, em hcmenagem no sr. Jola 
L. Merrill, presidente da “All Amnss 
rica Onbles, Inc.”. por motivo da 
50º annlversario de seus serviços 
à companhia e"á causa do Pan 
Americanismo, um banquete “ol 


































teve à presença de mais de '0 
convidados, inclusive muites repre 
sentantes de paizes estrangeiros, 
nos Estados Unidos e personalida = 
des de destaque nos negocios, meios 
educacionaes, governamentaos, sCi= 
entificcos soclnes. ! 

O sr. R .Fulton Cutting, diro- 
ctor-presidente do' Conselho Dire- 
etor da “AIL America Cables, Inc.” 
prestdiu, e o gr. Elihu Root dr. fot 
o director dos brindes. 

Os disoursos foram irradiados 
nas Americas do Norte, Central e 
do Sul, 

Centenas de cartas de congratus 
lações e de homenagens aos seus 
serviços à causa Pan-Americana, 
oleetaishrdl emfpyshrálshrdl una 

Entro as mensagens de congras 
tulações recobidas do Brasil, cons 


7 ) Art, 155 — E' hibii tam-se as do sr, Getulio Vargas 
tre parlamentaristas € presiden- usura. prohibida a chefo do Governo Provisoria; dr. 
cialistas, o orador conclue pela Justificação Cavalcanti do Lacerda, ministro 
faliencia do systema representa- * [do Exterlor; ministro Maurício 
tivo baseado no suffragio univer- A emenda, que é a mesma já Nabuco, consul geral Sebastiha 


sal directo. Attribuindo a causa 
disso à mentalidade do. eleitora- 
do brasileiro, que geralmente gra- 
vita «m torno do cabo eleitoral 
ou do chefete local, o sr. Mari- 
nho julga que a solução do pio-| 
blema não está na simples ado- 
pção do voto secreto, mas na 
transformação da base eleitoral, 
estabelecendo o suffragio corpo- 
rativo. 

Em torno dessa thrse; o orador 
desenvolve largos commentarios, 
concluindo por dizer que espera 
seja approvado o quz a respeito 
dispõe o substitutivo. 


CONTRA O CONSELHO 
NACIONAL 


Seguiu-se com a palavra O 
sr. Moraes de Andrade, 

O representante paulista, 
analysando o Substitutivo no 
capitulo relativo ao Conselho 


CAMA aaa 


toi o sr, Alfredo, pois quasi mor- 
ria afogado, 

UM PEQUENO, EM NEVES, 

QUASI MOREE AFOGADO 
+ O menot Joaquim, com 5 annos 
às Idade, filho de Antonio Olivei- 
ra, morador á rua da Carioca, sem 
&umero, no bairro do Neves, quan- 
do'o temporal desencadeou, acha- 
va-so tomando banho, na praia 
*ronteira à sua residoncia, ; 

Em poucos instantes o mar so 
enfureceu e o menor viu-se em 
perigo de vida, sondo envolvido pe- 
las ondas, 

Retirado da agua por um pesca- 
dor, fo! removido para o” Prompto 
Boccorro de Nictheroy e uhi con- 
venientemento medicado, retican 








apresentada ao ante-projecto, Sampaio, director geral dos Core 
manda: supprimir à definição da tolonie Folegránhes dr, eb 
usura e toda a parto restanta | Mt a ras e 
AS artigo, por ser materia de lei Miranda Jordão o innumeras ou 
ordinaria . [WS 
Não vejo justificativa para | apadié: = 
definir-se em uma constituição, Modificações ha junta ie 
que ea duradoura, o prero | sal do mê dio I 3 Ni q ção 
maximo do dinheiro, que é fun- » 
damentalmente fluctuante, de E d 
accordo com o preço de outras | O capitão-medico dr. Claudios 
utilidades. A definição que veta | nor Peters Cola! de anta 
co comia projeção e continua 10] ge da Directoria de Saude Medica 
Substitutivo, Pp não convir| ga Avinção Militar, sendo designa= 
em outras épocas, quando acas*| do para substitutl-o o seu collega 
se eleve a taxa legal, mouifica- | dr Hildo dé Sá Miranda e Hortis 
vel por lei ordincia. Da ea | 
Além” disso, a referencia à 
coblém disso, a reterencia á | ReN0VANdO à ESQUAÚrA Drd- 
erro de technica, pois <sta não E 
sc confunde com juros, sendo sileira ! 
preço de' outros serv:.'s, tas] - Reuno-se hoje, pela primeira vem, 
como commissão de cobrança q |no antigo edifício do Almirantã= 
commissão de abertura de cre-! do, no salão principal do; Deposito 
dito. A respeito da diffarença | Naval, à commissão designada pelo, 
entre commissão e juro, vejr-se | ministro da Marinha, para julga=( 
o lucido parecer do consultor | 25 propostas apresentadas sobro 
turídico do Brasil Atftc: renovação da esquadra brasileira .; 
juridico do gil, dr., AftCNSO | qo | 
Pp. Juni b ae reunião será presidida pelo; 
enna Junior, scbre a interpre- | ministro cs Guimarães. e; 
tação, Hoss paciiiea, da lei da | assistida pelo vice-aimirante Ama, 
usura, afastando as commissões, ! philoquio Reis, director da Fazenda, 
da prohibição relativa á. axa de da Armada, É 
t 





















MAGNIFICO HOTEL 


] Estabelecimento de primeira ordem. com omnlbos e bond 
á porta. Unico no centro da cidade com grande parque Pere 
dim” Exclusivamente familiar irreprehensivel serviço de restau- 
rante, Aposentos com ou sem refeições Apartamentos constam» 
“o. Dodi Anunrios: pata sa pres] e uma saleta com telephone, — 
cos, Rus achuclo 124 — RI ANEI 
Endereço Teleg. “MAGNIFICO” , Ro DES no 
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PAGINA QUATRO — PRIMEIRA SECÇÃO 














O Club dos Advogados e o 
projecto de Constituição 


Na reunião de sexta-feira ultinta o sr. Philadelpho Azevedo criticou o texto 
em discissão na Assembléa Constituinte 


Sob a presidencia do dr. Justo 
do Moraes, reglizou-se, ante-hon- 
tem, à conferência do dr. Philá- 
delpho Azeyedo, no Club dos Ad- 
vogados, continuando o trabalho 
co critica ao projecto constitu- 
cional. 

O conferencista salientou, de 
prsasagem, a evidento preoccupa- 
ção de se nocelerar a marcha le- 
gislativa, entrando logo a censu- 
rar a competencia que o projecto 
procura car nos, juizes dos teitos 
da Fazonda, nos Estados, para 


* processarem as causas em que a 


União Federal seja interessada, 

O deputado Nereu Ramos apar- 
teia o orador, sustentando que O 
projecto só dá competencia ao 
juiz dos Feitos, nes capitnes dos 
Estádos, quando as acções sho 
propostas contra a União, mas 
que, quândo são promovidas por 
esta a competencia é extensiva 
mos jujzes de Direito loçaes, nas 
proprias comarcas do Interior. 

Tal affirmativa, entretanto, 6 
contestada pelo conferencista e 
pelo dr Haroldo Valladão, lendo 
gate o proprio texto, 

Mas, diz o dr, Philadeipho, ad- 
mittindo mesmo a interpretação 
do dr. Nereu Ramos, ir-se-la crear 
um  incalculavel accumulo de 
trabalho sos juízos dos Feitos, 
com prejuízo dos litigantes e do 
proprio serviço judiciario, 

Além disso, observou o depu- 
tado Fernandes Tavora, não se 
deve perder do vista o grande pe- 
rigo que advirá desse systems, em 
relação á Justiça Eleitoral que 
passa das mãos dos juizes 1e- 
«eraes para us dos estadoses. 

O capitulo versado pelo orador 
com mails interesse fol o da uni- 
dade do processo, que appiaudiu, 
combatendo o argumento da di- 
versidade terrltgrial dos vnrivs 
Estados, mostrando que os Codl- 
gos processuses de cada um delies 
são mais ou menos semelhantes, o 
salienta as difficuldades surgidas 
na pratica com à existencia de 
um direito Inter-estadual de pro- 
cesso. E' nssim que, tratando-se 
de executivo hypothecario entre 
litigantes de Estados diversos, 
muitas vezes não se sabe como 
proceder, de vez que, em uns, 
a penhora é feita "in-continenti”, 
apos à» intimação para pagamen- 
to, em outros, como no Distrioto 
Federal, 48 horas depol: de Inti- 
mado o devedor; em relação nos 
embargos de terceiro senhor e 
possuldor, on se permitia que se- 
jam julgados no juizo deprecante, 
de um Estado, ora no deprécaas, 
de outro, 

A secção declaretoria está incor- 
poraaa & legislação processual de 
alguns Estados e não é de ou- 
tres. como acontece, por exemplo, 
em S. Paulo, mão grado o esforço 
do ministro Costa Manso. 

Com a arrematação judicial, 
que é uma venda solemne, ha & 
mesma série de dificuldades, tu- 
tdo isto exigindo uma solução Já 
demasiado retardada e que sô se 
encontra nt unificação do pro- 
cesso, isa que não repugna ao 
interesse haclonal e po principio 
federativo, bastando considerar, 
para justificar esta affi-mativa 
que. durante quarenta annos de 
Republica, São Paulo teve o Re- 
guiamento 737, de 1850, como lei 
de processo. 

Chamou, tambem, a attenção 
para a necessidade de oe estúbe- 
lecer uma forma de execução ef- 
fectiva das sentenças proferidas 
contra o Poder Publico o que, no 


regimen actual, se não pode com- 
seguir senão recorrendo a meios 
de uma pavocádia,.. especial, 
lembrando ainda as preocoupação 
que os constituintes brasileiros 
devem ter de prodigalizar justiça 
rapida, apontando O sys 
cessual paúlista que 6 o dos tul- 
Fes recoperem as custas, no fim 


de cada anno, pagas em ellos, 


uma vez que &s sentenças não ul- 
trapassem o termo legal, methodo 
que, embora pareça, não nvylita 
à Justiça, 

O direito de greve pacirica, ea- 
sibelecido por uma emenda ao 
trabalho da commissão dos tres 
lhe parece um dispositivo exag- 
geraco, porque s grevo 6 um das- 
perdicio de riqueza, é anti-eco- 
romica, havendo, em »vez de ten- 
tal-n, outros meios de solução, 

Do capítulo da familia, fnerece 
uma critica severa a exigencia do 
axame prernupcial, porque, em- 
pora a necessidado de evitar à 
prole degenrada, no Brasil nho so 
poda chegar & extremos. 

Mas, diz o deputado Fernanges 
Tavora, incoritestavelmente é um 
meio de prophylexin. De necordo, 
retruca o dr. Philadelpho, todavia, 
pelas nossts condições especlalia- 
almns, melhor seria crear a Tes- 
peito um dipositivo facultativo a 
estabetecel -o  Imperativamente, 
como quer o projecto. 


Aliás, diz alguem, os casamen- 
tos pa, policia e os “in-extremis”, 
tornar-se-lam impossíveis, 

Os casamentos perante os re- 
presentantes de seitas religiosas 
e tornados vnlidos apenas com 
e averbação no fegisto publico, 
& classificado como ums idéa in- 
feliz que recúa de meio seculo € 
que trará uma serie extraordina- 
ria de conílictos, principlando 
pela dlfficuldatie de conceituação 
ado que soja a idoneidade dos mi- 
nfatros de soltas. 


Com uma serenidade extraordi-= 
naria, O orador mostra o absurdo 
que representa o facto do julz 
decretar a nullidade de casamen- 
tos em que não intervelu, sauen- 
tando a ocoheérência do regimemn 
italiano, em virtude da concor- 
data de Latrão, pelo qual a igre= 
ja que casa é que tem competen- 
eta para desfazer ou annullar o 
acto, 


Falou ainda na necessidade de 
se recrutarem os filhos de todos 
os Estados para a direcção | das 
forcas armadas, em bem da pro- 
pria união' naclonai e terminou 
dizendo que o artigo das dispo- 
alções transitorias quo manda 
divulgar amplamente o texto con- 
stitucional, não deveria ser tran- 
sitorio, mas, sim, definitivo. 


O presidente agradeceu a pre- 
senga de quantos compareceram € 
encerrou a sessão, annunciando, 
antes, as proximas  conferencias 
dos drs. Antonio Pereira Braga e 
Serglo de Oliveira, ás 21 horas, 
respectivamente, de terça e de 
sexta-feira da semana entrante, 
na séde do Club dos Advoga- 
dos. 


Baixou ao Hospital Gentral 
do Exercito 


Baixou ao Hospital Central do 
Exercito, o 2º tenente da reserva 
da 1» clases e da 1º linha, Cicaro 
Gomes Braga, 











Ko 


a pro-|| 


O COMMERCIO 
DE TÓXICOS | 


Conclusão da 1º paging ; 
PEL OE o ts 
— Concordo com elle e este 
é o desejo da classe dos phar- 
maceuticos. EA 

— O commercio, no caso, & 
technico, é especializado, exl- 
gindo, pela sua natureza, C0- 
nhecimentos scientificos. 
póde, portanto, ser controlado, 
pelas autoridades igualmente 
technicas, igualmente especia- 
lizadas. 


— Não se comprehende, 


productos e especialidades 
pharmaceuticas, possa um in- 
vestigador distinguir o que 
seja a dóse de toxico regular- 
mente admittida nas phar- 
maclas, nem o que seja entor- 
pecente, nem o que seja anal- 
gesico. 0 

— A intervenção da autorl- 
dade policial, nesse commer- 
clio, parece-me arbitraria e 
desarrazoada. 

— Da mesma maneira por 
que se faz a fiscalização espe- 
cializada dos generos alimen- 
ticios, nos estabelecimentos 
cômmerciaes, — cujo commçr- 
cio contém interesse de ordem 
publica, por intermedio das 
autoridades sanitarlas e da 
Prefeitura, unicamente, sem 
intervenção directa da Poll- 
cia, pois esta só actua nesses 
casos, complementarmente e á 
requisição daquellas, — assim 
tambem deve acontecer com O 
commercio de toxicos e en- 
torpecentes, nas pharmacias. 

— Espero que o chefe de Po- 
lícia não consinta na subsis- 
tencia da situação actual em 
que se encontram os droguis- 
tas e pharmaceuticos, isto 
porque s. ex. está agindo pes- 
soalmente nesse sentido. 

Assim concluiu o dr. Cardo- 
so de Castro as suas deciara- 
cões. 


O ministro Góes Monteiro 
seguiu para Therezopolis 


* Aproveitando « ferindo de hon- 
tem, o general Pedro Aurelio Go 
Góes Monteiro, titular da pasta da 
Guerra, seguiu pnra Therezopolis, 
onde passou o dia em companhia 
de sua exma. familia, 


Inspecção de saude na 
Fazenda 


Ao director do Departamento 
Nacional de Saude Publica, o sr 
director geral do Thesouro solici- 
tou providencias no sentido da set 
submettid á inspecção de sauds 
para prorogação de Hcença, a dá 











etytographa da Delegacia Fiscal 
em Sergipe, d. Maria de Britto 
Liluck, ] 












Operações; appendi- 
cite, rins. bexiga, prostata, ota. 
Cura rapida por processos mo- 
dernos, sem dor, da BLENOR- 
RHAGIA o suas complicações: 
Prostatites, orchites. cystites. em- 
treitamentos, etc. Assemblés, 28 
-— 1º, Diariamente. Das 7 às 8 1/2. 
14 ás 18 horas. 


DIABETE 
TRATAMENTO SEM DIETA 
— Dr. Madeira de Freitas, — 
Av. Rio Branco, 91-4º — salm 1, 


Diariamente dan 10 ás 16, Tela. 
3-0784 e 7-1088, 
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Dr. Aristides Monteiro 
Livre Docente ds Faculdade 
da Medicina — Ansistente do 
Protessor Marinho na Faculda- 
Ge 4e Medicios e no Hosnital 
8 Francisco de Asse — OUVI. 
DOS — NARIZ — GARGANTA 
— Quitando E — De 3 4 64 0 
horas. Telephones; Consultorio 

2-B650 — Residencia: 0-2705, 














Da Academia de Medicins e 40 
Enst. Osw  Oruz Doenças da 
pelle: Tratamento moderno ds 
Lepra é de outras dermatoses 
. tropicaes Physiotherapia em ge- 
tal -— Consultas das O fa li 





E. Otaldino do Amaral. 2 
Tel 9-7471, Telegr Borizaranjo. 
Moveis 


Concerta-se, reforma-se e lus- 
tra-se, — 'T. 2-3405. 


BLENORRAGIA 


Doença» dos rima bexiga. pros- 
tum ateru e ovarios FHAQUE- 
£A UÚENITAL CeTHEITA- 
MENS Ub URETRA  FPrata- 
memio rapido moderno cem 107 
us homem e om mulher Con 
quitar da 13 ds té — lua 
Buenos Afres m 77 4º andar — 
Dr. ALVARO MOUNTINHO. 





e. e caem ma em em mm 


a dai tda de a O a 


Dr. H. C. Souza Araujo 


OPPORTUNIDADES 


Dr. Brandino Corrêa | Dr. Gabriel de Andrade | Dr. M. Vaz de Mello 





Oculista, Consultorio e clínica 
osrticular, Largo da Carioca, 5, 
esrbnaçod Carioca) da 1 ds 5 ho- 


Dr. Bento R de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 


Partos a domicilio e no Sana- 
tório N 8 appárecida — Eua 
D. Marianna 184, onde dá ovo- 
guitss diarine-das 6 às 7 boras 
-— Té!, 6-3978, 


DENTISTAS 








21 — AY, PASEOS — 21 
Dentaduras desde . . . BÚBUOU 
Corõas de quro , . « « SUMIU 
Bridges (pontes) , « « SOSUDU 
Pivot . . 2... 0. «q R5S000) 
Obturações . . . ... SEUL 


Exiracção sem dor 54000 


PAGAMENTOS A' VONTADE 
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Dr. Joaquin Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 





Docente da Faquidade, mem- 
bro titular da Acadamig de lMo- 
dicira chefe de merviço da Fup- 
dação Gaffrds-Gujnis —” Rua 
Croguayaos t0s — Diarjamente 
4 às 7 he. Tel, 8-2487, 


ADVOGADOS 


Drs. FRANKLIN SILVA 
ARAUJO e SATURNINO 
CARDOSO DE CASTRO — 
Rua dos Ourivet n. 5 — 
5.º andar - Phone 2:2873. 


GARAGE NICTHEROY 


Vendem-se os automoveis 
de boas marcas, com licen- 
ças: 

N. 3562 — 6076 — 8700 — 
5914 — 2738. 












































Docente e Assist. de Fac, He- 
dicina — Clinicas de crianças — 
Consultórios: 7 Setembro 73, Te- 
lenhone: 4-8840 — Resid.: rua 
Miguel de Lemos 88 — Telepho- 
no 7-1182, 


Dr. Enéas Lintz 


Clinica de creanças e se- 
nhoras 


Cons.: Av. Rio Branco, 91 - 
4 and. - Salas 1 a 5 - Teleph, 
3-0784 — Res.: S. Francisto 
Xavier, 420 — Teleph. 8-4496 


Clinica Dr Moura Brasil 


Molestias dos olhos Dr. Mou- 
ra Bras!! do Amaral — Ros 
Uruguavána 25 — 1º, Dé 1 às 
é boras, 











Dr. Duarte Nunes 


Vias crivarias — GONOR- 
vH£A E SUAS COMPLIVAÇÕES 
-— HEMORRHOIDAS E UOEN- 
CAS ANO-REOTAES — 5, Pê- 
iro, + Das 5 ás Eb toras 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE 


Partos — Gymecolemta — Con- 
sultorio; rum da Arsemblés. 45 
-— 3º and, — Telephono: 3-3755 
- Diatinmênte de 4 &s 6 horas 
- Resioenoia: 6-2191, 


Dr. Rodolpho do Pazo 


Ex-chefe de serviço da Bene- 
ficencia Hespanhola, Medico ol- 
ficini do Consulado de Espana, 
— Clínica medica — vVenercolo- 
gla — Syphilis — Reflexothera- 
pia: (methodos Asusro e CGliliot). 
— Av. Hio Branco. 161-2º, De 
1 és 3. (Sabbados ató 4 horas). 
— 'Tel,: 2-6886, 
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VAE INICIAR-SE A TEMPORADA 
mesmo, que, em meio de um DE OPEBETAS 
mundo de remedios, drogas, O secretario da Companhia do 


cional que vae surgir para ven- 
cer; Sarah Nobre Edith Falcão, 


E - DIARIO DE NOTICIAS 
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No Recreio 


Recreio, sr. Alvaro Assumpção, 
dizia-nos hontem: 

— VW, sabe que o Pinto não 
dorme. E cada vez aperíciçõa mais 
o seu bom gosto é augmenta O 
Bru amor pelo theatro. Para está 
temporada ello pretende, com 
aquelia larga visão que o cara- 
cteriza, fazer grandes commetti- 
mentos. E ; ) 

O Recrolo, já no principlo de 
cbril inaugurará a sus temporada 
de opereta com “Flor da Nolte”, 
peça de alta emoção de Oduvaldo 
Vianna. 

"O Pinto vne dar-lhe montagem 
soberba e de grandiosidade nun- 
ca vista. Elle está Imaginando 
coisas do outro mundo, maravi- 
lhosas assim como aquellas fala- 
cias mil e uma noites... Bobre o 
conjunto artistico, melhor elle 
não poderia ser. Senão veja: Gil- 
da de Abreu, que deixa da appa- 
recer na eatéa por estar enferma; 
Maria Alice, uma novidade sensa- 


Alma Castro, Vicente Celestino, 
Apollo Corrêa, Armando  Nãsci- 
mento, Ary Vianna, Affonso 
Stuart, Brandão Filho, Salvador 
Faoli, Rodolpho Arena, o director 
choreographico Henrique  Delff, 
maestro Vivas e o professor Eduar- 
do Vieira, o grande mestre, que 
continu'a sendo o director de sce- 
na ce ensalador. 

Como tima ndmiravel surpresa 
para o nosso publico o Pinto trou- 
xe de S, Paulo um punhado de 
mulheres assombrosas, todas lin- 
das e clegantes que vão constituir 
o nosso corpo de baliados. 

Todas ellas têm lindas vozes e, 
em conjunto, constituirão grande 
deslumbramento. 

E, o Assumpção, despedindo-pe 
de nós, apressadissimo: 

-> E' com estas oredencises que 
o Pinto se gpresenta nesta term- 
porada para mostrar uma compa- 
nhia de opsretas à altura da cul- 
tura do nosso publico. E eu de 
antemão posso lhe assegurar que 
elle vae vencer mais uma vez. 


OS QUE VAO INTERPRETAR | 


JOAO CAETANO “FOI SEU 
CABRAL” 

Está finslmente organizado o 
elenco para a temporada do em- 
presario M, Pinto no João Cse- 
tano, que estreará çom a peça 
“Foi seu Cabral”, do Freiro Ju- 
nior. Olga Vignoll, tiple cantante 
dos thentros italiano e argentino, 
Annita Bobnsso, eatrella de de- 
clamação e do motivos do "folk- 
lore” argentino; Itala Ferreira, 
nas suns modalidades artisticas; 
Htalia Fausto, a primeira actriz 
brasileira; Dercy Gonçalves, cspe- 
clalista em canções reglonacs; Lia 
Binattl, typica humorista; Eva 
Tudor e Henriqueta Romanita, 
para papeis graciogos, bem como 
Zalunt Dias; Renato Tignan!, ac 
tor do genero comico de Italo 
Bertint o Petrolin!; Arthur de 
Oliveira e Mancelino Teixeira, 
oomicos, nackinases; Modesto de 
Souza, Vicénte Marchelll e Oscar 
Cardona, “rebulistes"; os bailari- 
nos Delff e Peggy, recem-chega- 
dos da Argentina e Uruguay, en- 
eslador o artista João de Deus; 
vinte ocoristas o doze bailarinas 
especializadas. 

CHEGOU DO NORTE A COMPA- 
NHIA ALDA GARRIDO 

Chegou, hontem, do norte, & 
companhia de burletas da actriz 
typica Alda Garrido, 

A “tournée” desta “troupe” ex- 
tendeu-se pelos Estados de Espl- 
rito Banto, Bahia, Pernambuco, 
Alagoas o  Bergipe, conseguindo 
alcançar suçcesso na maioria das 
praças onde actuou. 


BASTIDORES 


“CAPRICHO”  SUBSTITUIRA" 
“NÃO TE CONHEÇO MAIS” NO 
CARTAZ DO CASINO 

Procapio está resilzando, no 








As “20 Jardel's Girls”, do Theatro Carlos Gomes, 


em ensaios para a revista 
que .se estreará “ninda este mez ; 


Rio?, 


'Theatro Casino, as ultimas repre- 
sentações de uma comedia que 
todos têm visto, com grande con= 
tentamento: “Não te conheço 
mala”, 

Quinta-foira anirá ella definiti- 
vamente do cartaz e o aviso ahi 
está para quantos se privaram do 


A comedia de Benedetil cede 'a 
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prazer de vel-a nté agora. | 


suis vez no cartaz a “Capricho”, 
a ultima producção de Paulo de 
Magalhães esoriptor que sabe 
transmittir mo publico o seu bom 
bumor. : 

Procopio e todos os seus cons 
tratados, que tomam parte em 
"Capricho", fazem todas, «a f& no 
exito da comedia, 


UM NOVO ELEMENTO CONTRA. 
TADO POR JARDEL PARA SEU 
ELENCO 


Apesar de contar já com um 
elenco interessantissimo, compus- 
to de artistas applaudidos do 


UNIFIGAÇÃO DA JUSTIÇA E 
UNIDADE DO PROCESSO 


e 


| (Conciusão da 1º pagina) 














eleições de maio para a Constl- 
tuinte foi inscripto o problema 
da unidade processual, 


Não é possivel mentir a sea 
promessa quas! collectiva e ven- 
cedora de accordo com as aspi- 
rações nncionaes. 

No entrechoque das paixões, no 
contlicto de Interesses, na ghran- 
tia dos patrimonios, na segurança 
das liberdades, os «meios para ali- 
cangar o pronunciamento da ver- 
dade so amparo das leis não po- 
dem divergir. 

Unificando o processo, teremos 
contribuido para o malor presti- 
glo da Justiça unida e harmoni- 
ca, com o malor fortalecimento 
do Direito no Bras!l unido e forte. 


Vão ser montados os 
aviões “Morane” do 
Exercito 


O major Ivon Carpenter Ferrel- 
ra, director do Parque Central de 
Aviação, foi mutorizudo pelo gene- 
ral Eurico de Gaspar Dutra, dire- 
ctor da Aviação Militar, a nuxillar 
o sr. Georges Louchein, nas mon» 
tagens dos novos aviões “Morane”, 
correndo as despesas por conta do 
roferido senhor e sem prejuizo 
para o serviço do Parque. 
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Vae servir no gabinete do 
ministro Góes Monteiro 


“Paseou á disposição do gabinete 
do ministro da Guerra, o 2º tenente 
Joaquim Vicente Gomes, 
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ucsso publico Jardel contratou 
hontem mais um elemento: An 
na Maria, galante actriz portu- 
gueza que recentemente chegou 
da Europa, onde trabalhou nos 
principaes theatros, como figura 
queridisstma de todas as pla- 
teus, ' 

Figura joven, de belleza invul- 
Esr, Anna Marin fará, é do cape- 
rar, successo na proxima tempo- 
rada de Jardel e será, sem duvi- 
da, um dos attractivos de “ALGO... 
ANô.,. Bio?!” revista de Jardel e 
Luiz. Iglesiss, com a qual o Car- 
los Gomes abrirá n temporada de 
Inverno do corrente anno. 


TENTATIVA DE AS- 
SASSINIO EM PE- 
TROPOLIS 


PETROPOLIS, 19 (Do corres: 
pondente) — Cerca de 1,15 horas 
de hoje, teve a delegacia * desta 
cidade communicação de que, na 
rua Floriano Peixoto, uma praça 
do Exercito ferira á sabre um hg- 
mem, 

Quasl á mesma hora, compare- 
cia à mesma delegacia o sr. Alva- 
ro de Pauls Nogueira, confirman- 
do ofacto e declarândo, tambem, 
estar o soldado autor do crimes, 
detido pelo guarda n. 7, na praça 
Pedro II, 

Segulu, então, para o local, o 
guarda n. 11, que tornou effectiva 
A prisão d ocriminoso, em cujo 
poder fo! encontrado um sabre- 
punhai ainda ensanguentado. 

A Vetima, que 5e chama Wal- 
demar Antonio de Souza, perdo, 
solteiro, de 21 annos de idade, fol 
soccorrida pela Assistencia Munl- 
cipal e interíta, em estado gra- 
ve, no Hospital Santa Thereza. 

O criminoso, cujo nome é Fran- 
cisco Galdino Filho, de 19 annos 
de idade, solteiro e praga do 1º 
B. C., onde tinha o n. 192, fol 
hoje mesmo excluído das fileiras 
daqueila corporação e entregue á 
policia. E 

Na IH sub-delegacia foi aberto 
Inquerito sobre o caso) 


À Lei de Assistencia à Psy- 
copalhas 


O dr. Ernanl Lopos, presidon-= 
to da Liga Brasileira de Hygiane 
Mental e director da Colonia da 
Psychopathas do Engenho ds 
Dentro, realizará, na proxima 
quinta-feira, 22 do corronte, uma 
interossante conferencia obedo. 
condo no seguinte titulo: “Subs!- 
dio para a nossa Lel de Assis- 
tencia a Psychopathns”, 

O conferencista, que & uma das 
nossas malores nutoridados no 
g4ominto da ncufo-psychintria é 
da hygleno mental, trará uma 
precrosa contribuição pessoal que 
interessará particularmente nos 
neuro-cugentetas, psyohiatras € 
juristas. 

A conferencia & publica o será 
reniizada na stde da Liga, á Pra. 
ca Floriano 7, sala 616, 5º andar, 
és 17,30 horas. 














=""!'t!'|W-WTr”""""""""". 


Está provado que 90% das doenças 


têm origem nas infecções intestinaes. 


Tome depois de cada refeição uma 
colherzinha das de café de MAGNESIA 
S. PELLEGRINO e assim, facilitando a 
digestão, se terá prevenido contra possi- 
veis e mais graves occurencias. 











Exercile a sua memoria... 





AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


233 


Arary, 


233 


1853, 


RIO DE NOTICIAS as sans 


zendo-as acompanhar sempre das respe- 


ctivas respostas... 


6 — Quem cra o presidente da Iepublica 

Argentina ao tempo da guerra do Para- 

guay 7 — O general Bartholomeu Mitre. 

2337 — Que rio brasileiro, nascendo e correndo 
numa ilha, fórma um lago? — O Arary, 

na ilha do Marajó, no Pará, o qual fórma o lago 

& — Quem foi Talleyrand ? — Celebro di- 

plomata francez, famoso pela astuciosa 

babilidado e que serviu 'ao Directorio, do Consu- 

ado, Bo Impírio c á Restauração. 

=D [————— ooo e 


2339 — Quando fol creada a Provincia, hoje Es- 
tado, do Paraná ? — Em 29 de agosto do 


2340 — Quem inventou a escripta alphabetica 7 

— Attribue-so goralmento esse invento 
sos phenícios, um dos quaes, Cadmus, o levou nos 
Krégos, que o passaram aos romanos, transmittin- 
do-se destes n todas as linguas néo-latinas, 





. 
O leitor que quizer collaborar nesta 
secçã poderá enviar ao secretario do DIA- 


perguntas fa- 


e. —— 


LEITOR : — Responda mentalmente 
ás perguntas abaixo, e depois confronte 
suas respostas com as nossas, que serão 
publicadas na edição de amanhã. 





2341 — Quantos voluntarios da 
Patria mobilizou o Brasil 
na guerra do Paraguay? 

2342 — Que povo fundou a cidade 

' franceza de Marselha?. 

2343 — Quem foi o Conde de Ca- 
rapebús? 

2344 — A “Physiologia do gos- 

- to”, celebre tratado de 
gastronomia, quem aq es- 
creveu e quando? 

2345 — Quaes os tres mais antigos 
diarios da imprensa brasi- 
leira? 
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— Rio, March 20th, 1934 
Edited by DAN SHUNE 


LOCAL 


Sunday's football game be- 


tween the Botafogo Club of Rio 


and a Argentine team from Ro- 
in a crushing 


victory for the former team of 


“4—0, The Argentines were to 


try ther luck again today against 
à selected team of Rieites, but 
as they were scheduled to em- 


|bark for home at 4 p. m., the 


game was called off. 

Open air mass is celebrated at 
Praia Russell, in honor of the 
400th anniversary of Priest- 
educator-explorer Anchieta, Car- 
dinal Sebastião Leme officiates. 
Programs. are given Bt the 
“Santa Casa” and other public 
buildings, and deputies at the 
National Assembly remained si- 
lently standing for 2 minutes. 

General Flores da Cunha 
against Constitutional Assembly 
changing to regular Legislative 
Body, according to a telegram 
sent to Rio from Porto Alegra 
He thinks it would be unfair to 
politicians of the former Con- 
stitutional regime. But if public 
order demands such u measura. 
Flores will not obejqe that the 
Rio Grande deputy delegation 
vote for it. 


Exiled General Pantaleão Tel- 
les returns to Brazil with his 
family. General Telles was one 
of the leaders-in the São Paulo 
revolution. 


Mario Muller remair at lar: 
ge, but three other escaped con- 
victs from the Bello Horizonte 
prison have been caught. Ring 
leader Muller was serving time 
for bigamy. Itºis said he d 
been maszied 60 times, huving 
one or more wives in every State 
of the Brazilian Union. 


Seven thousand cases of gra- 
pes from Rio Grande do Sul ar- 
rive in Rio, to be sold on the 
market, These grapes have an 
excellent flavour. 

Price of light supply.in Bahia 
fixed at 800 reis, by State de- 
cree, which is to remain in ef- 
fect until April 30, 1934, or until 
definitive prices ure fixed. 

Soldier stabg chuuffeur, in Pe- 
cropolis a result of a discussion 
over a girl who was in the com- 
pany of the former, The latter 
is badly wounded, 

Three injured in collision of 
automobile with omnibus. The 
bus runs, into sr, Antonio .Pe- 
res Salobi car, injuring him, 
his wife and his mother-ín-law, 
ns they were riding on the Ju- 
rujuba road, out of Nietheroy 

America Footballers win from 
Flamengo 3—2, in an upset, as 
the former team was considered 
far superior, In São Paulo, Vas- 
co da Gama, which had won 
two decisive victories over São 
Paulo tea; in Kio, on prey- 
Sundays, drop their game to the 
Sio Paulo Club, by a score vÊ 
2-1. Fausto of the Vasco's 
team is ordered off the field 
after getting into a hot argu- 
ment with the umpire. 

Supreme Court Vice-President 
injured, when he is knocked 
down by a passing outomobile 
as he was getting out of his 
on car to visit a friend at Pra- 
ça da Bandeira, Although badly 
bunged up, Justice Hermenegil- 
do de Barros! condition is not 
considered serious. | 


UNITED STATES 


More than 600 honor All Ame- 
rica Cables President at the 
Waldorf” Astori aHotel in New 
York, at the occasion of his bOth 
anniversary of service to cable 
company. Many representatives 
of foreign -countries and persons 
prominent in business, educa- 
tional, Government, scientific 
and social affairs are present at 
the banquet... Mr. E. Fulton 
Gutting, Chairman of the Board 
of Directors of Al] America 
Cables presides and Elihu Rovd 
Jr. is toastmaster. The speeches 
were broadcast to all Latin 
American countries, 


House of repregentatives vo- 
tes for Phillipine independence. 
The Phillipines were taken over 
by the American Government in 
1898, 

Czechoslovakian wins Profes- 
sional Tennis Championship for 
Southern United States, when he 
plays a 3-hour grilling contest 
against the World professional! 
champion, German  Nusslein. 
Kozeluh, who is twice as old as 
his adversary and was hamper- 
ed in his pllaying by severe ab- 
dominal pains, won handxily by 
the score 6—2, 6—8, 6—1, 4-6 
and 6—4, 

Foreign Buyers of U. S. Agri- 
cultural Products Surplus may 
pay im Silver, is a proposed law 
which was approved by the 
House of Representatives yes- 
terday by a vote of 257 against 
112, Buyers will profit from 
10% to 25% by paying in silver 
instead of gold. ; 

Most moteworthy films of 
1983, according to the Cinema- 


Itigraphic Academy of Arts and 


Sciences were the following: 
“Cavalcade”, “Farewell to 
Arms”, “Loves of Henry VIII” 
and “Morning Glory”,' 

Senate Investigation Commit- 
tee condemns government plane 
contracts, made mostly by the 
Republican Administration, The 
committee finds that 75% of the 
contracts, both for Army and 
"Navy vara accepted without 
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ENGLISH 


having been put on a competis 
tive basis. 

60,000 automabile workers 
threaten strike, unless employ- 
ing companies comply witiy 
their demands, Railroad em- 
ployces are also still demanding' 
that they be glyen back the 10%) 
cut made in their salaries last 
January, claiming that improv- 
ed conditions warrant such 
action. 


GREAT BRITAIN 


Intense Nazi propagandas 
being developed in British Tsles, 
aecording to latest reports. 
BSoks and pamphlets are seen 
everywhere, and University stu- 
Cents are invicted to Germany, 
to see the advantages of Hitle- 
rism. German steamship “ines 
offer 25% discount and Goverr- 
ment railroads 50% discount te 
thcse visitors. ) 

Inspector General of British 
navy dies at 102 years. Inspe- 
ctor Connolly entered the Navy, 
in 1856 as à surgéon and parti- 
cipated in the war against China 
and the one against the Zulus,, 


OTHER COUNTRIES 


Geneva Bank implicated in 
Stavisky swindle. Although tha 
Director of a Geneva bank de- 
nied the existence of a Stavisky, 
bank account, anonymous letters 
revelaed the contrary, and the 
bank was obliged to open its 
doors to inspection. It was found 
that 30,000,000 French franvs 
had been registered in the names 
of two of Stavisky's henchmen. 

The South American swimm-= 
ing and water polo tournament 
nears finish. Yesterday, in the 
200 yard relay race, Argentina 
marked up & new South Ameri- 
can record, covering the distan» 
ce in 9,50”, while the Brazilian 
team came in second in the tima 
of 10'15"-2/5, So far, Argenti- 
na has 57 points, and Brazil 19, 
which conústitutes 2nd place. 

Another victim of Stavisky 
scandal — Sr. Emile Blanchard, 
ex-Director of Agritulture Ser- 
vice of the French Government; 
was found in the Fontainebleau 
woods yesterday, wounded and 
poisoned, with his on hands. He 
died in the hospital today. Po 
lice had hunted him as one of 
Stavisky's .accomplices, À 

Japanese ship held by Russian 
authorities as Spy. The “Tost- 
ma Maru”, hich had been rea- 
lising experiences at the fishing 
banks near Vladivostock, broke 
down and was later held by So= 
viet authorities, accused of being: 
there for spying purposes. 

Mussolini talks at second 
quintennial, where he promises 
many things for his people, in- 
eluding the demolition of . 
1,000,000 unsanitary habitations 
and the construction of 750,00U 
new sanitary ones Speaking cf 
International politics, he asseria 
that problems have been somew= 
hat cleared up, but that Ger- 
many will have to be allowed to 
rearm, and that Francs will 
have to initiate disarmament, in 
accordance with the other grero 
powers, 
o 


Um inquerito no Exercito 


Fol nomeado encarregado de um 
inquerito policial militaro capitão 
Brocardo Biondo. 


POLITICA : 


Conclusão da 2º pag, 








| ' 
ções da Bania, sobretudo pela ste 
disciplin apolitica e intellectual. 

Continuamos unidos como sas 
himos daqui, e unicamente voltas 
dos sos deveres do nosso manda» 
to, como firmes tambem estamos 
na solidariêdadeo á acção patrio- 
tica do interventor Juracy Maga- 
lhães e é do Chefe do Governa 
Provisorio ; 

Não tem, absolutamente, nes 
nhum fundamento aa .notickis 
circulantes a respeito de diver- 
genciaas do ordem doutrinaria no 
seio da bancada. Basta attentar 
para o seu pronunciamento con= 
stante e desenganador de obe- 
diencia á letra do programma da 
seu partido, principalmente em 
pontos de relevancia para a defl- 
nição do espirito de carta cm 
elaboração, taes como os referen» 
tes à religlão e ás aspirações pros 
letarias, Sob qualquer desses nar 
pectos, à nossa orlentação é u 
mesma que se deprehende dos 
nossos compromissos, Pode a Bas 
hia confiar tranquillamente em 
nossa fidelidade. nos principios do 
Partido Social Democratico. 

Honraremos o mandato que nos 
to! conferido, favoraveimento. n> 
lUmite dos dispositivos desse pro- 
gramma, tanto na materia roli- 
glosa, quanto pela victoria das 
justos e legitimas pretenções do 
operarindo nacional. 


Uma “blague” do “Diario da 
Tarde” de Curltyl 

OURITYBA, 18 (U ó 
“Diario da Tarde” fazendof “bla= 
gue”, diz que o aocordo em tor= 
no da politica paranaense estava 
em vias de conclusão, quanda 
entre o interventor Manoel Ribus 
e o deputado Idalio Sardenberd 
bouve o seguinte dialogo: 

— — mB bancada — que: 
remos à interventoria, ns secre: 
tarias, a presidencia constitucio 
nai, as senatorias, as cadeiras d 
deputados... 

— Concordo, — teria respond 
do o sr. Manoel Ribas. pe 
Mns não é só — continuc 
o sr, Sardenberg. Queremos. tas 
bem, a sua fortuna particular. 

Dah!, o rompimento, 
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“As grandes realizações fascistas e o futuro da Italia 4 


Ainda a celebre escroquerie PERANTE MILHARES DE PESSOAS, MUSSOLINI, FALANDO NO THEA 
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de Bayonne! 


rea ferem 


SENSACIONAL DILIGENCIA LEVADA A EFFEITO 


NO BANCO DE GENEBRA 


30 milhões de francos registrados por Stavisky em 


nome de 


terceiros 


|—— 


Envolvido igualmente o Banco de 


Budapest 


GENEBRA, 19 (U. P,) — À 
formidavel “escroquerie” do 
Banco de Credito Municipas 
de Bayonne, de tão sangren- 
tas e escandalosas repercus- 
sões, acaba de ecoar nesta ci- 
dade de fórma sensacional. 

E' o caso que no dia 15 des- 
te mea a polícia, agindo de 
concerto com “detectives” 
Trancezes, solicitou do director 
do banco local informações 
sobre as contas que Stavisky 
tinha no referido estabeleci- 
mento, 

Negou o director a existen- 
cia de taes contas, mas no dia 
17 receberam as autoridades 
uma carta anonyma, insistin- 
do em que o banco em apreço 
havia emprehendido impor- 
tantes giros financeiros de 
Stavisky com o Banco de Bu- 
dapes. 

Hoje, pela manhã, a policia 


avisou o director de que, no 
caso de não franquear o exa- 
me das contas, o estabeleci- 
mento seria fechado. 

Cessou, então, a resistencia 
do banqueiro, e as autorida- 
des suissas, ajudadas pelos 
“detectives", francezes, appre- 
henderam registros, que vão 
ao total de 30 milhões de fran- 
cos francezes, em nome de 
Serge Alexandre e Sela Hofi- 
mann, do Banco de Budapest. 

Contêm os registros 14 pa- 
ginas de contas de deposito, 
com importantes retiradas de 
dinheiro, e as autoridades és- 
tão certas .de que de tudo Isso 
vae jorrar luz sensacional so- 
bre a “escroquerie” que reno- 
vou as barricadas em Paris e 
estarreceu o mundo. 

Uma cópia dos registros fol 
despachada immediatamente 
para Paris. 
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!TRO DA OPERA, FAZ AMPLA 


O horizonte político internacio 


" ROMA, 18 (UP) — O chete , 
'| do góverna italiano, 


sr. De- 
nito Mussolinl, dirigiu, hoje 
pela manhã, no Theatro Real! 
da Opera, a mensagem da Se- 
gunda Assembléa Quinquen- 
nal do Regimen Fascista, pe- 

rante uma multidão de cerca 
de cinco mil pessoas, entre as 

quaés figuravam varias auto- 

ridade e hierarchas do parti- 

do, » 


Um imponente cortejo de 
cinco mil pessoas, represen- 
tando tódas as forças da ma- 
ção, partindo do palacio Lit- 
torio, percorria as ruas entre 
duas alas de fascistas, atraz 
das ques se comprimia a po- 
pulação, que applaudia o “Du- 
ce" ao longo da Via Nazionale, 


Ao chegar deante do Pa- 
tacio Venezia, o secretario do 
partido, que se encontrava à 
testa do cortejo, lançava a al- 
tas vozes a saudação ao chefe 
do governo, secundada pelas 
columnas fascistas, Na pra- 
ca fronteiriça ao Theatro 
Real da Opera, O cortejo for- 
mava-se em filas para saudar | 
as insignias do partido. Dahi 
entravam no theatro que fi- | 


locando-se todos na ordem 
dos seus postos. Todas as 
pessoas presentes traziam a 
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Uma saudação fascista de Mussolini | 
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' 
' 
t 


| defensivo, 


| pura tllusão, possivelmente Já 


EXPOSIÇÃO DOS 12 ANNOS DE GOVERNO 


nal e a questão do desarmamento 


mamento, pois que, caso a com- 
forencia venha a fracassar, 
ja não será necessario refol- 
mar a Liga das Nações. Bas- 
turá registrar o seu oblto, Que 
a Conferencia do Desarmã- 
roento fracassará, ao: menos 
no que diz respeito 205 seus 
grandes objectivos originarios, 
isso é ponto pacífico e é essa 
realmente a única coisa pa- 
cifica, isto é, que os Estados 
armados não se desarmarão € 
os não armados terão um Fe- 
armamento mais ou menos 
O | memorandum 
italiano rasgou os véos que es- 
condiam o problema em sua 
crua realidade. Se os Estados 
armados não se desarmarem, 
terão deixado de cumprir A 
parte quinta do Tratado de 
Versalhes e não podem, logi- 
camente, oppor-sé á applica- 
ção pratica da paridade de di- 
teitos Teconhecidos á Allema- 
nha, em dezembro de 1932. ” 
Não existem nesse ponto al- 
ternativas., Pretender manter 
eternamente desarmado um 
povo como o allemão, é uma 







superada pelos factos. Ao me- 
nos que não se cultive 0 obje- 
etivo de impedir com a força 
o eventual e successivo Fear- 
mamento da Allemanha. Mas 
esse jogo tem um alvo supre- 
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tome Urotropina 


Poucos minutos depois de ser tomada, 
a Urotropina penetra no sangue, na uri- 
na, bilis, etc. exercendo um poderoso 
effeito 


depurador - desinfectante 


ve ajuda o organismo na luta contra as 
cenças. Expulse as impurezas do san- 
gue, evite as infecções urinarias e bilia- 
res fazendo uma “limpeza interna” do 
organismo com a VUrotropina. Exija a 
emb og em original e peça sempre: 


e: Urotropina 
N TUBOS DE 20 COMPR., <cheviny, 


EN 





E=]]""D2DD227=>>=== e 
nuição do consumo, Isso é de- 


monsirado pelos paizes que A U. R. S. 8. NA 
soffrem de grande reduccao LIG A D AS N A: 


de natalidade, nos Aos a 
crise assumiu caracter chro- C q E 
ÕES 
As duas importantes con- 


divisa do partido ou a cami- 
sa preta, Sobre o palco toma- 
vam assento os quadrumviros, 
os membros do grão-conselho 
do fascismo, o directorio do 
partido e os deputados desi- 
gnados, 








mo: a guerra, ou seja a vida 
de milhões de homens e O des- 
tino da Europa. Temos Sus- 
tentado a these de que sem 
tergiversar ao infinito, deve 
conceder-se à Allemanha o 
rearmamento, que ella recla- 


————x=x:. :e.:3. . e 
UM TRISTE EPISODIO DO O PRIMEIRO ANIVERSARIO 

CASO STAVISKY |DA MORTE DO DUQUE DOS 
O sr. Blanchard não re- ABBRUZZOS 


sistiu aos padecimentos 






mico 


cou completamente cheio, col- 
| OS PLANOS FUTUROS 


) 
a 

no uni om - asta é sadia, nas : dido de todos os povos Vvizi-| Ve 8. à ma à À 

TRANGEIRO | socialistas, 117.294 votos; Con- tos pain o Helo o unês. gerações de campone- | inportahcia, cicios e o proximo, mês AC"! nhos qu distantes, mas de e e jo Tefinição de à 

! E | cordancia, 32.659; Radicaes de| negativo, que consiste na li- |zes possam viver € perdurar | O TRIPLICE ACCORDO | crescentou: “a Italia não Irá] yma expansão natural que de- Estado aggressor EOpGNIA pelo ] 
A exportação das uvas | Talcahuano, 28.086; Radicas da | quidação de todas as posições | através dos seculos, A unica! «nos ultimos dias foram ue am Gus À Ga ve conduzir a uma collabora-| sr. Litvinoft. e k 
Avenida, 22.745 votos. doutrinaes do passado; o ou- | colsa que cumpre combater é ralysta da conferencia *| ção entre a Italia e os povos | 


PARIS, 19 (U. P.) — Emile As commemorações na A manifestação ao ma nos effectivos é no mate-|  Passarido à falar dos “pla- |". = : » 
Blanchard, que estivera, como 3t Somalia “Duce” ral defensivo, firmando 6 | Dos! fui fan 
convenção sobre a base do| Cou Os objectivos que devem 


sabe, complicado no escandalo 
Stavisky 2 que fôra encontrado 
agonizante ante-hontem em uma 
flpresta, falleceu no hospital de 
Fontainebleau em consequencia 
de complicações pulmonaras. 


Ferimento contuso no 
pesceço e envenena- 


mento 
PARIS, 19 (U, P.) — Falleceu 


Informam de Mogadíscio, na 
Somalilandia italiana, que por oc- 
casião do primeiro anniversario 
da morte do duque dos Abbriz- 
zos, a figura do grande principe 
foi solemnemente commemorada 
em toda a Somalia. 

Na presença do governador da- 
quella colonia italiana, o vigario 
apostolico celebrou na Cathedral 
de Mogadíscio a missa solemne 


gar a uma ardorosa demons- 
tração de enthusiasmo, que 
durou alguns minutos; Musso- 
linf, que envergava um uni- 
forme de inverno do partido e 
se mostrava em excellentes 
condições, iniciou a leitura de 
seu discurso, interrompido 
com frequencia por calorosis- 
simos e prolongados applau- 


| 
A entrada do “Duce” deu 


úma cidade como uma instl= 
tuição politica. 





“clentes para Tesovei-o, AS 
relações com a França melho- 


memorandum italiano, isto é, 
restabelecendo entre as maio- 
ses e as menores potencias da 
Europa aquella atmosphera de 
comprenensão, sem a qual a 
Europa se avizinhará do cre- 
pusculo. Uma outra voz, à de 
um homem de Estado, collo- 
cou os paizes perante & reali- 
dade, a do conde de Brocque- 
vile, presidente do Conselho 









ter em vista no seculo pre- 
sente as gerações actuaes e as 
do futuro. Os objectivos his- 
toticos da Italia, — disse Mus- 
golini — têm dois nomes: a 
Asia e a Africa, O sul e o ori- 
ente são os dois pontos ca?- 
deaes que devem accordar O 
interesse e a vontade dos ita- 
lanos. Ag norte ha pouco ou 
nada a fazer. A oeste igual- 










postas pelos Soviets, no 


caso de sua entrada para 
o Instituto de Genebra 
As conversações no Quai 


*dºOrsay 
LONDRES, 19 (U. P) — As 
conversações que o Quai d'Orsay 
ustá tendo com o embaixador da 
União Sovietica em Paris, sr, 
Dovgaleyvsky, visando a entrada 


o sr. Emile Blanchard, director 1H ' do ponty de vista Be- te. N E s i s 
Dis , pontifical. sos, dizendo que mediante a LEMAS raram do P x da Belgica, Foi um discurso | mente. Nem na Europa, nem| qa Russia para a Liga das Na- 
so ceras aatitola, es depois | === | exposição da revolução fascis- DE ETANDE tal, mas à realidade ae symptoraatico da situação, | No ultramar, Esses nossos Ob- | cõus, estão progredindo. satista- 
relnidolicia Camo: cimpliceina AS ELEI ÕES NACIONAES ta, o mundo pôde averiguar o pecrescentemos que ne mas corajoso e, não obstante jecttvos têm, sua significação | ctoriamente, de accórdo com in- 
do pela policia como cumplice na que realizou o fascismo em| A seguir, Mussolini fala no | dos problemas, grandes ou pe- | 4 ciamor dos polemicas, inte- | Na geographia e na historia. | formações obtidas em fonte aus 


burla Stavisky, fôra encontrado 


À AGGEITAÇÃO DAS FRUTAS 
ARGENTINAS NO ES- 


de San Juan e Mendoza 
bate novo record 


BUENOS AIRES, 19 (U, P.) 
-— Numerosos consules argenti- 
nos no estrangeiro acabam de in- 
Tormar ao Ministerio da Agricul- 
tura que teve uma acceitação sem 
precedentes nos centros consu= 
midores dos Estados Unidos e da 
Hespanha as remessas de fructas 
feitas da Republica Argentina 
para esses dois paizes. 

Continúa o embarque dessas 
fructas, tendo alcançado o que St 
realizou hontem para os portos 
da União, entre uvas de San Juan 
e Mendoza, a carga “record” dz 








cionaes realizado em Buenos Ai- 


res deu os resultados seguintes 


que abrangem até a decima se- 


tima circumseripção, inclusive: 


A convocação da Ca- 
mara 


— O presidente da Camara dos 
Deputados da Republica ordznou 
que immediatamente, depois de 


concluido o escrutinio para as| 


elvições nacionaes das duas pro- 
vincias que realizaram hontem nas 
pleitos complementares, seja con- 
vocado esse corpo do legislativo 
a sessões preparatorias que terão 
início no dia 3 de abril vindouro. 


DS d 


O exercito americano re- 





BUENOS AIRES, 19 (U. P)| 


doze annos de sua existencia, 


“De 1929 para cá, o fascls- 
mo, dê phenomeno nacional, 
transformou-se em phenome- 


| tro positivo, relativo ao tra- 
: balho de reconstrucção, 


| O povo e o Estado 


“Os principlos do seculo 
passado — disse Mussolini — 
estão mortos, A democracia, O 
soclalismo, o liberalismo e à 
maçonaria foram vencidos € 
já não dizem nada ás gera- 
ções novas. O mundo marcha 
para formas novas de elvili- 
zação, tanto na politica quan- 
to na economia, O Estado re- 
toma os seus direitos e seu 
prestigio, como interprete uni- 
Co e suprémo da necessidade 


problema do resaneamento € 


publicos. Em alguns decen- 
ros, todos Os habitantes da 
Italia rural deverão possuir 


o urbanismo. 


Apresentando, em seguida, 
um ligeiro panorama do horl- 
2onte internacional, salientou 
a cordialidade das relações 
com a Suissa, nação com à 
qual a Italia se acha disposta 
a renovar o Trat: de Ami- 
eúde, cujo prazo termina em 
setembro vindouro e poz em 
destaque a politica amistosa 
praticada pela Ttalia com Te- 
lação á Austria, destinada a 
defender a integridade e a 
independencia desse palz, Du- 
rante muito tempo estivemos 
sós. Quando as coisas toma- 


quenos que surgiram sobre O 


tén, e esse é O elemento favo- 
ravel, que poderá conduzir 
como o desejamos, à canse- 


quencias ulterlores de grande 


hospedes do governo itallano, 
o presidente do Conselho da 
Hungria e o chanceller dá 
republica austriaca. O que 
réalizámos por essa occasião. 
torna-se patente à vista dos 
protocollos, Entre à Italia, a 
Austria e a Hungria, existem 
relações de amizade que de- 
pois da guerra encontraram 
sua justificação e seu funda- 
mento. A Hungria, isolada e 
despojada, mesmo de territo- 
rios absoluta e indiscutivel- 
mente magyares, achou na 
nação italiana uma compre- 
hensão solidaria, que não da- 
ta de hontem e que teve sua 



















ressado e util aos fins da con- 


problema militar itallano Te- 
lativo ás reducções considerã- 
veis nos orçamentos militares 
durante os dols ultimos €xer- 


o desarmaménto é irfealiza- 
vel e o imperativo categorico 
de todas as nações que quei- 
ram viver, é o de serem fortes 
e essa força impõe-se prinçi- 
palmente à Italia, empenhada 
num importante trabalho de 
reconstrucção. Não é necessa- 
rio ser forte para atácar, mas 
é indispensavel ser forte para 
olhar de frente todas às si- 
tuações. O poder militar das 
nações deve dar avg povos O 
senso da segurança e o senti- 
mento de um disciplina de 
ferro, À paz ha de ser garan- 
tida por nossa vontade sin- 
cera de collaboração com os 


De todas as grandes potencias 


sente e do porvir, Não se trata 
de conquistas territoriaes e 
que isso seja bem comprehen- 


da Africa, entre a Italia e as 
nações do Oriente immedia- 
to e medio. Trata-se de uma 
acção tendo em vista valori- 
zar as riquezas ainda innu- 
meravels de ambos os conti- 
nentés, sobretudo as da Afri- 
ca e trazel-as mais profunda- 
mente para o circulo da civi- 
lização mundial. 

A Italia pode fazer Isso: 
seu logar mediterraneo, “mar 
que começa a retomar sua 
funcção historica de traço de 
união entre o Oriente e o Oc- 
cidente”, dá-lhe esse direito e 
impõe-lhe esse dever. Não 


torizada. 


ante-hontem agonizante na flo- ARGENTINAS e accrescentou que a revolu-! na construcção de casas em tupete das discussões desde ha | vivencia entre Os povos da | occidentaes da Europa somos, A França empenha-se activa- 
resta de Fontainebleau, apresen- PR Vo ção lascista custou tantos sa- | alguns bairros de muitas ci- | dulnze annos para cá, logrou | mropa E a mais proxima ao mesmo | mente na entrada da União dás 
tando ferimento contuso no pes- Os socialistas em situa- crificios, que obrigam forr e sobretudo de casas obter qualquer solução. 0 PROBLEM A MILITAR tempo da Asia e da Africa, | Republicas Socialistas do Soviet 
coço e vestígios de envenenamel- ção invejavel os fascistas a defenderem de ' rurges isoladas, para o que Sem embargo, a reapproxi- 0 p Oxalá não haja malentendi- | nara o instituto de Genebra, via- 
to com forte dóse de gardenol. ) qualquer modo o legado ideal: sustenta e salienta a necessi-,| mação opera-se NO terreno PEN ITALIAN dos acerca do alcance desse) do-se a apurar, entretanto, que os 
DP HH ——-—enao BUENOS AIRES, 19 (U. P.)! dos mortos pela causa da re= "dade da Intervenção do Es- yaoral e sobre muitas questões Em 'seguida falou o presi- proposito secular que confio Soviats iniigea conti Ses duas 
— () escrutinio das eleições na-| volução, “tado, sob à forma de trabalhos | importantes da ordem euro- dente Mussolini acerca dO! 4, gerações italianas do pre- apyio I ções, due 


das quaes importantissimas, € 
são: a) entrando para a Liga a 
Russia não assumirá nenhuma 
responsabilidade no tratado de 


Embora as autoridades britan- 
nicas o neguem, soube-se que em 
Downing Strset, nos circulos 
mais chegados ao primeiro mi- 
nistro MacDonâld, acredita-se 
nas manobras qua tendem a ta- 
zer entrar a Russia na entidade 
de Genebra, pensando-se ao mts- 
mo tempo nas consequencias pou= 
co satisfactorias que aquelas con- 
dições acarretam. 


O CHANCELLER 
“DOLLFUSS EM 
VENEZA - 


85.037 caixas. do úma sociedade naciónal. O |ram um sentido dramatico, os | expressão clara em muitas | gemais povos, mas tambem queremos reivindicar Mono-" yrwçza 19 (Stefani) — Pro 
E povo, é o corpo do Estado e o | outros tambem despertaram, manifestações de nossa poll- , =| polios ou privileglos, mas Te- Pr : fee 
=== Injelou O serviço postal | Estado é o espirito do povo. E a etungria, Dodi | DELA nossas - fe idE aa RO” | clamamos 6 queremos obter cedento do RODA A atras 





À RAINHA EMMA ATAÇADA 
DE BRONGHITE 


der go 


NOVA YORK, 19 (U. P) —. 


! Os dois Instrumentos dessa 
identidade são o partido e as 
corporações, O partido collo- 


A ITALIA AO LADO DA 
AUSTRALIA 


Proseguindo no mesmo the- 


justiça e pede que sejam man- 
Lidas as promessas que lhe fo- 
ram feitas solemnemente por 
cecasião dos tratados: à Ita- 





rantidas: pelo espirito de sa- 
crificio e pelos melos que Cor- 
respondam aos tina. 

A primissa maior & a con- 


que os satisfeitos ou Os con- 
servadores não procurem blo- 
quear de todos os lados a ex- 
pansão espiritual, politica e 


cidade o chanceler da Austria, 
dr. Engelbert Dollfuss, que foi re= 
cebido pelas principaes autortga- 
des civis, militares e“ecclestásti= 


: O exercito reiniciou o serviço| ca o povo na vida política ge- | Rã, assim se expressou O dição dessa força é a unidade pas. 
O estado de sua majes» | postal aereo após as installações tal do Estado. A corporação a Co nos” ne ss S o Dos moral e organica de todas As PARÁ M ERR VIVO O EEN bordo da lancha do almiran- 
tade é considerado dos ultimos instrumentos de ga-| faz entrar no Estado à econo- rio: não SEndril que: DAP es SO TOELo que merece e ha de forças armadas, bem assim “ESPIRITO DA REVO- tado o ilustre visitante realizou 


critico 
A ANSIEDADE DO POVO, 
HAYA, 19 (U. P,) — A bron- 


é considerada de extraordinaria 





rantia nos aviões. Entrementes 
um conselheiro administrativo, in- 


cumbido pslo governo, está ela- 


mia, até hoje extranha e des- 
ordenada, No Estado corpora- 
tivo o trabalho já não é ob- 


borando o texto da legislação ten-, jecto, porém, sujeito da eco- 
chite que atacou a rainha Emma | dente a restabelecer as operações 


privadas do correio aéreo. 





nomia, por isso que é o traba- 
lho que forma e accumula o 


tender sua independencia, 
gua situação de Estado sobe- 
rano entre ds istados, pode 
contar comnosco. Sabe que 


empenharemos todos os es- 








ter melhor destino, Os pro- 
tocollos firmados nestes dias, 
em Roma, que instituem a 
mais estreita collaboração en- 
tre a Italia, a Austria e a 





colfig sua fusão plena, inte- 
gral e definitiva na vida da 
revolução, O sr, Mussolinl ac- 
centua a unidade extraordi- 
naria da Italia, dos pontos de 
vista geographico, moral e re- 


LUÇÃO 

Mussolini acerescenta que O 
povo italiano se acha em sua 
totalidade em volta do fasclo 
e que o anti-fascismo está 


um passeio pela laguna foi as- 
sistir a uma missa na Basilica de 
São João e São Paulo. 

O eminente homem publico aus- 
triaco fez uma visita de cortezia 
e homenagem ao cardeal-patriar- 


: À E as - | Hungria, não excluem ulterio- ; ; 

gravidade. Varios medicos esti-| ===" | capifal, O fascismo restaura forços para reerguer &s con-= |. , , 0- | ligioso, Do ponto de vista geo- | morto, Exhorta todos os fas-| cha dz Veneza, que lhe offereceu 
veram presentes à cabeceira da ; E | No mundo contemporâneo os | Was ae Puno aleá era CNE DORAÇEO o ex- | graphico,  mals de que ma cistas a que mantenham vivo nin almoço. A! farde, s. ex, par= 
enferma durante todo o dia de Ú NOVO DIREGTOR 6 RAL] equilíbrios ro redes inclu- m & Tugoslavia 88 NOS) estados it rea do | peninsula, a Itala é uma ilha;| o espirito da revolução, syn-| tiu de avião para uma breve vi- 


hontem. A rainha Guilhermina 
passou toda a noite ao lado do 
jeito. E' immensa a multidão que 
se agglomera às portas do pa- 


“DA PEGUARIA ARGENTINA 


O sr. Bairó acceitou a 


sive o equilibrio entre o ho- 
| mem e a machina, A machina 
não pode subjugar o indiyi- 
duo, mas será empregada pe- 










sas relações são hormaes, is- 
to é, diplomaticamente cor- 
rectas. E' nossivel que se me- 
lhorem ainda essas relações, 
“norque no terreno: do intet- 


abandonar o terreno das pha 
ses e entrar finalmente e de- 
cididamente no terreno dos 
factos, No que se refere á Li- 


com olto mil e quinhentos kl- 
lometros de fronteiras imariti- 


mas e mil e novecentos e vinte | 


de fronteiras terrestres, con- 


thetizado no herolsmo, con- 
gemnando e estigmatizando 
de poltroneria e de aburgue- 
tamento, accrescentando que 


sita a Trieste, de onde tornou à 
Veneza, afim de partir desta Ci= 
dadz rumo a Vienna. 


O O O 
propositos delica dos e im- 


jacio. : : lo Estado no serviço da colle- A stituidas por uma cadeia das já-se começa a observar uma 
PEOROU! incumbencia ctividade, como instrumento O os dois caos pe o PERO ca montanhas mais altas da El- | mudança no physico e no mo-| portantes. Aos retardata- 
HAYA, 19 (U. P.) — A rainha- BUENOS AIRES, 19 (U. P.)| de libertação e não como ac- Siam 4 cela og pro- ERGoLio EE re a ie ropa. O povo italiano n o-| ral do povo italiâno, que co-| rios, aos incertos é aos nos- 
Do al mãe Emma passou tranquilamen-| — De accórdo com noticias an- cumulador de rá a a vás O RR ões do RAE E ciais alo y A Sr de ser senão u povo da ina-| meça agora sua quarta gran-| talgicos, abandonaremos & 
ke à noite. Seu estado de saude, | teriormente divulgadas, foi ofte- Depois dessas corisiderações, | 4º ca te À ape sa s dado as | ser defrontada após a conclu- rinheiros: e de agricultores, À | de época, a dos camisas ne-| nargem da estrada. O povo 





em consequencia da crise de 
bronchite, peorou, todavia, hoje 


recido ao dr. Fernandez Bairó, 
que occupa actualmente as func- 


o “Duce” proghostica para O 
annb de pad, o fim dos gran- 
o 





condições necbssarias e suf- 








são da confergncia do desar- 





fronteira tos Alpes e o bastião 
intransponível, 





Eras. 
“ Ao approximar-se da con- 


italiãho quer avançar sob o 
signo Littorlo, que representa 


1 estiniado. 

pela manhã, tornando-se critico. ções de conselheiro agricola da des trabalhos de restauração ada E STE ENTAO pe Trena natureza .é.pel nistária ao | elusão Mussolini observa que| 4 unidade, a vontade e a dis- 

A rainha Guilhermina, a princeza | embaixada argentina em Londres,| integral dos terrenos paludo- PAIS quê — / | territorio italiano, Más 4 po-| às previsões dá primeira as-| ciplina. Essa vontade do povo 
Juliana e o principe consorte par. | O cargo de director geral da Pe- sos, sobretudo no Agro Ponti- CLINICA DE VIAS URINARIAS tenclã e & segurança das na- | Semi éa quinquennal do regi-| italiano terá no proximo do- 

Ê maneceram durante todo o tempo | cuaria. O dr. Bairó acceitou a in-| No € à realização de aquedu- | ções estão no pro-, men realisaram-se integral-| mingo outra opportunidade de 











ao lado do leito. 


cumbencia. 


ctos de systematização da rê- 
de de viação ordinaria, a re- 








Dr. Samuel Kanitz 


blema. demographico, pois a 
condição péincipál da prima- 


= ue e 


inte e gffirma que o mesmo 
se dará na terceira assembléa, 


manifestar-se, Todos os fas- 


X e | organização dos problemas zla é o numiéto, Clta em se-! de 1939, e nas seguintes ro dos nes de man: 
a : ARE: . - | De: gu ; para | «es devem sentir a humildade 
eállicios e universitarios e Os Membro da Socigdade de Urologia da Allemanha, | gulda as medidas tomadas pe- que fé conservem nipigan- é o orgulho de servir a este 

f : OTEL planos reguladores de muitas |) ex-assistente dos prorossores Lithtemberg, Lewin, do: | lo regimen fascista para a de- temente os idedes de fidelida- | Estado, de assegurar o- bem 

cidades, entre as quaes Ro- quph, dg Bêrlim. e Maslinger de Vienna. Especialista : fesa da raça e accrescenta que de absoluta aos principios de | estar e o poder a este povo, O 

ba- || Ma. Depois da Roma dos Co-|À em doenças dos Rins. Bexiga Prostata. Urethra, Doen- | os economistas indicam com Vigilancia continua de tudo! fim do discurso fol recebido 

Apartamentos magníficos com agua corrente e ba- |) sares e da Roma dos Papás,|B SA de Senhoras, Diathérmia. Ultra-Violetas, : | Justiga a reducção da natalida quanto possa prejudicar o | pela assembléa com uma ova- 

nhos privativos. Optimo jardim para recréio. — Rua || temos agora a; Roma d acata ) Consultorio t 7 de Sétembro 42, sobrado, das 15 és || de como uma das causas da prestigio moral do regimen. ção imponentissima, tendo os 


Ferreira Vianna, 





75 e 77 — Junto ao Flamengo. 









rua Aa PO 









que se impõe à admiração do 
mundo, Roma não é tanto 







O tu ed am — “ 


17 horas — Phone; 6-6493, 


crise, pois a diminuição dos 
nascimentos significa a dimi- | 


Conclulu declarando que à 
revolução tem deante de sl 


presentes cantado, em segui 
da. a “Glovenezza”, 


PRE o oa o eme 
rt? a q pm O, OS O 
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ANCHIETA, PROSADOR 
Por Arronso José DE CARVALHO 


Magistrado paulista, em“ conferen- 
cla proferida ma Curia: Metropali- 
tanga de S. Paulo 











“O poder evocativo e descripti= 
to do nosso prosador manifesta-se 
de quando em quando por com-= 
parações vigorosas, traços  firmos 
mue galvanizam s scena, Aqui vos 
dou o simile com que denuncia as 
turpresas, as subitas arremettidas 
dos tamoyos, go cnhirem sobre as 
Zazendas dos christãos, depredan- 
do-as e desapparecendo logo de se- 
gulda: "São como os tigres que 
vgora dão aqui, agora all, e fo- 
tem com a presa nos dentes”, Pa- 
ra dizer o perigo dos cannibaes rê- 
tore que os misslonarios não esta- 
vam longe de ser tragados em o 
ventro dos tamoyos que são peo- 
res que baleias. Definindo o cara- 
cter. a apoucada illustração e a 
bondade ingenua do padre Paiva, 
nesim se expressa: “Fol um ho- 
mem chio e candido em sus con- 
versação, guardando sempre uma 
perpetua paz”, “E tinha (o padre 
Palva) grande pulpito não tanto 
ce letras como de fervor, Não lho 
Saltavam ameaças e infurias, nes 
Quaes guardava sua costumada paz 
e quietação, como se lhe não fizes 
sem nada”, E, completando o re- 
tracto: “Era além disso intrepido 
para todo o perigo corporal". Com 
estas plirases resume o nlor do 
cacique Tibiriçá: “Ficou toda a 
Companhia com grande sentimen- 
to de sua morte pela falta que sen- 
tem, porque esto cra o que sus- 
tentava todos os outros, conhe- 
cendo-se-lhe muitos obrigadas pe- 
lo trabalho que tomou em defen- 
der a terra: mais que todos creto 
que lhe devemos nós os da Com- 
panhia, e por Jeso determinou 
dur-lhe conta não &ó de bemfte!- 
tor mais ainda do fundador e 
Conservador da casa de Pirati- 
ninga e de nossas vidas”, 


——— meme tm us mm é 


0 96." aniversario da So- 
ciedade Animadora da Cor- 
poração dos Ourives 


Transcorrendo no proximo 
dia 1º de abril a passagem do 
96º anniversario da fundação 
da mais antiga associação de 
classe qo Brasil, a benemerita 
Sociedade Animadora da Cor 
poração dos Ourives, a sua Di- 
rectoria organizou um bem ela- 
borado programma C. festejos, 
salientando-se o grande baila 
que levará a effeito a 7 de abril 
nos amplos e luxuosos galões 
do Orpheão Portuguez, gentil- 
mente cedidos por: sua digna 
directoria, 

Essa soirée será iniciada por 
uma sc:-'y solemne, na qual 
usará da palavra, como orador 
official, o sr. José Muni, Neva- 
tes, socio grande bemfeitor, que 
traçará em ligeiras palavras é 
von. sua grande eloquencia, o 
que tem sido a vida da Soc'p. 
dade dos Ourives, neste quasi 
seculo de existencia. Serão en- 
tregues nessa solemnidado os 
premios aos alumnos classifica- 
dos na aula ds desenho mantida 
Pela Sociedade sob a proficiente 
ilustre professor 
Fiuza Guimarães e aos associa- 
dos vencedores do concu:zo de 
vropostes d 3, 958s.n como 
diplomas de socios honorarios 

&:s. professor Carlos Mars 
ques, dr. José Maria Metelto 
Junior e dr. Manos] Nogueira, 
Pelos extraordinarios serviços 
prestados, e, ainda, diplomas de 
socios grandes bemfeitores aos 
“rs, Arlindo Teixeira Ozorio 4 
Francisco Santoro. 

Após a sessão solemne serão 
iniciadas as dansas, ao'som 28 
uma das melhores orchestras 
desta cidade. 

Aos presentes será offerecido 
optimo servico de buffet, a car- 
E de conceituada confeitaria. 

O ingresso dos associados se 
rá com a carteira social, acom- 
vanhada de recibo de março ou 
abzil, não havendo convites. Os 
socios que ainda não possuam 
suas carteiras devem enviar, é 
Secretaria, com urgencia, 2 re- 
da extracção, funccionando a 
ratos pequenos para sua devi- 
secretaria diariamente das 10 ás 
E7 horas. . 

O traje será completo, não 
sendo permitido o ingresso ds 
menores de 15 annos, 








aos 











O XAROPE VEGETAL 
coma COQUELU[HE 
dlídia promplamente és 
fosses e Bronchi; 
das Creanças 


Em todas as 
Pharmacias e Drogarias 


Delxavam de ser Ins- 
tructores - 


Foram dispensados, 4 peámio, das 
futcções de instructor de infanta 
ria da Escola Militar e de tiro o 
bombardeio nereo da Escola de 
Aviação Militar, respectivamente, 
os primeiros tenentes Manos! 
Mendes Pereira c Balvador Rosos 
Lizgoraldo, 












duizo de Direito da oexta Vara 6 
Fallencia das Industrias Reunidas «Alba» = S. A. . 


do leilão judicial, eom o -pravo | 


de 30 dias e abatimento logal de 
10 ejo (dez por cento), para yat- 
da e arremntação do direito é 
acção .sobro os bens hypothsca- 
ros constantes de moveis .& Im- 


moveis pertencentes 4 dita fel-|— 1 


lorcia e situados & rua Botnca- 
tu" im. 144' (conto e quarenta º 
quatro), no Andarahy, desta el- 
dade, —: na forma abaixo: 


DOUTOR 
FREDERICO SUSSEKIND, : Juiz 
de Direito da Sexta Vara Civel do 
Dietricto Fedoral, 

» t FAÇO SABER 
que no dia 9 de.abril do corren- 
te anno, da treze e meia horas, 
no Palacio da Justiça, à rua D. 
Manoel numero vinte 6 nove, Eé- 
Ge do Juizo, o portbtro dos au- 
ditorios fará publico pregiio do 
venda e arrematação, em segurr= 
da praça, 8 quem malor lanco oft- 
tforecer acima da quantia ao ra, 
3.920:000$000 (tres mil novecen= 
tom e vinte contos de réis), em- 
quanto foram avyalindos os bens 
conatantos de mobiliarios, ma- 
chinismos é immoveis, quo aba!- 
Xo vão descriptos, pertencentes 4 
dita fallencta e Situados 4 rua 
Botucatn' m. 144 (certo e qua- 
Fenta e quatro), no Andarahy, 
tendo em vista q Fequerimonto 
do Dr, Armando, digo Dontor Jo- 
sé Armando Baptista Junior, na 
qualidado de liquidatario da re. 
ferida fallencia, visto os mos- 
Mos se acharom gravados com 
hypotheca e como precoitãa q 
art, 126 do Decreto n. 5,746, de 
1529; que, com o abatimento le» 
gal de dez por cento (10 djoy, ma. 
ta reduzida a ra, 2,528:;000$000 
(tres mil quinhentos e vinte é 
oito contos de réis), descriptos 
Da forma seguinte: 

MOBILIARIO 


— 1 Armario com duas portas da 
madeira de ms x Ims3 
com duôs prateleiras, 

— 1 Armario sem porta de 11 m90 
x 0m82 com $ Prateleiras, 

— 1 Estante com Imt? = 0m8? 
com dez gavetas, 

- 1 Armario com dois corpos 
(um envidraçaão e outro 
commum com $ms x $m$ — 
êmst?c com quatro pretelet, 
ras. 

— 1 Armario fechado com Sims —= 
Im6t com 3 divisões, 

= ) Mesa com Ims0 x 0,50 com 
2 gavetas, 

-—- 8 Mesas com Im50 x 0,85 — 
com 3 gavetas, 

— 3 Burcauz abertos com 1ms50 
= 0,80 com soto gavetas, 

— 2 Burcaux fechados com Im?8 
x 0,74 com 7 pavetas, 

-- 1 codelra giratoria de bra- 
go com molla, 

— 12 Cadetras com assento da ma- 
deira, 

— 2 Mesa para machina eom 
Iml9 x 44 com 8 envetas, 

-—- 1 Cofre marca Progresso, com 
Im79 x Imi0 com duas dit- 
visões, 

—= 1 Cofres Standar com Imbz x 
0m79 com duas divisões, 

— 3 Mesas de guarda-livros com 
2m90 com 3 gavetas, k 

— 1 Armação de madeira com 
Bm24 x 3m90 com cinco pra- 
teleiras, 

— 1 Mesa do 2 7 1 sem gavetas. 

-— 1 Mesa dê Im25 x 0,70 com 3 
gavetas, 

— 1 Armario com dois corpos 
Cum envidragado e outro 
commum) com 2m40 x Im), 

— 1 Archivo de aço Rolfo de 0,50 
com 6 gavetas, 

— 3 Estantes baretas com im20 
= 0,49 com tres práteleiras e 
uma gaveta, 

—? Mesas pequenas Para ma- 
ehinas com 0,87 x 0,45. 

— 1 Ercrivaninha com 1Im3 + 
0 ;5 com $ gavetas o dois 
Felogios de paredo (quebra- 
dos), 


* 
OFFICINA MECANICA * 

— 1 pronsa mecanica de duplo 
effeito n. 32, para 300 to- 
meladas com 1m80 de mesa, 
aclupada a um motor Ge- 
nora] Electrio, com os eeus 
Orgãos de commando de 50 
H, P. — braço reforçado e 
quebrada q engrenagem do 
cabeçote, 

-— | prensa mecanica duplo ef- 
felto n, 125, com 150 algo, 
com 1mS0 entre montanhas 
commandada por um môtor 
Bircoll Marelli & Companhia 
do 16 HP com seus orgãos 
de commando, faltando qua- 
tro copos de oleo, 

- 1 prensa mecanica ds duplo 
effeito n, 77 Ricck e Mel- 
zlan, ligada a uma trans- 
missão geral, faltando um 
copo de graxa, 

— 3 Motor Thomas Trigo Oden- 
se com 15 HP commandan- 
do uma tranemissão onde ms 
acham ligadas as seguintes 
machinas, uma serra hori= 
zontal n, 21, uma plalma n. 
20 — South Bend Iathe 
Works — estã quebrado o 
bloco do porta-ferramon- 
ta. 

—- 1 Torno parallelo n, 71 1m50 
entre portas e 1bôme, do al- 
tura de pontas — um esmo- 
fil duplo — 3 de repuxar 
com 230ms, de altura de 
pontas faltando a placa e 
es parafusos de fixação do 
porta mandril g aquello está 
rachado, 

— 1 Torno parallelo Wilhelm p!- 
Senfuhr montado para abrir 
roscas em canos (dois pa a- 
fusos dos calços da. plaza 
em mão estado). 

-— 1 Torno branco rompido (Al- 
drerd H, Sohutte) com 8.000 
entre pontas e 860m do al- 
tura de pontos com divesz- 
sos dentes da engremagem 
intermodiária postiços, 

- 1 Torno nu, 20 Nilsen e Win- 
ther para peças até — 1m30 
com duls engrenagens de 
cabeçote com muitos dentos 
partidos, falta dg um copo 
de graxa, 

-—- | Torno parullcdo a, 733 = 


Mayco mit entro pontes 

e 140m de altura do pon- 

tas, 

Frezodora m, 7.0 Cincinati 

n.. 3, 

— 2 Machina de furar, 

Transmissão sem motor de 

commando com às seguintes 

machinas de furar Wilheim 

Bisenfuhr, uma tesoura gul- 

lhotina para furar chapns 

do ago até 3m. de espessura 

e 71im do largura, 

—- 1 Torno de repucho com 4Gim 
de altura de pontas, 

-— 1 Torno de repuchar com dois 
enbegotes, 

— 1 Prensa n, 112 de Alfred H. 
Schutteo, 

— 1 Prensa n, 14 (Sertir), 

— 3 Prensas ms, 15 o 16 Wilhelm 
Blisenfubr. 

— 1 Prensa do fricção do paras 
fusos n, 26 nitura Z40m, 


E 


— 1 Torno do ropuchar com 
316m do altura entre pon- 
tas, 


— 1 Torno revolver com 
altura de pontas, 
-— | Torno do ropuchar com 800 


140m 


FERRAMENTAS 


— 4 Frezas do diametros, B3, 88%, 
29, 82 com cabo axlal dellos 
coda! e de topo, 

— 2 Frezas de diametro 88, ZB 
com cabo de typo paralisia 

— 2 Frozts do diametro 29 com 


cabo angular axial e de 
topo. 

— 1 Freza de diametro 23 com 
cano axial. 


— 1 Freza de diametro 17 *%4 com 
cabo angular na extremi- 
dado axial g do topo, 

—- 7 IWroza diametro 16 com ca- 
bo axial, 

14 Frezas de dlametros 32, 26 
16, 4,.19, 23, 20, 10, 5, 23 

31 e 2 e duas sem numero, 
com cabo axial e de topo. 

— 1 Freza de diametro 25 abra 
chaveta com cabo axial o 
às topo. 

— 8 Brocas de dlametros 18, 81, 
12 Ja, 18, 13, 16, 10, 10 34 
digo 13 e 16, 

— 1 Escariador do diametro 10. 

-— 1 Carretilha de diametro 10 


3% canna. 

-— 1 Centro para torno, 

— 2 Buchas, 

-—-= 5 Machos das diametro (20) 
conicos. 


— 3 Machos do giametros 17, 16, 
8, 10, 13, 89 0 30 paralicio 
— TOSCA, 

-— 1 Freza grossura 16 furada 
axial, 

— 1 Froza furado axial, com 6 
de grossura 22 furos é 13 


doentes, 

— 8 Frezas furada axial, gros- 
sura 25,10. 

-— 1 Freza furada axial mola 
canna com 12 dentes, 

-—16 Frezas furadas axial com 
adoçamento e dentes som 


dlametros de 85, 85, DO, 105, 
97%, 95, 98, 110. 

— 46 Frezas furados axial! com 
furos e dentes de dlametros 
100, 105, 110, 45, 75. 

— 1 Gula do abrir roscas em 
torno revolver, calibre 75 de 
diametro, ' 

— 1 Roldana de meto canno., 

-— 1 Apparelho para endiroltar 
esmeril, 

— 6 Frezas com cabo de dem 
tes, 

— 1 Freza axial furada. 

ENGRENAGENS — 1 gngrena- 
gom'de 31 largura com 100 de 
diametro, 40 furos e 28 dentes, 
uma engrenagem da 36 de largu» 
ra com 70 de dinmetro, 35 furos 

8 30 dentes, 1 engrenagem da 25 

do “largura com G0 de diametro, 

20 furos é 18 dentes, uma engre- 

nagem de 25 de largura com 43 

de diametro, 20 furos e 15 den- 

tes, 23 engrensgens com furos € 
dentes, um madril erroscado pe 
ra prender brocas em torno de 
revolver, um madril de machina 

do furar, oito cuçonetes do 19 

mm,, 1 caçonette de 10 mm., 3 

serras circulares e tros espesaus 

ras com 200 de diametro q 8 

furos, 13 buchos divergis pasa 

torno revólver, 8 pinos de 10Mç£5, 

15 pinos de cincoenta por doza, 

4 repuchadores de meia canna « 

tarretilhas, numa golva de cabo 

de' 22 de largura, 3 polias com 
frigos,:32 de largura com furos, 

1! desândador com furo de 32x93, 

1 broca com cabo de 36 de dia- 

metro, 1 porta ferramenta para 

brocas com vinto e olto rasgos 

1 bucho de muchina de furar com 

16 bocas, 8 navalhas de tesoura 

clrcular, 2 portas ferramentas de 

Lomm de rasgo é furo, 2 buchas, 

5 portas ferramentas com conico, 

2 portas froz&s com conico, 1 suUp- 

porte com esmerial, digo, com es= 

meril, dois grampos, 5 alargados 
axial, sendo tre conicos, digo 
trós conicos, 3 alargadores axia) 

8 angulo, 1 bucha da augmenta 

com enza bocas, 8 serras pera 

machinas de 51x25, 10 arruellas 

de pressão, 38 bujjes roscados, 43 

ponções diversas, 1 grita, 7 eme- 

tidas de correia usadas, 1 rôlio de 
frame de ago do 4, 2 rolos de ão 
arame de aço do 4, 94 arrebites 
do 17x6, 10 contra-pinos do 30x4, 

4 contrarinos do 0x4, 3 portas 

ferramenta para torno, revólver 

com furos, 1 polia do 45x30, 1 

brocha forjada com vinte e nove 

furos, tres amarrados com mol= 
las é juntas de cannos, 3 portas 
ferramontas, 1 arruela com rosca 
singular, uma pºquena quantído- 
de de prussiatico, 1 desandador 
de 14, 1 placa de 150x48 de furo 
enroscado, 1 serra de aço com cas 
bo.de 285x6 e 40 furos. 1 cabe- 

Goto de frezadora, 1 porta ferra- 

menta dg 10 rasgos, 8 machos de 

30, ? engronagens de diversos 

diametros com furos e dentes. 1 

engrenggem com 60 de diametro. 

4 calxas com gupheras de dinmo- 

tro e furos, 1 placa de ferro en- 

roscada com 132 de dlametro o 7 

furos, 2 porta forramantas, 13 

brocas amerfennas do diversos ty- 

pos, 3 porta ferrsmontas de nisi- 
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na do 13, 39 brocas américanas 
;do diversas poliegadas, 3) vizas 
do macho americanas usadas de 
diversos dlametros, 1 jogo de 

machos de mela pollegada, 3 vi» 
pis de macho americanos, duas 
'tarrachas com cagonsto, 5 caços 
| netos incompletos, 9º buchas for- 
judas do machima de furar, 4 
buchas de machina de furar, 3 
brocas forjadas, 1 broca françe- 
za, 2 machos de 3/4, 3 machos às 
tubo de 3/8, 1 cagoneto de meia 
pollegada, & buchas de porta de 
ferramenta, 1 porta da freza, 1 
Gula de correla, 1 plata de torna 
por acabar, 145 chaves diversas: 
de boca, de arruelge-ou de eixo, 
4 chaves de bucha (machina), 112 
kilos de sucata especial, 34 kilos 
ds aço de ferramenta, 14 18 kl- 
los de aço de ferramonta quebra- 
da, 4,960 Kilos do sucata (sem 
classificação), 6.974 kilos de en= 
cata, uma sem classificação, tam- 
pas, panollas, pratos, bacias e fl- 
tas e outras separadas do chão, 
894 Kilos de cal, digo calços, 

NA PRENSA GRANDE: 38 cal- 
ços diversos, 60 parafusos FER- 
RAMENTA PARA REPUCHAR EU 
ESTAMPAR;: 10 jogos de estam- 
par baclas com diversos diame- 
Lros, 2 gulas de prensa, com di. 
mensõos; 4 modelos de Fepuchar 
bacias com diametros differentes, 
6 jogos de estampar bacias e re 
puchar do diversos diametros, 1 
matriz de tampa do geladeira da 
455 x 375, 1 puncção do panel de 
823 de diametro, 11 modolos de 
estampar bacias, 3 jogos de es. 
tampar bacias, 4 matriz (redons 
da) da diversos diametros, 1 pun- 
cção redonda o 1 placa de 820. do 
diametro, 2 modolos de repushar 
bacias de diversos diamotros, 
6 Jogos de estampar caldol- 
rões de diversos diametros, 1 
modelo de. repuchar bacias, 1 
jogo de estrmpar bandejas, 1 
Jogo de estampar porta do 
fogão oe um de estampar por- 
ta de geladeira, tres gulas res 
ctangulares de 45 310, 446 x 
810, 495 x 285 e mais uma de n. 
0 x 280,1 puneção rectangular 
com 445 x 985, 2 putas rectangue 
lares, 13 matrizes redondas do al» 
versos diametros, 1 guia rectan= 
Gular, 475 = 340, 3 puncções re 
dondas de diversos diametros, 5 
matrizos de estampar redondas 
do diversos dinmetros, 8 jogos ds 
estampar paneilas, bacias de di= 
versos diametros, 3 puncções ra- 
dandas de diversos dlametros, 16 
jogos de estampar bactas, tampa 
de panclla, fampa de chaleira ga 
dlverens dimensões, 5 jogos da 
estampar bacias do diversos dia- 
metros, dez modelos de repuchar 
bnolas de diversos diametros, 12 
Jogos de estampar com diversos 
tirs o diversos úlametros, 2 gulns 
de tampa de panelas de diversos 
dlametros, 1 matriz de tampa ge 
panelia, 18 putas de têmpa do pa. 
nella com diversos dinmetros. 
FORA DA TRANSMISSÃO: 1 tos 
Soura circular com 60 da úlas 
metro, 2 viradeira com 1.000 da 
largura, 1 enroladeira, com 1.009 
do diametro, 1 maochina electrion 
7 de soldar por pontos, 1 tesou= 
ra de discos para fitas, 1 torno 
de faciar H 390, faltando eneros 
nagens, 2 pequenas machinas da 
forar, 1 bancada com tres tornos 
de mio, 1 balanen Traywnon nas 
ta 60 kilos, 1 balanea Howe npa- 
ra 1,000 Kilos, 1 ponte rolante pa- 
ra cinco tonoladas, ALMOXARI 
FE: 1 motor Ercole Marell! n, 
68 0 25 HP, 1 balanca Contevi!- 
le, 1 motor desmontado Maralta 
de 10 cavallos, 1 cadinho pera 
tinta de metal, 7 peneiras, NA 
SALA DOS COMPRESSORES: 1 
compressor Tngersol Rand n, 15 
Com resérvatorio, classe FRI, 
commandado por um motor 196 — 
A. D, G. 150 HP. (lixi9, 1 
compressor Imgersol-Rand n. 4 
Som reservatorio B, R, T., come 
mandado por um motor de n.1 
de 59 H. P., 1 compressor Insdr. 
sol Rand n., 3 EB, R.T. (7x0) 
commandado por um motor e 1 
torno de banenda, 

NA ESMALTAÇÃO — 3 fornos, 
digo dois fornos de esmaltação 
Inutilizados, aquecimento & oleo 
(no salão), 1 bomba commanda- 
da por um motor Brcole Maroll, 
corrente de 220 volts,, ampores 
87,9 periodo cincoenta cyolos-ale 
09, digo cyclos (no exterior), 
Seto fornos diversos como sejam: 
Para queimar esmalte, Proópara- 
cão de esmalte, macaricos, para 
resistencia, sondo dois destruidos, 
1 bancada com dois fornos, 1 es= 
tufa de tunncel, 1 machina de fu- 
Far, 1 Installação para “prepara- 
ção do esmalte com cinco mol- 
uhos para preparação de fun- 
dentes 1 Feservatorio dagua, 1 ba- 
lança Mercedes para 300 kilos, 1 
ventilador centrifugo, 1 relogio 
de paredo em mão estado, 6 for» 
nos de esmaltação 2 olco, 464 ti- 
jolos rofractarios é calha com 
240x7120x60, 3 tijolos de cunha, 
838 tijolos refractarios diversos, 
2 placas de tijolos Fofractarios 
Brandes, 2.115 tijolos refracta- 
Flog de tres calhas, 1 cavallattea 
aucata especial no forno com 70 
kilos, 4 tarrocinhas da esmatta- 
Gão de banheiras, 4 Erampos de 
esmaltação do banheiras com 60 
Kilos, 200 Kilos de sucata de fer. 
ramenta de fornos, 1 peso de for. 
no electrico, 1 machina do ne 
maltação dg penpeicaM 3 mashi- 
nas de esmalthção de banheiras 
na asia contigua à saln da for= 
ja, 150 kilos de ferramentas dos 
fornos, 150 kilos de dezolto pe- 
cas divereas na sala acima, 1 
Porta de forno com 113 kilos, 2 
mesas de ferro com cem Kilos, 
2.838 kilos de foldspato cor na 
Fosa, B caixas e seis barricas. 12 
kilos de borax, 3º kilos de sesqui 
exsSão do ferro, 9 kilos de zurção, 
254 Kilos de bolas da porcelisna 
4.300 kilos de silica, 8,023 kilos 
de supposto esmalte branco pre 
parado, 380 Kilos de bi-oxvdo dr 
manganez, 1,10] kilor de supnor- 
to eslualto branco em bruto (sm 
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barricas e saccos), 150 Kilos da 
gultato do sodio Impurificado 
com chloroto de Bodio, DO kilos 
de sulfato de grsenico, !33 kilos 
do supposto esmalto em pedra, 
110 kilos de ergllla, 14 caixões 
Esso 50 Kilos cada um, com la- 
drilhos de porcellana, 39 XKi'os 
qa cesso, diversas peças do gear 
[ladeira e do fogão esmaltados po- 
!sando 31 kilos, € tampas do mo» 
gas esmaltadas, 105 estrados do 
pratos, 483 kilos. de chapas de fo- 
gão esmaitados, com cinco Kilos, 
(6 kllos de pés de geladolra, ce- 
tanhados, po. 
NO PATEO INTERNO — 1 for- 
po mn, 3, de esmaltação a oleo, 1 
| caldeira vertical com' respectivo 
EnRamOmátEa, 3 reservatorios de 
oles, 

No PATRO DA FRENTE — 1 
balança para vehlculos Contevlt= 
le ntê 13 tonelndas. 

NA BALA DD ELECTRICIDA- 
DO -— 1 motor Ercole Marall| 
220 -volts,, 13 amperes, desmon-= 
tado e em reparação, 1 appare- 
lho do contrifugação, 1 motor sem 
chapa do marcação fo! encontra= 
to nas officinas de forja mecani- 
ca, 1 carro de mão sem rodas, 

OPFICINA DE FUNDIÇÃO — 
Apparclhos do, Fusão: 1 forno 
electromel (Pittsburgh Electrico 
Yurnago C,º), a tres electroãjos 
com regulação automatica, (Izy- 
tallado). 

SOBRESALENTES — 1 aboba- 
dn, $ carretas de carregamento, 
4 caçambas de corrida, sendo 
tres de uma tonelnda ds metal 
liquido é uma de 200 kilos, 1 ma- 
cíco de 12 toneladas (Habl-Jacics. 
1 ponte rolante electrica é 2 pe- 
cas de forramonta, 

CABINE SUB-ESTAÇÃO TRAN- 


SFORMADORA — 1 chave a olso 





não installada n, 87,5,806[101, 3 
postes de entrada, 
INTERNAMENTE — 2 trans 
formadores Asem dg 500 KVA 
numero 25.000/230 com comman- 
do, 4 fornos do cupula, 1 elova- 
dor de carga, 1 balanca Howe, 1 
vagonete sobro trilhos, 1 ventila- 
dor systema ROATESC (cones-Vil- 
le), pãra treze pês cubicos por 
volta, | motor Thomson Hous- 
ton, 1 


Cupola H,. Forge Blonnet, 1 for- 


ventilador Champton 


no de cleo, 1 resertatorlio do 
olco, 1 ventilador o motor, 1 es- 
tufa eleotrica a resistencia, 

MACHINA DE MOLDAR — 39 
machinas para moldar do ns. 
respectivamente; 214 — 175 — 
152 — 199 — 100 — 211 — 141 
— 99 — 135 — 102 — 97 — 145 
— 80 — 155 — 1561 — 98 — 138 
— 218 — 128 a 150. 

PREPARAÇÃO DH ARBIAS — 
1 moinho de arcias n.. 26.924/9, 1 
galga, 3% machinas ds prepara- 
São o projecção de areias, marca 
Sand Hinger, 

APPARBLHOS DE MANUTEN. 
SÃO — 2 pontes para 5 tondlg- 
das cada uma (estructura dez “+- 
neladas), 1 ponte magem para 
cinco toneladas de commando do 
mão, 


OFFICINA DE FUNDIÇÃO — 1 
balança Howe, 1 marteilo piido 
electrico, 1 tesoura manual até 
3/8 8 tornos de bancada, uma for- 
ja com ventilador Marell| de 1,5 à 
Jmm3 por minuto, 1 machira de 
furar Radial, 1 transmissão com 
motor Thomson Houston, ! men- 
caes, 1 esmeril flexivel, 1 mu- 
china do furar n, 61 (bnsset), 4 
polidoira n.º 150, 1 torno paral- 
lelo Alfredo H, Schutte n, 69, de 
1,30 entro pontas, 1 torno pa” 
rallelo Wilheim Bisenfuhr n.º 
14, 2 machiínas para furar, por- 
tateis, a ar comprimido, tres co- 
tracas pequenas, 1 serra horizon- 
tal n, 44, 

MODELAÇÃO — Uma transmis= 
elo com; motor Thomson Houston 
do 14 
ciroular J. B, Brum & Sons, 1 
machina de amollar serra de fita, 
1 plalna mn. 45, 1 serra do fita 
Dn. 46, 1 torno para madeira n. 
47, 1 rebolo, 1 transportador pa- 
ra garrafa do oxygento cinoo 

carrinhos de mão, 3 barcos de 
errpinteiro, 1 pronsa para paps's 
heliographicos. 

REBARBAÇÃO — 1 motor MA- 
reli de 16 HP commandando um 
transmissor com 12 polias, 4 ese 
meris duplos, 3 tambores, duns 
machinas'de furar, 4 tornos de 
polia, 2 esmeria electricos flexi- 
veis. 3 cemeris flexliveis, 

ESTABHARIA — Duas cubas. 

FERRAMENTAS WU MATEI. 
RIAS PRIMAS: 2 calhadelras au- 
tomaticas, 5 esmeris, 1 malho de 
10 kilos, 7 alargadores de diver- 
sas pollegadas, 1 marreta do co- 
bre, 1 chave para encanamento, 1 
cortador da tubos, 3 macacos 
pequenos. para automoveis, 9 
grampos para ferreiros, 11 esti 

cadores de motor, 7 escariadores. 

13 brocas americanas, portugueza 

* contons de diversas poltegadas. 

91 chaves de boca, 1 chave de 

tuba de meta pollegada. 10 tmans 

8 cadinhos, 1 spparelho para ca- 

traca, 1 bomba para lubrificanio, 

3 Kilos de tarugos de bronze 1 

esquadro de ago com 15 kilos, 1 

arco de serra com 24 polegadas, 

2 grampo para entortar cantos 

neiras, 4 almotolias usadas, 1 par 

do luvas para soldador, 1 caixa 
com porcas, 30 Ellos do meta] vu- 
lho, 1 barra de ferro com 8x3:16 
com 9 kilos, 5 barras de aço pa- 
ra moldes, 45 kilos de ferramenta 
do torno, ? collecção da numeros 
de zinco completa, 3 chaves de 
bica fixas, 1.001 Kilos de ferra 
manganez, CAIXAS DE FUNDI- 

QÃO; 43 culas de banheiras pd- 

donda — 0.65 x 0.36 x 0,34, 231 
caixas de banhetras quadradas a 

ovaes: 0.80 x 0,39 x 0,M — 0,38 

x 012 x 010 — 0.23 x 019 = 

0,12 % calxas quadradas do 0,13 

* 0,13 x 0.10 — 16 caixas pars 

pia do cozinha 0,.399 x 0,99 x 0.17 

—- 10 caixas para Invatorios re- 

dondos com diversas dlmensões, 
10 caixas para obras divereng 
162 caixas quadradas para vplas. 
para caldeiras, qvulsas, para rue 


d 
com 5 polias, 1 serra” 


“" 


los de esgoto, 5 caixas para chas 
pa de fogho, 108 caixas quadra- 
das, para caldoirão, serviço avul- 
8o, Iavatorios e' chapas, com di- 








strielo Fedgra 


TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 











de largura por 80 ms, de compre- | 
mento, a O terceiro com dozu ja= 
nellas congregadas, duas a duas, 
na parte superior, medindo «ess. 


versas dimensões, MOLDES: 14 | 29mõ6o. do largura por 48.n8.330, 
moldes para banheiro do diversos : do comprimento, além de outros 


typos, como sejam Flamengo, 
Escala Americana com diversas 
pollegadas, 2 moldes para micio- 
Flo ns, 4 9 6, 3 moldes para las 
vatorlos, 3 moldes de despejo in= 
Glez, 2 moldes de gespejo ameri- 
cano, 

PLACAS: 1 placa modelo para 
mela banheira de 0,38 x 0,27, 1 
placa modelo para lavatorio oval 
de 0.30 x 0,22; 1 placa modelo pa. 
ra-lavatorio typo D; 1 placa mo- 
delo para lavatorio com mesa 
quadrada typo F; 1 placa mode- 
lo para lavatorio pequeno typo A 
o B; 1 placa mictorio typo face; 
1 placa mictorio de esquadro; 1 
Diaca da semicuplo; 1 placa do 
chapa de fogão com $ furos; 1 
Placa de chapa do fogão com 2 
furos; 1 pinca de bida; 8 placas 
de fogão a gaz; 3 placas do as 
sadeiras; 2 placas de pá de' pa- 
nheira; 16 placas do caçarolas 
numeros 10 — 18 — 7 — 3 — 
5 ss s—mmM—sg—s 
— 6 — 8 — 3 69; 23 placas do 
caldeirão ns, 10 = 6 —. 6 — 7 — 
5—9—mw—mM—-!i!!s—g—s 
=—12.4 "14 "96 —g— 
7—16—18—8,405;9 placas 
do chapas de chaleira para fogão 
economico, serdo duas de dols'ga- 
lões, uma do cinco galões, uma 
de tres galões, uma de 3/4 de pa- 
lão, tres de melos galões e uma 
de galão; 4 placas de chaleiza, 
sendo den, 1, uma de n. 2, umA 
den, 3 euma don. 4: 5 placas 
do assadeira, sendo 9 de Po 
vas de mn. 26 uma de n. 3. DI- 
VERSOS: 2 panelas para fundi- 
cho. 3 calxas com 45 nipes; 130 
tijolos para fornos de ego, 1 Tor» 
ja pequena, MODELOS DE MANs 
CAES: 8 marcaes ge lubrificação 
automaticos, 7 tampas da man 
eaes e 7 mancaes, MODELOS DI 
CASQUILHOS: 17 casquilhos. MO. 
DULOS PARA BUCHAS: dezenn- 
*e buchas, MODELOS PARA CA- 
DEIRA: 9 cadeiras pendural. CA- 
DEIRAS DR CHÃO: duas cadei- 
ras. CADEIRAS CONSOLOS: eras 
cadeiras consolo. MODELOS PA- 
RA POLTAS: 14 polias, CONP DN 
VELOCIDADE: 1 cone da veto 
dade de 0125 x 0.90 x 0.040. nO 
DELOS PARA RODAS DD Une 
GRENAGEM: 14 engrenagens di. 
Yersas, MODELOS PARA RODAS 
DI 'TROLY: cinco modelas de ro- 
Gas da troly. MODELOS PARA 
CABRÇOTES: 3 modelos para cã- 
begotes, 9 modelos para bizorna, 
mogelos de maghina para moldar. 
Unia base com 1.900 x 0.650 uma 
mesa de elevação, 1 enixtlho ml. 
ratorto, 6 caixilhos glratorlos, 1 


columna com 0,700 1 cotumná 
com 0.750 do comprimento. um 
eupporte, uma contra balanca, 


:m tirante, uma tampa de man- 
col, um supporte de alnvanca é 
Auas cnrrelas: cinco supportes e 
Umn endeira, Modelos para ma- 
ehinas de furar, nma column fl= 
xa. dolse rupportos para transmis- 
são. um protector, um marta: 
Modelos para malhos: seta modo. 
tos para malhos, um models pa- 
ra bomba, um modelo para lin- 
auote de engate da Dn. PT. 

C. B.; 3 modetos para alavanca: 
to modalos para discos: Moss 
modelos para discos: um modela 
de roldana para cabo; 3 Invoe 
para ecixo de 9118, 10 modelos 
avulsas, uma muleta do forno 
um algaravisos de forrro, um ctn= 
“elro DATA forlar, uma eruzata 
um avulso, um: modelo de pum- 
ccho. uma columna. quatro mnr- 
tellos britador: 195 modelos arms 
“os, um modelo de tongarina de 
turno; modens para calxa motda- 
qo: deznito nndelos vara mn 
Gnr banheiras; 52 modelos nara 
moldar obras, 12 estrados vara 
apolo das caixas, um modelo pas 
ra oremnlhelra, machina para pot- 
dar banheira um modelo para 
porta Ge forno, sofs pincas pa- 
ra moldar travessas da cafxnr, 
uma placa para moldar traves- 


-50es, 15 calxas para moldar mas 


fotra com dobradicas. uma base 
de machina, quatro contrapesos. 
uma placa para torno. duas cor 
lumnas de lavatorio dois mode- 
tos nara calxa automatica, vints 
modelos para caixa de moldação 
machina, um modelo para peso qe 
contrabalarço da porta do forno. 
dois modelos pare columnas. tras 
modelos para algaravisos do for- 
no, um modelo para columna em 
esqueleto; uma base de columna; 
um modelo para peladojra Aibn. 

IMMOVEIS — Uma rea de 
terreno, limitada pelas ruas Do's, 
hoje Botucatu”, Onze hojo Juiz 
de Fóra. Tres, hojs Cacapava e 
Doze, medindo pela rua Boturas 
tu* 190m., Igual na linha oppos- 
ta que faz testada para a rua 
Tres, hoje Caçapava, pelo rua 
Onze, hoje Juiz de Fóra, 80m. 
fgua] na linha opposta. que. faz 
testada para a run Doze. Confor- 
mo escriptura lavrada em einco 
de junho de m!l novecentos a vin= 
toe tres, a folhas 88 a 89 do Il- 
vro n. 218 do Tabelllão do 15º Of. 
ricio; registro sobre o n. 17.6556, 
no 3º Districto do Registro Geral 
de Hypothecas, a paginas 250 do 
Protocollo 1 C o transcripto no 
livro 3º sobon, 19.898. & pagina 
104, e no livro 3 V de Insoripeão 
Especial n, 7.405 a Partidas u: 
— Nesse terreno h&'ns sdituintes 
bemfeltorias: tros galpões cons- 
trutdos de pedra e cat e lina 
sólo oimentado, madelramento da 
tef cobertos com telhas tyno 
francez e sem forro, todos com 
tostada para a rua Dois, hnja 
Botucatu". O primeiro levantado 
no alinhamento com dez landilas 
e ma parte superior quatro, niam 
de outras na. lateral esquerda. 
modindo "Ombbec de Inrgura por 
76m90c, de comprimento: o se- 
gundo ao contro ém recio do 
alinbamento, com quatro fanelins 
corsregadas é em uma parto com 
costeira de aço o mede 33m,40u. 


barracões, todos tôscos, que ser- 
vem do dopondencia à fabrica ahi 


0 ensino da Historia Na- 
tural nos Estados 


ONFERENCIA NA SO- 
CIEDADE DOS AMIGOS DE 
ALBERTO TORRES, POR 
D. CELINA PADILHA 
A Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres convidou a 
professora D. Celina Padilha 
para fazer uma conferencia 
sobre: “O ensino da historia 
natural nos Estados Unidos”, 

Essa conferencia se efie- 
ctuará, na proxima quínia- 
feira, 22 do corrente, ás 17 ho= 
ras, no salão nobre da Escola 
Nacional de Bellas Artes, gen- 
tilmente cedida pelo seu dire- 

ctor. 

D. Celina Padilha, que exer= 


|instatlada, — RESUMO: — Ae (ce O cargo de inspectora esco= 


mobilinrio, machiniamos, ferrn- 
mentas, ete., descriptos de fin. à 
fis. 30, damos o valor global ds 
3.128:000$ (tres mil conto .e vin= 
te e oito contos de réis): For pet 

eis descriptost — do fls, 
SOR SO váreo q Demfeitorias da- 
mos o valor de 792:0008 (asete- 
contos é noventa € dofs contos de 
réis), Importanto assim a Aya: 
Nação no totnl de 3.920:0003, quo, 
com o abatimento legal de doz 
por cento ,fica reduzida a ..v... 
3.528:000$000, preço por que vão 
os bons n esta praça. Ee não 
houver tango Igual ao valor de- 
torminado: pelo abatimento legal, 
serão os bens Immediatamente 
submettidos » leilão, para serem 
arrematados por quem mais der, 
O preço da arrematação será par 
go & vista ou garantido por fta- 
dor idondo pelo prazo do tros 
dias. Para conhecimento dos In= 
teressados, será esto edital affl- 
xado no logar do costumo e pu- 
bileado na imprensa, Rio do Ja- 
neiro, aos tres de março dg mil 
novecentos o trinta e quatro, Eu, 
Isaao Maccdo Plmentel Junlor, 
escrevente juramentado, o da- 
ctylographa!, E eu, João de Sou- 
za Pinto Junior, 


EDITAES 


JUIZO DA SEGUNDA VARA 
DE ORPHAO É AUSENTES 


De primeira praga com o pros 
zo do vinte dias para venda e 
arrematação dos predios do y9= 
brado à rua Menna Barreto nu- 
mero trinta o tres e rua Barroso 
numero cento o trinta e cinco 
(casa II da rua particular deso- 
minada Trianon), pertencentes ao 
espolio da finada DOLORES DD 
AVELLAR DE SOUZA DA SIfm 
VEIRA, de quom é Inventariante 
Maria José de Avellar Balthazar 
da Sliveira, doutor Edmundo do 
Oliveira Figueiredo, juiz do DiI- 
reito da. Segunda Vara de Qr- 
phãos e Ausentes da cidade do 
Rio do Janolro, etc.., Faz Ba- 
ber aos que o presente edital vi= 
rem ou dollo conhecimento tive- 
rem que, no dia 30 de marmo de 
mil novecentos e trinta e quatro, 
no Palacio da Justiça, à rua D, 
Manvel numero vinte € nove. as 
trezo horas, logo após a &udien- 
cia desta Julzo, o porteiro dos 
auditorlos eubmetterá a publico 
pregão da venda e nrrematação 
dos predios descriptos e 'avalias 
dos na forma abaixo; — Pradio 
do sobrado à rua Menna Barre- 
to numero trinta o tres, feltio de 
platibanda, tendo na fachnda tres 
janellas no pavimento terrco, uma 
dita e duas portas sobra sacadas 
com gradil de ferro no sobrado; 
entrada lateral, Constrneçião de 
pedra, cal o tijolos, portaes de 
massa, cobertos de telha typo 
francez; medindo sels metros e 
sotonta centimetros (6,70) de lar< 
gura por dezesois metros e ginco- 
enta centimetros (16,50) Ga som- 
primento, um puxado de cinco 
metros e setenta e circo cen- 
timetros (5,75) de largura pur 
6 metros e trinta e cinco can- 
timetros (8,35) do comprimento; 
divide-se no pavimento terreo em 
duas salas, uma saleta, vestíbulo 
e um quarto soalhados o forra- 
dos, cozinha, despensa, W. CG, € 
chuveiro ladrilhados; no eobrado 
tem cinco quartos é corredor gon= 
Ihados e forrados, W. €, e ba- 
nheiro ladrilhados, Nos fundos 
do terreno existo uma mela agua 
com W, C. q um tanque para la- 
vagem, Esto predio está em re- 
gular estado e se ncha edifica- 
do num terreno que mege dez me- 
tros do largura (10,00) por qua- 
remta metros (40.00) de comprl- 
mento, murado e tendo na fren- 
to gradil e portão de ferro. Ava- 
Hamos em noventa contos de réis 
(90:000$000), Predio assobradado 
& rua Barroso, numero cento € 
trinta o cinco, casa numero dois 
romano, da rua particular dono- 
minada Trianor, feitio de chalet 
com abas, tendo na fachada um 
mezzanino gradeado e duas ja- 
nollas, entrada lateral por um 
Portio de madeira ce uma varaa- 
da ladrilhada, coberta com esca- 
da do cantaria e gradil de madal- 
Ta, Construcção de pedra, eaJ & 
uma vez tijolos, portaes de mas- 
Sa coberta de tolhns typo fran- 
coz, medindo seis metros e cinco 
entae cinco centimetros (6,566) de 
largura at& a extensão de novo 
metros é cinco contimetros (9,05), 
undo estreita para cinco metros 
(5,00), por sete metros e vihta 
e cinco centimetros (7,35) de com= 
primonto; dividido em duas salas 
tres quartos e corredor moalha- 
dos e forrados, cozinha, desponsa, 
W. C..g banheiro ladrilhados, 
existindo, em seguida, uma mola 





| aguR com W. C, o um tânque pa. 


rê lavagem, Este predio está em 
bom estado é so acha edificado 
num terreno murado, que modo 
nove motros e vinto e cinco cen- 
timetros (9,25) do largura por 
vinte O tres metros e vinte Can- 
timetros de comprimento e esto 
metros e quarenta centimetros 
de largura na linha dos fundos. 
Avaliamos em quarenta contos do 
rêis (40:000$000), Estes 


da inventarianto do espólio aol= 
ma referido, quo teve a concor- 
dancia de todos os Intersssadou 
* fincac», E quem os mesmas 
protonder urrematar deverá com- 
parócor no referido logar, no dia. 


lar nesta cidade, passou, re= 
centemente, alguns mezes nos 
Estados Unidos da America 
do Norte, e e os pros 
essos pedagogicos. 
a conferencista apreciarã 6 
papel dos museus no ensino 
activo da historia natural. . 

'D. Celina Padilha vem se 
batendo pela implantação dos 
novos msthodos pedagogicos 
em nosso meio, e muito tem 
conseguido com seu espirito 
realizador. , 

A Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres convida og 
professores cariocas para as- 
sistirem à conferencia da 
educadora patricia. ) 
e 
Dr. José de Albuquerque 

Doenças Sexunes do: Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO / 


7 Setembro 207 — De 1 á5 6 ., 
e. - | 





D serviço de intercambio 
da Associação Commercial 


/ 
ORGANIZAÇÃO DE  ; 
CADASTRO 

O Servico de Intercambio da 
Associação Commercial está em» 
penhado no endastramento de 
todas as firmas commerciaes 
industries do Brasil, com = 
objectivo de organizar em basea 
concretas a sua “ecção de infor= 
mações commerciaes. | 

Nesse sentido, e:tá se diri- 
gindo, por circular, a todos os 
collectores estaduaes, afim de 
obter uma relação dos contri= 
buintes municipaes, com a qual 
se poderá fazer o balanço dos 
commerciantes, industriaes 
fazendeiros do paiz. 

Aliás, este appello tem encons 
trado o maior espirito de coope- 
ração da parte desses. funceiox 
narios estaduses, sendo animas 
dor o numero de respostas atá 
ago:a obtidas, 


a: 


A Bibliotheca da. Associação, 


Commercial, onde figuram 
obras de real valor, . sobretudo 
de caracter technico commers 
cial, acaba de passar por uma 
grande reforma, não só nas suas 
installações, como tambem | na 
organização bibliographica, de 
accordo com o systema decimal 
da classificação, universalments 
adoptado, Taciliando sob: ma- 
neira a consulta dos associados 
daquella prestigiosa instituição. 
porte Áubzâio A ah Amir) BALAS ad 








Casa Maternal Mello 


— Mattos — 
ásyio de crianças abandonadas 
— Eecebe “onativos — 


RUA FARO N. 80 


Compra de animaes para 
4 Região Militar 


Pelo general Pedro Aurelto 
de Góes Monteiro, titular da 
pasta da Guerra, foram desi- 
gnados para a Commissão de 
Compra de Aniniges da 4º Re- 
glão Militar o major Bernar= 
do José Teixeira Ruas e 03 
primeiros tenentes Mario Mal- 
ta e veterinario Celestino Nu- 
nes Martins. 


VIVRARIA ALVES vivos ootiga! 


gines € nofa 
demicos Rua do Ouvidor n. 165., 
nt niçd res Abrs Dr o ada dd > | Qd 


O TEMPO ' 


Provisões para hoje, até ás 18 
horas : h " 

Districto Federal, Nictheroy & 
Estado do Rio — Tempo : instavel, 
nggravando-se com chuvas e trom 
vondas, Temperatura : embora ele= 
veda, soffrorá declínio, Ventos 3 
variaveis com rajadas poeslvelmens 
te fortes, 











publico pregão de venda é urres 
matação, entregando o remo a 
quem mais der acima das availa- 
cões de noventa contos de réis » 
quarenta contos de réis, adyer= 
tindo-se aos interessados de qua 
às despesas 4 o Inudemio que fo- 
rem' devidos correrão por * conta: 
do comprador o do que o paza- 
mento será folto à vista, em mess 
| da correntes, antesda assignatu-! 
ira do respectivo anto de |arres 
| matação, ou mediante fiador ido» 
|Noo por tres dias, tudo na! form 
ma e sob as nonas da let, E pas 
ra que a noticia chegue no nos 
nhecimento de todos og Irtarcr« 
endos. mande! passar este é mui 
dols de Igual tedr. que serão affi= 
xados e publicados na forma dá 
lol, Dado e passado nesta cldnas 
do Rio de Janeiro, nos 29 de ta= 


Dredios | voreiro de mil nvoccentos e “rin« 
vão a esta praça a requerimento | ta 4 quatro. 


Eu, Ary-Knornor 
Lacombe, escrovente juramentas 
do, o escrevi, | eu Frederico 
Moms de Castro, escrivão, sub= 
sorevo, (a) — Edmundo do Olis 
veira Iigueciredo, 


Confere, Rio de Jametro, nos 


e hora acima designados, onde a |23 do fevereiro de 1054 O escrie 
referido porteiro o submetterá a | vão — FP, Moss de Castro, 
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A «Icarahy» está 
de azar ! 


——— | || —— | 


) 


Mais uma vez, essa barca da Cantareira põe em 
panico os seus passageiros 





A barca “Icarahy?? | 


das Menina 





Tia Gias noticiâimos uma scena 
ccsagfadabiilesuna | proporcionado 
pela barca “Icarahy", | aos seus 

psesgelros. 

W' que e referida embarcação da 
Cantareira quasi Zbnalroava com o 
cnrgueiro “Uçá”, do Lloyá Brsi- 
letro, facto esse que provocou, cor 
mo affiimâmos, jndizivel panico 
entre os que fazinm a travessia da 


"possa encantadora e Incomparavel 


Crianabara 
Ao que nos parece, à “Icarahy' 


estã de azar, pois, ainda hontem, 

verificou-se a seu bordo um es- 

pectaculo, que, comquanto não ti=- 

vesse assumido graves proporções, 

provocou sobresalto nos passagei- 

ros, especialmente ás senhoras, al- 

gumas -das quaes foram presas Ge, 
crises nervosas. 

Tevo por motivo o referido es- 
pectaculo, que em nada fol agra- 
davel, o facto de “Icarahy” chocar- 
pe violentamente com as estacas do 
fluctuente do cães Pharoux, 


—————]]qg 
Quantos «Bianchis» esta- 
rão servindo á policia? 
O capitão Felinto Miller está no dever de mandar 


apurar a procedencia das fortunas de seus imna- 
meros funccionarios 


DM E 
Capitão Felinto Miller, 
chefe de Policia 


Veveles, automoveis, deposl- 
tos Dancarios, ete. adquirhios 
com vs minguados ordonados de 










commissurios o investigadores!.,. 
terioso 






O ms fnllocimento ds 
d. Ana Hosa Maunfild o conse- | 


quentemente o seu esclarecimen- 
to por parto das autoridades! do | 
8º distrivto policial, vieram reve. , 





SRIGOU COM À NAMORADA, 


O joven tentou morrer 


ingerindo lysol 

O joven empregado no commer- 
sio Francisco Pinto Mirangos, de 
2y nnnos de lrade, brasileiro, sol- 
tetro, residente 4 rua do Mattoso 
n. 56, numora a joven Alda Es- 
traguadani, residente à travessa 
ácra Filho n. 77, em Catumby. 

Mirangos havia resolvido pedir 
. joven dm casamento, logo que 
& sua situação financeira per- 
mlttisso, 

Visituva, diariamente, a casa da 
númorada, com ella architectan- 
co enstellos Geurados, ê 

Ambos viviam chetos de sonhos 
e Ge ilusões, 

Ha dias, os namorados, por um 


| A victima | 







= a 
Francisco Pinto Mirango 


motivo futil, tiveram uma desin- 
telligencia, a qual, devido & prom- 
pta intervenção da familia de Al- 
da, não teve consequencias malo- 
res, 

Hontem, porém, o rapaz, jul- 
gando que a namorada ' não lhe 
correspondia co mo mesmo Riffe- 
cto. com ella voltou a brigar. 

As colsus pareciam ter ficado 
Rpenssmento na briga/ , O 
joven, que se encheu ada o e 
de ciumes, enganando que de la 
retirar, foi até & enia de visitas 











lar a necessidade Imperiosa ds 
medidas energicas contra alguns 
funccionarios da nossa policia, 
inquinados é pratica de actos 
deshoneatos no desompenho de 
auas funcções, 

Renlmente, existem funcclona- 
rios somente no mome, pois. nas 
acções, deixam muito à desejar. 

Jão - duvidamnos, portanto, que, 
no seio da policia carioca, se en- 
contrem erifeitados con penas de 
pavão muitos Blanchis! 

Este novo commentario vem & 
proposito da “grita” que 26 ob- 
serva em toda a cidade. 

“6 se escuta dizer, por Loda a 
parte, que investigadores e com- 
missarios, levam vida a “tripa 
forra”, ostentando luxuosos auto- 
moveis, são proprictarlos de pa- 
Jacetes e pagam suas fabulosas 
dosmesas com cheques, 

Terão procedencia tão tristiss!- 
mos boatos ? 

Pelo menos, us estandalos ulti- 
mamente divulgasios pela Imprensa, 
em torno ds policiaes, que, abu- 
sundo das prerogativas de seus 


| 


' cargos, tiraram proveltos inconfes- 


saveis, deixam transparecer algo de 


| anormal na vida policial da cidade. 


Se o capitão Felinto Muller qui- 
=er conhecer o que são muitos docs 
funnecionarios que o cercam, €o- 
mo elles vivem e como procedem, 
dentro e fóra de suas funeções, é 
cómente mandar apurar q proce 
dencia de suas fortunas, 8. 5. O0- 
nhecerá, então, coisas fantasticas 
e poderá aquilatar o sacrificio felto 
por miuhares de victimas afim de 
suclar a stde do Interesse de cer- 
tos commissarios e investigadores 
relapsos . : 

Encontrarê, ainda, se assim qui- 
zer o Er, chefe de policia, investi- 
gadores que, com minguados or- 
denados, têm ques! assegurada a 
sua independencia monetaria, vl- 
vendo de renda propria 1... 

Separando com Justiça o “Jolo 
do trigo”, isto é, os mãos clemen- 
tos dos bons funccionarios, terá 
gs. e, feito um expurgo em regra, 
no apparelho policial e dando à 
cidade mantenedores da ordem á 
altura do seus elevados fóros de 
civilização. 


ESMAGOU, GOM O SEU AU- 
TO-CAMINHÃO, À PROPRIA 
FILHINHA, EM NIGTHEROY 


O chauffeur Luiz Rodrigues 
Pontes, proprietario do auto-car 
minhão n. 1292, morador na es- 
trada da Cachoeira, em Nicthe- 
roy, quando recolhe & noite, 0 
seu vehloulo, vêm-lhe ao encon- 
tro tres filhos pequenos) entro 
esses a menina de nome Nilza, de 
2 1/2 annos de idade. 

Hontem, O referido motorista, 
quando regressava com O seu au- 
to. & caminho do lar, os tres pe- 
quenos lam no seu encontro, 
quando um delles atravessoi | na 
frente do vehiículo. 

Para não colhel-o, o motorista 
deu ums virada na direcção e o 
pesado vehículo foi attingir a pe- 


gads, morrendo no mesmo ins- 
tente. 

O cadever da inditosa. criança 

foi removido para o necroterio do 
Tnstituto Medico Legal de Ni- 
otheroy. 
SCE EEE 
o retirando do boiso um pequeno 
vidro contendo lysol, ingeriu de 
um só trago todo o seu con- 
teu'do. 

Boccorrido pela Assistencia, O 
tresloucado foi internado no Hos- 
pital de Prompto Soccorro. 

O commissario Barbosa, do 
districto, tomou todas as provi- 
dencias 


À a 


tm a lh 








quenino Nilza, que ficou esma- q 


EDIÇÃO 
4 HORAS 
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Um horrivel 


mma e ma 


tem, é tarde, um desastre impres- 
slonante, que teve as mals tragicas 
consequencias. 

O facto do que nos vamos 0c- 
cupar é desses que revoltam e 
commovem os mais duros corações. 

Eram 15,45 horas, quando tres 
lindas êriancinhas alegres e cheins 
de vida, tam passando em frento 
à Sapntaria Continental, de pro- 
priedade de firma V. Mirands, sita 


tino n. 32, daquella. movimentada 


via publica, 

Em írente ao restauranto Adolf, 
no n. 39, da alludida rua, acha» 
va-se estacionado o auto de praça, 
n. 8.004, Foi nessa occaslão, que 
uv mestre de pequena cabotagem 
da Marinha Mercante, Gustavo do 
Livramento Coutinho, de 37 en- 
nos de idade, branco, brasileiro e 
morador em Angra dos Reis, apesar 
de não ser matriculado e não ter 
habilitação para dirigir automo- 
veis, saltou na bolés do veferido 
vehículo e poz em niarcha, | 


O DESASTRE 
Partindo numa arrancada louca, 








Rega aa ag 
CREME DENTAL 
Eucalol 





| EUCALIETO y K 


o auto n.' 8.064 atravessou à rum 
e fot colher inesperadamente uma 














O a e ms e 1 


Violenta scena de sangue na 


Casa de Detenção 
MATOU COM UM ESTILETE O COMPANHEIRO DE CUBICULO | 


A victima falleceu quando 


reu, ná manhã de hontem, ma 'Cn- 
sa de Detenção. Um dos presidia- 
rios varoi; com um estylete, o 
companheiro de cubiculo, matan- 


do-o, 
A VICTIMA 

Chama-zs a vietima Procopio 
Rezonde “de Carvalho ou Pedro 
Barbosa e fôra recolhido à prisão 
no din 24 de novembro do anno 
passado, como ladrão, 

Era natural do Alagõas, tinha 24 
annos de idade e era solteiro, Sua 
prisão fôra feita á ordem do juis 
da 3º Vara Criminal, 

Achava-so o Infeliz recolhido ao 
cubículo n, 43% da 2.º galeria e cum- 
prik a pena de 6 mezes, 

O CRIMINOSO 

O autor da estupida scena & 
tambem ladrão o conhecido desar- 
deiro. Chama-se Saturnino do Al- 
meida e está sendo processado pe- 
lo 14º districto, como incurso no 
artigo 390, paragrapho IL (furto). 
Sua entrada na. Detenção se dera 
em 10 do fevereiro ultimo, 


O CRIME 

Saturnino de Almeida e Pedro 
Alexandre Barbosa Carvalho, em- 
bora tivessem um comportamento 
exemplar, alimentavam, entretan-= 
to, n idéa de ajusterom contas, 
pois uma rixº antiga fizera-os ini- 
migos, 

Hontem, após o almoço, travas 
ram ambos violenta discussão. Da 
troca de palavras pussáram a luta 
corporal, Saturnino, ferido ligeira- 
mente na cabeça e no ventre por 
Barbosa, armoú-se de um estyle- 
to, cuja procedencia o director do 
presídio está apurando é num pu- 
lo certeiro, rapido e decisivo, vi- 
sou o aggressor, ferindo-o profun- 
damente no coração, 

A ULTIMA VONTADE DA VI- 
CTIMA 

No cubiculo onde se originou a 
terrivel luta, da qual velu a mor- 
rer aquelle sentenciado, achavam- 
so outros presos. cerca de doze, 
todos larnpios profissionnes, ten- 
do assistido, indifferentes, ú. san- 
grenta scena, 

Tolvez porque o seu desfecho os 
desnorteasse, elles resolveram afi- 
nal dar alarme, intervindo, então, 
o guarda Teixeira, tambem conhe- 
cido pelo appellido do “Russo” é 
desarmou Saturnino, 

A victima, que fôra levada para 
s Posto Central de Assistencia, on- 
de compareceram, momentos do- 
pois o director da Casa de Detim- 
ção, dr, Aloysio Neiva é outros 
funccionarios. embora se achasso 
em estado grave na niega do cpe- 
rações. pediu no dr, Aloysio Nei- 
va que mandasse avisar, do facto, 
sua pobre niãe, Petronilha Concel- 
ão, que reside á rua Prado, 1.086, 
em Maceló, Pronunciadas essas pa- 
lavras, Barbosa expirou. 

O FLAGRANTE 

Avisados, compareceram no pro- 
sidio da rua Frei Caneca: O dele- 
gado Hugo Auler, o comissário 
Braga Mello e o escrovente da de- 
tegacin, Isto é, do 9.º districto, À 
autoridado ouviu ligeiramente O 
assassino, quo confessou o crime, 
dizendo que o mesmo fôra moti- 
vado por umn rivalidade antiga. . 

Tanto a victima como o erimi- 
noso contam varias entradas ns 
Detonção, 

O cadnver do Pedro Alexandre 
foi romovido para o necrotorlo do 
Instituto Medico Legul, 


; das ditas crlancinhas, de que fala- 
«mos, levando-a violentamente de 












| fem seus inimigos gratuitos. 

























Eno ae 


encontro à porta de ferro da refe- 
rida sapataria. 
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O commissario Braga Mello alvejado 
a tiros de revólver 


Na delegncin do 9.º districto, 
onde serve, o commissario Bruga 
Mello tem zo revelado uma auto- 
ridade zelosa disciplinada .o sobre- 
tudo cumpridora do seus deveres. 

Sua actividade tem proporcio- 
nado mãos quartos de horas aos 
elementos do buixa catudura que 
até então vinham infestando a sua 
jurisdicção. Devotado a todos os 
assumptos que dizem respeito, não 
só ao cargo quo com brilhantismo 
exerco na polícia do Distrito Fe- 
deral, como tambem á tranquilli- 
dado publica, o commissario Bra- 


O “commissario Braga | 
Mello, do 9º districto 
policial 


DO 











ga Mello . infelizmente, tornou-se 


vezes irritantes, por parto daquel- 
les que se viram coagidos de 'con- 
tinuar a ter procedimento incor- 
reoto dentro daquella jurisdiação 
policinl-e que por isso mesmo se 


Sem dar credito nesses indivi- 
duos, ás suas intrigas- e; amenças, 
aquella autoridado continuou sóm- 
pro-vigilante.e sempro idispoito & 
não permittir que seus, jurisdic- 
clonados: soffressem a menor vio- 
lencia ou fossem victimas 'desto ou 
daquele desordeiro, ladrão ou mal- 
feitor. 


*-Ha dias, o commissario Braga 


Mello, quando em serviço na delo- | 


gacia; da rua Senhor de Mattosi- 
nhos, foi procurado pelo  investt- 
gador da Policia ido Cáes' do Por- 
to, Aguiar João Domingos, que lhe 
apresentou a seguinte queixa: 

— Viajando no auto 'depraça 
n, 1:60, dirigido pelo seu amigo, 
o “chnuffeur" Clemente da Silva: 
vehiculo que conduzia as rapari- 
gas Muria das Dôres Lobo, mora: 


dora ú rua Laura de Araujo, 144, 


o Isaura da Costa, residente À rua 
Carmo Netto n, 187, não quizeram 
êstas pagar a. corrida, Como O 
“ohauffeur” “niio se conformasso 
com a attitudo dos referidas mu- 
lhores, que persistiam em não que- 
ror satisfnzor o pagamento dovi- 
do, intervieram em favor 'dellas os 
|aonhocidos vagabundos Oswaldo 


sm am - 4 - a 


desa 


UMA CRIANÇÁ MORRE TRAGICAMEN TE IMPRENSADA POR UM VEHICULO 


DO 
A porta da Sapataria Continental, onde ficou impren- 
sada a victima 





era medicada no Posto Cen- 


tral de Assistencia: 
ViolenLa .scena de: gangue orcor- =>" 0177 - 


Quasi assassinado!..: 

























alvo de ameaças e de intrigas, por |' 








Apenas disseram que q inditosa 
menina ficou gravemento ferida. 

A infeliz oriancinha, que era 
Maria Elizabeth, do 4 anncs do 
idade, branca, filha do ar, Alber- 
to dn Silva Machado, proprieta- 
so dp Padaria Franceza, sita no 
u. 149, da rua do Rosario, onde 
reside, fot 'soccerrida por uma 
ambulancia da Assistencia é con- 
duzida no Posto Central da pra- 
ça da Refrabiica, onde, ao chegar. 
falleceu, 

Os dois Irmãoczinhos de' Maria 
Elisabeth, entre os quaes estu 
ge achava no momento de sua 
cesdita, esonparam' milagrosamen- 
te da furia do veiculo. Este, em 
seguida à dolorosa odcorrencia, 
bateu de encontro à porta: de for- 
ro da Sapataria Continental, arres 
bentando-a, 

A PRIBAO DO FALSO MOTORIS- 
TA E CRIMINOSO 

Verifioado o horrivel desastre, O 
imspector do Trafego n. 266, Gas- 
par Galiano, effectuou qa prisão 
do falso motorista criminoso, 
qual foi apresentado aos drs. Car- 
lós Toledo e Paulo Nascimento, 
respectivamente delegado e com- 
missario do 3º districto policial, 
cs quaes estiveram no local. 

Conduzido à delegacia, ali Gus- 
tavo do: Livramento Coutinho foi 
autuado em flagrante. 

Após prestar a fiança regula- 
mentar o falso motorista crimino- 
ev tol posto em lberdade. 

O cadaver da desventurada Ma- 
ria - Elsabeth fol removido para O 
necroterio do Instituto Medica 


| A victima | 


(e) 








wo 


Ao local afflulu grand 


massa do 
“populares, que talvez pela grande 
emoção experimentada, não soube- 
ram explicar o facto.r 





Elizabeth da Silva Machado 


Legal, devendo o seu enterramen- 
to realizar-se hoje sahindo o fe- 
retro da residencia de seus deso- 
lados paes, 


e | À RECOMPENSA DE 
| Chapinha, Sebustião Baplisla Tos- + DE UM BENEFICIO 


son, vulgo “Christo”, “Géguinho” | k 
e o investigador Guimarães, da Se- Resid & Avenida dos Opera- 
rtos, n. 66 em São João do Me- 


cção de Vigilancia que, armados 
rity, Jacob Valoriano, pardo, de 


de revólveres, forçaram o “chauf- 
feur” e q queixoso a reloxarem a 4? unnos-de idade, brasileiro, viu- 
vo. 


cobrança da corrida 
O delegado Hugo Auler mandou Jacob ba tempos vivia marital- 
instaurar inquérito Aconteceu, po- mento com Emilia Ese do Mene- 
rém, que no dia 17 do corrente, ás | zea. 
18 horas, o investigador Verissinio Ha quatro mezes, suvglu em 
Guimarães, um dos accusados, che-| sua casa o seu primo do mnoms 
Ernesto Nascimento o qual ze 


gou á delegacia do 9.º distristo, 
fazendo-se neompanhar da invos- [achava doente, Compadecido, Ja- 
cob o acolheu f raternalmento 6 


tigador Aguiar Domingos ques 

aliás, é fiscal rondante da Policia | passou a tratal-o com todo carl- 
do Gáes do Porto o não investiga- nho, 
dor, e do “chauffeur” Francisco 
Clemente, O delegado Hugo Auler. 
como era natural, exprobou-lhes o 
procedimento, pois haviam com a 
falsa denuncia tomado tempo aos, 
seus auxiliares. Mais ainda: as 
duas decahidas, depondo. declara- 
ram que o aceusndo é que usara 
do revólver, tendo feito varios dis- 
poros, Aguiar, á vista do que lha 
disse o delegado, portou-se. incon- 
venientemente, sendo obrigado a 
retirar-se da delegacia. 

Snbedor de que Aguiar João Do- 
mingos se encontrava nº esquina 
da rua, Marquez de Sapuenhy: 
agunrdando a gahida do delegado 
Hugo Aulcr para assassinal-o, O 
commissario Braga Mello imme- 
diatumente foi ao local e effecti- 
vamente -ali -encontrou armado de 
revólver, o reforido individuo. 

Esto declarou: que realmente, 
ali estava para matar o delegado: 
mas como este não apparecia, D5- 
sassinaria em seu logar o com- 
missario Braga Mello, 

E, acto continuo, sacando do re- 
válver, alvejou aquello commissa- 
rio, tendo errado, felizmente, o 
alvo, À 

Longe de so intimidar com O 
disparo feito contra a sua poss2A: 
sem mesmo se preoecupar se esta- 
va: ou não ferido. o commissario 
Braga: Mello: demonstrando natu- 
ral coragem, apoderou-56 do Te- 
vólver, Ê 

O“eriminoso, porém, aproveitan- 
do:a- confusão, evadiu-se, 

Segundo estamos informados, 65- 
se individuo tem uma sério de fa- 
canhãs praticadas na zona; do me- 
retrício, chegando do. cumulo do 
espancar nE “infolizes , decahidas, 
quando estas hão se sujeitam ús 
suas explorações, 


MAIS UMA VIGTIMA DA 
“MALDITA COCAMA 


O capitão Felinto Miller, chefé 
de Policia, 'so que parece, pssumi- 
rá'a presidencia do inquerito em 
torno da morte de Anna Rosa 
Mantield e das irregularidades na 
campanha do repressão nos to- 
xicos. . 

Conatava, hoóntem, na Central e 








A RECOMPENSA 
Lada a grande intimidade de 
que gosava na .asa de seu peren- 
te, não tardou que Brnesto vlessa 
ase apaixonar pela amasia do 
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Uma turma dé Investigadores, 
na madrugada de Hontem, no cru= 
zamento das ruas de 8. Christo- 
vão com Francisco Bicalho, pren- 
deu o individuo Alcino Ribeiro da 
Bilva, de 40 annos de idade e que 
declarou residir & rua Mario Her- 
mes n. 48. 

Conduzido para a delegacia do 
10º districto, ali foram encontra- 
das em seu poder ferramentas pro- 
prios para arrombamento, 

Alcino Ribeiro de Sliva é um dos 
co-autores do barbaro estrangula- 
mento da “Velha da Mala de Ou- 


ro”, crime esse occotrido em janel- 
ro de 1917, á rua Goyaz, em fren- 


te à estação do Encantado, 
Em resumo, esse crime poderá 
ser narrado do modo seguinte: 


“Uma velha -maltrapilha vivia 
percorrendo os, suburblos. Com ou 
gem fundamento, espalhou-se & 
lenda de que ella possuia grande 
fortuna em ouro — libras e jolas 
— em ums mala que tinha em seu 
pouco aeseiado quarto, numa casa 
da 'rua Goyaz. Gerta manhã, & ve- 
lha aménheoeu sem vida, estran- 
gulada. O aposento em desuinho 
PD O O O O O O = 


fora demittido do cargo que oc- 
cupava, 

O delegado Belens Porto, da de- 
legacia da rus Pedro Americo e 
tambem na delegacia do 6º distri- que está incumbido de apurar as 
oto, que o investigador Blanchi já causas: do faliecimento de Anna 
havia respondido. & um inquerito Rosa Manficld, vae syndicar a re- 
administrativo, em virtude do qual speito, + 


a 


e FE RO 





RIO — Terça-feixa, 20 de Março de 1934 











stre na rua da Carioca 


e e ret 


| O gutomovel n, 8064, que matou Elizabeth 


os 


ESA 


ga 








Violento conilicto numa casa 


VEZ!... 


TENTOU SUICIDAR-SE, ATEAN- 
DO FOGO A'S VESTES 

A joven Antonora Costa, do côr 
preta, de 22 anros de idade, so!- 
toira, residente: com sua familia 
f rua Francisco Vidal, n. 27, ca- 
sa 2, nos Pilares, por quo não 
fosse correspondida, como era sou 
desejo, pelo namorado, * ha tres 
dias tentou contra à existencia, 
ingorindo ether. Posta fôra de 
perigo, a joven, &o invés de se 
emendar, continuou à alimentar à 
idêa do sulcidio. 

Ao quo parece, q mi de Amn- 
tenora oppunha-so terminante- 
mente ao namoro e talvez por que 
tivesse feito qualquer observação 
nesso sentido, q tresjoucada mota, 
hontem, à noite, num gesto de 
toucura, tentou, pela segunda vez, 
imorrer, ateando fogo às vestes. 
* “Sou cunhado, Manoel Cardoso 
Lemos, tentando abufar 45 gros- 
cas labaredas que envolviam o 
corpo da desventurada joven, Fe- 
cebeu queimaduras nas mãos. 

Antenóra depois de medicada 
no Posto Central do Assistencia 
to! internada no Hospital de 
Prompto Socçorro, em estado gra- 
ve, 


| 


Mais tarde, não podendo resis- 
tir nos padecimentos, a Infeliz 
Antenora velu a fallocer, sendo o 
seu cadaver rerzovido para o nº- 
À defeito do Instituto Medico Lo» 

al, 


us DAM Adm, 
ES PT 


mesmo com quem fugiu e foi mo- 
car em logar ignorado. 
Mais tarde, Jacob sabendo que 
Emilia é Ernesto estavam resl- 
findo no morro da Matriz dirt. 
giu-so para ali. Ao defrontar o 
seductor do sun amasia Jacob fol 
recobido a punhal, recebendo fe- 
rimentos na região eplgartica, 
frontal e na mão esquerda, 

A victima fol socoorrida pela 
Assistencia do Meyer & internada, 
n segutr, no Hospital de Prompto 
Soccorra, 

O criminoso fol preco o apre- 

pri ao commissario Regazzi, 
do 8º districto, que o autuou em 
tiagranto, 


O crime da “Velha da Mala 
de Quro” 


(i) eee 


Foi preso um dos co-autores, com um verdadeiro 
arsenal para roubar 


a mala violada, sem que se verifl- 

'casse, porém, a confirmação da 
existencia da dinheirama . propa- 
lada. Era delegado do 320º distri- 
cto o dr. Afranio Palhares, actual- 
mente do 14º distrioto, que tinha 
como escrivão o dr. - Bandeira de 
Mello. O Investigador que se des- 
tacou no caso foi o actual chefe da 
Secção de Roubos e Furtos. 

A policia, em auss diligencias, 
apurou que os autores do estupi- 
do crime foram os ladrões Joaquim 
de tal, vulgo “Banta Rita”, Arcl- 
no Ribeiro da Silva, vulgo “Pé de 
Cachorro” e o “Cara do Velho”. 
Não obstante não haverem confes- 
sudo e não existir testemunhas do 
crime, taes foram as provas clr- 
cumstanoiaes colligidas pela policia 
que cs-tres foram condemnados. . 
“PE' DE CACHORRO” LIBERADO 

CONDICIONAL 

Aloino Ribeiro da Silva, cumpri- 
dos os dois terços da pena, que 
lhe-fo! imposta, como tivesse bom 
comportamento ne Correcção, al- 
cançou o livramento ocndicional, 
Como é sabido, o Hberado obrigar 
be a comparecer mensalmente é 
Casa de Correcção, afim de apre- 
sentar' sua caderneta e, assim, 
provar que tem. domicilio aqui e 


“pé, de Cachorro”, porém, ha 
mezes não vinha dando cumpri- 
mento a esa clausula do livra- 
mento. Tambem não ha muito fol 
ello preso por suspeitas pelos in- 
vestigadores da súb-secção da D. 
G. 1. do Meyer. Nada foi apura- 


do e “Pé de Cachorro” voitou á 


Liberdade. 
Hontem, finalmente, “Pó de Ca- 
chorro” 












fol encontrado com um 
arsenal de ferramentas proprias 
para arrombamentos. Como me te- 


de habitação collectiva 


VARIAS PESSOAS FERIDAS 
ee ce (8) 
PELA SEGUNDA 


e 
| Uma das victimas 





Garibaldi do Valle Vieira, es 
tudante 


No predio n. 34 da ruir du Cas 
rioca, verificou-se domingo, pela 
monhã, uma violenta scena de 
sangue, 

Residem all us familias Anisio 
Vieira Arthur Quintino de Armei= 
da e Fernando do Valle Vieirm. 

as constantes divergencias hm 
vidas entre as famílias dos primele 
ros deu logar à que cs mesmos, 
upós discutirem, se entregasso & 
uma renhida luta corporal, na qual 
intervicrum outros morndores do 
predito. , 

Um estampido que se fez cuvir 
no locul e sues proximidades, nte 
trahlu o guarde civil n. 928, Pew 
dro Paulino da Silva, 


Este policial aínda chegou ha 
tempo de evitar que n suta Lomnse 
so caracler mais grave, pois 08 cone 
tendores, armúdos como so achas 
vam de navalhas, facas e pistolas, 
fatalmente levariam a contenda 
para o terreno dus graves Lrspgum 
Has. Pot uma perdadeira balbure 
dia, Emquanto” cs dols homens 
procuravam tirar a vida um da 
outro, os demais faziam força pura 


evitar o sangrento especthculo, quo : 


encheu de panito aquella nabis 
tação, 

A energia do guarda fol bastante 
te para separar os contendores € 
apprehender suas armas, 

Na delegacia do 3º districto fo 
ram autuados Anislo Vicira e seu 
contendor Arthur Quintino de Als 
melda. 

No conflicto snhiram feridos, 
Anísio Vieira, branco, brasileiro, de 
30 annos de idade, contundido no 
queixo c no nariz; Arthur Quins 
tino de Almeida, de 43 annos, bras 
aileiro, casado, aifalate, que sof« 
freu um ferimento por navalha, no 
hombro e outro nas costas. 

Além destes sahiram feridos nina 
da o estudante Garibaldi do Valle 
Vieira e outros. 

Todos os feridos foram medicas 


e 


| Um dos accusados ! 








Arthur Safurnino de Almeide 


dós pela Assistencia e em seguida 
retiraram-se. 

Fol aberto Inquerito na delegau 
cla do 3º districto, cujas. autori= 
dades removeram, hontem, pars & 
Casa de Detenção Anísio Vieira, um 
dos socusados como responsavel de 
conflleto, 


nham verificado varios furtos na 
juriadicção do 10º districto vas 
apural-os convenientemente de vez 
que ha suspeltns de nelles estar 


envolvido o terrivel ladrão “Pé do 


Cachorro”. 
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Anniversarios 





Fazem annos hoje: 

Senhores —. Dr. Jvão Rego do 
Faria, dr. Dionysio de Castro Cot- 
queira o Silva Porcira, 

Arthur de Cnstro — Faz annos 
hoje o sr, Arthur de Castro, cho- 
fe" do. Departamento de Publi- 
cidade da Fox Film do Brasil 8, 
A, o figura de relevo nos nossos 
meios cinomatographicos o sociaus, 

— Trangcorro hoje a passa- 
gem natalicia dna gentil senhorita 
Dalila Prata, 

— Possa hoje o anniversario 
natalício da senhorita Meria de 
Mont-Scrrat de Almeida, filha do 
sr, Geminiano Augusto de Almei- 
da, funccionario da Alfandega. 

Dr. Bento Flgucira — Comme- 
mora amanhã, mais um anniver- 
sario natalício o dr. Bento Plguel- 
ra, secretario da União Mineira e 
pessoa de relevo em nossos circu- 
los sociaes, 

Os amigos, collegas e admirado- 
ros do anniversarianto preparam- 
lhe expressiva homenagem, como 
demonstração de sympathia e alto 
apúpço em que é tido. 


i 

em sun sossão do Consolho De- 
liberativo, quo foi realizada recen- 
tomente, elegeu para gerir osso 
acreditado club, duranto o biennio 
do 1994-1995, a sua nova directo- 
ria, a qual foi empossada, ficândo 
assim constituida: 

Presidente, Antonlo Teixeira da 
Motta (recleito);. vice-presidente, 
dr. Luiz Antonio Vieira da Silva 
(reeleito); 1,º secratario, Virgilio 
Antunes (reeleito); 2.º secretario, 
Antonio Sarda; 1.º thosoureiro, 
Belmiro Monteiro; 2.º thesouroiro, 
José Teixcira Novaes Junior; 1.º 
procurador, José Pinheiro; 2.º pro- 
curador, A, Pinto Vieira; director 
de festas, Raul Luiz de Baron e 
Gallo; director geral das escolas, 
Antonio da Rocha Beça e biblio- 
thecurio, Domingos Vieira da Sil- 
va (reeleito), 

Commissão fiscal — Manoel Jo- 
sé Fernandes, A, Galrão Fialho e 
Nelson Ribeiro, 

Supplentes — J, Deocleciano Go- 


mes Junior, J, Dins Almelda e Hei. 


tor Novaes, 
Viajantes 


' 
1 





Regressou de S. Lourenço, onde, 


— Faz annos amanhã o escrl-.a conselho medico. fez uma esta- 
ptor Berilo Neves, nosso confrade | cão de aguas, o padro dr. Jansen 
e director do Touring .Club do Bra-| Jntobá, vigario da Gavea. 


sil, 

—— Fez annos hontem a inte- 
ressante menina Maria José, tIlha 
do sr. Amaury de Sã e de D. Ma 
ria Luiza Santos de Sá, 


Festejando o acontecimento, Ma- - 


ria José offereceu uma linda fes- 
ta aos seus amiguinhos, na qual 
não faltaram gulozeimas, 


Noivados 





Contractaram casamento an se- 
nhorita Cléa Moreira e o ar, Joa- 
quim de Oliveira. 


Casamentos 





Realiza-se hoje o casamento do 
sr. João Baymsa, funccionario do 
eseriptorio central do novo Arse- 
nal de Marinha, com a senhorita 
Alic:' Almeida, 

- Servirão do padrinhos, no civil, 
que terá logar na 6º Pretoria, às 
18 horas, o sr. Arthur de Almeida 
e senhora, progenitores da noiva 
por parto do noivo € o sr, João 
Saraiva e senhora, por parte da 


» noiva, 


O acto religioso: terá logar na 
igreja do Santissimo Sacramento, 
ás 16 horas e serão padrinhos, por 
parte do noivo, o commandante Ma- 
noel da Silveira Carneiro e sua 
exma, esposa D, Eugenin Tinoco 
Carneiro e por parte da noiva, o 
sr, João Sarniva O sua exma, €s- 
posa, D, Laurinda Saraiva, 


Anniversario de 





casamento 


es ram st ms ie a, 








“Lampadas de qualidade + O infortunio de um antigo 


| 





Destinando-se a Porto Ale- 
gre, com as escalas do costume, 
deixou hojo esta capital, a aoro- 
navó “Riachuelo”, do Byndicato 
Condor Limitada, 

Seguiram na referida aeronave, 
os seguintes passageiros: 

Para Santos, os srs, Alfredo 
Weizflog e Paulo Rapnport e a sra, 
D. Eva Klabin Rapaport; para P. 


Alegre, os srs. Julio Lies, Artio |nosy, 


Mazzei e Julio Pinto Dias, 








capsula 





No anno passado, tivemos oppor- 
tunidade de chamar a attenção dos 
leitores para dispensarem o maxi- 
mo cuidado ná cccaslão de suas 
compras de lampadas. 

Naquela occasião, pedimos a at- 
tenção de nossos caros leitores pa- 
ra um apparelho denominado Pho- 
tometro, o qual permittia nos con- 
sumidores de Irmpadns veriflearem 
a differença entre uma lampada de 
quasldade e uma de preço infe- 
rior, 

Milhares de demonstrações com 


“| o Photometro provaram que qua- 


lidade vence sempre, mais ainda 
no que diz respeito n lampadas. 


O consumidor ficou convencido 
de que se devo evitar a acquisição 


O commandante João Joaquim | de lampas baratas, as quaes resul- 


dé Moura nentado official da Ma- 


tam, no fim, mais caras do que as 


eim: Mercante o sua exma, €spo-. da qualidade, 


ev vt Maria Lygia de Almeida 
esctejaram, hontem, q 4º 
mu tecruccio do seu casamento, 

"por auso motivo qo distincto ca- 
gal, quo goza na nossa alta socie- 
dade de multas relações, foi alvo 
de expressivas ssmenagens, 


Nascimentos 


Trows 





O sr. Pedro Dias Ministerio Fi- 
lho o sua esposa D, Celina Carmo 
Ministerio, participam o nascimon- 
to de sua filhinha Janette. 

— No din 12 do corrente, nns- 
ceu nesta capital, Josó Octacilio, 
filho do dr, Octacilio Alvares Pe- 
reira, secretuúrio do Collegio Po- 
dro IL e do sua exma, esposa Dona 
Zclin Alvures Pereira, 


Almoços à 





A Federação Nautica da Lagoa 
Rodrigo de Freitas, pela sua diro- 
etorla, vao offcrecer, mo proximo 
do torrente, no sr, 
Alfredo Steffan Junior, 'um almo- 
co pelos relevantes serviços pres- 
tadoy gos desportos, 


Homenagens 


Está marcado para o proximo 
dia 24, às 13 horas, no Automovel 
Club, o almoço quo os amigos o 
admiradores do dr, Octuvio Zelly 
lhe offerecem, em regosijo pela 
gua nomeação para ministro do Su- 
premo Tribunal Federal. 


Conferencias Ê 





No proximo dia 27 o ministro 
Augusto Tavares de Lyra fará, ne 
Instituto Historico, uma comrferen- 
cia sobre o Conselheiro Lafayette 
Rodrigues Pereira, cujo centenario 
ratalicio passará no dia immoe- 
diato. 


Festas . 


Club Gymnastico Portuguez —- 
O Club Gymnastico Portugues, 


“ . - 
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A ARTE DE EMBELLEZAR 


7 E o > 


Deste facto estão tambem con- 
vencidas as autoridades, adminis- 
trnções e repartições publicas, pols 
hoje sómente podem ser considra- 
das em coneurrencias publicas lam, 
padas de qualidade, 


No interesse de todos os consui 
midores, quer para economia de 
corrente, quer pura obtenção de 
melhor luz, como tambem para 
protecção da vista, ao adquirirem 
lampadas, queiram verificar se 
estas são das marcas: Philips, 
Mazds, Osrum ou Tunsgram. 


Mais um monitor de edu- 
cação physica do Gollegio 
Militar 


O ministro da Guerra designon 
q targento ajudanto José Mattos 
Medeiros, para monitor de educa- 
“fo phystca do Collegio Militar ao 
Rio de Janairo. 














CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINEK & C. 
Empresta dinheiro sobre jolns, 
machinas de costura, moveis, 


pianos e qualquer mercadoria, 
KUA LUIZ DE CAMÕES, 60 
Tiepohone: 2-8261 








Vista-se Com Elegancia 


| 
Ternos de casemira a | 
Feitio «cessscross,» 1208000 
Ternos de brim, a 
feito cerencrerciau aosooo | 
Confccção esmerada a preços ; 
minimos, so ns ' 


Alfaiataria Rio Branco 
AV. RIO BRANCU 10 — LUSA 
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PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAK, 
“ASSETINAR E AFORMOSEAR A PELLE 
LEITE DE BENJOIM 


vó de arroz, extingue as imperfeições da pelle como sejam: pan- 
nos, manchas do rosto, sardas, espinhas, cravos: rugas, queima- 


LEITE DE BENJOIM 


mente perfumado, é indicado pelas summidades medicas mun- 


A” VENDA EM TODAS AB PERFUMARIAS, PHARMACIAS, 
DROGARIAS. DE TQDOS 08 ESTADOS DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
“RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 


Tonifica e rejuvenes- . 
ce a cutis fixando o 


Preparado com o Ben: 
joih de Slam e fina- 


NY SENHORAS? Fara vossos fincoinmodos, 
Bem: dóres menstruaes, irregularidades, tom 


EVENKRAUT/(Apiol-Sabina-Arruda: 
Dep. Drogh'Pacheco, Rua dôs Andradas; /43/TE-4TubONTE 
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Missas 





Juiz Mello Mattos — Hoje, ás 
10 horas; na igroja de Nossa Se- 
nhora do Carmo, será colberada 
missa em qual os funcelonarios 
do Julão de Menores commemoram 
n data natalícia do saudoso dr. 
Mello Mattos, 


— Em sufírogio da elma do 
sr, José Semornro, será celebrada 
hoje ás 10 horas, na lgreja de 
Ne S. de Bôa Morte, missa de 7,º 
ia, 


CONVERSANDO CO 
OS LEITORES 


Pergunte-me O que quizer 
— Responderei se souber... 


Dippe (Rio Grande) — A “His- 
toria do Mundo para crianças”, de 
Monteiro Lobato, não é um livro 
original e sim uma adaptação de 
“Child's History of Tho World", 
do V. M, Hillyers, 


Rosa (Nictheroy) — Affivmam 
os entendidos da materia que «à 
gloria de Malherbe vem de. um co- 
chilo: do typographo que lhe alte- 
rou o tal verso celebre, 

Cincinato (São Paulo) — A res- 
posta ú sua pergunta só pódo ser 
feita desta fórma: Rimbaud ? 
Sim,.., 

Rogerio (Maceió) — O ntaque à 
fortaleza de Coligny depois Ville- 
guignon, foi feito por ordem do 
governador geral Mem de Sá, 

Asterlo (Uberaba) — O soncto 
“OQ grando sonho” é de Alceu Wa- 


DR. SIQUENA, 


mem 
pos 
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funcelonario da Gentral do 
Brasil e chefe de numerosa 
familia 


Esteve nesta redacção o sr. 
Francisco José da Paixão, anti- 
go funccionario da Centtal do 
Brasil, demittido em virtude, da 
ultime reforma que ali se f>z, 
e contou-nos o - 4 infortunio, 
que é verdadeiramente doloro- 
O, pois 08 Seus nove annos de 
bo. 3 serviços de nada valeram. 

Sem recursos, por não encon 
trar  emprégo em que os possa 
ganhar, e assim imposs-bilitado 
de manter sua numervsa famil 
ia, supplica, por nosso interme- 
dio, aos corações caridosos, al- 
gum auxilio que venha minorar 
os seus sofírimentos e daquelles 
que lhe são caros. 

O sr, Francisco José da Pai- 
xão, reside à vw Alvares Ca- 
bral, h2, fundos, em Cachamby. 
PESE Do DNC SD 


Voluntarios nortistas che- 
gados a esta capital 


Com procedencia do norte 
do paiz, chegaram à esta ca- 
pital 3 contigentes de volun- 
tarlos, sendo dois procedentes 
do 23 Batalhão de Caçadores, 
de Fortaleza, estado do Ceará, 
constituido de 117 homens, 
sob o commando do 1.º tenen- 
te Carlos Cordeiro de Almeida, 
e o outro, procedente da 8, 
Região Militar, Belém, Estado 
do Pará, composto de 37 ho- 
mens, sob o commando do 2.º 
sargento Jesuino da Silva 
Freitas. Desses voluntarios, 
15 foram incluidos no 1.º Ba- 
talhão de Engenharia, onde 
foram mandados apresentar; 
88 na Circumscripção Militar, 
com séde em Matto Grosso, e 
os 50 restantes na 2." Região 
Militar com séde em S, Paulo, 


Para-g matricula no Curso 
de Aperfeiçoamento da Es- 
cola de Veterinaria do 

- Exeroito 


O ministro da Guerrã resol- 
veu que, no curso de aperfel- 
coamento da Escola de Vete- 
rinaria do Exercito, serão ma- 
triculados, no corrente anno, 
apenas, cinco officiaes. 
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MALAS | 
Já viram os nossos preços de 


| 
redes? Liquidamos tudo púra |[ 
entregar o predio no senhorio, 1, 
| 
h 











Temos duns malas para guar- 
dar vestidos e um cofre, tudo 
de occastão. Run da Assem- 
biéa, 39, (Em frente ão Cami- 4 

selro) 
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NUGO & COMP, 


Comminsarios de Petropolfs 

Fabricantes de Carimbos do. 

Borracha, Flacas e Gravnras 
. CORTINADOS DIXIM 


PETROPOLIS; — 721, Av, 15 
3351 — 2014 
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DIARIO DE NOTICIAS 


PARÁ 
Acção integralista 

BELÉM, 18 (União) — Na resi- 
dencia, do sr. Adriano Jorge, rep- 
lizou-se, hontom, a primeira ros 
união preparatoria da organização 
ca Acção Integralista, no Almazo- 
nas, 

O sr, Adriano foi eleito presi- 
dente da commissão coordenadora. 


Revisão de um contracto 


BELÉM, 18 (Unlão) — O inter- 
ventor Magalhães Barata remetteu 
no dr. Maciel Juntor, ministro da 
Justiça, os nutos de T-visão do 
contracto Markob, acompanhados 
de um officio em que 5. ex, deta- 
lha as conclusões da commissão de 
revisão e termina solicitando do 
governo seja decretada a revisto 
administrativa do contracto, indo- 
pendentemente de qualquer ln» 
demnização à que Markeb não tem 
direito. 


SÃO PAULO 
O necroterio de Mogy 


das Cruzes 

8. PAULO,. 18 (União) — 'Tele- 
grapbam de Mogy das Oruzes ; 
“nEistá dependendo de solução do 
Conselho Consultivo Municipal & 
solicitação que a mesa adminis- 
trativa da Banta Casa dirigiu á 
prefeitura local, no sentido de ser 
concedido um auxilio para .a cons- 
trucção de um necroterio nesta ci= 


dade.” 
Impressionante" episodio 
sangrento 


SANTOS, 18 (União) — Um es» 
tupido asssesinio verificou-se nO 
interlor do Restauranto da Moci- 
dade. 

"Atl entrou o individuo Manoel 
Arthur dos Bantos, de 22 annos de 
idade, natural de Fernambuco, 
e sentando-se & uma das mesas, 
pediu uma refeição. Terminada 
esta, declarou que não tinha di- 
nheiro para satisfazer o debito, 

Intervelu o proprietario da cnaa, 
sr. Jesuino Saralva, de 32 annos 
de Idade, portuguez, casado, o ques 
discutlu com o freguez, tendo, 
mesmo, no que se diz, dado uma 
bofetada em Manoel dos Santos. 
Este, recuando até à porta da rua, 
gacou de uma pistola automntica 
e desfechou um tiro contra Saral- 
va, que tombou para morrer pot 
cus Instantes depois. 


O criminoso, praticado O delioto, 
tentou evadir-se, sendo, porém, 
perseguido por populares e poli- 
claes, 

Contra os seus perseguidores, 
Manocl dcs Santos fez, ainda, al- 
guns disparos. sendo. afinal, preso 
e conduzido para a central. 

O corpo da victima fal recolhido 
no necroterio do Snboó, para o ne- 
cessario exame cadaverico. 


A majoração dos impos- 
tos da banana 


8. PAULO, 18 (União) — O “ES- 
tado de São Paulo”, discordando da 
lei que criou uma taxa de 8500 
para cada cacho de banana expor- 
tado, diz: 


"E' devéras lJamentavel o decro- 
to, ha poucos dias: assighado, re- 
ferento ú uma Luxa do 500 réis so- 
bre cada cacho de banana expor- 
tado, 

Na reúlidade, essa decisão virá 
onerar quapt unicamente a produ- 
cção paulista, pois as demais 73- 
giões especializadas na exploração 
dessa fruta, ainda bem pouco !ú- 
fluem na exportação nacional, 

Desse modo, calculando-se uma 
exportação médin de 7.000.000 de 
enchos, pela porto de Santos, O 
novo decreto viria onerar à eco- 
nomia fruticola. paulista em” 3,500 
contos. Appnrentemente, tal quan- 
tia poderá parecer pequena, mas 
quando se leva em conta que toda 
a nossa exportação não excede 
commummente a 20.000 contos, o 
novo tributo representaria nada 
menos de 16 por cento, “nd vulo- 
rem”, 


PERNAMBUCO 
O santo da nacionali- 


dade 


RECIPL, 18 (Unlão) — O Tn- 
slituto Archeologico de Pernam- 
buco fará realizar amanhi uma 
Sessão esolemne  commemorativa 
da passagem do quarto contena- 


Noficias dos Estados 





rlo do nascimento do padre Ar- 


nistas 


RIO GRANDE DO SUL 
O 4º centenario do 
Anchieta 
PONTO ALEGRE, 18 (União) 


— O 4º centenario do nascimento 
de José dg Anchiota acrá aqui 


celebrado amanhã com uma mis- 


sa campal officiada pelo arcebis= 
pod. João Becker, que falará ao 
Evangelho sobr a vida e a obra 
do grando apostolo, 


PARANÁ 


A herança do commen- 


dador Faustino Correia 

PONTA GROSSA, 18 (União) — 
Regressando do Estado do Rio 
Grande do Sul passou hontem pe- 
ia clânde, sr. Fores'tmo Beltrão, 
ngrimensor provisfonado pelo £O- 
ro de Imbftuva, ondo reside, O 
sr. Jeresimo Beltrão fo! áquelle 
Estado sulino como reprasentan- 
to de varias estirpes habilitadas 
A herança do commendador Faus- 
tino, tendo voltado esperançoso 
do que o legado será partilhado, 
recebendo cada herdelro ndmitt!- 
do o sou quinhão. Dando cabo à 
sur missão o sr, Jeresino percor- 
rou quas! todo o Estado do Rio 
Grande, tendo passado pelas cl- 
dades de Porto Alegro, Pelotas, 
Rio, Grande, Santa Marta, Sant'- 
Anna do Livramento e outras, 
sendo bem succedido, 

Em paleslra com um seu pa: 
ronte residenta nesta gldade o sr: 
Jeresino afflrmou que os dados 
quo obteve no Rio Grande com- 
provam que pouco ha de exagee- 
ro quanto no vulto da fortuna do 
commendador Yanetino, Certlfl- 
cou-se de que as familias Ollvol- 
ra, Corrêa de Almeida, Dine de 
Almelda, Avilla e Antunes Ma- 
ofel são Hegadas à estirpa Maria 
Corrêa, Verlficou que o commen- 
ândor Faustino falleceu ha 103 
Pane e não ha 50, oomo se di- 
ela, 


Sob a influencia de um 


. LE . 
espirito maligno... 

CURITTBA, 18 (União) — Ma- 
ria Dugenia Munhoz, que em 
melados do anno nassndo; em TI- 
jucas, estrangulou tres filhas 
menores e duas sobrinhra. tam- 
bem menores, foi enviada para 
S. José dos Pinhaes, para ser Inl- 
clado o summario de culpa do seu 
crime, 

Maria diz que agiy sob & In- 
fisencia de um espirito que a In- 
duzia 4 pratica de onze mortes, 
para assim conquistar a paz Cter- 
na. 


A visita dos generaes 
estrangeiros à Foz 


” 

do Iguassú 
OURITYBA, 13 (União) — O 
“Diarto da Tarde” transcreve a 
reportagem da “Vanguarda”, dee- 
sa capital, sobre a mystortosa vi- 
Fita de generaes estrangelros á 

Fos do Iguassu", 


O promotor “versus” 
jurados... 


CURITYBA, 18 (Unito) — "O 
proiotor Laertes Munhoz, que 
verberou, no Tribunal do Tury, 


cm plena sessão, o procedimento 
dos jurados que não Sabem cum- 
prir o seu dever, conspurcando a 
serenidado exigida nos julgamerr- 
tos, pola Anrceitação de Insinua- 
nhes estranhas, entrevistado, dis- 
so; “Bm todo o decorrer da mi- 
nha carreira jóma!s puz em du- 
vida a sincerlindo das decisões 
do jury, 7 nem hoje duvidaria 
dellas so nÃão fossem as Informa- 
ções de nessons Insuspeltas, so- 
gunda as qunes Um dos jurados, 
que fez parte do Conselho de Sen- 
tenga mum dos mais Importantes 
julgamentos deste plenarlo, an- 
dou pela casa de outros jurados, 
em companhia do uma pessda da 
familia do vão, a solicitar con- 
sotencias”. > 
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Deslenado subaltemo do 
D.R. da E Ay M 


O Egoncral ministro da Guerrs 
dosignou o 1º tenente Oscar Oli- 
volra Enptista, para subalterno do 
Departamento de Aviões da Esco- 
ta de Aviação Militar, que por esse 
motivo fot transferido do quadro 
ordinario para o supplementar. 


emeetro as teme no ha 
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DIARIO Israelita 


Redactor — Theodoro Cabral 
— RUA BUENOS AIRES 154 — 2º andar — DAS 20 A'S 2% HORAS 


EXPEDIENTE : 


Noticias 


STARHINDERG (CONTRA 0. 
“ANSCHLUSS” O ANTI- 
SEMITISMO 


PARIS — O “loador” do Heim- 
wohr, principo Starhenbors, nu- 
ma entrevista concedida ao “Pe- 
tit Parislen”, declarou-se em fa- 
vor do um Estado corporativo é 
christão. Diz elle que esso syste- 
ma de Estado & possivelmente 59- 
melhante ao fascismo, mas é es- 
pesificâmento mustriaco, Ditte- 
roncia-se do nacional socialismo 
em muitos pontos, O racismo é 
para nós, antes de tudo, uma u*9- 
pia. E, além disso, a Austria não 
concorda com o “ Anschluss" (an- 





rnexação 4 Allemanha), nem com 
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a politica anti-semita. 


EM PARIS SE DELIDERA SO- 
BRE O CONGRESSO ISRABLIKA 
MUNDIAL 


PARIS — Realizou-se uma re 
união dos membros da Europa 
Ocoldentai do Comité das delega- 
cões israclitas junto á Liga das 
Nagões € da Executiva do Con- 
gresso Isrúelita Mundial, delibe- 











“TERÇA-FEIRA, 20 





manha nacional socialista, O go- 
verna está decldido a não admit- 
tir a legislação racial, 

Quanto ao entendimento com 
a Allemanha, só será possivel na 
base de um acoordo mutuo, som 
que uma parte possa intervir nos 
negocios internos “da outra. Em 
cãso contrário, o entendimento ab- 
solutemente não se realizaria, 

O governo acredita — terminou 
o dr. Dolifuss — que dará cabo 
tambem do nacional socialismo ng 
Austria, As precocupações dos ju- 
deus no paiz e no estrangelro são 
infundadas, porque o governo está 
firmemente resolvido n dar ao na- 
clonal socinlismo o mesmo trata- 
mento dado a todos os outros ini-= 
migos da altuação dominante. 


FUNDOU-SE UM CLUL DE 
AVIADORES JUDEUS NA 
INGLATERRA 
LONDRES — Nesta capital fot 
fundado um cejub de sviadores ju- 

deus, 

O club já conta quarenta so= 
cios e cinco agroplanos. 

Na assembléia de fundação es- 
tiveram presentos lord e lady 
Melchett o outras distintas per- 


rando sobro nesumptos politicor | sonalidades inglezas. 


corfentes, 

O Congresso se rdunirá em Gse- 
nobra. 

Tomaram parte na reunião os 
sra, dr, Jocheiman, “mayor” Na. 
than (Inglaterra), gran-rabbino 
dr, Sacerdott| (Italia), N. Euba- 
wltzil (Belgica), dr, Kohn (Hoi- 
tanda), dr, M. Krefnih, dr. Vi- 
etor Jacobsohn, advogado Léan 
Bernheim, Robert Polak «e dr» 
Nahum Goldmann, 

O dr, Goldmann fo! enviado 
para a Holinnda, Italia e Palea- 
tina, onde tratará com o Consa- 
lho Nnclonal  prlestimense é 
com o Partido Trabalhista sobra 
a participacão no Congresso Ts- 
raelita Mundial. 


UMA SESSÃO DO CoMITE” 
DE ACÇÃO SIONISTA NA 
PALESTINA , 


TOL-AVIV — A Executiva sto. 
nista convoca, para o fim do cor- 
rente mez, uma sessão do Comitê 
de noção slonista na Palestina. 

Nessa sessho será tratado 
assumpto da participação sioris- 
ta no Congresso Israelita Mun- 
dial, 

O dr, Nahum Goldmann assts- 
tirã a essa sessão. 


NOVAS INDUSTRIAS NA 
) PALESTINA 


IJBNRUSÁLEM — Na primeira 
uulnzena de fevereiro fundarum- 
se na Palestina novas compa- 
nhlas commerolaes & Industriaes 
dos foragidos chegados da Alle 
manha, entre as quaes uma sabrl- 
en de obras de zinco e utemsiltos 
do folhn de Flandres. uma fa- 
brica dê calcados, uma de ortefa- 
ctom de madeira, uma de produ- 
ctos agsucarados e casas de vens 
da de artigos electricos e do mo» 
tocyeletas e velocipedes, 


O ORGÃO OFFICIAL FASCISTA E 
O LAR NACIONAL NA PALESTINA 


MILÃO. — O orgão official do 
partido fascista “IL Popolo d'Ia- 
la"! publicou um artigo — que 08 
cireulos literarios e políticos desta; 
cidade attribuem R Benito Musso- 
tini — q proposito do nrtigo da 
rovista “Mercure de France" sobra 
n solução do problema judeu, que 
essa revista considera una das 
malores actualidades da -Europa. 


“TI Popolo d'Italia” tratúndo so- 
bre a sorução do problema pela 
tundacão de um lar nacional judeu 
na Palestina, observa que o coh- 
celto de um lar nacional tem du- 
plo sentido, nada significando do 
ponto de vista político. 

Uma solução certa serin a ere- 
ação na Palestina de um verda- 
deiro estado judeu. 


O autor desse artigo fala em ou- 
tras possiveis soluções do problema 
judaico que foram indicados pela 
“Mercure de France” e reconhece 
que as soluções apresentadas são 
cortas sob o ponto de vista jurldl- 
co, Be bem que, praticamente, so- 
jam dificeis de executar. 


DOLLFUSS TRANQUILIZA 08 
JUDEUS 


VIENNA, — Antes de partir pa- 
ra Roms, ,o ehanceller Dolltuss, 
numa conferencia com represen-= 
tantes da imprensa ingleza e ame- 
ricana, fez declarações sobra & sua 
futura política governamental. 

Interrogado pelos jornalistas, & 
propesito do tratamento dos ju- 
deus na Austrian, garantiu o dr. 
Dollfuss que O governo não adopta 
o ponto de vista raclal e nho é an- 
Wi-semita, 

No entendimento com a Alle= 
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O club de aviadores judeus de 
Londres é, no genero, o primeiro 
no mundo, 

O club prepara-se para mandar 
um contingente de aviadoros 4s 
Bros ias maccabladas (olympla- 
das) da Palestina 


OS ESTADOS UNIDOS ADMI- 
RAM UM GENIO MUSICAL DE 8 
ANNOS DE IDADE 


NOVA ZORK — A critica mu- 
sical da imprensa desta cidado 
considera o malor genlo musical 
a menina judia do ? annos, Ruth 
Slenczynska, filha de um immi- 
grante de Varsovin, 

O pao do Ruth, que tambem é 
musico, descobriu a vosação mu- 
sical da pequena quando clia 
contava apenas tres annos de 
tdado & começou a ensinar-lna 
theorla musical o harmonta e 
exerclolos de piano. Aos 5 anno» 
"»olla dava os Seus primeiros ann- 
cartos de amadora, 

O pae nho esmorecou ante as 
cj ge difficuldades que se lhe 
antolharam e, emfim, conseguia 
interessar os mestres Levin, 
Rachmaninow, Hoffmann e Cor- 
to, bem como os presidentes da 
Overa do Sião Francisco e p ac 
tual director Charles L, Wagner 
vela mentna prodigio. 

Esses mastres dizem que Ruth 
& não s6 n maravilha do ssanlo 
XX como tambem um gento tal 
como o mundo nunca viu vem 
ouviu. 

Ouvindo-a tocar no plano Be- 
ethoven a Bach, aos cinco anrros 
de Idade, disse Lewinr 

“Não posso crer no que os meus 
ouvidos ouvem! Ella 4 a malor 


maravilha de Deus”, 
A mesma ndmiração externa- 
ram outros grandes musicos e 


oriticos muslones de celebridade 
mundial, que compararam Ruth 
com Mozart, Beethoven é outros 
genios da musica, 


Fot CONFISCADO UM Novo 
LivRO DU VRANZ WAERFEL 


BERLIM — O ultimo romances 
do conhecido escriptor juden al- 
lomão EFranx Waerfel, “Quarenta 
dias de Mussa Dog", fol prohibi- 
do polo governo, 

O romance prohibido & dedica- 
pa à vida judalcea na Allema- 
nha, 


a policia confiscou a edição. 


O CONHECIDO “LHADER" so- 
CIAL JUDAIÇO DR. SCHAHAD 
FESTEJOU O sEU 70º 
ANNIVERSARIO 


VILNA — Toda a communida- 
de Israelita de Vilna festejou; re= 
contemente, o septuagesimo an- 
nlversario natelicio do conhecido 
“leader” social judalco e Jjorna- 
Us dr. Teemach Senbad. 

O dr. Schabad, que é um  me- 
dico profissional, é um dos fun- 
dadores da “Toz" (organização 
para o melhoramento do estado 
sanltario e hyyriónico entre os 
judeua, 

A “Toz" fundou uma, colonia 
infantil sob o nome do sr, Scha- 
bad e vac fundar, tambem sob o 
Seu nome, uma fazenda modein. 
A contrai do Instituto Solen:tfl- 
co Judeu resolveu fundar uma 
“Asplrantur” para preparar pas- 
quisadores e scientistas 
em nomes do lllustre antivorsa- 
rlente, Varias organizações ua- 
clonaes o estrangeiras dirigiraum- 
lho saudações, Entre outros jor- 
nães que tomaram parte nas ho- 
menagens, o “Wilner Top" e o 
mónsario “Sozinle Medizin”" lhe 
dedicaram numeros especines. 


UMA RUA COM O NOME DE 


- EAMENHOFF EM TEL-AVIV 


TEL-AVIV — Na ultima des- 
sho do Conselho Municipal da 
Tel-Aviv ficou resolvido aar n 
uma das ruas desta cidade o no- 
me do dr, Ludwlg Zamenhof!,. o 
fundador da lingua internacional 
Esperanto, 

q 


HAIPPA — A executiva da 





judeus, 


DE MARÇO DE 1934 





União dog Medicos Arabes ap 
vou um protesto contra a vin 
de medicos judeus para & Fal 


sentará esse protesto ao Al 
Commissario, 


08 JUDEUS REFORMADOS O 
GANIZAM-SE NA PALESTINA 


JERUSALEM — Um grupo 
juaeua allemães projecta: fund 
aqui um templo lboral reform 
do, segundo o modelo de igune 
existentes na Huropa ocoldontal q 
nos Estados Unidos, 

Provisoriamente ellos mo locaMa 
zario num salão partloniar e im 
pols do o governo approvar os 
estatutos, construirão um tempig 
proprio, 

Os clssulos orthodoxos mos 
tram-se des! emtentes com Ss 
noticla q v:stendem fazer opyo= 
sigão, especialmente porque na 
projectada synagogo 88 mulheres 
não ficarão separadas Cva maris 
dos. E 


CERCA DE 100 NOVAR EMPRE-s 
SAS NA PALESTINA 


JERUSALEM — Na começo dd 
corrente anno foram registrados 
neste paiz 15 novos estabelecia 
mentos cooperativos, 65 compa< 
nhtas, 19 sociedades ancnymas, 
entre as quaes 5 firmas sxpcái- 
doras; 3 empresas sonstructuras 
a 84 estabelecimentos Irdustriaos 
o outras, 

A maloria dessas empresas sãy 
da Tel-Aviv. 

58 MILHÕES DE DOLLARES 
DEPOSITADOS NOS BANCOS 
DA PALESTINA 


JDBRUSALEM — Os 2492 Immis 
grantes capitalistas entrados nes- 
te paiz o anno passado trouxeram 
comsigo sete e melo: milhões do 
libras esterlinas, 

Juntamente com o capital jã 
existente no palz (bd milhõen de 

| Ubras), existiam no comego des= 
“to anno 11 milhões de libras de= 
pesitados mos bancos da Palesti- 
na. 
[FORAM APPREHENDIDOS QUA- 
DROS DO PINTOR GUTERMANN 


VARSOVIA — A policia fechum 
a exposição do pintor Gurer- 
mann e apprehendeu varios quas 
dros, 

Depois da Intervenção dos cir- 
culos dos profisslonanes artísticos 
a Intellectunos, a policia devol- 
veu 45 dos 52 quadros apprehern- 
didos. Os 7 restantes flearam sob 
a guarda do promotor Kozucho- 
wzkl, que preside ao Inquarito 
eberto a respeito, 

A razão da apprehensão e Gn 
inquerito é que taes quadros sio 
considerados offensivos ao bra- 
zo racional polonez e á moral 
publica. ) 





ss adasmo o! 


al az bidatataálãi ti 


HEIRAT-BERLINER — Alter 28 
Jahre, 
gut situlert, seit 5 
hicr, sucht auf diese 
Lebenskameradin. 
erwuenseht, 


Groesse 1,60, geblidet, 
Monaten 
Wego 
Vermoegen 
eventuell auch 
Einhelrat,  Offerten mit Bild, 
welches chrenwoertitch zurue- 
ckgesandt wird, unter “Ber- 
liner” in divser Abteilung. 





CHA* ORYON 


E o ontco legitimo da India. 
8 o unico que não contém lim- 
purczas nem preparados chimi- 
cos, é dos melhores o mais pres 
ferido pela sus optima qualida- 
de e Inconfundivel paladat « 
arema peçam aos seus forne: 
cedores o “Cha Oryon" em la 
tinhas de 50-100 grammas. é 
venda rm todas as casas de 1º 
ordem, 

PES E SS sa 
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Fabrica de Escadas 


AA 


CUNHA & ErANANDES 
fun da Constituição 32 
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Gymnaslo Metronolitano | 


Bob Inspecção Federal 
NUA DIAS DA CRUZ, 241 
Mexer 
Cursos PRIMARIO, ADMISSÃO | 
e SERIADO 
Abertas as matriculas do Cur- 
“o: Neriado 
Acecitam-se putas de traunsie- 
vencia E 
Os' alumnos do Curso Seriado 
pegam apenas dez, mensal dades 


7. Ea “ 
Expediente de 14 44 haras às E] 
aim Ly + SE E | 
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Escola Brasileira de São Christovão 


RUA EMERENCIANA, 2 — PHONE 8-2596. 






sê 


Internato, Semi-Internato e Externato — Mixto * 
CURSOS: Primario e Secundario officializado 


: OMNIBUS PARA: CONDUCÇÃO 


SUFFRE DE ECZEMAS? | | 


Be v. 5, soífre do ccsemas, darthros, empingens, Seasidoa, 


friclras ou 


tri | 
tera putra qualquer 


Postal 1,911 — 


posta, que receberá gratuitamente a indi 
clfico contra eczemas seccas e humidas gi rbd 
pello por mais rebeldo e antiga que seja, 


molestia da pelle, cacreva sem; demo: 





Rio — enviando sello para ros- 


qualquer molestia ds 
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TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 





O Bangú foi. 


O triangulo do Villa Nova F. C. que venceu o Bangú O JOGO. DO VAS- 
a DR CO 1 SÃO PAULO 


8, PAULO, 18 (Unikg) — Rea- 
lizou-se, esto tarde, perante con- 
| stderavel multidão, o encontro, 
ansiosamente esperado, entre O 
Bão Paulo F. O., desta cidade, € 
o Vasco da Gama, do Rio. 


A partida, que fol muito movl- 
mentada, terminou com a vletorin 
dos locaes por 2s1. 


Os goals foram” marcados por 
Armandinho, do São Paulo, 3; e 
Leonidas, do Vasco, 1. ) 
Como arbitro, dirigiu a peleja, o 
sr. Edgard da Silva Marques. 



















A VIOLENCIA DOS VASCAINOE 


B. PAULO, 18 (União) — O jogo 
do Vasco da Gams fol uma verda- 
defra decepção para muita gento. 
Os vascalnos jogaram com violen- 
cia e pouca technica, impressio- 
pando desagradavelmente, 


Um pouco antes de terminar à 
peleja, Fausto foi posto fóra de 


campo. 
a 
te 


movIm 


É 


Uma notícia de sensação para 
0s circulos esportivos 


meme | | | o 


es e 


A REUNIÃO DE ANTE-HONTEM NO 
Fifa venceu a prova principal — Uma desclassificação que provocou com- 
mentarios — J. Mesquita foi o maior ganhador — À reunião de hontem 

e os vencedores — Varias notas 


PP RE DN A O 


A vinda ao Brasil de um combinado portuguez 


LISBOA, fevereiro (U. P.) 
— O “Diario de Noticias” pu- 
blicou, a respeito do projectado 
encontro de football Portugal- 
Brasil, a seguinte nota: “O se- 
manartio desportivo “A Bola” 
deu hoje, em primeira mão, a 
noticia da proxima realização 
dum encontro internacional 
de football entre Portugal e 0] 
Brasil. | 

Ao que parece, a Confedera- 
ção Brasileira de Desportos 
dirigiu-se à Federação Portu-, 
gueza de Football, propondo a 
realização do jogo e indicando 
a melhor data para à sua rea- 
lização — maio ou junho. Não| 
sabemos se o facto foi apre-! 
clado em reunião da directo- 
tia. Mas julgamos saber que 
os directores da Federação 
trocaram impressões sobre o 
assumpto e a opinião geral imn- 
clinou-se a favor da realiza- 
cão do encontro. Nesse senti- 
do partiu a resposta para a 
Confederação Brasileira”. 

O Portugal-Brasil em fool- 
ball. neste momento, encon- 
tra-se bem encaminhado, pois 
depende apenas das condições 
economicas, o que se compre- 
Yende perfeitamente, por se 
tratar dum jogo que exige 
uma deslocação cara e longa. 

O Brasil já tem sido visita- 
do por grupos portuguezes de 
football e os ultimos foram o 
Victoria e q Sporting. Se a 
memoria não nos atraicoa, à 
primeira equipe que se deslo- 


cou ao Brasil foi a selecção de 
Lisboa, capitaneada por Cos- 
me Damião, e da qual faztam 
parte Augusto Labo, Arthur 
José Pereira, Henrique Costa, 
Francisco Stromp, Luiz Vieira 
e outros. Essa selecção fez fi- 
gura e ainda hoje é recordada 
saudosamente pelos jogadores 
desse tempo. A deslocação do 
sporting tambem collocou 
bem o nome do nosso football. 
Nunca, portanto, até hoje Se 
effectuou um encontro inter- 
Rc ua entre Portugal e Bra- 
sil. 

Este, a realizar-se, é O pil- 
metro. O enthuslasmo desper- 
tado por este jogo no Brasil 
será de certo enorme. 

E temos a certeza de que O 
grupo representativo de Por- 
tugal marcaria o seu valor em 
terras brasileiras, e a sua exhi- 
bição constituiria um motivo 
legitimo le orgulho para todos 
os portuguezes que residem no 
Bresil, ahi ganhando honra- 
damente a sua vida. 

O football brasileiro tem 
valor real. Mas não tem pon- 
tos de comparação com o nos- 
so. Em Portugal, como no res- 
to da Europa, o football tem 
uma technica de conjuncto, 
em que se despresa, por assim 
dizer, o valor individual para 
vlhar o conjuncto, 

No Brasil, estamos certos, 
gostar-se-ia immenso de ver 
jogar o grupo representativo 
de Portugal”. 


pista ia al 





Proseguiu O 





sul-americano de natação 


A corrida de antechontem, no 
Hippodromo Brasileiro, Infelizmen- 
te, não teve o desenrolar que era 
justo esperar. A desclassificação 
do cavallo Blue Star, no premio 
“Balzac”, serviu para trritar o pu- 
blico, que protestou contra o acto 
da Commissão, que considerou 
Universo victorioso e Navy 2º clns- 
sificado. Dirigido precipitadamen- 
te por um aprendiz, o fiho de 
Lolsir, na recta de chegada, quan- 


do passava por seus concorrentes, | 


desvicu-se ca linha que devin 
manter nor falta de direcção. pre- 
judicando, assim, um concorrente, 
Estribada no art. 169, a Commis- 
são de Corridas deu n-vletoria a 
Universo, 2º collocada. 

Houve algumas performances du- 
vidosas, que por certo a Commis- 
são de Corridas annotou. 

A 1º carreira Jol vencida, de 
ponta n ponta. pela estréante 
L'Amazone. dirigida pelo aprenúlz 
Geraldo Costa, Clô chegou em 3º, 
à 2 corpos. 

Depois de Rlo Branco ter abor- 
to um “boqueirão", Yetim, sob a 
monta de Mesquita, conseguiu um 
bello triumpho. 

A 3º carreira fo! vencida de um 
a outro extremo pela 'Transvalia- 
na, hem dirigida por Waldemiro de 
Andrade, Marlena foi a 2%, reap- 
parecendo em bom estado. 


Tambem de ponta, Carta Bran- 
ca, montada peio Ignacio de Sou- 
ga, obteve um novo trlumpho. 
Bonete Azul deu trabalho á filha 
de Macon 


Depols Araxita, sob à direcção 


de Mesquita, obteve um esplendi- 
do triumpho, 
carga de Yonne. 


Universo venceu, a seguir, o pa- 


reo em que fol batido por Blue 


Star, dirigido pelo J, Canales. 
Fifa, sob q direcção de Mesqui- 


ta, venceu 2 principal prova der- 
rotando Hoquendo por 3 corpos. e 
por ultimo o velho Ultraje, contra 
a espectativa, derrotou o grande 
favorito Assis Brastl, bem dirigi- 


do pelo freno Domingo Suarez. 


O movimento foi fraco, attin= 


gindo a 265:8908000. 
Fo! o seguinte o 


defendendo uma 


DIARIO DE 


Effeotuou-se, “hontem, no cam= 
po do São Olristovão A, O, ú rua 
Coronel Figueira de Mello, o eN» 
contro Intórestadual, de football,, 
entre os quadros. profissionnes 'do 
Bangu! A, O., camprão caricen de 
1093, e do Villa Nova A. O,, came 

são mineiro, 

Fol bastante numeroso O publl- 
cy que compareceu áquelia praço 
de eports, afim de assistir o pró- 
Ho. f 

Os mineiros actuaram magnifi- 
camente, o mesmo não, se dando 
com o Bangu”, que demonstra fal- 
ta ce trono de conjuncto, A exhi- 
bição do campeão carioca dece- 
polonou . profundamente, porque 
todos esperavam melhor actuação 
die sous elementos, Orlandinho nf- 
dn, fez, onneado da partida de ante- 
hontem, contra os argentinos, pois 
tol o extrema esquerda do team 
“amador” do Botafogo F,. CC. O 
zelcso defensor dos “princípios 
nmadoristas'! que na Amea conserva 
(mixedpickles...) com a benção 
da C. B. D. E o Bangu” não pu- 


nirá Orlandinho ? pe 
1 


—s 


ENTO 


Tempo: 93 9/5", feitos pelo ca- 
vallo Blue Star, vencedor da prova, 
que fol desclnsaificado, 


1 1/2 e 3 corpos. ruido Costa ..senecorscaomato DO 
7a carreira -— 1.600 metros — Dux, .Sepulveda, 52 kilos ... go 
4:0008: Itu, A. Brito, 568 kilos ...... 3º 
PIPA (Uruguny), Well Meant é Crepusculo, Nelson, 53 ka. .. 4º 


volunitad, Jockey J. Mesquita, 57 
kilos . . cossesvo- 
Hoquendo, Nelson, BT RS; Cóso 20 
Twlnbar, B. Oruz, 54 ks. . ao 

Bateios: 235600 e dupla 528900. 

Plácês 208300 e 258500. 

Apostas: 49:0308000. 

'Pempo: 103 215”, 

Tree corpos e pescoço. 

ga carreira — 1.500 metros — 
4:0008: 
ULTRAJE (Argentina). Molitor 1 
e Onerosa, Jockey Domingo Sun- 
rez, 56 kiios . 

Asais Brasil, Salustiano, 52 ks. ao 
Lord Breck, Ignacio, 54 ks. .. 3º 
Rateio: 628200 e dupla 508400. 

Apostas: 53:1008000. 

Tempo: 97 216”, 

Movimento gerel de apostas: — 
265:8908000. 


GIN PURO TEVE HEMORRHAGIA 


Durante a disputa do premio 
“Tegisiador”, na reunião de ante- 


a 
o 


nove ro near t+ 
















na 
o 


ecoa oe nana nd 


accommettido de hemorrhagia. 


A REUNIÃO DE HONTEM 
Gandhi, Zub, Astoria, Arapogr, São 
Sepé, Audaz, Martiliero e Kid fo- 

ram os vencedores 


“Com um programma reguiar, foi 

hontem renlizada mais uma Te- 
união da chamada temporada €X- 
traordinaria, 

Algumas carreiras tiveram tinnes 
intercasantes, dentre ellns os pre- 
mios “Benemerito” e “zigi", com 
finnes difficeis. 

Notamos, infelizmente, que ain- 
da não estão deberlados alguns vi- 
etos do meio, 

Algumas performances suspeltas 
foram notadas, de animaca que, 
visivelmente, vêm aguardando 0p- 
portunidades. 

Hontem. um “tiro”, ndredo pre- 


Audaz. 


a 225:6408000 e as carreiras tivo- 


derro 


UM BELLO TRIUMPHO DO VILLA NOVA À. €. O SERRANO A.C.| A linha de ataque do pais: old, F. C, que venceu o 


+ 
O score fol de 4 x.0, contagem. | 
etevada para um team como o do 


o e 


HIPPODROMO BRASILEIRO 


NOTICIAS 

































Bangu". E' exacto que o Villa No- 
va desenvolveu um Jogo surpre- 
hendente, teshnico, seguro, eft!- 
ciento, ! 

Os tenms foram os seguintes : 

Búngu" A, O. — Euolydes; Ma- 
rio e Onmnrão (depois, Sá Pinto); 
Ferro, Sant'Anna e Médio; Paulis- 
ta, Ladisláu, Tião (depois Clentil), 
Placido e Dininho. (dépols, Orlan- 
dinho), 7 

Villa Nova A. C, — Geraldão; 
Sergio e Chico Preto; Mascotte, Nó- 
co e Zezé; Lyra, Alfredo, Campos, 
Canhoto e Tonho, - 


A partida foi dirigida pelo sr. 
Euclydes Dins, do Villa Nova, que 
actuou bem, 


Os gonls foram marcados dois 
em cada tempo. O primeiro foi 
feito por Alfredo numa “escrimma- 
ge"! à porta do goal. O terceiro fal 
sinde do autoria de Campos, e 'To- 
nho encerrou a contagem. 

No preliminar, o Del Castillo 
derrotou o Modesto por 3x1, 


RFISTA: 


S. SEPE', 5 annos, Rio Grande do 


tado p 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVÉ 


Sr 4 x O | 







INSCRIPTO NA 
SUB-LIGA CA- . 
. RIOCA | 


E' grande o enthusiasmo 
nos meios sportivos dos pequé- 
nos clubs, porque acaba de se 
inscrever no campeonato “Ex- 
tra” da Sub Liga Carioca o 
valoroso e veterano Serrano 
A, C., campeão da Cidade No- 
va. 

Mesmo nos arralaes do Ser- | : 
raúno se nota animação abso- 
luta entre os directores, jo- 
gadores e soclos, crentes que 
estão na figura bellissima que 
o Serrano vae fazer, 

Já estão sendo convocados 
muitos dos seus jogadores an- | 
tigos, contando já o Serrano 
A, C, com muitos delles e ou- 
tros que já estão sendo visa- 
dos pelos directores do Serra- 


o. 

Acautellem-se os outros con- 

correntes pois o Serrano pro- 

mette bastantes surpresas no 

decorrer do campeonato extra. | 


Os nictheroy enses foram 
batidos pelo selecciona- 


do de Cabo Frlo 


Realizou-se, domingo, no campo 
da rua Dr, March, em Nictheroy, 
o atúcontro dos seleccionados de 
tootbal! daquella cidade, e de Ca- 
bo Frio, que terminou com & vl- 
ctoria dos visitantes, por 5xé. 


a 





0. R GRAGONTÁ VENCEU, FOI TRANSPOSTA A PRIMEI- 
BRILHANTEMENTE O GON-|RA ETAPA DA DISPUTA PELA 
CURSO AQUATIGO PROMO-| “TAÇA ESSENFELDER” 


DA 






Sul. Rêve d'Aarmes e La Suya. do| Os gosle foram marcados pelos 


hontem, o cavallo Gin Puro fol |. 


er, Oswaldo Camisa, 55 kilos, 


Garlbnld!, P. Vaz, DO Ka. 


| Cabochard, Osmany. 50 kilos.. 


Batelos: 388500 e 598500. 
Placés: 208400 e 148300. 
Tempo: 105 3/5". 
Corpo e meio e,um 
6" carreira — Premio 
1.500 metros: : 
AUDAZ, 
Charleston e Pororoca, do sr. 


corpo, 


Ferreira, 51 kilos, Umberto a 


rera + e 
Little Jack, Salustiano, 50 ks. 
Jaguaró, Felix, 53 ks, «ecc 
Ubá, Walter, 52 ES. «severa 
Marfim. P. Vaz. 47 ks. 
Lampreia, G. Costa, 49 ka. «e. 


que o o cenas na na. 


Karina, Mesquita, 50 kB. ...+ 
Galarim, Osmany. 50 ks. «esc. 


“Blalt — 


4 annos, Minas Geraces, 


Ge- 


se 
Go 


2º 
go 
ao 
Bo 
8º 
mo 
Bo 


Ratelos: 508100 e dupla 784200. 
Placés: 158700, 158900 e 349300. 


Tempo: 99 115º, 
Apostas: 37:5908000. 


Ganho por pescoço. Do 2º no 3º 
cabeça. 

ma carreira — Premio “Conjura- 
do! — 1.600 metros: 


MARTILLERO, 4 nnnos, Uruguay, 
Pancho Talero € Machari, do sr. 
L. Gomez, 56 kilos, “Waldemiro de 


Andrade . . cmememeaccenneeno 1º 
Aveiro, A. Brito, 48 ks. «ese. ao 
Zamén, Canales, 48 k5. ess hd 
Morena, P. Vaz, DO K5, «eres 40 
Vicentina, 49 ks., Walter ... bo 


vves, Salustiano, 5O ks. «...» Ed 
BRatolos: 828300 e dupla 1524200, 


Piacés: 248800 e 258700, 
Tempo: 104 2I5”. 
Apostas: 43:3408000. 
Ganho por 
corpo do 3º no 3º, 


dois corpos; melo 


g* carreira — Premio “Concor- 


duna” — 1.º"0 metros; 


KID, 4 nnnos, Uruguay, Bigre e 
Hispanis, do st, F. Mania, 56 kilos, 


Domingo Sunrez . . 


Rex, Salustiano, 53 ES. «ever 
parado, fol furado pelo cavallo [King Kong, d. Nascimento, 51 3º 
Visete, Flavio, 49 KB. seems 
O movimento apostador attinglu | Queirolo, Tgnacio, 52 KB. cce 


seven... 


2 


Rateios: 238100 e dupla 1890. 
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4º 
Ho 


seguintes jogadores : Hugo, 2; Ta- 
vinho e Juca, os de Nictheroy, € 
Fausto 3: e Julro 2, os de Cabo 
Frio. 

Os teams foram estes + 

Seleccionado: de Cabo Frio — 
Btlheteiro: Zéca e Ney; Bico, Mc- 
nica e Quininho; Bibide, Lauri- 
nho, Braguinha, Joãosinho c Eu- 
geninho. 

Selecotonado de Cabo Frio — 
Acyr; Julinho e Ignacic; Vadl- 
nho I, Vadinho II e Alvaro; Anto- 
ninho, Jequitibá, Tarinho, Hugo € 
Juca, 


Foi coroada de pleno 
exito a prova cyclistica 
promovida pela União 
de Botafogo 


Commemorando 9 passagem do 
seu segundo nnnlversario, à União 
Cyclista de Botafogo realizou, do- 
mingo, uma magnífica prova, que 
alcançou brilhante resultado. 


A partida se deu do Pavilhão 
Mourisco, onde se elinharam 20 
competidores, e finalizou no mes- 
mo local, depois dos concorrentes 
alonnçarem “a Raiz da Serra de 
Petropolis, retornando em segui. 
da. Foram cerca de 130 kilome- 
tros de percurso, sagrando-se ven- 
cedor o pedal Joaquim de Souza, 
com wma “Flying Wheel”, com 
"9" 80”. com uma média, portanto, 
de 36 kllometros. 


O resultado definitivo fol este : 

1º logar, Joaquim de Souza. 
Tempo: 3h.99',30", 2º, Francisco 
Augusto Corrêa. Tempo, 3h.99',80” 
e 4/5. 3º, Antonio José Cesta,; 4º. 
Octavio Ferreira; 5º, Armando Go- 
mes Proença: 6º, Antonlo Baptista; 
mo, Lu! Henriques; Bº, José Ferrol. 
ra de Aguiar, 


A chegada & Ralz da Serra fol à 
seguinte: 1º logar, Joaquim de 
Souza, com o tempo de 1,40"; em 
2º, Francisco Augusto Corrêa, com 
ih,42' 3/5, 


Desdo. a partida, Joaquim de 
Souza, Francisco Augusto Corrêa é 







ce 









VIDO PELO G. R. GUANABARA 


O €. R. Flamengo collo- 


cou-se em 2º logar 

Renlizou-se, domingo, na piscina 
do Fluminense, mais uma compo- 
tição nquatica, desta feita promo- 
vida pelo querido C. ER. Guana- 
bara. 

As provas correram muito ani- 
madas e, q não ser 05 140º e 15º 
parecs, cujas dectsões não ngrada- 
vam, todos os resultados foram te- 
cebtdos com applausos. 

O Gragoatã obteve maior NU- 
mero de triumphos, com seis prt- 
melros logares, seguido do Fla- 
mengo, com seis victorias em pri- 
meiro. 

O resultado geral das provas fol 
esto 1 

14 prova — 100 metros — Nado 
livro — Principiantes — Vence- 
dor, José Carlos Maciel; 2º, Ivan 
Pedro Martis, ambos do CG. R. do 
Flamengo: 3º, Raymundo Pessoa, 
do Fluminense FP. €. Tempo, do 
19, 1'30" 415 

28 prova — 50 metros — TInfan- 
tes —J1 entegoria — Nado de co5- 
tas — Vencedor, Ramon Alonso Fl- 
lho. do Gragoati; 2º, Mario Lu- 
clolf, do Tijuca; 3º. Roberto Ballly, 
do Fluminense. Tempo do 1º, 40" 
e 50, 

9º prova — 50 metros — Nado 
de pelto — Infantes — 1º cntego- 
ria — Vencedor, José Ribelro. MI- 
randa Carvalho, do Guanabara; 2º 
Jorge F. Fuchman, do Gragontá; 
99, Cesar O. Araujo. do Icaraby. 
Terpo do 1º, 45" e 2!5. 

4% prova — 100 metros — In- 
tantos — 1º categoria — Nado U. 
gre — Vencedor, Hugo Uruguay. 
do Flamengo; 2º, Cesar Tipoco, ds 
Jcarahy; 3º, Walter Cotdeiro, da 
Gragoati. Tempo do 19, 1º 17" 115, 

5º prova — 50 metros — Nado 
de costas — Vencedora, Helena 
Sampalo, do Fluminense P, C.: 
4», Nanoyr Munlz, do Tcarahy. 
Tempo da primeira, 53" 2/5, o quo 
representa novo record de classe. 

61 prova — 100 metros — Nado 
de peito — Principiantes — Ven- 








Cumprindo magnifica 
performance, o America, 
de Bello Horizonte, 
venceu a eliminatorie 
com o S. C. Brasil 


rol realizada, tabbado e domfa« 
go, cem suecesso, & primeira etapa 
da disputa pela “Tuça Essenfol= 
der'!, em bon hora premovida pela 
Federação de Tennis do Rio de Ja- 
neiro. 

Disputurami-se quatro elimina 
tortas, QUe sen cemo venteda- 
res o Ameu- ». Co de Bello Hus 
rizonte; o Counbty, O Tijuca 'Telte 
nts c o Vasco da Gamn. 

E' digna de vence A performan= 
ce cumprida pele” tennistas du 
America F. O. de Bello Horizonte, 
que demonstraram boas condições 
technicas. 

O resultado geral 

America P. O., 
zonto x S. C. Brasil — America Px 
O. — Helto Hermeto venceu à A, 
Caléwell por 6-3 e 6-3. Eduarda 
Borges Costa rilho a A. Guldwell, 
por 0-3 e 6-1. H. Hermeto-E. Bor« 
goes q Montssy- Boannish, por 6-8, 
11-09 e 0-4. Total: 3 victorias. 

S. 0. Brasil — Monissy vencem 
na H. Hermeto, por 8-4 € 6-4, 'To 
tal: 2 vletorins. 

Tijuca T. Club 5 Academia da 
Commercio Julz de Fóru — Tijuco 
7. Cluh — H. Hercillo Soares VCD= 
ceu a Tnhe Ucdo, por 6-1 6 6-2. 8 
a E. Evangelista, por 8-0 € 6-2, 
Francisco Basillo n T. Ucdo. por 
6-0 0 6-2, e a Evangelista, por G-0 
e 6-2, o à Evangelista, por 6-0 0 
6-0. Mario willington-Joto Gomes 
a T. Ucdo-Evangelista, por 6-+ 0 
6-0. Totul: 5 vicLorkus. 

€, Tt. Vasco dae Gama X Pedro 1X 
de Julz do Fóra — O. R, Vusto 
da Gama — Eugenio Vielra a Ru- 
bens Pinto de Moura. por 6-0 8 
6-4, 0 4 Hesley Cuu, Dor G-t e B-6, 
e wu R. Pinto Moura, por 4-6, 6-t 
& 6-4, 0. Bollnnl-A. Pires, à Caus 
Pinto Moura, por 0-0 e 6-0. Total 5 


5 vletorias. 


foi o seguinte 2 
cc Bello Horis 


R. Botafogo 








J. Country Club x 
P, Clup — Country Club — M. 
Kalling venceu a 'Trompowsky por 


Placés: 108700 e 108400. 
Tempo: 105 2/5". 
Apostas: 43:9508000. 


cedor, Darcy L. Caldas, Gragontá; 
20, Hildemar Cnrvalho, do Gragon- 
tá: 39, Curlos De Vicenzi, do Gra- 


MOVIMENTO TECIINICO 
1º carreira — 1,300 metros — 
4:0008000: 


ram os seguintes ganhadores: 
1º carreira — Premio “Tran” — 
1.500 metros: 






dei | || 


José Marques, destacaram-se dos 
demais concorrentes, sendo que O 


Vilar e Benevenuto collocaram-se em 2º logar 


' Proseguiu, em Buenos Alres, 0 —— 
eampeonato sul-americano de na- 
tação, cujas. provas, ante-hontem 
disputadas, deram estes resultados: 
CARPIO, PERUANO, VENCEU 08 
100 METROS, DE COSTAS 

BUENOS AIRES, 19 (U. P.) — 
Na prova de 100 metros, de costas, 
emquistou o primeiro logar o pe- 
ruano Danlel Carpio, que já se des- 





tafogo F. C. 


São convidados os membros 
do conselho deliberativo do 
Botafogo F. C. para uma Te- 
união ordinaria no proximo 
dia 22 do corrente, às 21 horas 
na séde do club, de accordo 
com a letra “a” do art, 27º dos 
estatutos, afim de ser tratada 
a seguinte ordem do dia; lei- 
tura e discussão do relatorio 
da directoria referente ao an- 







e 
pe Martins Nu- 





commissão fiscal; 


Vae reunir-se o Conse- 


lho Deliberativo do Bo- 


no de 1933 e do parecer da 
interesses 


L'AMAZONE (França), Aldebaran e 


AB los; ceccsscccaracancorca 19 09-MBo;) W Andrade «emensrr Movimeúto geral de apostas: — Na séde da União, em Botaf 

Cio, Spiegel, 51 ks. .ess.sus.o 29 vampiro, G. Costa 53 ks, ... 2º |2:5:6405000, ; foi Si á noite, wins pra 

Double Zero, Mesquita, 52 Ks.. 3º | Chevalter, O. Peretra, 54 k5,.. 3º solmne para a entrega dos premios 
Ratetos: 218100 p dupla 238900. | Berenice, Salustiano, 55 k8. .. 4º À S G 0 R R | | À S EM nos vencedores, depois doq ue se 


Apostas: 9:9208000. 
“Tempo: 85 2/5". 


Dols corpos e dois corpos e meto, 
9a carreira — 1,400 metros — 


5:0005: 


YETIM (Paraná), Smoking e Poe- 


eta, Jockey J. Mesquita ..... 19 on enrreira — Premio “Ma'am 
Rio Branco, Spiegel, 54 ks... 2º| Cross” — 1.500 metros: este o resultado «dus corridas, hoje, | O encontro amistoso entre O 
Zape, Canales, 5é ks. ........ 3º/ZAB, 3 annos, São Paulo, Sin Rum. | realizadas no Hippodromo Paulis- | america e Finmengo realizado an- 


Ratelos: 498500 e dupla 2478800. 


Apostas: 15:8509000. 
Tempo; 99". , 
Dois corpos e melo € pcEcoço. 


ga carreira — 1.500 metros — 


4:0008: 


TRANSVALIANA (Argentina), por 
Transvaal e Pearle Rare, Jockey W. 
o 


Androde, 52 kilos ...ecccsesra 



















geraes.: 

Sendo esta a primeira con- 
vocação, o conselho só se con- 
stituirá na forma do art. 25º 
cos estatutos, com a presen- 
ce pessoal de metade do nu- 
mero total de seus membros 

Tratar-se-ã nesta assem- 
hléa da situação do Botafogo 


Pharaó. Walter, 62 KB. ..v... 
Rateios: 648800 e dupra 548500 
Apostas: 22;7508000, 

Tempo: 98 4/5". 
Meio corpo e um 


4:0008: 


Ratelos: 218 e dupla 1229900, 
Placés: 168800 e 458000, 
Apostas: 31:5008000, 

Tempo: 91 3/5”, “ 

Um corpo e dois corpos. 


ciou a série de torneios 


dos seus athletas movos 
- Os vascaince não gostam de per- 
der tempo. Assim, aproveitando O 
domingo, começaram os tornetos 
entre seus athletas novos, tendo 
tido este resultado o inicial: 

83 metros — Barreira — 1º, Hes 


4:0008: 





“tacára na de 900) metros. Seu 


terapo foi de 1º 15" 4/5. e Araxá, jockey J. Mesquita, 5 


kilos. . 


Coube o segundo logar a Bene- | to Vieira; 2º, Raul Vianna; 3% Yonne, M aina 48 Kildo cs 0so o DO Ú 120 
pe goavo o petunto Jog Per | Nano Tae, TEpo do 1º, 1º |roune! Dor. Ande” do | ride, amigo, 49 Mic, e 0 Nacional de Rosario vã 
217". Arlas e Broen, smbos da |6 «o Ratelo: 368200 e dupla 844800, |ckey J. Mesquita ...cceseemes 1º 


800 metros rasos — 1º, José Car- 
nis: 2º, Mario Ferreira; 3º, Ernani 
Tavares. Tempo do 1º, 40”, | 


Fiacés: 206500 e 274900, 
Apostas: 40:4008000, 
Tempo: 105 1/5", 


“Republica Argentina, empataram 
na conquista 'do terceiro logar. - ” 
ROCCA VENCEU O8 200 METROS, 


Marlena, Mesquita, 53 ES, «.« 2º 
so 


Corpo. 
48 carreira — 1,400 metros — 
CARTA BRANCA (Argentina), por 


5% carreira — 1.800 metros — 
ARAXITA (São Paulo) Bang Froid 
1º 


Não correu: Alpina. 

matelos: 308100 e dupla 238700. 

Tempo: 102º. 

Apostas: 7:5708000. 

Ganho por um corpo; 2 1/2 cor- 
pes, do 2º no 3º. 


Paula Machado, 54 klios, Julio Ca- 1º pareo — Venceram : Nóra e | nense, serviu para demoustração 
pales O corneto cassa c esco! LO Plokjes. das pessiblidades ce ambas as 
Yale, W. Andrade, 53 k5. ..e 2º équipes, na proxima temporada 


Canção, Osmany, 532 KS. cem 
Galmitn, Mesquita, 52 ks. ... 
Zelt, Flavio. 54 ks. (mancou). 
Ratetos: 168700 e dupla 638900. 
Tempo: 98 alb”, 
Apostas: 15:1708000. 


+» |ho 3º, dols corpos. 


3º carreira —: Premio 
tron” — 1.400 metros: 


Não correu: Confession. 


Ratelos: 268000 e dupla 428500. 


Pincés 128100 c 198300. 
Tempo: 90 3/5". 
Apostas: 22:8808000. 


corpo do 2º ao 3º, 


49 carreira — Premio 
1/— 1.500: 


Palhacito P. Vaz, 52 .ecerari 


Ulises, Herrera, 


GANDHI, 4 annos, Paraná, Liniers 
arlequine, Jockey Gerario Costa, 'e Lusitania, do ST. F. Bchnelder, 


bo e Fleur de Nelge, do &r. L. de 


8º 
40 
5o 


Ganho por dois corpos; palheta 
do 2º no 3º, 













prova em Caxias. 


iniciou um grando balle., 


SÃO PAULO 


O resultado dos pareos 
S. PAULO, 18 (União) — Foi 


MENGO POR 3x2 


tano + 


2º poreo — Venceram : Home- 
land e Quintero, 


3º pareo: Venceram : Manéqui- 
nho e Audaz HI. 


footbolistica . 


team completo. 


















corredor José Marques desistiu da 


O AMERICA VENGEU O FLA- 


te-hontem, no estadio do Flumi- 


A assistencia não fo! lá des mais 
numerosas, isso porque, talvez, O 
America não apresentaria o seu 


gontã. Tempo do 1º, 1,28" 1/5. 

ma prova — 100 metros — Nado 
livre — Novissimos — Vencedor, 
Aluízio tnge, do Fluminenso F. 
Club; 2º, Alvaro Tatto, do O. R. 
Icarahy; 3º, Lutz Faria, do Flu- 
minense F. C. Tempo do 1º, 1,07" 
e 2I5. 

8 prova — 100 metros — Nado 
do costas — Novissimos — Venco- 
dor, Gullherme Duengner; 2º, Da- 
nel Barata, ambos do CO. R. do 
Flamengo; 3º, José Hnddock Lobo, 
do Fiuminense PF. C. Tempo do 
1º, 1'20” 4/5, que constitue novo 
record de classe. 

94 prova — 50 metros — Nado 
de peito — Meninas — Vencedo- 
ra, Maria Amelia Carneiro Leão, do 
Guanabara; 2%, Ruth Frahoffer, do 
Fluminenss F. O. A nadadora do 
Fluminense F. O., Selma Otticica, 
que chegou em primeiro logar, foi 
desclassificada pelos juizes de rain, 


6-3 e 6-1, o a Sylvio Serpa, por 
6-2 o 6-2. Herbert Mesquita à Syls 
vlo Serpa, por 9-7 e 6-1,e 4 'Troms 
powskl por 6-3 c 6-4, O. Portellãs 
3. Sampaio venceram a E. Bastos« 
|M, Ramos, por 6-2, 3-6 e 6-1. Toe 
tal: 5 victorlus. 

Torneio de clusse do Tijuca — 
M. Zenha venceu a Castello Bran= 
co por 6-4 o 6-1. A. Coutto à Cs 
Nader, pot ausencia. J. Tovar a 
W. Aula, por 8-6 o 6-1. E. Silo 
bach a Stello Santos, por 7-5 6 
6-3. A. Moraes a J. Brant, par 
G-4 q des. CO. Bisga q L. Costa, 
por nusencia. A, Perelru à Ayúle 
no Corrêa, por 6-1 e 6-4. A. Fats 
reira a Atenagene de Barros por 
8-6 e 6-4, R. Ramos a J. Santos 
por ausencia, e A. Cunha q A. 
Portelta, por 7-5 e 6-0, 

Infantis — Claudio Brandão ven= 
ceu Lulz Barroso, por 8-3. Ennio 


Ganho por 3 1/2 corpos; do 2º 


“BOTTAS- 


Ganho por 2 1/2 corpos; meio 
"Bel Ideay 


ARAPOGY, 4 annos, Pernambuco, 


ao 
Jaçatuba, G, Costa, 51 ks. . 3º 
DONA aee o ego ada 


4º pareo — Vonceram : Hepacaré 


e Contratempo. 


ma e Gog of War. 


6º poreo — Venceram : Zank é 


ASTORIA. 3 annos, Pernambuco. | Larrain. 
Engle Rock e Romana, do sr. P. 7º pareo — Venceram : Concor- 
Lundgren, 52 ks., Ignacio de Sou- dia e Capucino. 
são La Te ida DA e enrenne ra core encarado aa ae parco — Venceram: Hera é 
em face do profissi con e La Tercera, jockey Igua- |Zizl, Canales, 53 K&. recon» o | Yapon. 

Pp onalismo? [jo de Souza, B4 ks. ......c. 1º] Zumbala, Geraldo, 52 ks. ... 3º OM EE RÁ 
O Vasco da Gama ini Bonete Azul, Osmany, 51 ks. . 2º | Tupaceretan, Mesquita, 54 ks. 4º b ! 

a imi-!patati, Walter, 54 ks. ........ 30] Uruá, G. Feijó. . ceeesemeeo 58 S. PAULO, 18 (União) — Com 


um progranms de olto pareos, ha= 
verá, nmanhã, feriado, corridas eX- 
traordinartas, no Jockey Club Pau- 
em setimo 


listano. Será corrido, 
logar, o premio “Padre Anchieta” 


meiros collocados. 











5º pareo — Venceram : Tokohe- 


em 2.000 metros e premios de 
8:0002 e 1:2008, para os dois pri- 


——— 


Bahia disputar tres jogos 


BAHIA, 18. (União) — Estamos 


Santos a Claudio Brandão, por 
7-4. Annibel Malta venceu a Eus 
rico Santos por 8-5, e Alojo Ferroi» 
ra à Auníbal Malta, por 1Ix0, 


Proseguiu o torneio da 
segunda divisão de 


water-polo 

O Jogo entre' o São Christovãa 
e o Guanabam, fo! ganho pelo pri- 
melro, por 6x2, A partida secun= 
daria terminou; atnda, com o tri= 
barao «los ganchristovenses, por 

O préilo entro o Internacional 
e o Botafego foi ganho por nquele 
te, por 3x2. 


















10º prova — 50 metros — Nado 
livre — Meninas — Vencedora, Ma- 
ria Stella Tibau, do Gragostá; 2º 
Ione Rocha, do Icarahy; 3º, Dora 
Carvalho. 'Tempo, 40" 2/5, 

11. prova — 100 metros — Prin- 
ciplantes -— Nado de costas — Ven- 
cedor, Arlindo Guimarães, do Gra- 
gostá. Tempo do 1º, 1:38” 215. 
José Silva, do Gragontá, que che- 
gou em primeiro, foi desclassifi- 
cado pelos juizes de volte. 

12º prova. — 100 metros — Nado 
de peito — Novissimos — Venco- 
dor Nilton Carvalho, do Gragontá; 
9º, René Camínha, do Fluminense 
FP. Club. Paulo de Carvalho, do 
Tijuca. vencedor da prova, fol des- 
classifteado por inclinação do hom- 
bro esquerdo. 

13º prova — 100 metros — Nado 
de costas — Infantis — Vencedor, 
Walter Cordeiro, do Gragontá; . 2º, 
Astrogildo Cardoso, do Icarahy. 
Hugo Uruguay, do Flamengo, que 
chegou em segundo, foi descinss!- 
ficado por volta mal feita, nos 50 
metros. 


O fogo não corerspondeu á es- 
pectativa, pois ambas as équipes 
apr falhas bastante sen- 
sivels, 


A turma do Flamengo não pro- 
duziu o que era lioito esperar-se, 
actuando abaixo da critica. Seus 
players não tiveram o necessario 
entendimento, nem fizeram Joga- 
das dignas de registro, 

O America, comquanto tambem 
se mantivesse no mesmo nivel, jo- 
gou, entretanto, com mais ardor 
'€ seus jogadores aproveltaram-so 
melhor das opportunidades para 
marcar os tres pontos que: lhe ga- 
rantiram o triumpho. 

O juiz, sr. Lorta Cordovil, fol 
de uma actuação lamentavel, pols 
mostrôóu-se sempre parcial e com 
a manifesta intenção de prejudicar 
os rubro negros. 

Os teams entraram em. campo 
assim conatituldos: 

AMERICA: Waiter; Vital e Lu- 
dovtco; Pomba, Oscarino e Ferrei- 
ra; Humberto, Corolla, Nabor, Cur- 
to e Miro. - 





1 é em 
Uma chicara 42 + 


Calé Tava 


encerra mil delicias, 





livre — 12 categoria — 1º logar, 


LIVRES Arremesso do — 1º, Luiz | 62 carreira — 1,500 metros Aouerdo, O, Pereira, 54 Ka 5o | seguramente informados de que O | PLAMENGO: Amado; Moysós e] 14º : 

; . — 0, feira, ... : $ , prova — 100 metros — Nado | empatado: Mario Ludolf, do Tijuo 
BUENOS: AIRES, 19 (U. P.) — br ide A Nilo Rollim, 4:0008: Alhambra, A, Brito. BO ks. .. 6º Club Nacional de Rosario, da Re- mibi: Ruiz, Vanni e PS mg Ro- | de peito — Infantis — 2% catego- E Cesar Tinoco, do Icarahy; pe 
JO resultado tinal da prova de 200 | 9,90; 3º, Ben preta Om 88. “UNIVERSO (São Paulo), Novelty e | Ratelos: 168800 e dupla 399100, publica Argentina, vem é Bahia herto, Novinha, Alfredinho, Bindo Fla — Vencedor, Helio V. Genofre, | Sebústiho Lomos, do Icarany. Temo 
| metros livres do campeonato sul- |  Arremesso do disco — 1º, Ben ' Engeitads, jockey Jullo Canales, 53 | Placés: 138100 e 188100. disputar tres jogos. sendo o pri- e Jarbas. Ido lcaraby; 2º, Bylvio, V. L. Ri-|po dos primeiros, 94" 215 
'fmericano do natação, que insti- Vppert, 27,28; 2º, Luis Prança; kilos . . eseessererererseeso 10) Tempo: 97 1/5* mairo contra o seleool bahia- | No final da partida, verificou-se: beiro, do Fluminense. F. O.; 39,] 16% prova — 400 metros — Nad> 
“tulu um novo record continentel, 26h97: 8º, Luiz Ferreira, 260.95. Navy, Ignacio, 53 ks. «ces. 2º | Apostas: 25:0008000. no, campeão brasileiro 1984, na q victoria do America, pelo score Roberto L. Ohaves, do Fluminen- | livre — Principiantes — Voncedo: 
tolo seguinte: Rocen, Repuinitoa Balto em extensão — 1º, Gut-  Yéa, Gerardo Costa, 50 ks, .. 3º Ganho por 9/4 de corpo;:B cor- noite de 22 do corrente; o segun- de 3 x 2, sendo os pontos do ven- ge F. €. Tempo do 1º, 1'94" 2/5, | Ivan Martins, do Flamengo: pe, 


lherme Agostinho, 5m,42; 2º, Pele- 
grino Rosa, 5m,40; 3º, Helio Vlol- 
zn, 0m,22. 


it Argentina, 1º logar, com 222º é 
"9/5. O segundo logar coube ao 
prasilciro Bocha Villar, com 2'24". 


Placés 266300 e. 219100, 
le Apostas: 42:4404000. 


Md. a. us» 


Ratelos; 548300 e dupla 1769400, 


pos do 2º no 8º. ; 


6a carreira — Premio “Beneme- 


rito” — 1,000 metros: 


do. com os paulistas, vice-cam- 
ões, € o terceiro, com o seleccio- 


vedor feitos por Nabor 2 e Onrolla 
1, e os dos vencidos por Novinha 


que constitue um novo record de 


Adnucto Guimaries, “ 
clusgo, es, do Gragontás., 


3º, Hello Teixeira, do Tijuc cm= 
nado bahiano-paulista. e Roberto. 104 provã — 50 mbtros — Nado | vo do 19, 0:06” Arg Ijuca, Tem j 
y 
— mma as - € e, so er CA td io a me ei ia a A da e ea esa mma o Out mea o DE ii iii 
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MOVIMENTO DE VAPORES 


LINHAS ITRANSQUEANIÇAS 


NAVEGAÇÃO 


DA EUROPA PARA A.AMERICA DO SUL 








EURTOS DESTINO 











RIO DB JANEIHO e) 

E Pee es teenate no esa 3 

PROCEDENCIA | 4 | NAVIOS lá porTOS |E 

q - = 
Genova . ... 2 O. Biancamano . 20, B, Aires . . 8-5840 
oh Hamburgo . . 21! Mte. Sarmiento. 21 B. Aires . , 4-1584 
») Liverpool .. « 14] Bronte , «« » qu | B. Aires . . . 3-4H40 
i Antuérpia . . 21| Pioner . . « « US Bares... 4-15B4 
/ Marselha . . . 2s| Mendoza .« « « 28, B. Alres . .« 39-4897 
| Havre . . . « 24) Groix , «co» 24, B. Aires ,. « 4-BUUT 
à Suutbampton . 45! Asturias . .. « dD|B, Aires... 4-BUUU 
A Hampurgo , . UU | Gen. 8. Martin, . 44|B. Aires... 41084 
q) amsterdam . .« 4, Mandria + « 4 )B. Aires ,. . BUU 
| Londres . .. á | Almeda Btar . . “ |B. Aires... 4-T2UU 
ap: Londres . « « “| High Monaroh . 4]B. Aires, . 4-B0UU 
3 Btockholmo . . 1] P. Christophenen +|B. Aire... 3-2804 
“o Bordeaux . .. SjMassilia . . .. 3: B, Aires... 4-840% 
0) Southampton . B'almazora . . « U[B. Atres.., 4-BO0U 
Genova , . .. JU Augustus . + «- U'B. Aires . . 3-584U 
ln Havre .  CIU Liparl . «o» 10 'B. Atres . . 4-0907 
li Havro . . « . ll'Formose . +... ll B. Aires. , 4-6407 
/ Genova . . . li: P, Giovana... 11 B. Aires. , 3-6800 
à Bremerhaven . 14 Sierra Nevada . lá B. Anes... 4-1724 
Rs Liverpool! . . « 14 Nosmyth . .. . M B. Aires, . 3-4U30 
au Amsterdam . . 14º Orania . . . « 14 B. Aires . « u DOOU 
4] Londres”, . . 16 High Chieftain , 10 B. Aires. , . 4-S000 
Hamburgo . . 18 G. Osorio . . . 14 B, Aires . . 4-1582 
: Trioste . . « « 14: Neptunia . + + ID B. Aires... 3-6040 
ss Hamburgo . . 1b Cap Arcona . . 14 B. Aires . . 4-1582 
3 Soutuampton , 22 Alcantara . . .« 23 B. Aires . . 4-BUUU 
; Antuerpia . . “3 Zeclandia . . « ZU B. Aros . « 4-UUUU 
Marselha . .« .« 23 Alsina a) jo “us B. Alres , « 3-2930 
mM Hamburgo . . 24 Monte Pascoal . 24 B. Aires. . 4-1682 
E Havre . « « « 25 Formose . . . 25 B. Aires. . 4-G407 
RE Londres. » « « 9 High Princess . 30 B, Aires. . 4-B00U 
u Londres . . « SU Avila Star . « .« 3U B, Aires... 4-1200 
f Genova . . . « 80 Cto. Blancamano JU MB, Aires... 3-5H40 
ê Bremerhaven . 4 Madrid . «. « 4 B. Aires. . 41782 
na Genova . . . 18 Belvedero . . . 10 B. Alres , , 3-5B40 
: | Londtes . . . 14 H. Brigide . . 14 B, Alres . . 4-8000 
É ; Londres . . 21 | B. Aires , + 4-7200 
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UNIDOS E JAPÃO 























AMERICA DO SUL 
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LINHAS COSTEIRAS 


SAIDAS PARA O NUOKTE 


E 


Itaberá. « « 21/ Cabedelo 3-1900 
Itanage. . .« 22/ Belém. . 3-1900 
ararangua . ssiCabedello 3-3506 
P. Alegre . .« 23/ Recife, .« 4-1890 
Rodr. Alves. Z4! Belem, . 4-2608 


NAvIOS DESTINO 
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| Chu... 


Araraquara . 





(| Itaguassu .. 28/P, 
1 Ivuhy + .* 29/8. 
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f PROCEDENCIA EIO DE JAX:IRO DESTINO 

h — e cr ma El —.— — . me us — 

t PORTOS É NAVIOR Ê PORTOS 

» a é 

' e ma qm pu E na Pim mma a ce Tt ar 
b, Aires , «+ Northern Prince. 22 /N. Tork .. 
B. Aires . . « 25] Rio de Jan Marú “o | Am. e Japão 
P. Aires . » » 28! Southern Cross , 22/N. Tork .. 
B. Aires . « « BU! Delvalle , . « « 8: Nova Orleans 
Santos . » « «o 11 Africa Mad . « Afr, e Japão 
B. Aires .« « » $$) Northern Prince 5 N. Tork . .« 
B. Aires . . « 13; American Legion Nova Tork . 

| B. Aires « , « :30! Delnorte . . Nova Orleans 

| B. Aires . ! . 23 Montevideo Mari 20 Am. q Japão 
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DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 





| PROCEDENC:A RIO DE TANEIRO DESTINO £e 

: ng io DP cacem [ES use | É É 

f s e . 

5 PORTOS s | NAvIoS E PORTOS :e 

% ad Es 
| B. Ares . .« - 21| Monte Olivia, . 22/ Hamburgo . 4-1582 
al B. aires . «o. Oceania , «eva dl Triesto . « « 3-55%H 
; B. Aires «o 28! Bruyere , . « « 22 Leverpool . . 9-483U 
| DB. aires , « « 2olarianzo . «+ do, Southampton 4-BULU 
à B. Aires , . » 27) Belvedere , « « 2% | Genova = 3-bb4U 
| B. ares «« - 41) Oranis « « «o 2] Amsterdam 2-B90U 
4 8. Aires . . . El Avila Star . . « JU)Londres , « 4-1200 
q B, aires , «+ High Brigade . 2« | Londres . . 4-BUUU 
al B. ares. . « a4|Gen, Artigas . .» 28 | Hamburgo . 4-1584 
ç B. Atres . . » dB, Indier . « « « 28 Antuerpia . 3-484% 
'f RIO. cora se au, Cuyabá . . « »- 32 Hamburgo . 4-2698 
3 B. pires , «o 81, Jamaique « «a di Havre . « . atá) 
Et 3 ares « « « SL; Ote. Binncamano si Genova . . 3-o840 
'y B. Aires «+ 3| La Placo « « « 3, Liverpool. « 3-4830 
E] B. aires , « « &| Andalucia  Btar | Londres , « 4-74UU 
| B. aires « « « 4) Sierra Salcoda . 4) Bremerhaven 41722 
4 B. Alres « » - 4| Mendoza. . .« .« “I|Genova . . 3-2930 
| B. Aires , « « | Asturias . . « « 4) Southampton 4-BUUU 
y B. aires . . « 10) High. Patriot . 1U' Londres . . 4-B000 
Ir B. aires . . « 11! M. Sarmiento . 1L/ Hamburgo . %-1584 
5 B. aires . . « 13 Mnssilia +. - « 13 Havro . . 4-6209 
A B. aires . . « |3 Groix . « « » 13, Bordeaux, . 4-6207 
| B. Alres . . « 17 Balzão +. « « «+ 17) Liverpool. . 3-4840 
: B, ares , +» XilFlandra . . «o 14] Amsterdam . 2-JUUU 
y B. Aires . « » J7t Almeda Star . « j Londres . . 4-7200 
7 B. aires . . . 18' Gen. 8. Mertin. 24 | Hamburgo , 4-1689 
na B. aires . . « 20 Florida . . .« « 2) Genova . . 3-2990 
a B. aires . .« « 3L Almanzora . . « 22 Genova . « S-5840 
) B. Aires . . « 24 Augustus . . .» 21 Southamp. , 4-B8000 
|| B. Aires . .- » 24 High Monarch . 44 Londres . . 4-8000 
dB, aires . . « 25! Lg Coruna , . . 24, “Hamburgo , 4-1582 

| B. Atres . . « 28, Cap Arcons . .« 28, Hamburgo. *-15H4 

| B. Aires . « » 2, Sierra Nevada, « 2: Bremerhaven 4-1724 

j B. Alres , « « 2 Neptuniá +. « « U Genova - 3-5B40 
1 B. Aires . . « St Alcantara . « « 4; Southampton 4-5000 
B. aires . . . 9. Alsina . . «o U) Marselha + . 3-2830 

B. Aires . .« « 3! Zeclandia . « «+ 8! Amsterdam.  2-UUUU 

| B, atres . . « 9 General Osorio . u Hamburgo 4-t582 

| Bo Aros . W:M, Pascoal . .« 17 Southamp. 3-b840 

1 B, Aires . . « 22, Madrid . . « « 24 Bremerhaven 4-1722 


Para mais 
informes * 
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4-6261 
€&-7200 
3-2000 
3-1450 
4-7200 
4-D261 
3-2000 
3-1455 

4-7300 
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DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
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+, PROCEDENCIA BIO DE JANGIRO DESTINO 2 
— meo E] 

' = EE 

ré o E 

; PORTOS E) NAVIOS o PORTOS po! 

14 = ss 

y W. Orleans , « 21, Delngrto . . . 21 B. Aires , « 3-1455 

Nova Tork . . “3! Western Prince . 23 JB. Aires . . 4-b461 

| Africa e Japão, 26] Africa Mara . . 24 Santos . . « 4-7200 

: Nova Tors . . SU| Am. Legion . . BU B. Alres , . 3-2000 

' Africa e Japão, 1! Montovidéo Marú 1, B. Aires, . 4-7200 

CN. Tork . . « “| Eastern Prinçco « & B, Aires, . 4-5261 

Nova Orleana . 11) Delmundo . . . 11 B. Aires, . 3-1455 

0 N. Tork , « « 13 | Western World 13 B. Aires , . 3-2000 

N. York , « « 27 Southern Cross 27 B. Aires . . 3-2000 


SAIDAS PARA O BUL 


NAVIOS [3 [aerea | É 
Va Fr 


Dos ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 














Ayuruoca. . 20/Santos. . 4-2698 

« 21/P. Alegre 4-1800 
Cte. Alcidio, 21/P. Alegre 4-2tyb 
Itapó . .. . 22/P. Alegre 3-1000 
22,P. Alegre 3-3066 


Alice . . . + bj Bahia .. 3-4665 Itapuca . . . 44P, Alegro 3-35U6 
Aseu +. ST|V. Nova 2-7030 victoria . « 24/Antonina, 3-3566 
Murtinho . « 27 Penedo. . 4-2698 Itapuca . « 26/P, Alegro 3-3566 
Aratimbo. . 40/Cabedello 8-950U Piratiny . . 28/P. Alegre 4-1800 
Tambahu” . 30/Amarraç, 4-1800 Odette . .« 2|Antonina 3-4653 
Cumpinas. . 91/Macau , 3-9584 | Anna . . « IjLaguna . 3-9449 

|| O. Hoepeke . 24/ Laguna . b-j44s 

1) Aspre. Nasc, 44, Leruna . 4-2608 


Cnbedello, . 27/B. Atres .. 4-26UB 
egro 3-3668 
ne. 2-7030 
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DIARIO DE 


NOTICIAS 





M E R Cc A D 0 c A M B I A L ta por franco, ',, .. 23.80 23,81 
S/Berlim, por aos Site da 39.09 90,73 

EM CONSEQUENCIA DE TEÍ SIDO FERIADO,, RTURA (9,92 horns) 
NÃO HOUVE MERCADO DE CAMBIO o Telegraph prada Anterior 
ondres, por libra, .. «uv vs 00, «0,25 
EM PARIS S/Paris, por franco, . «+ ce e; 0,58.00  6.58,00 
PARIS, 10, 8/Genova, por lira .. ,, vs ss 8,57.00 8,57,00 
, FECHAMENTO S/Madrid, por peseta ,. .. «+ 13,04 13.04 
Hojo Ant. | S/Amaterdam, por florim .. .. 87.90 67.90 
S/Londres, á vista, por libra . +. . 7,42 7.98] S/Berne, por franco, .. «e us 32,27 82.20 
BS/Italia, á visto, por 100 liras. . . . 190,87 130,99 S/Bruxellas, por franco. .. +» 23.91 2.90 
S/Nova York, à vista, por dollir . . 16.20 15.20 | S/Berlim, por mnrco. .. «e su 39.50 39.69 


EM LONDRES 


LONDRES, 19. 


TELEGRAMMA FINANCIAL 





BOLSA DE TITULOS 


A BOLSA DE TITULOS NÃO FUNCCIOUOU HON- 


Paxa ide desconto: Foch Ant TEM EM VIRTUDE DO FERIADO 
Banco da Inglaterra, «ev 2. % a Bs STOCK EXCHANGE DE LONDRES 
Banco da França, .. cem 3 % Yo a 
Dando UR Na D O o sro go Soggicicngoo gg] RONDA ds 
Banco de Hespanha, .. «. +. [3] Yo 6 % TITULOS BRASILEIROS 
Banco da Allemanha .. «ev. 4% 4 Go Fechamento-Compradores 
Em Londres, 3 mezes, , «vu a o Ya Sa FEDERAES Hoje Anterior 
Bm Nova York, 3 mezes, t/V.. Ta. Yo da Vl Funding 5 Ho E... cova 90. 6,0 90.10. 0 
Em Nova York. 3 mezes, t/c.. Ia So 4 Yo Novo Funding, 1914. 14.15, O 76. 0.0 
Londres, s/Bruxellas, é v, £ . 21.81 21.84 | Convérsão, 1910, 4 9o.. .. 18. 0.0 18. 0.0 
Genova, s/Londres, à v, £ . «  Ferindo 59.45 | Emprestimo do 1913, 6 %. 22. 0.0 22. 0.0 
Madrid. s/Londros, á v. £,. Foriado sT.ad 1 Punding, 1981, 6 So. e 64,15. 0 65.15. 0 
Genova, s/Paris, à v, 100 frs,. Feriado 76.60 
Lisboa, s/Londres. t/v. por £&. 99.04 po.0o ESTADUAES 
Lisboa, s/Londres t/ Districto Federal, 5 % .. 28,0.0 28. 0.0 

+ 8/Londres t/c. nor &. 08,75 98.75 
Rio de Ranairo 1927, 7% 19. 0.0 20. 0.0 
ABERTURA (11,01 horas) Bahia, 1928, 5 % 1.0.0 10.0.0 

A" vista, p/libra; Hoje Fech.ant.! Pará, 5 %. Fo ERA O O 6.0.0 
S/Nova York .. «cera ver.  D.08,87  5.08.87 : MESA 
S/Genóva .. .. co ce cr vo ou 59.46 59.42 | | TÍTULOS DIVERSOS 
S/Mndrid ., «e coco qo 04 00 37,34 47.24 | Anglo South Amer. Bank 
S/PARB co 00N69 00:08) P0.L08 77.94 "7.40 Ltd, sério “B”, integr.. 0.6.0 0,7.0 
Silisboa, ce ce se voor oo oo 100.95. 109.75 | Bank of London & South 
Ny/Benlim?-270. vorceves Vonva 12.88 17.93 America. Ltd,. . « 4,15. 0 4.15. 0 
S/Amsterdam., ,. ce vv so vs 7.58 T.86 | Brazilian Traction, Light 
BIBAMCS Cs inro oasis alál 15.76 15,78- & Power Cow Ltd, . ,. 11.37 11.37 
S/Bruxellas .. 2. ca sea 21,84 51.84 | Brazilinn Warrant Ag. & 

FECHAMENT Finance Co. Ltd. £. .. 0.28 0, 23 

Suit - UAM Cables & Wireless, Ltd. 

AS ninia DE MDIAS Hoje Fechant. | (“B” Shared. ..... 1.5.0 10.5.0 
S/Nova York .. .. sus seas 5.00.25 5.08.87 | Royal Mail Stesm Packt 
S/Genova .. «x ce ce ve no 44 59.45 50.42 Co, Ltd... 2,10. 0 3.0.0 
S/Mndrid .. co e. e... 37.97 37,34 Imperial Chemical “Indus- 

S/Paris.. co sorso cuido 00/00 77.97 77.40 tries, Ltd... 0» 1,16.10 44 1.16, 1 34 
S/LISbON, “slas co vence no vao 109,75 109.75 | Leop. Rail, G. Lt. 8% % 
S/Berlim .. .. ce er as emas 12,96 12.83 term, debw 1986. : 80, 0.0 80, 0.0 
S/Amsterdam,. e cvs vs 04 7.56 7.586 | Lloyd's Bank, Ltdo (CAM 
S/Berne., .. .. «oca 06 0800 15.76 15.78 Shapes a a coa 2.18. 3 2.18, 6 
S/Bruxellas .. .. 21,84 21,84 | Rio Dao City Imp. 
Ee SSCISO LSPOD IDO 0.15. O 0.15. 0 
EM N o V A YORK Rh: Flour Mills & Grana- 
NOVA YORK, 17. pias ERA is veisre ns o; , AC SBD 1.18. 9 
FECHAMENTO (13.10 horas) S. Puulo Railway Co, Ltd. 80, 0, 0 80. 0.0 

Telegraphica: Hoie Anterior | Western Telogr. Go, Ltd, 

S/Londres. por libra, .. se ve b. a ne era 4 %. Deb. Stock , «201. 0.0 101, 0.0 
S8/Paris, por franco... .. «e es 6,5B. 108. SOR 
S/Genova, por lira .. «e sw 8.57.00 8,57:50 TEEULOR NSLRANGEIHOS 

S/Mndrid, por peseta .. .. ++ 15.64 13.63 | Empr, de Guerra Britani- 
8/Amsterdam, por florim .. «.« 67.90 87.92 | co 3 %4 %, 1927/47 , , 109.10. 0 103.10. 0 
S/Berne, por franco, A 82,29 32,90 Consolidadas, 2 % %.. 80, 0.0 76.17. 6 
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CENTRO, COMMERCIAL DE CEREAES 


TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA CORRENTE 


Arroz agulha amurellão, 60 ks. , . 


Arroz agulha esp. 
Arroz apulha de 1.º brilh.. 60 ks, . 
Arroz agulha esposial, 60 kb. . = 
Arroz agulha de 1.º, 60 ks., . 
Arroz agulha de 2.4. 60 ks. . 
Arroz agulha de 8.4, 60 ES 5% 

































Ar 
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Ba 
Ba 


ame 


Arroz japonez de 
Arroz japonez de 3.º, 
Sanga, 60 kilos 
Alfafa, nacional ou estrang. kilo 
Amenidoim em casca, 25 kil 
Alhos nacionnes, cento, . 
Alhos estrangeiros, cento , + «+ 
Alpisto nacional, kil 
Alpiste estrangeira. kilo . . 
Bacalhão especial, 
Bacalhão superior. 58 kilos . 
Bacalhão escamudo, 5B kilos . 


Banha de Laguna, caixa . » 
Banha de Itajahy. caixa |... 


dvnras estrato 
Cebolas nacionaes. caixa . +. «+ 
Cebolas do sul, kilo, 
Ervilhas. kilo , 
Furinha de mandioca, espa 


brilhado. 60 ks. 


roz japonez especial. 60 ks. , 
roz japonez do 1% 60 ks... 
2” 60 ks,. 
60 ks, . 


Os AX OIE 


05, . 


0: 


.... 


68 kilos, . 


nha de Porto Alegre, caixa, 


- 


tatas do interior, kilo, 
tatas do sul kilo, . 


ras. cnixa, « 


“50 ks. 


CAES DO PORTO 


YAPORES ESPERADOS E A SAIR 


HOJE 


CONTE BIANCAMANO — Es- 
perado de Genova e escalas ás 11 


C! CARBONIFERA 











RIO GRANDENSE 





Te 
PROXIMAS SAHIDAS | é « 3 
NORTE: [5 E ER) 
P. Alegre 23 Mar [E E? PE 
'Pambahú 30 * E ã E z 
SUL: assélo 
Chuy vi Mar E) EE El 
Piratiny.. 28 * e ua 
CREA re 


“AV, RIO BRANCO 108-2º 








Mimimo Maximo 


Minimo Maximo 


"94000 75$000 ! Farinha fina. 50 kilos , + + «we 158000 168000 
T0£000 728000 | Farinha entre-fina, 50 kilos , . «  13$000 129090 
638000 658000 | Farinha grossa, 60 kilos . +... — Nominal — 
648000 68000 | Feijão preto especial, novos 00 ks, 305000 314000 
59$000 625000 | Feijão preto bom, 60 kiles. . . . 245000 28$000 
b2$000 565900 | Feijão branco, gr. e meúdo, 60 ks. 463000  00$000 
40$000 458000 | Feijão enxofre, 60 kilos , .. «+ — Nominal — 
638000 54$000 | Feijão manteiga. novo. 60 kilos . + 288000 80$000 
50$000 518000 | Feijão mulatinho, novo: 60 kilos. — Nominal — 
458000 478000 | Feijão fradinho nacional, 60 ks. 488000 503000 
978000 425000 | Grão de bico, kllo , . «cu... 2$600 28700 
— Nominal — Lentilhas. 60 kilos . +... 0. - B5$000 568000 
$400 $420 | Linguas defumadas, uma, +... Z$500 28600 
— Nominal — Lombo porco salg, mineiro: kilo . 2200 28400 
18500 33000 | Lomby porco, salgado, do sul. kilo VETO 2evn0 
38500 58500 | Horva-matte, kilo, . , cc v o. 8500 $700 
8850 $830 | Manteiga do interiornkilo . . . « 4SB0O 65200 
18650 1$700 | Milho Gattote vermelho, 60 ks, . « 208000 208500 
2205000 2508000 | Milho Onttete amarello, 60 ks, . . 198000 198590 
1808000 1853000 | Milho Cattete mesclado, 60 ks, . » 178500  18$000 
1408900  145$000 | Polvilho do norte. ko. é co e 450 $500 
1308000 1473000 | Polvilro do sul. kilo . , «vv u $400 E4bU 
127$000 128%$000 | Tapivea, kilo. . ..s cervo 500 $700 
128$000 1458000 | Toucinho minoiro, kilo. , «+» 18700 18000 
$340 £600 | Toucinho paulista, RIO! que 7 E 23200 2300 
— Nominal — Toucinho de fumeiro. kilo + . . + 2$100 23700 
— Nominal — Xarque, mantas puras. nac, kilo. 18700 1$900 
s7$000  38$000 | Idem, patos e mantas, mins kilo . 18300 18700 
s000 8450 | Idem, idem. do sul kilo...» 18500 18790 
B$000 88100 | Fubá mimoso, 20 kilos, . . «+» 125000 135000 
178500 188000 ' Idem, extra-fino. 50 kilos, . ... 218000 228000 


e e mi 





horas, sairá provavelmento ás 17 
do urmazem 18, 

AYURUOCA — Está no porto q 
sairá do largo ás 14 horas, para 
Santos, 

PROXIMAS CHEGADAS E SAIDAS 

EMERGENCY AID — De Buenos 
Aires, está no porto e anirá hoje, 
20 do corrente, . 

JABOATÃO — De Rosario hoje 
20 do corronte, 


BOCGAINA -— Ds Porto Alegre 
e escalas amanhã, 21 do corrente, 


TUTOYA — De Porto Alegro e 
escalas amanhã, 21 do corrente, 


ARACAJO — De Nova Orléans 
e escalus amanhã, 21 do corrente. 

CUBATÃO — De Recifo e esca* 
las, n 22 do corrente, 


ALRICH — De Bremen e esca- 
las, está no porto e sairá a 22 do 
corrente, 

PARA — De Bolém e esculas, a 
22 do corrente, 

MURTINHO — De Lnguna e es- 
cultas, a 22 do corrente, 

COM, CAPELLA — De Porto 
Alegro e escalas, a 22 do corrente. 





22 do corrente. 














URÚ — De Rosario o escalas, a 


SIRIS — Da Europa, a 23 do cor- 
conte, 

CABEDELLO — Do Nova Or 
Icans e escalas, a 26 do corrento, 

AFRIC STAR — Doc Londres, a 
26 do corrente, 


BARBACENA — De Nova York 
o escalas, a 26 do corrente, 

BRITTANY — Do Liverpool, a 
26 do corrente, 

UBA — De Rosario é escalss, a 
27 do corrento, 

PEDRO I — De Belém e esca- 
las, q 27 do corrente, 

PATRICIA — Do sul, a 28 de 
março, 

SOMME — Do sul, cerca do 28 
do corrente, 

CAMPOS SALLES -. De Manãos 
e escalas, a 28 do corrente, 

KIEL — De Hamburgo. a 29 do 
corrente, 


MIRANDA — De Pencdo e esca- 
las-a 31 do corrente, 








AFETA po int SS q Tn AA a Att a ir 


E 





EM VIRTUDE DO FERIADO DO 


DIA NÃO FUNCCIONOU ESTE Entrega em maio, 


> MERCADO 


EM VICTORIA 
VICTORIA, 17. 
ESTPATISTICA DE CAFB 
Saccat 
7.871 
3,140 
212.099 


Entradas, 
NQITAS roi o os aero aids 
Em stock, 


.... .. .. .. 


NO HAVRE 
NAVRE, 19, 

FECHAMENTO 
Hoje 
171 
170 
169 3% 
188 4 170 4 
4.000 6 000 


.. e. 


F.ant. 
172 4 
171% 
vi 


Entrega em maio, 
em julho, 
em so, 
em dez, . 
Vendas do dia. . 
Mercado . +... A.ost. A, est, 

Baixa do 1 %% a 2 francos, desde 
o fechamento anterior, 


EM LONDRES 
* LONDRES, 19, 


m 


2 


Hoje Ant, 
Typo 4: 
Sup. Santos prom-= 
pto p/embarque 51/ 51/ 
Typo 7: 
Rio. prompta para 
embarque , . .. 48/ 48/ 
EM HAMBURGO 
(Contracto novo) 
HAMBURGO, 19. 
FECHAMENTO 
(Chamada principal) 
Hoje F.ant 
Santos de 1.º: 
Entrega em mato, 31% 31% 
A em julho. 24" 2% 
Ud em set... 94 BM 
= em dez. 34 34 


Vendas do dis .., 
Merendo estavel, 
Alta parcin] de 4 pígo desde o 


fechamento unterior, 
EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 


NOVA YORK, 18. ABERTURA | 
An Hojs F.ant 
oje F.ant, 
6 t em março 1.43 1.45 
Entrega cm março e ia Entrega E o 163 1.55 
é em julho: o mist] o cem Julho: | Jobo O do 
Usa 8.44 Ea! a Epis] = é 
bd Estav. Calmo | Baixa de 2 pontos, desdo o fa- 
Baixa do'2'a 4 pontos, desde o |châmento antortor 
fechamento anterior, =" 
FECHAMENTO TNIGO 
Hoje F.ant| MERCADO DE FARINHA DE 
Entrega em março 8.15* 8,22 
x em muio, 8.22 8.2 
= em julho. 8. 8.37 
» em set, « 8,44 8.47 
Vendas do dia . , 5.000 5.000 
Moreado . . . . . Estav. Calmo 
Baixa do 3 a 7 pontos, desdo o 


fechamento anterior, 


| ALGODÃO 


[ESTE MERCADO NÃO FUNCCIO- 
NOU. DEVIDO AO FERIADO 





EM LIVERPUUL 
LIVERPOOL, 19. 
Hojo F.ant 

Mercado . « « . « Calmo Calmo 
Pernambuco Fair. 6.22 6.23 
Maceió Far . . « 6.22 6,23 
Am, Fully Middl, 6.57 6.58 

Amer. Puturest 
Entrega em maio, 6.24 6.2 

» em julho, 6.21 

é em out. . 0.19 6.22 

n em jan. . 6.20 6.23 

Disponivel brasileiro - Baixa de 
1 ponto, 

Disponivel americano - Baixa de 
1 ponto, 


Termo americano — Baixa de 3 
pontos, 


WEST NILUS — De Buenos 4i- 
res o 1 de abril, 

ALMIR. ALEXANDRINO — De 
Hamburgo o escalas, a 1 de abril. 


BARBACENA — Ds Nova York 
o escalas, a 6 do abril, 

HOLLYWOOD — De Los Ango- 
les: a 13 de abril, 


VAPORES ATRACADOS 


Arme, 
CELESTE , exwre ve es 1 
ARARV. copiguers eos 0 q 2 
ITAPUHY É o jinio ca vo 6 
ALRICI. + o o e cuaoo é q) AD 
URDGUANO ss eatono 2 45 
CONTE BIANCAMANO. , ,. 18 











Dr. João José de Moraes | 


AVVOGADO 
RUA DO CARMO 65 — 4º ana 
Dela 4 — Ter a-G025 
(bas 14 as 47 noras) 











Avenián tio Branco a em 
Lº andar — (eis 3-3568 








SUL 
ARARAQUARA 


Sairã quinta-feira, 22 do 
corrente, ás 16 horas, para : corrente, ás 10 horas, para: SANTOS, 


SANTOS Sabbado ! 6'-feira 
BAHIA E 

RIO GRANDE 2feira | Domingo 
MACEIO Pisa 

ERMITAS “feira pecrrE Stoa, 


PORTO ALEGRE 





Proxima sahida : 


(não recebe passagelros). 


PASSAGENS | 
BANCO 


Embarques de DESDE ES st fo hd meo ot) oii oi tantos pelo Armazem 5 do Cães do Porto. 





S'-feira CABEDELLO 





Ã NOKETE 
ARARANGUA' 
Sairá quinta- 


| VICTORIA 


f 


- “Ita- 
guassu”, em 28 do corrente 


Proxima saida: “Aratim- 
bó", em 20 do corrente 


avenida tio Granca CU - Loja — Tel. 4-4433 
Exprintes — Av tio Urênco 67 = 


€-2785 


as. “lo Sranco E = 4-0476 


EEE DES mo e pe 
LLOYD NACIONAL 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 


Cargh (inol i«nflammaveis ao 
costauo) peto Arm 8 dc Caes 


e «-s301 do Porto « Tel 4-4192 6 4-4178, 
CARGUEIROS 
SUL NORTE 
VICTORIA SERRA NEGRA 


Sairá no dia 24 do corren- 


feira, 22 do te, para: 





Sairã no dia 22 do cor- 
rente para : 





vicTO 
ILHÉOS, 
8. FRANCISCO, BAHIA; 
PARANAGUA! ARACAJT', 
e ANTONINA || Edge p brega 
e MACAU 

ITAPUCA dese 

Sairá no dia 26 do cor- CAMPINAS 


4'-feira rente para : 


SANTOS, 
KIO GRANDE, 
PELOTAS e 
PORTO ALEGRE 


| 


Sairá no dia 31 do corren- 
te para : 
Bahia, Maceió, Recife, Na- 
tal, Fortaleza, Camocim, Ar- 


mação, Farnahyba (via 


Amarração) e Areia Branca 





CARGA, FRETYS, segui À q 


Com o Ageote : 
1º 


LUIZ POLTU- 
AL. fius Visconde inhaoma. il 
andar; tela 3-326H e d-1294. 





358000 4 
: PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 
7 Por 85 kilos 
6,24 | Moinho Inglez: 
. Forello . . . 5$000 a 5$500 
- Fnrellinho. . 58500 a 68000 
Remoido . .  8$000 a B$500 





TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1934 | 





FECHAMENTO 
Hojo F.ant, 
Amer. Futures: 


8.7 6.27 

em julho, 6.15 6.24 

em out, . « 6.13 6.22 

” em jan. . 6.14 6.29 


O mercado afrouxou depois da 
abertura, devido a liquidação do 
negocios, 

Baixa do/9 na 10 pontos, 
fechamento! anterior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 19, 


desde o 


Entrega em março 5.1 5.1 
ABERTURA ol E em maio: 5.78 5.7 
Hoje F.ant » em junho 5.80 5.80 
Amer. Futures: Mercado . ... « Calmo Calmo 
Entrega em maio. 12,10 '1£,13 Disponível, tY PO 
em julho. 12.21 12.24] Crista para o 
al em out, , 12.91 12.96 Brasil SE 5.0 
A em jan, . 12,48 12.52 3 ti 


Commercio de caracter normal 
devido ás compras do estrangeiro. 

Baixa de 3 a 5 pontos, desde o 
fechumento anterior, 


ASSUCAR 


DEVIDO AO FERIADO-NÃO 
FUNCCIONOU ESTE MERCADO 
EM LONDRES 

LONDRES. 19. 


FECHAMENTO 
Hoje 
Entrega em março 4/9 
em maio, 5/ 
em agosto 5/8 3% 5/4 Ja 
em set, . 5/4 5/4 YU 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 17. 


F.ant. 
4/10 
5/1 


” 


” 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant 
Entrega em março 1.45 1.45 
e em maio. 1.55 1.55 
vd em julho. 1.61 1.61 
o em set, 1.07 1.67 


Mercado estavel, 
Tualterado desde o fechamento 


anterior. 
NOVA YORK. 19, 


TRIGO DA CAPITAL FEDERAL 
Por Sacco 
Moinho Ingles: ; 


Semolina, «» «» 
Buda... «e ve us 
Soberana, «e «+ 
Nacional. 


Moinho da Luzt 


Semolina, .. vs 
Luz .« . .. .. 
Tres Corôas, .. 
Brilhante. .. vs 


Moinho Fluminense: 


Samolina, .... .. 
Especial, .. vv ce 
Bôa Sorte .. es ss 
Diamantina, .. «s 
8, Leopoldo. “. ue 


398000 
874000 
gr*000 
Log000 


89$000 
874000 
868000 
858000 


898000 
874000 
888000 
35$000 


Triguilho . . 
Moinho da Luz: 


Farelo , «+ 
CM MNE . 


10$500 a 11$000 


68000 a 6$500 
63500 a 63000 





CORREIOS 


Estn repartição expodirá hoje ma- 
las pelos seguintes paquetes: 


AVILA STAR — Para Teneriffo, 
Madeira e Europa, via Lisboa, Te- 
cebendo impressos até ás 6 horas 
e cartas para o exterior até ás 7, 

CONTE BIANCAMANNO — Pa- 
ra o Rio da Prata, recebendo ob- 
jectos para registrar até às 11 ho- 


ras, impressos até no meio dia e 
enrtas para o exterior ató ás 13 
horas, 


ITABERÁ — Para portos do nor- 
te, até Natal, recebendo impres- 
sos aLé ás 6 horas, cartas para o 





| 





—— e —— 


ALMOCE 


NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
| PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 








CHEGADAS DO NORTE 





“opanhiaa 
Lufthansa - 


Dias | Horas 








Quintas 
Condor...) alternadas 


E 
Condor, ,...! Quintas 


15 


Panatr....e| Quartas | 15,45 
Acropostale,! Sabbndos | 8 
CHEGADAS DO BUL 

Companhias! Dias | Horas 
Condor, ..««; Quartas 15 
Panair. cam Sextas 16.80 
Companhisa| 

o 

Segundas Condor,.....! 15.25 

















: 








Sondor.,..o Sabbados 15 
Acre spatals 10 


CHEG. DE MATTO GROSSO 
tem 8. Paulo) 


Domingos! 


; 











Moinho Fluminenses 





do crorente, 


Entrego em maio, 


DO 
E 





tulencias, dôres de cabeça, 
tonteiras e falta ? appe 
tite, Vende-se em todas as 
pharmacias 
Depositos: Ruas S. Pedro 


interior O com porto A STS E SR até ás 
7 horas, 








CORREIO AEREO 













































































B$500 a O$000 


Remoido . » 
09500 8 10$UGo 


Triguilho . . 


58000 a 53500 
6$500 a 68009 
Remoido . « 88600 0 9$000 
Trguilho . . 99500 a I0$0u0 


EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 17. 
FECHAMENTO 


Hoje P. PA 
Por 100 kiloss 


Farello , «+ 
Farellinho, » 


Feriudo nesta praça no dia 19 


EM CHICAGO 
CHICAGO, 17, 

FECHAMENTO 
Hojo F.ant, 
— "87H | 
— "87,5 ' 


n em julho. 





Um bom jornal de 
BELLO HORIZONTE 


CORREIO 
MINEIRO 


-Anno VIL 








) 


Annuncios com 


A ECLECTICA 


Ny. BIO BRANCO 137 — RIO 











UNGACIBA 


Diarrhéas, desenterias, 
colicas, más digestões, fla 


e drogarias. 


38 e S. José, 75. 








Um obolo para o Sodali- 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de grancas > 
mulheres cepas. com séde 
rua Alvaro Ramos 75. Inscre- 
va-se como socio ou, envie um 
pequeno obolo para as cegui- 
ahas. Telephone 6-0657 (de= 
oois de 18 % horas). 





MUNSON S. S. LINE | 


Os unicos paquetes de luxo 

NORTE-AMERICANOS em 

trafego entre o Brasil q 
Nova York 











Southern Cross 


Esperando do Nilo ds Pratr, 
n 20 do corrente, mahirá no 
mesmo d'q para 


TRINIDAD, BERMUDA E 
NOVA TONK 





American Legion 


Emperado de Nova Tork e es- 
escalas nm 30 do rorrente, na 
hirá no menmo dia para 


SANTOS — MONTEVIDEO 
EB BUENOS AIMES 
VIAGEM TRIANGULAR 
NOVA YORKE — RIO 
RIO — EUROPA 














Agentes gernes pars q Brasil 
Vhe Federal Express Company 
me &v flo Branco 81 
Te) S2e0e 


SAHIDAS PARA O NORTE 
Com PEnNIRO A INos OS 
Companhias! Dias 1 


Condor -Lu-l Quintas 
fthansa,,. mto fa 4 
p “ 


Condor. ....l Quintas 
Aecropostale.! Domingos | 10 


Panair. vce! Bnbbados 
SAHIDAS PARA O SUL 
e 





Companhias! Dias | Feras 
nm — 
Condor, eenol Terças | 6 


Asropostale. Sabbados : 
Panair. ...cl Quintas 
q 


Condor.....! Sextas 
SAIDAS P, retida GROSSO 





(De 8. Paulo) 
| Companhias! Dias Horas 


Condor......] Quintas | 







o. 
as 


tur o 


ot 


de 


a 





















Toast — EEES E mini 20 
fm mA E a 


IAS 





Banco dos Funccionarios Publicos 


RELATORIO DO ANNO DE 1933 


AOS STS, Pe ente . 

A Directorla tem a nopra de apresentar á vossa der - 
forme determina o artigo 45, dos Estatutos, o Predio prai 
ferentes ao Anno de 1093 e o respectivo parecer do Conselho Fiscal, 

No decorrer do anno, por se ter nusentado do pniz, o ar. coronel 
Matheus Martins Noronha, Director-Gerente, foi elle substituido nã 
Directoria, em suas funcções, pelo accionista sr, Gladstone Rodrigues 


Flores, Contador do Banco e este pelo Sub-Contador sr, Francisco dé | 


Abreu. . 

Essas substituições dur; 

DO Fiasco q aram de 29 do junho de 1039 a 2 de jJa- 

Por decreto n. 28.244 E e ok 

« 23.944, de 18 do outubro de 1933, m 8 A» 
dos, pelo Governo, os estatutos do Banco, que haviam bio imsaiicados 
em Assembléa Geral Extraordinaria de 21 de julho de 1083. 

Como, porém, essa approvação se fizense com alterações que im- 
portaram em manter o funccionamento do Banco fóra dos direitos que 
«he conferem os termos dos decretos ns. 771 e 18.556. respectivamen- 
te, de 20 de setembro de 1890 e 11 de janeiro de 1020, e da resolução 
publicada no “Diario Official", de 3 de abril de 192P, a Directoria pro- 
videnciou pelos melos iegaes ao seu alcance para que ficassem conve- 
nientemente resalyados e acautelad os esses direitos. 


ACÇÕES E DIVIDENDOS 
Pri Invrados 263 termos, sendo 248 por transferenclas e 15 por 
. Y 
A cotação oscilou entre 459000 e 508000. 


O dividendo distribuido fol de 800; 
nana de ae 0:0008, corespondentes à taxa 


TRANSACÇÕES SOBRE CONSIGNAÇÕES 


Em 1939 foram realizados 6,565 
E pap, emprestimos na importancia ae 


Essa mesma conta foi fechnda em 1932 com 5.609:0638836, o que 


iai o desenvolvimento que tiveram essas transacções no anno 


d DEPOSITOS 


Os depositos attlngiram em 31 de dezembro de 1033 & TÊlS,.«csevs 
7.640:8508528, ou sejam mais 4 .560:3548548 do que em 1932, 
OPERAÇÕES DA CARTEIRA COMMERCIAL 
€./e. Antlcreses : 





Saldo em 31 de cGezembro de 1932 ,ecseerernesaaneas 53:6368890 
Saldo em 31 de dezembro de 1033 .. se e» am ae «+ 55:8658819 
2:228$92U 


Differença para mails em 1933 .. «eram amam me 
C.re. Gorantias : 

Saldo em 31 de dezembro de 1032 .. 

Saldo em 31 do dezembro de 1093 .. 


q no ue a. 948:642$219 
co co 00 +» 1, 129:5108910 

(and mp 
Ditierença para mails em 1933 51:7725000 
U./e, Cauções : 


nussa eder enbases 





Suldo em 3i de dezembro de 1992 .. «e css +. 24:5758000 
Saldo em 31 de dezembro de 1993 .. «e cu ue no ne t+ 76:3478000 
o. 06 00 00 51:7725000 


Ditferença para mails em 1933 .. « 
C./u. Cessões : % 

Snldo em 31 de dezembro de 1032 .. «+ «+» 

sutdo em 31 de dezembro de 1093, .. 


486:108829U 
460:796S6J4 


.... 





Differença pira menos em 1993 .. .. 25:6718664 


C./e. Nypothecas : 
Snido em 31 de aczembro de 1932, .. 
Saldo em 31 de dezembro de 1933 


2.306:571846% 
1.981 :999$052 


.. 0. 40 06 04 qu +98 





Differença pata menos em 1803 .. «este cu rate 324:5728410 





PREJUIZOS POR FALLECIMENTOS 


No 1º semeslie.. ce ce vo or 00 00 108:6718500 
No 2º semestre evo re vs vo vs 89:8238790 198:4959398 





ESONERAÇÕES 
Figuram sob o titulo “Mortunrlos” — e/para- 
Ivrzudas” : 
Saldo em 31 de dezembro de 1992 .. 
aldo em 31 de dezembro de 1033 .. 


926:3708104 
987,7826212 





se ne ne 61:4129108 


Differençn para mais de 1933, .. «. cr te 
RECEITA E DESPESA 
A Receita montou q 33.027:0256268. 
provenientes de operações de credito, 
O resultado attingiu à somma de 2.046:8508273, 
A Despesa ' montou à 941:0298022, ah] incruidos 
premios pages pelos depositos e operações de credito. 
Apurou-se o lucro liquido de 1.105:8205351, 
QUESTÕES JUDICIARIAS 


No correr do nuno de 1033 o Banco iniciou seis executivos hypo- 
thecarios, devido á-falta de pagamento de jures e emprestimos, por 
não conseguir lMguilanr amigavelmente cs respectivos debitos. 

Nesse anno tambem liquidou o Banco quatro acções judiciarias 
comegndas em nunos anteriores, 

O executivo hypothecario proposto contra n 8, A. Usinas Obiml- 
cas Marinho e José Marinho Sonres Junior e sus mulher, cujo inicio 
teve logar em 1929, está findo, pois os embargos oppostos à nrremata- 
cão foram cetinitivamente julgados — e & Directoria do Banco pro- 
ridencia no momento para & expedição da competente carta de arre- 
mitação. 

Rio (le Janeiro, 15 de março 
ctor-Presidente. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Em obediencia nes dispositos dos estatutos do Banco dos Funcolo- 
narlos Publicos, vimos apresentar nosso parecer soprer os contas « 
aocumentos relaLivas no exercicio de 1993. 

Fol deveras louvaver A acção da Directoria, fazendo-se sentir em 
todas os detalhes da udniniatração e orientação economica e finan- 
cera. Os direitos e Intoresses do Banto foram por ella lnbilmenta 
dofendidcs por cccasião da approvagão das modificações dos Estatu- 
tas. em face do decreto n. 29.224, do 18 de outubro de 1933, provl- 
denciando em tempo opportuno. pelos meios legaes no seu alcance, 

A Mquidação das hypothecas vem sendo felta culdadosamente, 
sem precipitações, de modo a evitar prejuízos para o Banco, sendo 
prova clisso o augmento do valor de immoveis, que erm de rél 
58:927$000 em 7 de julho de 1933 e passou a ser de 264 :8768000 em 
janeiro de 1934. augmento esse representado por bens incorporados, em 
virtude dn execução de hypothecas vencidas. ) 

Actualmente, depente apenas da carta de arrematação 8 Incor- 
poração da 8. A VUsimas Chimicas José Marinho Soares Junior e Se- 
nhora, pur executivo hypothecario movido contro essa Sociedade. 

Sento-se que as operações do Banco atravessam um periodo de 
boa netividade, tendo as transações sobre Conslgnações subido á som- 
ma de 17.108:0198100, contra B,609:9638896 em 1932. O mesmo acon= 


inclusive 2.150:0004000 


400:8693904 de 


do 1934. — Emilio Sarmento, Dire- 


teceu com os depositos que attingiram a 7.040:8525528, contra réis, |, 


3.071:4558080, cm 1932. o que demonstra claramente a conflança € 
o bom conceito de que goza a actuar administração do Banco, 

Todos os esforços tom empregado a directoria em prol da pros- 
peridado do nosso instituto de credito, mantendo-lhe as tradições de 
honestidade e procurando harmonizar as interesses dos senhorca ac- 


sionistas com os daequelles que procuram € encontram no Banco os 


recursos opportunos c equitativos, para attender suas difficuldades de 
occasião. : 
Approvando os actos e as contas relativos ao anno p.p.. e com 
cordando com a distribuição dos dividendos correspondentes a 8 % 
ao anHo, sobre o nosso capital, temos o prazer de pedir para a digna 


Directorin, nes senhores accionistas, um voto de louvor e de applau-, 


sos pelos naslgnalados serviços de'que so tornou ella credora, durante O 
periodo regulamentar de 1933. 

Rlo de Janeiro, 20 de Fevereiro de 1934. — Haul Azevedo, — Ko- 
que de Moraes Costa. — Augusto Diogo Tavares, 


INFDILMAÇÕES SOBRE O MOVIMENTO DE DIVERSAS 
CONTAS NO ANNO DE 1933 
Annexos 
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1933 
Activo 
Contas Correntes : 








Anticrése .. co vo coco 00 09) VU d0 58:4008381 

Caucções .. ce vo 00 00 so do 08 44 65:0478000 

CessÕES .. pe ce ro da 00 dO 00 naits 473;4178217 «4 
Hypothecas. .. cce cr vo o vo 2: 224:1038500 

Garantidos .. .. cu se ue uu 00 dass 1.088:6098220  3,909:7804318 
Letras a receber., LE EE SRA VOO de PS PU 26:4890606 
Mutuarios .. Leco ar ca ra no unos 00 vo co ao 11. 152:2718497 
Bens Patrtimoniáts .. .» couve vo 00 no no 04 aa as gã0 0118663 
Immoveis . do alo pe OO, 06 00 00-00 00I!00 0:00 68:3278000 
Premios ,. .. circo uu or cerraco Donna tan ce rata cares 113 :6204083 

Calxu ; 

Em moeda corrente no Banco «. «+» 185:2898030 

Em diversos BANCOS,. .. «e ue er as B00;4438800 P04:7328830 
Diversas CONLAS ,. ce ue co no vo 0e no 0 006 qu du 4.,184:7076828, 





21.300:0168774 


, == e 


' PASSIVO 


Capital .. es. us vo 0. “0 o TE na oO am cu aú na 

Fundo de Reserva ., «. ce ue do do on no cu ue us 

Fundo com applicação especial .. ve ve «+ «» 
Depositantes : 

Em C./c. com juros,. 

Em cc. iimitadas ., .. «e es. 

Em deposito, Prazo Fixo .. ev 


10,000:0008000 
456:5718332 

se: eo 18:7028608 
628:6156008 
D78:0708025 
4.035:8186950 


. .. .. e. a. 


-5.041:2116873 





160:0008000 
1,004:1698660 
3.419:364$304 


21.300:0168774 


Receita a classificar .. +. o uu ue au cu no uu ne ss 
Obrigações a Pagar .. ve vs uu no cs su 
Diversas contas.. .. 





ERON OA Rr 
Rio do Janeiro, 7 de Julho de 1933, — Emilio Sarmento, Director- 
Presidente. — Gladstone Rodrigues Flores, Contador, 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE “LUCROS E PERDAS” 
EM 30 DE JUNHO DE 1933 


Debito 


Despesas GeIRes .. ce cr cu ve ur ur ua rr 0 ud us 11:0218500 
Honorarios da Direotorla e Conselho Fisoal,, «e us 51:6005000, 
Imposto sobre consignações .. .. ve ve ue ue vê ne 10:4095020 
Impostos diyersos.. .. ve se vu uu eu ue cu um no ne 34:1288300 


135:4078400 
4:5008000 
1:7498348 

168:4685235 


Ordenados .. «er or asntanaecenirceenestasa 
Quotn de fiscalização .. .» vv vu su ue ne vs au sr 
Commissões .. .. « 
Premios .. ce. co cu ve ut vo DE 00 00 dO 00 44 UM cu 
Mutuarios,. .e ceu ar ue vu 00 09 O UA 04 NO uu 141:0578197 
Mutuarios O. paralyzadas.. .. eu ur ue ne uu vo ns 12:5905200 
Quotas a distribulr: gratificação abonada de necordo com o artigo 
4a, “a” e "b” dos Estatutos 
A! directoria .. «. «+ 12:7698300 
Aos empregados 12:7698300 


.. dc. 0 co db qu . 25:5988600 





400:0008000 
1048774 
s008 


Dividendos... ., .. us uu ud oo au né us no uu su ne 
Fundos de Reserva .. encossanesennesa 
C,/c. garantidas. .. 


.... 1 0. e na qu au BE um uu 


- 





é 807:46885€ 


. 1 





Credito ; 
Juros nos emprestimos .esecrsereecrrsenacananceeasa 
Juros nas nypcihecas ,. «e se vo no vo uu vu uu uu 
Juros nas Cauções.. .. .e eu ve aa eo 04 
Juros nas anticreses.. .. cv se em so os 
Juro nas contas garantidas .. 
Jurcs de Apolices Municipnes .. 
Renda de cartas de Fiança.. .. 
Renda de Immavels.. 
Receita eventmal,, «. vs 
Saldos a restituir.. .. ce ve ve vd os 00 so uu vo ou 
Contas correntes — Cessõe3,. «e ne un us ne 04 ve ns 


796 :BB68085 
TO :B6BS354 
12:1328700 

8178226 
110:0418461 
4:BB1S400O 
836840 
1:2008000 
3908000 
1488900 
178719 


.. “o ee us 
.. eu se e. 


ne... .. e. .. 


.... uu... un. eu 





997:4688583 


Rio de Janelro, 7 de julho de 1933, — Emilio Sarmento, Directar» 
Iresidente. — Gladstone Rodrigues Flores, Contador, 


BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1033 
ACTIVO 
Contas Correntes: 





AnLicrÔses . . cnrennseestecacemeess 55:805$819 
Cauções . « cespencunuurerinennaats 76:3479000 
Censões . . cenctnncosuncecaatnaneas 460:7988624 


Hypolhecas , « csemsemanasacenaasa 
Gnrantidas . .» 


1.981:9998052 


1.129:5108210  3.704:4589715 





Letras n receber , « corsennentonenestasacasananaasda 14:0588420 
Mutuarios . . ..ccoconcososonronanoa reco rccororensoo LO:BA4:0008205 
Bens Patrimoniaes . « cscussnoroceneacenaneasurteces B6o:0116603 
Premios . « cusrerrerconntenc tenente nana asas as a 175 :n7asága 
Immoveis , . ccrsessccconcontodbcnavonacaccananena . 264 :6878000 
Caixa: > 
Em moeda corrente no Banco .sever 198:1248481 
Em diversos Bancos . ..esesaseseros 5:7088100 203 :8278581 





Divereas Contas , + naperastnaarcenaitraaaaeasatrica 3.940:1228085 


e 


24 ,488:9088141 


PASSIVO 
Capital . « vecunsoscssosraccrrcancocenorenararesanes 10,000:0008000 
Fundo de reserva . cesrremserao voscedeson socos end 458 :6438847 
Fundo com applicação especial . scmsemeseercsescero 18:4268726 


Depositantes: 
Em c/c com juros . 
Em c/c limitadas . esperas 
Em Deposito à Prazo Fixo ..suseeses 


770:069S191 
062:2728047 
5.890 :5188450 


senna nene 


7.640:8508528 





Receita a oclnssificar , 
Obrigações a DPDgOP . cecerencrnoacrianaanacasanasas 
Quotas n distribuir . , cccsse ro nes ce seta eso pes dedo 
Diversas Contas .. 


270:0008000 
2.707:7058866 

25:5378438 
3.967:74960936 


EEE EEE EEE 





24 .488:098$141 


Rio de Janeiro, 10 de Janeiro 'de 1994, — Emilio Sarmento, Dire- 
ctor-Presidente, — Gindstone Rodrigues Flores, Contador. 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE “LUCROS E PERDAS" 












DEBITO 
Despesas Geraes . . ccsemqurmereccanas eocerqunsantass J5:1248900 
Honorarios da Directoria e O. Fisca) ...esseseeeêasas 51:6005000 
Impestos Diversos , . -ieceusess cortes ca neces ca saca 50:8068500 
Imposto sobre consignações . .cusnecereaseraseassos 14:2625400 
Ordenados . sosmuve porre sa D0s vocersseusases 134:5388700 
Quota de Fiscalização . cuuressecerccancuncacuscassa 4:5008000 
Commissões . e cscorncsredotoosenCeco ses saco soca sos 7208550 
MULUAPIOS .. o sersssir eso Usos are ss aU abas 00 :0588576 
Premios, passes aas doca cis cas cesaddada pende cap dad 292 :20158060 
Letras a receber , SELO LIDO ILS CIO ecrs aços 8:9178108 
Ccoutas Correntes — Cessões ...rcss DOORS SR RI 208024 

Quótas q distelbulr; Gratifienção abonada, de ae- 
tordo com o art. 90, dos Estatutos: 
a) — A! Directoria . . ..cses eos - 12:7888719 
b) — Aos empregados . . wssessemes 12:7689719 25:5978498 
ividendos . O NC eder ADI Vo DO dp O 000 006.4 Mesa ve pas A ] 

Fundo de TeBCrvL . « ceuenmassenerannenicassasgerato às Er 
MU a 
1,040:3818000 

Juros aa 

| nos emprestimas . . cersccserenesassescaaseas ' 

Júroa nas hypothecas , . cesessseserssesanasseaasas ao aaueisT 
Juros: Nas CAUÇÕES 15) cscrcnospsenoo so cand stc av caos 2:8978700 
Juros nns anticréses . . ..... emo cn + OE ISIS 6348306 
Juros nas contas garantidas , cccersensessecsseertos 26:8908048 
Juros do Apolices Municipaes , ..cessesrrnsarsaneras a:BB0gU0O 
Renda de Cartas de Flanga ....... O) "1998020 
Ronda do Immavels ca csrovonsesossscsbonabdasoro 1:2008000 
BASEIA AVEBABAL OS é elsess Tec itses cresce ide ND 3:9398000 
Baldos a: NBMBUID osso sasioeesase vaso ros cusdi aos 2p:0098266 
O; OU fAinltanda O a iscossicsa caso ssa co a vv SOS O “188000 
C, CO. Garantidas . DOCE UA SO ps do a pa ad Spa saDO 
Receita à classificar , . aesesenserenceseserresasoçãs 2508000 
1.049:3818600 


— — 


Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1984 E 
) « — Emiilo Sarmento, Dir: 
ctor-Presidente. — Gladstone odio Flores, Contador. às 


SOCIEDADE ANONYMA| SOCIEDADE ANONYMA 
“DIARIO DE NOTICIAS” | “DIARIO DE NOTICIAS” 


O director presidente da S. (1º convocação) 
A. DIÁRIO DE NOTICIAS| De ordem do sr. presidente 
avisa mos acclonistas que se| da 5. A, DIARIO DE NOTI- 
encontram na séde social, des- | CIAS, convido a todos os ac- 
de 31 de Dezembro do anno p | clonistas para que compare- 
findo, à rua Buenos Aires 154 io à séde social, no dia 27 





para serem examinadas, at|dp corrente, às 15 horas, afim 
cópias do ultimo balanço,. o | de ter logar a assembléa geral 
relatorio e parecer do Conse- | extraordinaria, em que serão 
lho Fiscal. Psseutaça a e a rovadas as 
Rio de Janeiro, 10 de Março | 00h o exercicio de 1933. 
de 1834, — J. GARCIA DE| go cio SN AO DR 


de 1934,..— J. RCIA DE 
MORAES, director secretario, | MORAES, direvtor secretario. 


I 


' Amerlcan 



















































(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA UNITED PRESS) 
NOVA YORK, 19. — (Fechamonto da Bolsa). 


Allicd Chemical & Dye. . 
Allis Chalmers, mfg, . .. 
American Can, . 2... 
American Car & Foundry. 
Foreign Powor ,. 
Gas Electric , . 
Locomotive, , .« 
Metal, . 


American 
American 
American RUSSA 
American Power & Light, 
American Rud, & St, Sen. 
American Smelting Refin.. 
American Sup, Power. . . 
American “Tel, and Tel. 
American Tobacco “Br, 
American Wator Works, 
American Woolen, +... 
Anaconda Copper, . « 
Andes Copper . . .... 
Armouts of Delaware, pref. 
Armours Jlinosi “A”... 
Armours Illinois “B”. ,. 
Armours Illinois, pref. . .« 
Associnted Gas & Electric 
Atchinson Topeka St, Fé . 
Atlantic Refining, . . 
Atlas Corporation, , . . 
Auburn Motors. , ..« 
Baldwin Locomotive, .. 
Bendix Aviation , ... 
Bethlhem Steel , ,... 
Brasilian Traction . ... 
Borroughs Ad, Machine, 
Canadian Pacific, ... 
Case Treshing Machine, . 
Caterpillar Tractor. +... 
Cerro de Pasco, . . ... 
Chicago Milwnlee St, Paul 
Chrysler Motors , . . .. 
Cities Service . , vv +. 
Columbia Gas Electric . . 
Commonwenlth Edison .. 
Commonwealth Southern . 
Consolidated Gas of N. Y. 
Consolidated Oil , .. 
Continental Can , . 
Corn Products . .,. «+ 
Creole Petroleum, . . . « 
Curtiss Wright Airplanes. 
Dominion Stores , . . «+ 
Douglas Aircraft +... «+ 
Du Pont do Necmours, . 
Enstman Kodak. ,... .. 
id Bond and Share. 
Electric Power and Light. 


Electric Storage Battery 
Engincors Public Sorvico 
First National Stores, . 
Ford Motors of Canada, 
Fox Film (New Issue) 
General Asphalt , . 
General Baking. . . 
General Electric . , « 


. 
. 
. 


General Foods . 
General Motors, . . « « 
Gillette Safety Razor. . 
Gliden Corporation, . « 
Gold Dust. ,. «vcs. 


Goodrich B, B.. +... 
Goodyear Rubber, . « 
Granby Copper. . «cs 
Great Northern Railroad 
Greut Western Sugar. . 
Howey Gol . . «vos 
Hudson Bay Mining, 
Hudson Motors, « 
Nupp Motors Go., 
Ingorsol Rand 
Intern, Business Machine. 
International Cement. . 
International Harvester. . 
International Nickel . .. 
Internationnl Tel, and Tel. 
Kennecott Copper, . . » 
Kroger Grocery, . . 

Lambert Company , 


avo... o... .*.. 


era Srt; 


Lehman Corporation . 
Lehn and Pink. 
Locws Incorporated, ....« 
Mack Trucks Incorporated. 
Miumi Copper 
Mining Corp, 0E Canada . 
Missouri Kansas Texas, p. 
Missouri Pnvífic 
Monsanto Chemical, . . + 
Montgomery Ward. « «. 
Nush Motors . PS 
National Biscuit, 2» 
National Cosh Register. 


... 


..... 


.... 


147,50 
19 
96 
27 
9,75 
24,76 
J4 
22.50 
2.87 
4 
41,75 
J.87 
117.25 
08.50 
20.25 
13.50 
114.25 
n/e, 
n/e, 
0.87 
2,87 
bo 
1,37 
65 
30.12 
13 
51 
12.75 
13 
10,97 
11,50 
19 
13,50 
63.50 
23.95 
82.75 
6.50 
"o 
3 
15.12 
nfc, 
2.62 
38,62 
12.12 
"6.25 
m 
11.2 
4.13 
20,75 
25 
93.82 
88.25 
16.87 
7.25 


46,25 
n/c. 
54.75 
22,12 
14,62 
17.50 
11.75 
21,12 
33 
35.50 
10.62 
22.75 
19.50 
15,12 
30 
10.50 
28.87 
24 
n/e. 
11.12 
Ro! 
5.97 


«DO 
16 
15 


o 


n/e, 
19,97 
20.87 
31.75 

5 

ni/0. 
25.50 

4.75 
83.12 


24.37 
42 


- 18:97 


National Dairy Products , 
National Leud Oo, . . .. 
National Power and Light 


New York Central, , . «+ 
Ningara Hudson Power , 
Niagara Warrants “A”, 
Nitrato Corp. of Chile , . 



































































Noranda Mines. . . «+... 897.91 
North American Go.. , » « 18.91 
Otis Elovator, , ...c« 168 
Pneific Gas Electric . + « 10.85 
Packard Motors . , «ça» 5.12 
Paramount Publix. , «es 4,87 
Patino Minos, +, 2... 19.12 
Pennsylvania Rallroad , « 93.50 
Philips Potroleum . , . . 17.25 
Public Servico of N, J,. . 38 
Rndio Corporatlon , . « « 7.62 
Radio Preferred “DB” , , . 21.50 
Remington Rand, . « .« 12.50 
Sears Roebnck . , «vu. . 40.95 
Simmons Company . «, «e 18.91 
Soccony Vaccum Gorp.. , « 14.50 
Southern Pacifim . . «ve 25.7% 
Standard Brands, . . «.« 20.75 
Standard Gas Blectric, , . 12.87 
Standard Oil of Indiana, + 26 50 
Stand, Oil of California . 46.97 
Standard Oil of N. Jeriey 44,60 
Stone Webster. , . «va 9.50 
Studebaker Corp. « « «« 7.18 
Swift International, . « « 27.25 
Texas Corporation , « .« 25.75 
Texas Gulph Sulphur ,.. 36 
Texas Pacific Lónd Trust. 7.02 
Transamerica Corporation. 6.81 
Tricontinontal , . «uv 4,87 
Union Garbide . 2.0. 43 
Union Pacific Railroad, , 126.75 
United Aircraft. . cw. 23.60 
United Corporation, . .. 8.75 
United Gas Improvement . 186.97 
United Gas “New”, ,.. 3.13 
United States Leather, . . 9.50 
United States Ronlty Imp. 9.75 
United States Rubbor. , . 18.97 
United States Smielting, . 118.50 
United States Steel, . . . 49,15 
Utilit, Power and Light p. 16.50 
Utilities Power and Likht. 1,50 
warner Brothers Pictures. 6.50 
Warren Bross, , . ««.. WM.7% 
Wesson Oil and Snowdrii n/g. 
Western Union Telegraph. 54 
Westinghonso Blectrio . . 3 
woolworth , +... DO.60 
BANCOS 
Bank of Montreal , . « « 196 
Bunkers Trust, +... 03.50 
Canadian B. of Commerce 160 
Central Hennover Trust. .« 126 
Chase Natlonal Bank, . . 20/15 
First Not, Bank of Boston 35 
Guaranty Trust of N. York 385 
Nat. City Bank of N. York 28.50 
Royal Bank of Canada . . 164 
TITULOS 

Citios Servico 5%. .« .« 45 
Brasil Federal, 8 9%, 1941. 33.50 
Emp. Reino de Italia, 7 Ya 101,97 
4.º Emp, da Liberdade dos 

Estados Unidos. . .. « 103.16 
Empro, Fedoral Brasileiro, 

6 % %, 1926/1957 . . . 28 
Empre, Federal Brasileiro, 

6 % o, 1927/1967... 28 
Rio Grande, 6 %, 1908, , 22 
Rio Grande, 8 %, 1046. . ZA 
Municipalid. do São Paulo, 

8 % 1953 ,. cus. 28.87 
São Paulo, 7 %, 1940. . « 85.8 
São Paulo, 8 % 1956... 289 
São Paulo, 6 4 %, 1957 + 22.12 
São Paylo, 1058. +...» n/& 
Bonus de Minas Gernes, 

6 14%, 1859... «uv n/e. 
Bonus de Minas Geraes, 

6 % Go, 1958, . vv n/c. 
E. F.C. Brasil 7 %, 1962. 29 

CAMBIO 
Libra esterlina , « «+ 5:10 % 
Franco francez , «o 0.58 
Lira italiana , + co. 8.57 “4 


Juros dos eniprestimos 


á vista (Call Money) 1 Yo 











M cer. 
orque 
liquido 


problema: constitucional 


Proseguindo na série de 


conte- 


rencias quo o Club dos Advogudos 


organizou para estudo do 
vto. constitucional, 


proje- 


eccupará à 


tilbuna daquela Instituição, ho- 
Je às 21 horas, o dz. Satonio Dj 


ryira Braga. 
— E 





Tampavidros e metacs 
Pruducto nacinual 





RR eE 








Suspensas as transferen- 
cias de sargentos para O 


1º BEN, 


vstando completo o effeotivo de 


sargentos do 1º Batalhão 


Ferro- 


viario, o ministro da Guerra du 


terminou a suspensão das 


trans: 


rerencias de: sargentos pegregados 


das outras armas e 
torização do referido 
vinham sendo feitos, para 
chimentos de vagas 
corpo. < 


que, por au- 
ministerio, 


preen- 


naquellá | escolas primarias”, 


es 


DORES DE CALLOS? 


Sapatos, quer sejam novos ou 
velhos, magoam os callos, Allivie 
aquella dôr com 







9 Club dos Advogados e | A ESCOLA PRIMÁRIA 


Recebemos mais um numero 


dA Escola Primaria” 


", com 


ceitunda revista do educação 
que se pública nesta capital. 
O presente numero traz o 
seguinte summario: “A volta á 
escola”; artigo da redacção; 


| “Mensagem sos professores do 
Districto Federal”, Anísio Spi- 
nola Teixeira; “A matricula nas 
escolas: do Districto Federal”, 
artigo da redacção; “Musica e 


Desenho”, Othelo Reis; “Como 
tornar suave a vida do profés- 


sor”, 


Geralda Campos; “Cirta 


a uma professorá”, Hemeterio 
dos Santos; “Brasil, futuro gup- 
pridor ieuçies de ferro”, arti- 


go da re 
nhas”, Mestre Egcola;, 


acção: “Tres palavri- 


di- 


vida immensa do Brasil” para 


com os jesuitas”, Afranio Pel- |: 


xoto; “A educação sapitaria nas 


escolas”, Octacilio Dantgs; 
caboclo”, dr. Carvalho Barbo- 
“Applicação de testes nas 
artigo da 


redacção. 


“o 










BEBAM 


> —— 
———-D————— 





And tes 


Café: Glob 


A' VENDA EM T 


ODA A PARTE. 





o 









SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZE 


Chamando a aitenção Ga 
Limpeza Publica 


A praça General Rondon, fim 
da rua Indeyassú, não tem dis- 
pensado até hoje a dovida at- 


tenção a esta praça. 


Com os 


meios fios em abandono, não 
tem calçamento, porém o peor é 
o abandono da Limpeza Publica 
palo matto e falta de uma ca- 
pinação da rua Indayassú, a 
dois passos da rua Pontes Cor- 





Cha 
J 


baixas, 


3-4 de diametro. 
B' 


lho escuro. 
o 


posta de: 


de oleo, 


Brot,): 


Densidado a 15º €%,.... 
Indico do snponificacão.. 


Indíce de todo..... 


ma e de oliveira. 









































Jhelts 


sabão, 


“Estado. 


planta desde 


mente para 


disso 
como 


utilizado para 


sem cór. 


Casca externa escamosa, 
Massa oleosa da casca... 
Curoço lenhoso.. «escura 

A casca inteira da semente com 
a massa, contem 12 % de oleo, à 
massa, separada da casca, 40 % 


O oleo de Jupaty é de côr nma- 
rello-vermelho parecido bastanto 
so oleo de tucumã e palma. 

A sun snalyse é a seguinte (G. 


...... 


Acidez (em olelco)....... 189,4 % 

O cleo não é seccntivo o pode 
ser collocado pelas suas constan- 
tes chimicas entre o oleo de pal- 


Os trabalhadores do Intertor de 
Estado, os unicos que se Inte- 
ressam pela extracção deste oleo, 
separam com uma colher a massa 
óleosa da casca, e à derretom em 
agua quente numa caldeira, jun: 
tando o oleo que se vem forman» 
do & superficie da agua. 


Industrialmente seria possivel 
preparar este oleo. moendo a cas 
ca inteira quo recopre o caroço, |. 
massa e escúmas, e tratar depois 
com solventes e farinha que 60 
obteria, e que, contendo de 15 a 
90 % de oleo, daria ainda um Te- 
gultado satistatorto, pois à semen- 
te de jupaty, póle ser comprada 
a preços bem reduzidos, pela Ta- 
cilidade que apresenta sua co- 


A mnsen oleosa desta semento 
& de enbor adatringente, 
em vermelho a saliva, e tem gos- 
to amargoso. O oleo tambem ae 
gosto desagradavel, póde sómento 
ser empregado na fabricação ds 
misturado com 
oleos. Por este motivo, clle é pro- 
curado nas fabricas de sabão de 
Belém, que usam este oleo para 
communicar no sabio n côr Dor 
nita dos sahbões preparados com 
olco de palma. A producção desto 
oleo é, porém, limitada a umas 
centenas de latas, das de keroze- 
ne, que entram annualmente no 
porto de Belém, do interior do 





rês, no bairro do Andarahy. 


MANTEIGA 


Elo 54200 — 250 grammas 16300 
CABA GOULART 


- Praça Tiradentes 33 





Chacaras e Fazendas 
UP A 


“Raphia taedigera Mart 


O jupaty é uma palmeira di 
espique pouco alto, porém de fo- 
lhas grandes e multo compridas. 
Cresce nos terrenos alagados pela 
maré, à beira dos tlos e nas ilhas 


As sementes formam um cacho 
grande, pesando às vezes além de 
60 kgs. A semente, de tórma Cy- 
tindrica, arredondada nas extro- 
midades, tem o volume de um 
grosso ovo de gallinha, com cer= 
ca de 7 cms. do oomprimento, é 


constituida de um caroço 
da forma as semente, duro, le- 
nhoso, sem valor sigum, recober- 
to por uma casta É 
adhere. Esta casca é constituída 
.por uma massa amarella, oleosa, 
recoberta por ums epiderme for- 
mada de escamas duras, cartila- 
glnosas, Iustrosas, do côr verms- 


quai não 


médio de uma semente 
de jupaty 6 de 46 grs. e é com- 
t pesados. Usc: & nong € pela mas 


27,14% 
23,10% 
49,76% 


colora 


outros 


(DB revista "O Campo"), 


O valor industrial do 


oleo-tung 


Os ohinezes, que exploram esta 
tempos Immemora- 
veia, ubllizam o seu oleo principal- 
impermenbilizar ma- 
delras e quaesquer outros mate- 
fiacs que devem ser protegidas 
contra es effeitos do tempo. Além 
é utilizado na medicina, e 
Ingrediente no preparo de 
certos concretos dê construcção. O 
oleo puro, depols de feryvido duran- 
to uma hora, tórna-se branco e é 
então addicionado sos vernizes 
como sectativo e melhorativo. Mis. 
turado com certas substancias mi- 
neraes e fervido por mais tempo, é 
impregnar seda, 
Pnra envernizar moveis, sonlhos, 
couros, etc., o seu uso é multipio. 

Na grande Industria contempo- 
ranes é principalmente empregado 
na fabricação de tinta e vernizes 
e tem, de accordo com combinações 
mineraea, Innumeras outras nppll- 
cações, entre outras parn a fabri- 
cação de materises não inflamma- 
veis e Impermeaveis; E' de grande 
impotrancia na industria do "Li- 
oleuúm", onde supprime cada vez 
o cleo de linhaça, 
as tsementes da Nogueira Tung 
obtom-so 30-94 % de oleo puro, 
Esto ultimo quando obtido por 
pfensss modernas, é sem cheiro e 


A 


Pela breve exposição aqui dada, 


presume-se faciimente o enorme 
Sicance deste producto na agri- 
cultura e industria no Bragil, 

(Do folheto “A Nogueira do Oleo 
Tung", de Blerberg & Cla.) 


Extracto de fumo a 


6% 


Contra os aphideos e outros in- 


sectas de corpo nu', 


como tam- 















e meme, 


EXAME DA VIST/ 


GRATIS 
is: 


poe medicos 
tas, em gabinetes tóch- 
nicamento o: 
. para tal fim. 
LUTZ, FERRANDC 
& CIA. LTDA. 





endas 
TI 


Por C. PESCE 









bem contra a formiguinha ruiva e 
outros, & nicotina é de effcito unle 
co, não existindo outro inscoticida 
de Jgual efficacia. Em virtude d 
sua volgtibllidade, o extracto d 
fumo deve ser conesrvado em recle 
plente hermeticamente íchado, 
sendo que convem, uma vez aberta 
a lata, cobrir o liquido com peguo= 
na quantidade de oleo, a qual for= 
ma uma superficial camada de 
protecção perfeita. Deve-se ter 
igualmente o cuidado de não pulse 
verizar esto oro. A Nicotina tora 
na-se mais efficaz quando applicas 
da em conjuncto com outra mates 
ria protectora como, por exemplo, 
o creme de Sabão e Olco, ou 4 
Calda Sulpho Calcica, 

q 


Contra os callos 


João Freire-Formiga. E' natural 
que ss pessoas que trabalham na 
jvoura sejam  marttrizadas pelos 
callos, davido no uso de calçados 


nhã, um pouco de bicarbonato de 
sodio dissolvido em pequena quan 
tidade de alcool camíorado, 


ALAZÃO « | 


COM SEGURANÇA 
NA 
RAQUEZA PULMONAR 








Leilões de 


Penhores 
G. B. AUREA BRASILEIRA 


EM 22 DE MARÇO DE 1934 | 
MATHLA . 
RUA BETE DE BETEMBIO, 235 
O catalogo será publicadç aé 
“Jornal do Commercio" no dia dá 
Letião, 


C. SANSEVERINO 


(Successores de Gulmarães & 
Banseverino) 


26 — Rua Lutz de Camões — 26 


Leilto em 24 de Março do 1934, 
das cautelas vescidas podendr 
ser reformadas ou resgatadas ao 
e hora do leilão. ' 


CASA SILVA 


M, L. DA BILVA OLIVEIRA 


LEILAO DE PENHORES | 
EM 26 DE MARÇO DE 1934 | 
20 — Travessa do Resario — vB 
Cntalogo neste jornal na vospes 
ra do leilão. | 

















E nn a ia, 
EM 28 DE MARÇO DE 19yj4 
as 1% horas ) 


Veuve Louis Leib & C. 


Successores de A, Cahben & Cias 
RUAS : 
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 23 
LUIZ DE CAMÕES, 62 (esquina) 


CASA CAMPELLO, 


ERNESTO CAMPELLO [ 

dd — Avenida Passos — 35 | 

LEILAO EM 22 DE MARÇO DB 
1934 

nesto jornal no di& 


CaLalogo 
do leilão. 


Eb | 
EM 23 DE MANÇO DE 19% | 


Francisco de Aguiar & (, 


Run Luiz de Camões, 36 ! 

O Catalogo será publicado nega 
te jornal no' dia do leilão. | 
Fes beraPo(ros Coma den oo ends sie 


EM 27 DE MARÇO DE 1994 


CASA ROCHA. 


"1 — Praça Tiradentes — 71 
EM 28 DE MARÇO DE 1834 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO 1, ns, 28 e 
(Antiga Espirito Banto) 


O CCE PÉ RO O es | 
EM 21 DE MARÇO DE 1034 | 


E, E, P, À, SALVADORA Lda, 


RUA PEDRO 1º N, 31 ' 


CAUTELAS PERDIDAS | 


Pordeu-se a cautela n. 199.080 
ds Casa de Penhores “CABA Silla 
VA” — Travessa do Eosario, 20. 


Perdeu-so s cautela nm. 121,157 
da Ceasa do Penhores do JOBE' 
MOREIRA DA COSTA & O, W 
Beco do Rosario, 9. =" 


cm ms 
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PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 


CINEMATOGRAPHIA 
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atas o “Uamba da Zona” (qua 
no original so intitula “The Bo- 
wory”), tom outros dots grandes 
interpretes: Fay Wray, a horoina | 
Embora Burbava Stunwyck seja 


memoravel de “King Kong” e! 
I 
| 
I 
| 
| 
| 

uma figura intima da admiração 









Dorothén Wieck numa seena do film “Filha de Maria” | 


Georgo Raft, quo uns dizem ser 
o legitimo sucoescor de Valsnti- 
uno, emquanto outros limitam-se 
cm affirmar quo elle será, “apy- 
nas”, um excellonto comediante, 
Antes do publico conhecer “O 
Bamba da Zona”, ussistiráã nu 
Gloria, tamvem amanhã, “Na 
quadra azul dos umores”, dezo- 
nho animado do Walt Disney na- 
ra reapparecimento da Cernmon- 
dongb Mickey k sua tropa. 
UM POUCO DA VIDA DE BAR- 
BARA STANWYCK 


chestra do Theatro 
Municipal 


UMA CLAUSULA ABSURDA 


Já é do dominio publico o decre- 
to do interventor Pedro Drnesto, 
que estabeleceu os corpos estaveis 
do Theatro Municipal, 

Entro us varius cluusulas que o 
compõem, resalta a seguinte, com 





om numero reduzido 

Isto posto, n exigencia em apre 
co doveria acarretar u nddição de 
seguinte. ao novo decreto: 

— “picum automaticamente diz» 


mentos do sopro: que esp 


Um romance decalcado na colonisação missionaria dos Frades Fran- 












“0 SIGNAL DA CHUZ” 
PATHE'-PALACIO 
Os amigos do cinema ba mui- 
te andam enudogos de um fim 
cue rlgurosamente ce possa aua- 
Ericar de “grande espectaculo”. 
Orde cstão os fllus emulos de 
“Ben-Hur”, de “Os Dez Manâda- 
mentos"? Ondo, no cepertorio 
muis moderno do cinema, um 
ctrl quo E» compre, pola gram- 
diasidado, pela mazniHicencia dn 
sea produccho, a flims que SE 
orzulhouy « propria scena mutda, 
tves como “Intolcrancia” q Sam- 
tos | 


No 


outros? 

Eecsa ansia dos verdudoiros 
“fans” vao ngora ser satisfeita 
gelo Eathé-Palacio com à “repri- 
ae“ do um film que traz a nesi- 


enatury de Cecil B, de Milie s 
avo se fila 4quellc czrupo ds 
evras, 


A Paramount reun'o nesse f!im 
um “eust” fnexcodivel, São suas 
tizuras principaes Fredrie Araron. 
cClaudetto Colbort, Iliesa Landi 
e Charles Layghton, «e 6 quamo 


basta dizer. 
JA FORAM VEIL AS PEQTE- 
NAS DE “POGOTIIGNTP PA- 


HADE!S, NO ODBONT 
“ão percain mais um minuto! 
Cerram à eleganto sala de espe- 
ra do querido Odeon e vejam, se- 
e prom. extastem-se deante das 
pequenus qne tá estão o qua pe”- 
tencem à tezrião do beldades que 


Huchy Berkeley. o mesmo demo- 
viu que imutimoun o dirigiu +s 
batiados do “Bug MP e *Cavado- 
eds do Ouro” reuniu o... dis- 


tou, para que anparecessem nus 
esnco m vilhosos ce Indeseript- 
wvel= numeros de revista do “Po- 
vtllgh Parade” (Bolleza em Ne 





] 





vista) euo au Warner Virst Natlo- 
eu oxhtblrã a partir de 9 dae 
ebril proximo! Vejam as peques 
Tas mas não vão praticar tos 


lines! 


MAM DRESSLEIR 1 TIONER 
PANHYHORE: NOS O VERKR- 
MOS EM SRELAQUIA DE AMOR? 
SEGUNDA-FEIRA 

Murioe Dresstor e Lionel Dareye 
forum escolhidos pela Me- 
roGoldwryn-Maxer para a Inter- 
eectucido do uma aduptacio ds 
“Pregez caldo a ju pelnture”, de 


o 





THEATROS 





] 
e Josy? — Cusy do Caboclo 
— Plone: 2-050) — Compannia 
do muticas retlonaeg e canções 
Sessões fe 16, 20 e 
“Saudades do Ca- 

boca”, Poltronas, 34000. 

CASINO Phone: 2-0006 —-— 
Comnanht! Procopio Porretra — 


Bose 


cerunçias, 
“e = 


horit 
Pr o Ut horas — AM 


“o 









domingos w feriados, vesporads 
ds 4& horas — A comedia 
“Não ta conheço mais"! -» Pol. 


tronia, 75000. 


CINEMAS 
NO CENTRO 


REX — Phone: 2-8529 — 
Seschcy do 9 — 6.40 — 56.30 — 
7 — 8,40 6 10.200 horas — 
— “Quando a luz se apaga” 
com Eliusa Londi e Paol Lu- 
k 


as. 

PALACIO — Phone; 3-0838 — 
Sesennc ho 2,4 0, 8 e 10 horas 
= “Pealirio de Hollywood” com 


Marlon Liuvics e Bing Crosby e 
“Barquolto da voga” com e 
gordo c o magro. 

' ODEON — Phone: T-1508 — 
Sasenoe 4= 2. 14, 4 80 10 horas 

Ls -— Poltronas, 48400 — “Som 
pre cm meu coração” com Ba>- 
bara Stanwyck, Otto Kruger € 


Ralph Bellamy, 

[MPERIO — Phone: 2-05604 — 
Sesedes he 2, 8.40. 6.20, 840 6 
1.20 horas — “O rel vagabun- 
do” com Dennis King o Janstte 
Mac Donald, 

ALHAMBRA — Phone: 3-7092 
— Sercses fe 2.30, 4.30 6.30, 
8,00 e 10.40 horas — “Paredes 
de ouro” com Norman Foster e 
Ralph Morgan. 

GLonria — Phone: 4-0097 — 

Sessíes 42 2.840 620 7 8.40 
e 10.20 bhorus — “Vozee do co- 
rocão” com Ricardo Cortez. Da. 
vid Munners, Baby Ig Roy e 
Claudetto Golbert. 
4 PATOHE PALACIO — Phone: 
2-1153 — Sessões és 2, 8.40, 
5.20, 7. 8.40 e 10.30 boras — 
“Os desupparecidos” com Lewis 
Stoue, Bette Davis, Par O 
Bricn e Cilenda Farrell, 


BROADWAY — Phone; 2-6788 
— Sessfos ás 2, 8.40, 6.20. 7. 
8.40 o 10.20 horas “morra 
portugueza”, film natural, 

PATHE — Phone: 4-1402 — 
“O rei do uma noite” e um de- 
genho, 

PARISIENSE — Phong: 2-0128 
“O club da mela-nolto” e “As- 
sim € Vienna”, 

IDEAL — Phone; 4-6244 — 
“Viva o barão” e “A cífigio 
de Lisbõa", 

PAltis — Phanos £-0181 — 
“Caçadores do dinmantes” é 
“No vullo da aventura”, 

MBM DE SA! — Phone 4-8240 
— “() amor cria usus”" e “Par- 
que certral”, 


———— — im mem e TT neem is eai ea q e ei a a a rm 


| 


0 E ———— mem mo puma 





.fauohals, uma peca Lrancest. 
: Essa aduptação nós a veremos 
Já segunda-feira, no Palacio, sob 
o Ltulo “Reliquia de Amor”. 
'Prabalho de subtilezas o do um 
“humour” raras vezes lIgualado, 
“BReliquia de Amor” dá aos dois 
grandes interpretes varios gran= 
1 


a me rem 1 + ra |; 


grande drama sacro que 
veremos segunda-feira 


| “A Tortura da Fé” é o 
no Rex 





! des momentos, onde suas sensi- 
bllldades se exterlorizam de mo= 
do completo, 


TM WALLACE BEERY AIFYDA 
MAIOR, EM “0 BAMBA DA 
ZONAM! 

Wfallace Decry abre não, em 
fnavor de outros collegas máls ne- 
eessttados, de adjcetivos, Elle ss 
impoz pela sua personalidade lo- 
con?undivel, Bllo sabe o que Va- 
12. e o publico tambem sabe. Um 
film com Wallace Beery tem de 
ser, por força, um mixto de bras 
vura, decisão e sentimentalida- 
ge. Blle e Jucklo Cooper viveram 
um dos dramas mafs bumanos 
que o cellulolão já nos deu: “O 

Campeão” — lJembram-se? 

Bllc e Jackio Cooper estarão, 
novamente, em “O Bamba da Zo- 
“uº, que já amanhã o Gloria (Sa- 
en do Cammondongo Mickey” te- 
rá estreado, inaugurando a tem- 
porrada United Artists, Deatã vaz 
gurantir que Wallace 
Becry está alnda mator do que 
em suas ercações auteriores. Não 
€ recurso doe publicidade — & upa- 
nas a verdado. Somos nós, ago- 
ra, a. prophetizal-o e serão o“ et- 
tores, nã sua totalidade, amanhã 
mesmo, a reconhecel-o, 





mis — PhoLe: 4.6247 — 
“A mulher que eu amei” é “Vi- 
des cruzadas", 

ELDORADO — Phone: 3-4218 
-— “Scrponto de luxo” O “A cd 
minho da fortuna”, 

FOPULAN — Phono: 4-1854 — 
“Na pista dos salteadores” 
“Aurora do duas vidas” o “A 
batalha da Intlandia”, 


i 
PRIMO — Ehono: 4-5984 


[—————— ema, 


“Maus sábios revelam”, “Filho 
inesperado” e “Haroldo Lloyd 
trepa-trepa", ” 

RIO BRANCO — Phone: 4-1659 
"“Auduacia entre udversarios”. 
“Caçador de diamantes” e “Cara 
naval de 1994”, 

LAPA — Phone: 3-3548 —- 
“Tu serás duqueza" e “A Jsegtão 
dos mertos” (Zombie). 


NOS BAIRROS 


AMERICA — Phones: 

“Viva o barão” e 
dois”, 

AMENICANO — Phone: 6-0347 
— “O prefeito do Interno”. 
ATLANTICO — Phoro: 6-0940 

“Amor por atacado” o “A 
câminio da fortuna”, 

AFPOLLO — Phone: 8-5618 — 
“Fiel ao seu amor” e “Présti- 
gto", 

ALPHA —- Phone: 
“Reportagem ds 
“Honrá em jogo”. 


AVENIDA — Phons; 8-0319 — 
“Mile, Dynamite”, 

BRASIL — Phone; 8-2013 — 
“Rua da validade” e “A machi- 
na Imfernol”, 

SEIA-FLOR — Phone: 9-8174 
— “() rebeldo” e "A legião dos 
mortos” (Zomble). 

CATUMBY -— Phones: E-3681 

“Torre do  Pabe)”, “Captl- 
velro de uma mulher” e “Cir- 
naval de 1934", 

CENTENARIO — Phone: 
4-226 — “Julzo final” e “Ca- 
samento Hberal”, 

EDISON — Phove; D.44M9 — 
“As 13 mulheres” e “O rei do 
volante”, 


ENGENHO DE DENTRO — 
Phone: 9-4130 — "O fantasma 
do Crostwel”, “Só para senno- 
ras” c um desenho, 

FLUMINENSE — Phone: 
8-1404 — “Queridinha do coru- 
cão” s “Dois à dois" com o gor- 
do e o magro, > 

GUARANY — Phone: 3-5435 
— “Lição no mundo", “Cantan- 
do na chuva” e “O mundo em 
ftóco”. E 

CINE-PALACIO VICTORIA — 
Phone: 9-2704 — “Almas Je nFr- 
ranha-céos” e “O preço da som» 
pra”, 

Jovisar — “Passado de uma 
mulher”, Eterna tentação” e 
“Agula de prata” (11/12), 


SMART — Phones; 8-9081 — 
“O envergonhado” e “*Testemu- 
“a sovisivel”, 


8-4575 
“Dois € 


ni o a rr — im 


D-825 — 
estouro” € 


e er 


a TS Ce er e e 








ste tulvez saiba de seu pussado de 
| vuiarina 


profissional, no 
ield's Follies, du Broadway, 

Pois assim aconteceu de fucto 
com q criatura que hoje é glorifi- 
cudu'pêlo nosso bem querer -—— vu 
destino quiz que u sua adolescen- 
ciu bonita florecesse no maior pal- 
| to de revistas mundines, onde 


dos “fins” brasileiros, pouca e 
Licg- À 
| 


*eonsagral-a, 

Duhi, deu um pulo para 

: “sercen”, tomando conta da situu- 

ição, através do portentosas cria- 
“Night 

“licit”, 


vões ' como, por exempls 
à Nurse”, — “Torbbiden”. 
“Tho miraclo woman”, 
pworn", “So big”, ele, 

! Por isso tudo, mereceu q atten- 
ção de Frank Cupra, o insupera- 
vel director, que julgou opportuno 
enquadrar o seu “it” em um sce- 
nario exoiico, cecolhendo-a para 
“Jeading-woman” de “O ultimo 


José Mojica no maravi- 
lhoso film sacro da Fox 
“Entre a cruz c à 
espada” 





chá do General Yen”, "Theo Bilter 
tea ot General Yen”, uo lado de 
Nils Asther, 

“O ultimo chá do general Yen” 
será posto em cartas a 26 do cor- 
rente, no Imperio, constituindo o 
primeiro Iançâmento das surpre- 
Hendentes producções dn “nova” 
Columbia, 


PROGRAMMAS DE HOJE 


-—. 





HADDOCK LOBO — Phone: 
“8670 — “O rel dos vampiros”? 
e “Melodia da arrabalde”., 

ORIENTE — Phore: 9-G010 — 
“Bu e minha pequena” e “Rival 
da esposa”, 

GUANABARA - Phones: - 
6-2418 — “Mulher vu mediça* 6 |! 
“Peregrinação”, i 

HELIOS — Fhone; 8-0767 — 
“Juizo tinal” q “Sonho do ar- 
Lista”, 

MOD7LO — Phone! 9-1573 — 
“ti rebecide” q “Vidas cruza- 
das”, 

MADURDIRA — Phone: 9-0539 
“A rival da esposa”, “Vestidas 
que Centrpl”, 

MASCOTTE — Phono: 9-0411 
— “Bisbilyotice” e “Deshonra- 


| 
| 
| 
da”, | 
| 
| 
| 


api mma 


MANACANA — Phone: 8-1910 
-- “O melhor inimigo" o “Atrás 
da mascara”, 

NACIONAL — Phond: 8-0072 

“Castizada”, *Direito de 
errar” e uma comedia, 

PARO BRASIL Phove: 
8-7904 — “Africa imdomavel" é 
“Agula do prata” (9/10), 

PARAISO — Fhons; 9-6080 — 
avicti 


“Justa recompensa” é 
mas do divorcio”, 

PENHA — Plone! 3-6066 — 
“Cncaina” e “Vilia dos fantãs= 
mas”, 

namMos — Phone; 9-6054 — 
“Sorte de marinheiro”, 

REAL — Phone: 9-9487 — 
“Vidas som rumo”, “Intrigas 
de mulher” e “Agulta de prata” 
(516), 

NUCA — Phone: 8-5655 — 
“O melhor inimigo” e “Matar 
para viver”, 


vELO — Phone: 8-0874 — 
“Culpa dos paes” e “Eterna 
tentação”, 

VILLA ISABEL — Phone: 


$-4925 — “Perdido no paraiso” 
o “Ouro e trapos”, 

8 | GOHRISTOVÃO — Phone: 
$-4945 — “Perdido no paraiso”, 
“Medico maluco”, “Paramount 
Jornal” e uma comedia. 


EM NICTHEROY . 


IMPERIAL — Phone; 51 — 
“Ty és mulher” qm Bain 
Chatterton, 

ROYAL — Phone; 15580 — 


“Poa e6 quero ser” o “Achada 
na rua”, 

CENTRAL — Phone: 1074 — 
“Primavera to outomno” e 
“Machina Infernal”, 

EDEN — Phone: 98 
-— Compânhia de comédias Ly= 
son Gaster, Na téla: “O preço 
do dever”. 

EM PETROPOLIS 
D. PEDRO H — Phone; 8760 — 
“8, O, B. Iceberg" e “Perolas 
Incetimavole”, | 

CAPITÓLIO — Phone: 2744 —= 
“Asns da noite” e “Dols ageu”, 

PETROPOLIS — Phono; 3047 
“Presa do destino” q “A trilha 
do telegrapho”, | 


1 

“ successo do “Burlesgque" acubou de | 
a ] S . 

“Shopp- | industria € Commercio, da 

| 





ciscanos na California em 1830, onde a abnegação, a fé e a renuncia 
divinisam todos os sacrifícios do homem! . 





UMA ESTATISTIGA ELO- 
QUENTE 


directoria de Estatistica. 
10- 
svetaria do Estado de S, Paulo, 
acaba de publicar o censo agrt- 
cola e zootechnico relativo a 
1931-1932, Para o levantamen- 
to dessa estatistica, foi o Eslta- 
do dividido em 10 districtos. 
vomprebendendo os 280 munici- 
pioz paulistas. São muitissimo 
interessantes os dados relativos 
às culturas florestaes em que 
por ora figura apenas Oo euca- 
lypto como essencia cultivada 
em larga escala. O primeiro 
exame mostra iogo que havia 
em S. Paulo 11.663,71 “alquei- 
ves, ou sejam, 28.266 hectares, 
plantados com 30.880.144 eu- 
caliptos, numero este que deve 
hoje estar abaixo da realidade. 
nio -só pelas deficiencias natu- 
vaes dos trabalhos censitarios, 
mus tambem pur se ter alarga- 
do a cultura da arvore austra- 
liana, ultimamente. Vê-se que. 
dos 260 municipios paulistas, 
apenas 72 não têm cultura des- 
ta essencia tlovestal, O mais 
interessante que se verifica nes- 
ta estatistica é a influenciu que 
na cultura florestal tiveram os 
hortos da Cia. Paulista 
tradas de Ferro, Os nito aartos 
que pertencem a esta empresa 
ferrovinria estão localizados nos 
municipios de Jundiahy, Carm- 
pinas, Limeira, Araras e Rio 
Claro, eujo numero de eucali- 
ptos se eleva à 16.275.094, ou 
sejum 52,05 9% do total do Es- 
tado. Se nos Teferirmos nos 
districlos agricolas, verenos 
que os hortos da Cia. Paulista 
eatão situados no prime to, sex- 
to e setimo, cujo total de euca- 
lintos é de 24.953.895 ou se- 
jam Se80 % dos plantados no 
territorio paulista. Torna-se 
assim bem evidente a infinen- 
cia exercida, como poderoso €s- 
timulo, na expansão da cultura 
florestal pela Cia, Paulista, que 
foi que mpela primeira vez cul- 
tivou em larga escala no paiz a 
preciosa essencia exotica. 


o 


Considerado com O Gurs 
de À. S. À do Exercito 


Tendo alguns conimandantes de 
corpos consultado ácerca da natu- 
reza do curso felto pelos sargentos 
que frequentavam a Escola de Az- 
tiharia, em aproveitamento, du- 
santo o enno findo, o general cne= 
1e do Departamento da Guerra do- 
clárcu, conforme solicitação do 
eommandanto da mesma escola. 
que todos nquelies sargentos ce- 
vem sir considerado em o curzo 
de aperfeiçoamento do sargento ae 
artilharia. 
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FEDERAÇI 
DOS CLUBS AGRICOLAS 
ESCOLARES 


Gs . . 
A eleição da directoria 
Foi-nos enviada pela secretaria 
du Socledado dos Amiges de Al- 
berto Torres, & seguinte nota: 

“A Socledade Alberto Torres vem 
trabalhando  Intensamento para 
que, por todo o Brasil, em todas as 
nossas escolos primarins, se fun- 
dem Clubs Agricolas Escolares, 
Destinam-se esses clubs: crear em 
nossas crianças amor 4 terra, Te- 
unil-zs em forno dos probiemas 
ruraes de sur região, despertar 
uma consclencia agraria para ven- 
cerem esse urbanismo sem bass 
cconomica .que é factor de morte 
para o Brasil, 

Cerca de 400 clubs já fundou a 
Scciedade por diversos Estados. 
Afim de coordenar os esforços dos 
clubs que estão em plena actlvl- 
dade, a Sociedade Alberto Torres 
ncaba de organizar a Federação des 
mesmos que teve sua directoria 
elelta em sessão de 15 do corren- 
te. Naquello dia, às 17 horas, Te- 
presentados 373 clubs pelo seu pro- 
curador. o st. Raul de Paula, fol 
escolhida a seguinte directoria: 

Presidente, Paphac! Xavier, da 
Directoria do Estntistica do Mi- 
misterio da Agricultura; vice-prest- 
dente, Alvaro Rodrigues, inspector 
escolar do Districto Tederal; secre- 
tario executivo, Raul de Paula; 1º 
secretario Antonio Vieira de Mel- 
lo; directoria technica: Reflortesta- 
mento, Humberto do Almeida; Hor- 
tas, Eurico Santas; Café Romerio 
Camargo; Artes rurnes. Magalhãca 
Correta; Sericleultura, Amilcar Sa. 
vaza; Apicultura, Guttenberg Bar- 
reto; Vigilancia para a defesa vo- 
gotal, Josá Vidal; Estatistica, Be- 
nedicto Silva; Radio. Prulo Ro- 
quete Pinto; Jardim, Arsenio Pu- 
temanns; Consultores technicos: 
Alberto Sampaio. Bero Lisboa. di- 
rector da Escola de Viçosa, e Mello 
Moraes, divector da Escola de Pli- 
racicaba, A Federação terá em ca- 
da Estndo um delegado regional, 
que indicará à directorta os dele- 
gados municipaes, que serão esco- 
inidos. 

Foram designados Joaquim Alves 
para delegado no Estado do Ceará; 
Muria do Carmo Pinto Ribeiro, pa- 
ra o Estado de Pernambuco; Anna 
Silveira Pedreira, para o Estado de 
São Paulo, e Gelvina Correia Pa- 
checo puri o Estado do Paraná. 
Deste modo cs clubs terão um ap- 


pareiho central para apoiar suas | rich. Wagner, sob a direcção 


uctividades q fornecer-lhes recur- 
s e matcrial necessarios ao sou 
trabalho. 
“A séde dao Federação que os or- 
gnulza sob o controlo da Socicia- 
de Alberto Torres e como um dos 
seus sectores mais vivos, é na Ave- 
vida Rio Branco n. 117, 1º andar,” 


Encarregado de um inque- 
rito militar 


relo coummandante da 1* R. M, 
fol encarregado de um 
policial militar o capitão Alexan 





dre Magno de Moraes. 


e 


ilha de Maria. 


- 


Cradle Song“ 


DOROTHEA WIECK 


DURANTE À SEMANA SANTA 
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Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAT- 
RINK VEI&A 

Das 6.30 às 8,45 horas — “Tres 
aulas de gymnastica com musica . 

Das 11 às 19 horas — Program- 
ma das donas de casa. 

Das 15 ás 16 horas — Discos 
escolhidos. 

Das 18 às 18,45 horas — Discos 
variados, 

Das 18,45 ás 19 horas — Quarto 
de hora oducativo da Cc. B. R. 

Das 19 ás 20 horas — Discos Y&- 
rtados, 

Das 20 és 20,30 horas — Ter- 
nando de Castro Barbosa, Irene 
Carroll com « Orchestra do Dansas 
de Napolção 'Tavares e Orchestra 
Reglonal. 

Das 20,30 
naldo Pescuma e Orchestra de Sa- 


| às 20,55 horas — Ara 
tão. 

Das 20,45 às 21 horas — Rober- 
to Vilmar. Duettos de piston, por 
Napoleão Tavares € Boníiglio de 
Oliveira. 

A's 21 horas — 

idado, 

É Das 21 45 21,15 horas — Carmen 
Miranda com sues crenções. 
Das 21,15 ás 21,30 horas — Fer- 
nando de Castro Barbosa. Irene 
Garroll com a Ochestra de Dansas 
do Napoleão Tavares. 

“Das! 2180 ás 232 horas — Pro- 
grumma especial de composições 
de Ernesto Nazareth, commemora- 
tivo no primeiro meg de sua morte, 
com a Orchestra de Concertos da 
PRA O, sob à direcção do maestro 
Radamés Guatalli. 

A's 22 horas — 
bom tumor, 

Das :2 ás 22,15 horas — 
Vilmar. 

Das 22/15 ás 2290 horas — Cat- 
men Miranda com suas creações. 
Arhuldo Pescumaã. 

Das 22,90 ás 23 horas — Desfile 
dos astros dn PRA 9. 

A's 23 horas — Commontarios 
do observador da PRA O, dentro 
da Assemblta Naclontl Consti- 
tuinte. 


ESTAÇÃO ALLEMA DE 
ONDAS CURTAS 
A's 19 horas — Canção popular 
alemã. 
A's 19,15 horas — Concerto. 
A's 20 horas — Ultimas noticias, 
em hespanhol. á 
A's 20,15 horas — "Sigfrid-Tdyll 


Chronica da 


Um pouco de 


Roberto 


do dr. Helmut Thlerfelder. 

A's 20.45 horas — Chronleas. 

A's 21 horas — Duettos, com 
o concurso de Gertrud Relchart- 
wWoiemann (canto), e Hermann 
Bcehten (canto), e Maria ven 
Kulmsleg (plano). 

A's 21,15 horas — Ultimas noti- 
clas, em allemão. 


RADIO CRUZEIKO DO SUL 
Em. irradiação experimental 
Das 20 ás 21 horas — Program- 

ma variado de discos. 
Dans 21 ás 22 horas — Program» 


inquerito | mn da Réde Verde e Amarello. 


executado no estudio da estação 
chave, PRB 8, de São Paulo, 
RADIO RIO 

830 horas — Hora certa, Jornal 
da manhã, Noticias e commenta- 
rios. Ephemerides brasileiras do 
barão de Rio Branco. “ 

12 horas — Hora certa. Jornal 
do meio cia, Bupplemento musl- 
cal. 

17 notas — Hora certa. Jornal 
da tarde. Quarto de hora infan- 
til. Supplemento musical, 

18 horas — Previsão do tempo 
e discos variados. 

1845 ás 19 horas — Quarto do 
hora da Commissão Radio Educa- 
tiva, 

19 horas — Hora certa, Jornal 
da noite. Supplemento musical. 

21 horas — Quarto de hora. 

2115 horas — Musica no studio 
da Rndio Sociedade do Rio de Ja- 


neiro. 
RÁDIO con cisior 


243 — RUA 8. PEDRO — 24% 
E > e a re 


Exclusão de atiradores do 
Tiro de Guerra n.º 117 


Pelo general commandante da 
1º Reglão Militar, foram excluldos 
aa Escola de Boldado Tiro de 
Guerra n. 117, por se acharem ta. | 
cursos no paragrapho 3º, do artigo 
105, do R A. M. os seguintes nt!- 
endores: Hercilio Cardoso de Ol: 
volra, Virgilio Alves de Oliveira, 
Sebastião Bento de Farla, Oswal 
do Ferreira Nunes, João de Souza 
Werneck Pilho, Agostinho Molein: | 
ba, Athayde Agres Carreira, Clau- 
dionor Chrisostomo da Fonseca. 
Juvensa Francisco do Assis, Ma- 
noel Vargas de Assis o por se te- 
rom tornado insubmissos pela 2 
C. R., os de nomes Jayme Agres 
carreiro e Wipidi= Silva Gloria, 














relnção à orchestru; 


— “Os seus membros effevlivos 
não poderão fuzer parte de qual- 
quer outro conjunto”, É k 

Gontra ella é que nos insurgi-i 
mos, tal o absurdo que a envolve. | 

Por que essa clausulu ? Qual à 
sua vantagem ? 

Os medicos, os engenheiros, 03 
dentistas, os pharmaceuticos, os 
bachureis, os vetgrinarios, os agro- 
nomos, os professores c todos os 
profissionaes em goral, que exer- 
cem cargos federacs ou estaduacs 
e como tal percebem dos governos, 
não são prohibldos de particular- 
mente, fazerem uh da sua carrei- 
ta. Até mesmo os militares têm li- 
perdade do exercicio profissional, 

Por que então o musico sómen- 
te é quo fic com a sua activida- 
de açambarcada, com a sua capi- 
cidade circumseripta a tocar ape- 
nas na archestra official 2 


Por que o governo se acha no 
direito de lhe tolher a acção ? Pe- 
lo facto de retribuir modestamen- 
te os seus serviços ? 

Está tudo muito errado e vames 
proval-o, Os nossos elementos de 
orchestra São poucos, são os mes- 
mos, mais ou menos, que actuam 
tanto na FPhilarmonica, como nã 
Symphonic, na do Instituto de 
Musica, na Villa-Lobos: ou nu do 
Gentro de Intercambio Luso-Btasi- 
leiro, 

Com uma ligeira modificação no 
Ecu quadro, às nossas orchestras 
“são uma =”, com varias denomi- 
nações, E isto, pela deficiencia do 
musicos, snhretudo os de instru- 


“ 


CASA 


CARLOS WENRS 


R.CARIOCA, 47 
RIO 





EDITORES DE MUSICA 





VOCÊ SABIA? 


— Que Wugner ererceu, por al- 
quin tempo, a projissão de crítico 
musical da “Gazette Musicalo”, de 
Poris ? 

— Que Robert Sctumann foi, 
tambem, jornalista, tendo funda- 
do, uos 24 annos, uma revista tm- 
tituluda “Novo escripto periodico 
para a musica”, c que mais tarde 
fal o redactor-chefe da “Guxcta 
Musical de Leipaig". 

— Que, como jornalista, elle so- 
brosaiu mais do que como musico 
e como tal exerceu grande influ- 
encia sobre a arte musical allema? 

— Que Tomás Terun aportou eq 
Bresil como pianista da celebra 
soprant, Maria Barrientos ? 

— Que Salvator! Roberti vely, 
tambem, para a nossa terra, em 
fdenticas condições, junto é con- 
tralto Gubricia Bensanzont Lage? 


MARILIA DALVA, 
A orchestra official do 
Theatro Municipal 


Será organizada da seguinte ma- 
noira a orchestra do Theatro Mu- 
nicipal: 

12 primeiros violinos, 10 segun- 
dos violinos. 6 violas: 6 violoncol- 
los, 5 contrabaixos, 1 flautim e 3: 
flauta, 2 fluutas, 2 obocs, 1 corne 
ingles 2 clarinotas, 1 viderone, 2 
fagotes, 4 trompas, 2 pistons, 2 
trombones, 1 baixo-tuba, 1 harpa, 
À timpano, 1 bombo e 1 instru- 
mentista do teclado, 

Essa orchestra funccionará de 
abril a novembro de cada anno. 
rocebendo remunerações. 


A homenagem à memo- 
ria do maestro Ernesto 
Nazareth 


UM COMMUNICADO POR IN- 
TERMEDIO DA A, B. 1. 

Renlizando-se hoje. 20 do zor* 
rente, ás O % horas, na igreja da 
Candelaria, a missa que vão man- 
dar rezar por alma do muecstro Er- 
nesto Nazareth, a Associação Bra- 
sileira de Imprensa, convidada por 
um.grupo do profossores publicos 
que pretendem prestar esta home- 
nagem ao grando maestro byasi- 
loiro recentemento desapparecido, 
trunsmitte por este meio o mesmo 
convite para que a imprensa se fa- 
ça representar naquelle acto reli- 
gioso em memoria de quem foi 


o 


solvidas todas us outras orchos= 
tras existentes no Districto V'e- 
deral”, : ] 

Seria natural, justo, admissível 
semelhante disposição? E” lara 
que não, Entretanto, a que tá £ 
gura, representa u mesma COIsa, 

Os vutros conjuntos symphoni 
cos terão do sustor as suas aclis 
vidades. ante a falta de element 
artisticos que reintegrem os Naa 
quadros, E jogur-se-ão fóra annos 
e unnos de trabalho, de persevos 
rança, de abnegação. 

Acreditamos que o dr. Pedro Era 
nesto ignore essa particularidads 
a quo nos referimos, com reluçio 
à cxistoncia das nossas orchestram) 
Culpamol-o, porém. de não se tur 
aconselhado com pessoa idonca a 
competente, quo lho fizosso vêr e 
absurdo da pretenção ds Assovia- 
ção Orchestral, que outra coisa nt 
visou nessa determinação prohibi= 
toria, senão a morte dos clemens 
tos competidores, E 

Achanios justo & fomos dos pri- 
meiros a applnudir o amparo d 
governo á veferida orchestra, po- 
rêm, protestamos contra a parte 
desse auxilio determinar o exter= 
mínio das suas congeneres, por 
cuja acção efficlente e brilhanto, | 
tauto impulso tem tido a arte mu-; 
sical brasileira, 

O ilustro interventor tedoral 
luvrou um tento no decreto em que 
offcrescu nos nossos musicos os 
beneficios que ha muito 
direito. Ertou: porém e muto, s» 









t deixando invectir do papel de tas 


“bella pura visar fins indivectos, 


D'OB. 


um cresdor de bellas obras gond= 
ras, quo encantaram e tizoram sua 
justa fama, antes da irremediavel 
decadenciu que o levou no desaps* 
parccimento do modo trágico. 


Um grande poema 
symphonico 


Esta capital, muito breve, vas 
ouvir um grande poema symphoni- 
co, Cm que: servindo de assumpro 
do Eseragnole Doria, o professor 
Newton Padui empregou toda & 
sua insphrução musical, 

Para exceução de seu pocak 
que fará parte dos festejos Ane 
chietnnos, que so prolongarão até 
agosto, conta com q conjunto da 
Associação Orehestral, 


Os proximos concertos 





rica organizada pelo baixo 
Marlo Tourasse, no Lyceu de 
Artes o Officios, 

Dla 10 de abril — Concerto 
da cantora Alicinha Ricardo, 
patrocinado pola Associação 
Brusilolra de Musica, no In- 
stituto do Musica, às 21 bo- 
ras. 


| 


| Dia 21 de murço — Noite 17- 


=——— = 









200 POLTRONAS VENDIDAS 
EM UMA HORA! 


Toda q vidudo quer ver 


RIVAL 
DULCINA 
“AMOR”... 


Tres motivos distinetos ec um 
successo verdadeiro! 
Depois de amanhã 

INAUGURAÇÃO 


RIVAL THEATRO 
3 


“PESTE DES, 
ICA SINO 


Sessões às 20 q 22 horas 
HOJE, AMANHA E DEPOIS 
ULTIMAS representações de 


NÃO TE GONHEÇO MAIS! 


SEXTA-VEIRA, 23 
1 ruOoOocorio 
apresenta 


| CAPRICHO 


Elegante comedia em 3 actos 
(8 quadros) de PAULO DE 
MAGALHAES 





, 
| 











CASA DO CABOCLO 


Direcção de DUQUE 
HOJE — As4, 84 — 
10 horas 


HOJE 





Grande exito da peça regional 
de A. BREDAS e MARIO HORA 


SODADE DE CABOCLO 


Com Jararaca, Ratinho, Mattos 
e todo um excellente conjunto 
reglonal 





——————— 
— ffifas e Papeis Carbono. 





Entre o» bons sado os melhorem - 


SS 





tinham! 


Pta, 








